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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SUILUARIO ACTOS DO PODER EXECUTIVOInana OFFICIAL:

ACTOS Do PoDED ExECCTITo:	 •

Derreto o. 10.586, que prorow; per mais quatro mezes o prazo estipulado na
clausula	 do contracto a 'toe .2. 0 rifere o . ilocrr0 n. 7.950, de abril
de 1010, para a conclusão das , obras de (01151. 1'1;Q:10	 prolopgamentp da
Ewada de Ferro Funilen.e.

Decretos ns. 10.605 a 10.01n, ijua nêam brigadas de in riantaria, (*avaliaria

e artilharia tkr guardas nacionars nas comarcas: dia Paraná, no Estada de
Doyaz; Ilhas, no da fobia; Dans do Pinzil;;•, Angra dos Reis, Barra
:Mansa e Capivary, no do Rio	 3--itnelvo.

Ditcroto a. 10.611, que appro'va os estudos e o '<inani...MO da liuba, de viação.

ferrea de Recife ft cidade de Pedras de Fogo, Estado da Paralisia,: na
parte comprehendida enira Net'le e ltainW.
ferio da Justiça e ticinclos Interiores	 blecCelos de 11 o 17 do cor-

Jante.
Reetifiençites.

Sliaist:irio da Ffiztnnia — Decret eis de 17 do corrente.
-- Decretos de 17 do corrente:

Ninisterio do Guerra	 Drerrdos de 17 do corrente.
1\lini,terio da Viação e Obras Puid:eas — Mi...retos de 17 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTÁDO:
2ilinisterio da Justiça e NC:r0ei07, 1nteriors — E gpatliente das Direct nrios de

Justka e Geral de Saude Publica e da Policia do Diso .leto Federal.
da Fazenda — Titulo -- Expediente das Directorias do Gabinete do

Thesouro Nacional, da Dc.'pe:UÀ Publica e la, l'ii;rimoni.?, da Procura-
doria Ger:,1 da Fazenda, Putlien, da ligrebedoria do District° Federal e
da	 Nacional e p ioria Ofpcie/.,

:STinisterio tia Unrinlia — Portarias — Expediente.

31i .nisterio da Guerra — . Portaria -- Expediente — Acta do Supremo Tri-

bunal	 —
Ninisterio da 'Viação e Okas Po1liras — Portarias — Expediente das Dire.

elorias • Deraes de Contabilidade, -Viação, Obras Publicas, Correios, Tele-
graplion é Illuminaeão.	 •

14111isterio da Agricultura, industria e Conun...r.b — Expedienbe da Pire-
. recto/dl Geral de Indnstria e CommorCio.

de Contas -- Mario dos Tribunaes — Noticiario — Parte commer•

eial	 feridas publiert; — Marcas registradas — Editaes e avisos —

11ueb2dades ananymaa	 Annuncios.

DIÁRIO OFFICIAL
O Exulo. Sr. Presidente da Republica , trssignou os seguintes de-

cretos:
N. 2.832, que autoriza o Presidente da, Republica a abrir ao Ni

nis-tcrio da Viação e 1')brag Publicas o credito extraordinario
203: 135$820 para as despczaS-com a conclusão do enleio dos Correios

e Telegraplos em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;
N. 2.833, que autoriza o Presidente da. Republica a conceder

noventa dias de tinir?, com o ordenado, para tratamento de saúde,
an tol•graphista , de 24 classe da Estrada do Ferro Central do Brazil

Jo5:zit	 Lisbôa;	 •
N. 10.Cdii, que abre fio Ministerio da Viação o Obras Publicas o

ersdito extraordivario de 203:13S0 para as clespezas com ' te con-'

clitA0 do.edificio dos Correios e•Telegraphos em Podo Alegre, 1:siado
do ftio Grande do Sul. 	

,	 •

1)ÉCIIE1'O . 	 —	 3 DE DEZENID110 DE 1913
Drorogn por mais quatro nines o Irrazo -estipulado na clançula Hf do Cofl.

trac(o . is que se reter _o decrt:Io a. 7.959,- de 11 de abril ti
 a conclusão das obras de coustiucçãO do " Prolongamento da Es-

Irada do Perro Punilense	 —
_

O Pri'Sidelll e da Republira dos Estados. Unidos do Braziii
attendendo ao que requerem o Go •erno do Estado de S. paio
decreta:	 .

Artigo unieo. Fica prorng.ado por mais quatro mezes
prazo estipulado na -clausula li I. 'do contraí:1w á que Se refere O
decreto n. 7.959, de 14 de abril de 1910,. para a conclusão thiá
obras de construcção do prolongamento dá Estrada de Ferro
Funitensõ da -estação de Arthur Nogueira ú margem do rio
islogy-guassú.

Rio de Janeiro. 3 do dezembro de 1913, 92." da Indc-i
pendenda e 25" da Reptil/Uca.

IIKrimEs R. • D.n FoNSEC:S.

..-- •	 José Barbosa Gonc,alecs.
•

DECRETO N. 10.60r; — DE 17 DE PEZEMDT•O DE 1913
Cria mais uma brigada de infantaria de RUnrit:18 nacionnes na contares jle..

fio Paraná, no • Esirido C •Goiaz	 • •

C) p residente da Republica dos Estados Unidos do Iirazir;
para execução do decreto u. 431, de 14 de *dezembro de MO,.
decreta :

Artig.o miieo. Fica creadá na Guarda Nacional da co-
marca do Rio Paraná, no Estado de Goyaz, mais uma bri-
gada de infantaria com a designação de 33". constilmindo-se
de ires batalhões do ServiÇO :letivo sob ns. 97, 98 e 99, e do
um do . da reserva, sob n. 33, que se organizarão com os guar-
das qualificados no distrieto da refe-ida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indepen
delicia e 25" da Republica.

C'rêa Mais uma brigada de em-aliaria de guardas nacionaes na com:1rd dgl
Ilhas, no Estado da Bailia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazir,
para execução do decreto n. 431, de I II de dezembro de ISM,:
decreta:	 -

Artigo unico. Fica (veada na Guarda Nacional da co-
marca de Illuk)s, no Estado da Bahia, mais urna brigada (10
eavaliaria, -com a designação de:100°, a qual 'se constituirá
de dons regimenLos, sob 119, 211 e 212, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da referida co.-.
marca; revogadas as disposições em contrario.
• Rio de- Janeiro, 17 de dezembro de 1-313, 92° da Indeperi-t,	 .
delicia e 25 ? da Republica

IImairs. TI. n '1 FONSECA..

Herculano de Freitas.

TtECI1ETO N. 0 . 600 — DE 17 Dr. Drzumnrio DE 1913

IIEomEs rt, DA roNSEct+.:
-Hercnlano de Freitas,



--a••n.;n••n•

'DECRETO N. 10.607 -- DE 17"DE DEZEMI1-10 DE 1913

çrêa mais urna brigada Ae infantaria, mais uma de cavadlaria e mais uma
de -artilharia de guardas n.acionaes na comarca de Barra do Pirahy, no
Estado do Rio de Janeiro'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1890,
decreta:	 -

Artigo unico..Ficam -areadas na Guarda Nacional da co-
inarca de Barra do Pirahy, no Estado do Rio de Janeiro, mais
uma brigada de infantaria, com a designação de 80', mais uma
de eavallaria, com a de 38', 'e mais uma de artilharia, com a
de r 123, censtituindo-se: a primeira de ires batalhões do ser-
viço activo, sob • ns. 230, t239 -e 240 'é 'de um do da reserva,
sob n. 80; a segunda, de deus regimentos, sob ns. 75 e 76;
e á terceira, de um re.gimento de artilharia de campanha e•
de um batalhão de artilharia de posição, ambos sob n. 12; que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da re-
ferida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indepen-
dencia , e 25°-da Republica.

Çrea Mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionne g nt comarca dia
Angra dos Reis, ' no Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos - Estados Unidos do Brasil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo muco. Fica creada na Guarda Nacional da co-
marca de Angra dos Reis, no 'Estado do Rio de Janeiro, uma
brigada de cavallaria, com a designação de :39`, a qual se con-
stituirá de dous regimentas, sob ns. 77 e IS, que se organi-
zarão com os guardas qua l ificados nos distrietos da referida-
comarca; revogadas as disposições em contrario.

RIO *de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e.25° da Republica,.

nanaras R. DA FONSECA.:

Herculano de Freitas.

DECRETO N. 10.609— DE 17 DE nnzaarnro DE 1913

Çrêa mais uma brigada de infantmia de guardas nacionaes na comarca de
Barra Mansa, no Estado do Rio de JtJaeiro

O Presidente da Republica -dos Estados Unidos do Brazil,
Para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta :

Artigo unjo. Fica creada na Guarda Nacional da co-
marca de Barra Mansa, no Estado do' Rio - de Janeiro, mais
uma• brigada de infantaria, com a -designação de SI% a qual
Se constituirá de fres. batalhões do serviço activo, sob na. 241,
r5 -12 e 243, e de um do da reserva-, sob n. SI, que se orgaiii-
2ara'o com os guardas Mn:Meados nos clistrielos da referida
çomarca;.revogadas as disposições -em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de dezemb*ro de 1913, 92° da Indepen-
'Planeia e 25° da Republica.,

• rartarns II. DA FONSECA..

Herculano do Freitas.
.	 .

DECRETO N. 10:610	 DE -17 DE DEZEMBRO DE 1913 *

Çrés mais utaS brigada de, artilharia de guardas nacichaes na comarca 'de
Capivary, no Estado do- Rio &e Janeiro

0 , Presidente da Republica dos Estados Unklos do Brun,
Para execucão- cio decreto .n. 431; de 14 de deae •mbro de 1896,
decreta:	 • .	 .

.-Artigo .unico. -.Fica creada na Guarda 'Nacional da co-
marca de Capivary, no Estado -do 11. i0 de - Janeiro,' uma
brigada de artilharia, com a designação . de 13°, a qual se
constituirá de um batalhão de artilharia de posição e de um
regimento de ;artihariar de campanha, ambos com o n. 13;
que se,onganisarão comas guardas' qualificados nos districtos
da referida-comarca; revogadas as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indepen-
Canela e- 25° da Republica::

•
Dezembro 'de

DECRETO N. 10.'613 --- DE 17 DE DEZEMBRO DE 1913 .• s	 •
Approva os estudos e o orçamento, na importancia 	 0.789:845$001,'

linha de -riação ferres de R,..cife ti cidade de Pedras de Fogo, Estado da
Parahyba, na parte conaprehenIida' entre Recife e Itambé, com a extensão'
de 130,km900

.	 .	 ,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Irrazil,
tendo ern vista a autorizrição constan'e da art. 50, !atira a, da
lei n. 2.733, de 4 de janeiro de 19, decreta:

Artigo unico. 'Ficam approvados os estudos e o orça-'
mento, na .i mporiancia total dc 6.739:815501, ea linha dei
viaçáo ferrea de Recife á cidade de Pedras de Fogo, Estado da
Parahyba, na parIe cornprehendida entre Recife e itamb.f da.-
ri:ceai:do com as plants.s e mais documentos ame com *esta
bai a.ana , • rubricados .pelo . director geral- de Viação da Seara-, •
tarda de Latado da Viação e Obras Publicas.	 •

Ri-o de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92 0 da Indepen4
dencia e 25° da Republica.

Ministe,rio da Justiça e Negocias
Interiores

ilacretas da 11 do corrente mez foram nomeados para a
Guarda Nacional:

1
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DIARIO OFFICIAL

HERMES R. DA FONSEÇA..

Herculano de Freitas.

DECRETO N. 10.038	 DE 17 DE DEZEMBRO DE 1913

.	 ,
..,•	 UERMES: R. DA FONSEC4Q

' `C,f1, acre. ulano de •

HERMES R. DA FoNsiaC£...,
José .Barbosa•Gonçalves.,':

.E.51400 DE MATTO .C110S30

	

Comarca do Rosario	 :41114,

4' brigada da infantaria— Estado maior—Capitãn assistente. Ar-
mini° de Araujo Lins ; capitão aja-dant:: de ordens, Fernaado Ganti)
da Silva.

10° batalhão d3 infantaria — Estado-maior — Capitão ajoda.nta,
Odener Freire; tamenta secretario, lidaria do Souza Campos:. tenent3
quartel-m:s're, Antonip Fernando Marta ; capitão cirurgião, João
Benralicto Barreto:

la companhia—Capitão, Mano31 Pereira Culahana ; tenente, Be-
nedicto Antonio da Silva ; alferes, ãlarcellino de Souza Carneiro eaa
André Nicoláo da Hungria.

2' comnanhia — Tonante, ,Justiniano Lopes da Macedo ; alferes,
Ponciano Maciel da Cruz e José Ventura de Almeida.

3' companhia — Tenento, Antonio Cardoso da Costa; alferes,:
José da Silva Campos Freira e Adão Alves Corra,. •

43 companhia — Tonento, Luiz Silvaria de Sant'Anna ; alferes
Estevão Rufio° da Silva CampoS'Esarano31 João da Silva.

11° batalhão d3 infantaria — Estado Maior — Capitão ajudante,
Carlos Itugneney; tenente secretario, Antonio ViemasMunii; emantar
quartel-mestre, Conrado Augusto.

1° companhia. —Capitão, alanoal Pedro da Almeida ; tenente, ,
Francisco Pereira Homem •, alferes, José Bartholonieu da Costa as
Faria e Francisco de Paula Gonzaga.

23 companhia —Capitão, Alfredo da Silva Rondou ; tenente,
Laurindo Moreira da Silva ; alferes, João Nepomuceno de Almaida. er
Faustino Alves Pereira.

33 companhia Capitão, Saturnino da Silveira Porto ; ,tenefite,
Elias Lourenço do Amaral; alferes, Estanisláo Ferreira da Silva tis
Benedicto Lopas da Costa.

4' companhia—Capitão, José Le:to da Cunha Mattos; tenente;
Francisco Henrique 'cle Carvalho ; alferes, - José 'Augusto Rendai' e
João Agapito da Silva.

12" batalhão de infantaria — Estado Maior Capitão ajudante,
Augusto Loite Figueiredo; tenente secretario. Tortuliano Henriciu3
Leite ; capitão cirurgião; Isidoro-Monteiro -da Silva.

companhia—Capitão,João Candida da Si.ve:ra; tenente, Egydio
da Costa Neves; alferes, Pedro Joaquim Nunes e João Villas Mas.

2.a companhia—Capitão, Manool.Jaaquiça de Miranda e Oliveira;
tenento, Salvador da Costa Neves; alferes, Benedicto Piarmo da Silva . .
e Luiz Corvoizier.

33 companhia — Tenente,, José Gargonio de Araujo; 'alferes,
Traneisco de Paula Ignacio e José Xavier daSilva: 	 .	 •

4°. companhia — Tenente, Geraldo Antonio de Souza; alfare.s,
Antonio Ferreira da Silva e João José cio Amaral.

4° batalhão de ros3rva—Estado maior—Capitão olddinte,
 Amaral...-

Pereira Corrêa; tenente secretario, Silverio Ferreira *Leincis;:tenen--
te quartel mestre, Joaquim Mamede da Almeida; 	 cirUrgião,,
Luis Rei da. França. . 	 , „	 .	 •

l a companhia—Ciipitã.o,lino Ferreira da' Silva; .tenente,'
Quintiliano de Almeida; alferes,._Christiano Xavier de Mattos

	

.	 .Vicente Genezio do Moraes.
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coMpanhia—Capitão, José da Silva Campos Bondou; teiemte,

Manoel, Cavalcante Lins; alferes, G31'011110	 da Costa o João
çhristino de Sampaio.	 -

3 1 companhia--Tenante Simplicio Peixoto do. Azevedo; alferes,
João Felizardo da Silva e Pedro \T ineta dos Anjos.

4' Companhia—Tenente, Maxiiniano Antunes, da Silva; alferes,
Joaquim Ferreira da Silva o -Pairo .Ferreira da Siiva Cabral.

Comv .et dc COPIllád
•

lã' brigada do infantaria—Estado maior— Capitães assistentes,
Soão Baptista Alves de Lima e Odarico Alves Corra; capitães aju-
dantes de ordens, Gentil Filgueiras e José Silvio() da Costa.

43". batalhão da infantaria—Estado maior—Tenente coronel com-
mandante, Arthur Jesetti; major fiscal, Pedro Palatino de Buros.

,Vie batalhão de infantaria—Estado mator— Maior fiscal, José
Perein Rodrigues da Silva: tenente secretario, Sebastião Pereira de
Alvarenga.

batalhão de anataria-1" companhia—Capitão, Avelino Ala-
thias'de Cervallio; alferes, Pedro Severo Midosi.

2e companhia—Capitão, Augusto Adolpho Verhoestract; alferes,
Agostinho Thomaz Mônaco.

41 companhia—Tenente, Ilemrique Guilherme Carstens; alferes,
Carlos A.lolpho Josetti e João Clark.

EP batalhão de reserva -- Estado maior —Major fiscal, Rololpho
.Tost5 Gomes; capitão ajudante, Lniz da Costa Gomes; tenente secretario,
Edmundo Adindo; teneate quartel-mestre, Ernesto Octacilio 6011133
Sobrinho.	 .

4" companhia—Capitão, Gonçalo Via nua da Silva; alferes, Pedro
Iladrigo Coimbea .

2" ('ompanhia.—Tenente, Manoel da Silva Nogueira; alfaces, Vi-
cente Itomão de Souza.

e" companhia—Tenente, José Maria Gome .; Netto; alferes, Beazi-
lio Antooio Castilho e Claro Nobre da Siqueira.

4' companhia—Capitão, João Baena rdino Alvos do Couto; tenente,
;leão Alinueo do Andrade; alferes, João Ascyndino Diuiz e Manoel
A lago -do dos Santos.

—Por outros de 17 do mesmo mez, furam nomeados:

MAD) DE GOVAZ

Comarca do ílio Paraná

33' brigada de infantaria—C temei commandante, Joaquim AI-
eree Teixeira; Esta lo-maior, ca iem es assistentes, Felippe Baptista
Cordeiro e Antonio fetposta, sobrjoho; capitães ajudantes de, ordens,
Francisca Nous Assis e Rosalindo d Senna e Silva; major cirur-
gião, Joaquim de Senna sobrinho.

97e batalhão de Infantaria—Estado-maior, tenente-coronel com-
mandante, Hildebrando de Sauna e Silva; major fiscal, José de Al-
cantara e Silva; capitão *tante, José Francisco Guimarae.s; te-
nente-secretario, João Cardoso; tenente-quartel neutro, Joisé de
Seena e Silva.

companhia—Capitio,Jorge Pinheiro Allemão; tenente, Izidoro
Nonas de Aranjo; alferes, Augusto Nunes do Araujo e Pedro de
Abreu Cal.leira.

2' companhia— Capitão, Diouysio Barbosa; tenente, Geraldo
Bento de França; alferes, Silverio Francisco da Conceição e Luiz da
Araujo Guimarães.

3' Companhia—Capitão, Domingos do Abreu Caldeira; tenente,
Maraos José da Castro; alferes, José Bento de França e Porfirio de
A i'atmjo 611i..11111'ãe3.

él* companhia—Capitão, Aristides Ilenriqan Jacundá; tenente,
Joaquim Frandisco Franco; alfrercs, Francisco Xavier dos Santos e
José Pedro Ferreira.

os" Batalhão do infantaria — Estado maior.— Tenente-coronel
caminandante, Antonio Baptista Cordeiro; major fiscal, Deolindo
Freire dos Santos; capitão ajudante, Felippe da Senna e Silva; tenen-
te 'secretario, Juven tino Alves de Sant'Anna; tenente quartel mestre,
Manoel Francisco Guimarães ; capitão cirurgião, Adelino Jos,'; dos
Santos.

1" companhia.— Capitão, João Augusto Baptista de Araujo; te-
nente, Paulino Avelino da Costa; alferes, Henrique Torres e Francis-
co Baptista, de Araujo. •

2" companhia.— Capitão, João José Avelino . Costa; tenente, Se-
bastião Nunes de Araujo ; alières, Sancho Mundos de Jesus e Felippe
Florancio Ramos.

3' companhia.— Capitão, Falinto dc Campo
'

s . tenente, Manoel da
Costa Madureira; alferes, Manoel da Costa Sobrinho e João Luiz
Texeira'.

4' companbia.—Capitão, Jostino Rodrigues Baraima; tenente,
Javiniano de Pontes Jardim .; alferes,'Ilermogenes Barreto Mello e Jo-
aquim Caldeira Paraizo. . • 	 - •

op );atãllião do 'infantaria — Estado maior.—'Tenente-Coronel
Mim:Manto. DOmingos Cardán chis Santos 0.'0.; .majOr fiScal„Ie
aqrdm.A.yresi•Franeg cápitão'.ajodanto,'Itufin6-José • do Moura; te-
'lente seeretario, Podro Theodoro'e tenente. quartel .mestre, Satyro.
Josó de Moura; capitão cirtirgiãO; Francisco Baptista Cordeiro.

P companhia.— Capitão Manoel José dos Santos; tenente, Mau.
Mia José de Sa.., Anna; alferes, Francisco de Assis Moraes e Leoncio
Marques de Oh eira.

. 21 comoanhia.— Capitão; Antonio Gomes Cavalcante; tenente,
João Gomes Cavalcante; alferes, Pudim) Alvares dos Santos o Andá
Bento Barbosa-

3' companhia.— Capitão, João Martins dos Santos . tenente. Au.
goto do Abreu Caldeira; alfere,4, Manoel José Filho e Matheus X. dot
Santos.

• .4 companhia.— Capitão, Bertoldo Barreto Mello; tenente, Pedro
Barretto Mello ; alferes, Pedro Barreto Irmão e D011110303 Pi-
nheiro.

23' batalhão da reserva-- Estado maior — Tenente-coronel com-
mandante, Oetavio da Magalhães ; major fiscal, JJSe Balduitio do
Souza Netto; capitão ajo lauto, Antonio Amada d t•Silva; tenente se-
cretario,Jutin Alindo Shrinho; tenente quartel-1n est ee, José Gon-
çalves dos Santos; capitão cirurgião, Ilayininelo Pereira da Maga-
lhães.

I a companhia — Capitão, Caetano Baptista Cordeiro ; tenente,
Francisco Avelino Costa; alferes, Antonio Jorge Baptista e Guilher-
mino Baptista Cordeiro.

2' companhia — Capitão, Justino Radrigues Baraúna ; tenente,.
(Ano 11. Jacundá; aliares : Florancia liarretto e Mello e José Antonio
G uiherme.

3a companhia — Capitão, Salomão de Abreu Caldeira ; tenente,
,1031' Nunes Pacomio de, Araujo; alferes, José Ignacio de Abadia e José
Rosa de Moura.

4' companhia—Capitão. Zacharias Rosa de Moura ; tenente, José
Pedro Cardoso ; alferes, limão Barretto o Aleito e Lourenço Barrette
e Mello.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Barra do Pirahy

80' brigada de infantaria — Coronel cammandante, Dr. AdoIpho
de Oliveira' figueiredo — Estado maior : capitães assistentes, Olivio
Gonçalves Vieira e Antonio fladrigues dos Santos; capitães ajudantes
do ordens, Mauricio Gonçalves Moreira e Alvaro Tei,xeira. de Barros
Nobrega; major cirurgião. Dr. Carlos do Moraes Cota.

238° batalhão de infantaria—Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, José de Freitas; major fiscal, Domingos José Soares
~mu; capitão ajudante, Manoel Fernandes; tenente secretario,
Eduardo José Teixeira,: tenente quartel-mestre, Padeci Ponciano
Latsch Cherém; capitão cirugião, Edmundo de Moraes.

4' companhia—Capitão, Agenor José Soares; tenente, Josué
José Soares; alferes, José Teixeira da Silva e Sebastião Fraga.

companhia—Capitão, José Theophilo Latsch Cherém; tenente,
Fre,dolino José Soares; alferes, João Dias Valladão e Eliezer Pires.

3' companhia—Capitão, Jor ge Leite Ribeiro; tenente, Pedro Ens-
taqtdo de Araujo; alferes, Abnerindo José Soares o Alcides Martins
Latsch Cherém.

4' companhia—Capitão, Innocencio José Ribeiro: tenente, Atire-
bano Machado de Campos; alferes, João Albano de Azevedo c La-
fayette de Oliveira.

239' batalhão de infantaria—Estado-malor — Tenente-coronel
commandante, Lindolpbo Ribeiro do Assis Paiva; major fiscal,
Guiornar de Assis Moreira; capitão ajudante, Trajano de Campos
Couto; tenente secretario, Geraldo Mondes de Faria; tenente quartel-
mestre, Manoel José Teixeira; capitão cirurgião, Dr. Aliciuio Mo-
reira Lima.

4 1 companhia—Capitão, Antonio de Barros Sampaio; tenente,
José Poodolpho Serpa; alferes, Juventino Dias de Lima e Alexandre
Fernando Carrara.

21 companhia—Capitão, Antonio Salviano de Azevedo; tenente,
Carlos Ferreira Baptista; alferes, João Marcante Vieira da Silva e Ma-
noel

31 companhia—Capitão, Jeronymo Moreira Barbosa; tenente,
João Ribeiro Juaior; alferes, Orlando Guimarães e Ernesto de Sous.
Guimarães.

4' companhia—Capitão, Carlos Rabello Queiroz; tenente, Carlos
Fraukter da Moraes e Castro; alferes, Antonio Barbosa Pacheco e
Francisco Manoel Barbosa.

2'1•0° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Jorge da Rocha Moreira ; major fiscal, Antonio Pinto
Coelha; capitão ajadante, Antonio Carlos de Oliveira Mello; tenente
secretario, Julio Guimarães; tenente quartel-mestre, Carlos Taveira.
Martins; capitão cirurgião, Osrnan de Nazaret Assumpeão.

	

la companhia	 Capitão, Candido Antonio Ferraz JaniOr; te-
nente Octavio Soares ; alferes, Ernesto José do Couto e João

	

Baptd;ta Teixeira. 	 —"

	

2' companhia	 Capitão, Antonio • Faria; tenente, Joaquint
G:otereaeJorge; alferes, Ricaráo San-INIartin e Francisco Laurindó Fe-

.	 •	 .
33 •compatehia--= Capitão, Ernesto. Moreira da Silva; tenente,

.Pedro Gonçalves "Butos; 'alfore g,.-Fedro,sle Oliveira Mano! e Nieto.
Pores Garcia,
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.4s companhia — Capitão . JoSé. Lopes Ferreira Sobrinho; tenente, 	 12° batalhão de artilharia de posição—Est3do-maior—Tenente...1
Joaquim Faria; alferes, Nestor Nobrega e Annibal Dias de Oliveira.

RIP batalhão de reserva —Estado-maior- Tenente-coronel com-
mandante, Manoel Gonçalves Vieira; major fiscal, Angelino Moreira
da flecha; capitão ajudante, João Maria Augusto; tenente secretario,
Pedro Gomes de Oliveira e Silva; tenente quartel-mestre, Elpidlo
Moreira Barbosa; capitão cirurgião, Dr. Argell Fernandes dos
Santos.	 .
'	 companhia — Capitão, .Toé Joaquim d ys Santos; tenente,

Henrique Pinto; alferes, Candido Pereira \ rabina e Celestino Fio Jerico
Corrupt.	 ••

2' companhia — Capitão, João Manoel cia Silva; tenente, Antonio
Luiz Carreira; alferes,. Carlos Ferreira Leite e Joaquim Ferreira
Filho.

3" companhia — Capitão, José Henrique Guimarães Tinoco;
tenente, Antonio dos Santos Villar; alferes, Pedro Alves Sobrinho e
Fiorentino João da Silva.

4a companhia -e- Capitãe, Manoel José Ment'Alvão; tenente, An-
tonio Sabastião Lopes; alferes, Antonio dos Santos Bello e Antonio da
Silva Mont'Alvão.

,38° brigada de cavallaria—Coronel commandante, .c)mmendador
Mauricio Haritolf—Estado-maioe----Capitães assistentes, Alcides Pe-
reira de Moraes e Antonio Luiz Corra; capitães aja lantes da or-
dens, Ignacio Ferreira e Manoel Pereira do Amaral; major cirurgião,
Dr. Attila Infante Vieira.

'75° regimento de ca.vallaria — Estade-maioe — Tenente-coronel
commandante, Luiz Daniel Baronto; maj)r fiscal, Eduardo Sá Fortes
Junqueira; capitão ajudante, Adolpho Nabre da Silva; tenente secre-
tario„Ioão Bapt :sta Moll ; tenente quartel-mestra Manoel Felix
Vieira da Silva; capitão cirurgião, Henrique Olympio cie. Lima JUlliOr;
alferes veterinario, Israel Leite de Menezes.

- 1 6 esquadrão—Capitão, João Spacek; tenentes, Aurelio Ferreira
de Moraes e Octavio Guilherme Pereira; alferes ', Luiz Felippe Pinto
de Sá. e João Velasco de Lima.

2° esquadrão — Capitão, Francisco da Silva Araujo; tenentes,
Roldão Bandeira de Camps e Antonio Alves da Rocha Junbr; alfe-
res, João José da Costa e Guilherme Lisboa.

3° esquadrão—Capitão, José Francisco de Souza Corrêa, tenentes,
Ellezer Alves da Rocha e José Soares Barbosa Junior; alferes, Manoel
Natividade de Araujo e Prancisce de Souza Valente.

a° esquadrão—Capitão, A rthur Antonio M inteiro; tenentes, Mi-
guel •Ascenção. Loureiro e José Alves Ribeiro de Carvalho; alferes,
Victor Botelho Chaves e Avelino Joaquim da Silva.

76° regimenti dc cavallaria. -e- Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Belmira Pereira Gomes; major fiscal, João de Oliveira
Duboc; capitão'ajtadante, Ademario dos: Santos Costa; tenente secre-
lati°, Antonio Luiz da Cunha Vilela; tenente quartel-mestre, Alberto
Reiz; capitad cirurgião, José Ha Cunha Ferreira; alferes veterinario,
João Maria dos Santos ãlattoso.

1° esenadies o—Capitão, Mario Gomes da Cunha; tenentes, Al-
varo Martins da Carvalho e • Joaluim . Pereira de Faria Mattoso; al-
feres, trineta José dos Santos e Carlindo Mala. da Silva Matto-o.

2° esqua-irão—Capitão„ Antonio Victor.. Abrahle; tenentes, II3r-
milha José Gonçalves e Altivo- de Oliveira Castro; alferes, Euelydes
Mattoso Guimarães e Augusto José Martins.

3° esquadrão—Capitão, Humberto de Souza Pereira; tenentes,
Francisco Pereira Gemes e José dos Santos Rocha; alferes, Sylcia
Pinto Monteiro e Olivier Caetano da Silva.

40 esquadrão. --Capitão, Dome.ciano Carlos de Oliveira; tenentes,
José Joaquim- da- Lon •e F'etippe San tia ga Pereira; alferes, José • de
Carvalho Costa e Sylvio Alves da Rocha.

42° brigada de artilharia—Coronel commandante, João Antonio
de Menezes.—Estado-maior—Capitães assistente, João Rodrigues de
Barros e José Antonio Gonçalves Liberal; capLiies ajudantes de or-
dens, Franciseoi de 'Azevedo Ramos e João Antonio Gonçalves Liberal;
majee-OVurgiao, Arthue da Oliveira Ramos,

12° regimento de artilharia de campanhaEstado-ma ior—Tenen te
coronel commandante, José Pereira de Barros; major fiscal, Manoel
Cordeiro do Amaral; capitão ajudante, Caldeu Delayte; i° teuente
secretario, Lindolpo Antenio Barcellos; 1° tenente quartel mestra, An-
tonio Pereira Bebo; capitão cirurgião veterinario, Antonio Chuffe
Netto.	 ..	 ., .

1' bateria—Capitãe, Eduardo de Souza Pereira; 4" tenentes, Pe-
dro Mendes de Olivt ira e Ne-tor Mendes de Oliveira; 2°' tenentes.
Bernabé Fulvio e Themaz Edit de Aquino.

. -2° bateria—Capitão, Paulo Carminati; 1" tenentes, Edgard de
Avellar Canejo e Antonio Jorge; 2° 8 tenentes, Caetano Ferreira Coe-
lho e João Verissimo. 	 •

.• 3° -bateria—Capitão, Toão Atvcs Ferreira Coelho; 1 0' tenentes,
José Rodrigues e Avelino le Altneida; 2°' tenentes, Antonio Krepp e
Boaventura dos Santos M..reira.

4, bateria—Capitão, José Mazza; 1" tenentes, Alvaro Moreira e
Julio RadolphodaeGuitha; 2" .tenentes,. Pedro :Teixeira e Eduardo
Moreira da Cunha Junior. -

coronel commandanteeAntonio Joa.qtam Fernandes; major fiecal, Pe.;
dro Carmineti; capitão ajudante, José Gomes de 'Magalhães; 1,°tee.t.
[tente secretario, Genaro Alves da Rocha; I° tenente quartel mestre „i
Carlos Pereira da Rocha; capitão cirurgião, Adriaao dá
Costa.	 . •..

bateria—Capitão, Orlando José de Miranda; -Pn tenente,, Leoe
polde Moreira dos Santos; 2" tenentes,. Quintiliano Carvalho • e ..JÓsá
Soares da SIva, Junior.	 .

bateria'—Capitão, Pise Natividade de Araujo; I° tenente, • See,
bast i ão Baptista Baroux; 2°' tenentes, Antonio Pereira Bodeignes es" .
Custodio Pereira Rodrigues.

3" bateria—Capitão, Octavio °lenindo Luiz de Souza; I° tenente„ •
Silvio Baptista Soares; 2" teneetes, Simão Francisco da ',Cruz e ,Joa-
quim José de 'Mello.

batsria—Capitão, Henrique José Soares; 1° tsnente, José Ko-7,1
reira de Assis; 2°' tenente, Pedro de Carvalho e Izidro de Carvalho..,-	 •

Comarca de Capivary
13' brigada de artilharia— Coronel commanda.nte, Artliar Caries.

de Areei») Campos—Esta lo maior—Ca iteies ass ; stentese José Cardos? . ; •
Mendes Sobrinh i e l'elix Possolo d) Maltes; capitaes alielantes de. or-
dens, Roger Norat e Antonio Bezerra Cavalcante; major cirurgião,
Dr. Carl)s Lenreiro.

13° reglinento de artilharia de campanha — Estado maior —
nente-coronel commandante, Lincoln da Silva Pires; major fiscal,
João Martins Cardoso; capitão ajudante., Dr. José Ferreira de Sabes;
1° tenente secretario, José Francisco (Turbe); 1° tenente quartel-
mestre, Francisco Nunes Guimarães ; capitão cirtrgilo, Antonio Pio.
da SilVa; 2° tenente veterinario, Quintino José. da Silva.

1' bateria—Capitão, João 'José de Moura; 1°' teuen t-es, Manoel.
marque.; da Sirva e Uniu' da Costa Almeila; . 2" tenentes, Antonio
Cardoso da Silva e Carlind) Cardoso de Mello.

bateria—Capitão, José 'Antonio Redigues; 1°' tenentes, .Leo-
nides Silva e Durval A ntianes 'Marcallo; 2" tenentes, Julio José Pires
e Pedro Pinto da Silveira. 	 •

3' bateria—Capitão, Joaquim Ferreira da Silva; 1" tenentes, Al-
fredo José Barcelos e José Ferreira Campos; 2" tenentes; Manoel
Ferreira da Silva Primo e"Anfonio.  Cruz.

4° bateria—Capitão, Dienysio Daniel Nordy ; 1" tenentes, José:
Gaivão da Costa Braga e Octacilio da Silva Ideaga; 2°' tenentes, Otte-
lim Gonçalves Bastos e José Silveira da Costa e Silva.,

13' batalhãe de artilharia de pesieão —Et-ido Maior—Tenente-. .
coronel commandante, o capitão Manuel J•etquim Domingos Sonto;
major fiscal, José Brocardo de Sá Pires; capitão ajudante, José Bar-
bosa de Lava Fernandes; 1° tenente secretario. S,-,.base ião Pereira da.
Silva; 1° tenente quartel mestre, José Joaquim da MaceAct; .capitão
cirurgião, José da Silva Valladão.

a bateria—Capitão, Manuel °serio da Sdva Leite; 1° tcilentP,,.
Jeronymo José Ferreira Braga. Netto; 2 tenentes, Alfredo da
e Silva e Coser Augusto de Rezende.

2' bateria—Capitão, Alfredo de Castro Almeida; 1° tenente, jos& ,
Ernesto de Souza; 2°' tenentes, Netexta.Cho de Aguiar e Cerinthio
Nunes Vieira.

3" bateria—Capitão: Pedro Henrique Delfoette; 1° tenente, Ane
tema) Braz Fernandes; tenentes, João Baptista Pereira da Silva ca
Valentim Visointi. • ,

4° bateria—Capitão, Matula Nettorla Costa; I° tenente, Sebastiã.o
Alves de Magalhães; 20" tenentes, Corindo de Menezes e Manuel P,ro..3,.

.	 .

da Costa.
Comarca de Barra Mansa

81° brigada O, infA istaria—C,wmi nlcommandante, José Gonçalves
de, Souza Portu gal Jurlior.-Estado maior-et:apues aseistentes,Eliezer
de Oliveira Portugal e Oliveiro José Soares; capitães ajudantes do
ordens, Renedicto Marcondes dcs Reis e Manual Caetano -da
major cirurgião, Dr. Abel Vargas.

211° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tetente-coronel
mandante, Antonio José Marques Zam: h Junior ; m ijor fiscal, Ma.; '
noel Jose Fernandes; capitão ajudante, Antonio Pinto Martins'; tenen-
te secretario, Agenor Qaintalla; tenente quartel maestro, Vicente Car-
los Antonio; capitão cirurgião, Simão Felix.	 •

1 , companhia—Capitão, Aldarico Souza; tenente. Americo Silva;
alferes, Liticlolpho Alves Ferreira e Oscar cies Santos Machado. .

2 1 companhia—Capitão, Avelino Teixeira, de Mesquita; • tenente, —
Luiz de Souza e Silva; alferes, Ernesto Torres de Oliveira e Sabbado
Bronzo.

31 companhia—Capitão, Floeiano Peixoto Filho ; tenente, Heitor
Dantas, alferes, Aniceto Ferreira Barcelles' e Joaquim Pereira
Silva.

4° companhia—Capitão, Francisco Palmier; tenente, Agenor Au-
gaste Pereira; alferes. José Torelli e Ozorio Nogueira do Queiroz.

2a2° batalhão de infantaria—Estado-maior —Tenente-coronel come'
mandante, Raul Alves de Souza,. e Silva; major fiscal, Mano:1 Gonçal-
ves de Souza Portugal; capitão ajudante, Antonio José Ribeiro Junior;,
tenente secretario, Gasta)) de Sabes Pacheco; tenente quartel mestre, ,a.";



Alado Moura; capitão cirurgião, Francisco Joaquim Pereira Junior: .
a i a companhia—Capitrin, Ilildebrando Nair° da Souza e Silva;

tenente. Osvaldo Gentil da Oliveira; alferes, 'João José • Lopes e Oito
. Portugal Pereira,
. • companhiaa-Capitão, Manoel José Pereira; tenente, Manoel da
Silva Alberto; alferes, Joaquim Ignacio de Carvalho e Gregario Para-
Mitos da Cunha.

3a companhia—Capitão, joaolosé Coelho; tenente, Bulho Pauto
da Silva Dias; alferes, Antenor Alvas Pereira e Manoel Alves de
Souza.

4' companhia—Capitão, José Baptista Gentil de Oliveira; tenente,
João'Nepomucono de Faria; alferes, Joaquim Bento de Souza &Ante-
mir Alves de Souza.•

243° batalhão da infantaria — Estado maior — Tenente-coronal
comarliulante, Thomaz do Paço Williams major fiscal, Ladislao
Dias da Cunha ; capitão ajudante, Dr. Arddino Pacheco; tenente se-
cretario, Joaquim Vinda Campos; tenente quartel-mestra, Alcibladas
de Oliveira; capitão cirurgião, Armando Moura.

1 a companhia — Capitão, Alvaro Monteiro da Barros ; termine,
João de Souza Aguiar; alferes, Mario da Silveira Macedo e Armando
Bacellar.

2' companhia — Capitão, Joaquim Francisco dos Santos; tenente,
(Moinar Silveira ; alferes, Domin gos, Moura e Mamai Lapas Bana.

3' companhia — Capitão, MIM) Nogueira; talante, Nelson Musa
Almeida ; alferes, Lup-treio Daschamps o Armando Onofrio Valente.

4' companhia — Capitão, Renato Teixeira Gaviao; tenento,
ríque Pereira Neves ; alferes, Alfredo Pereira Sintas e Ilamiro Luiz da
Costa.

81 0 batalhão do reserva Estado maior — Tonante-coronel
cominamlante, Manoel heis Sobrinho; major fiscal, Da rio Marcondas

. dos Beis; capitão ajudante, Pedro Ferreira da Silva ; tenente sacra-
tario, Noal de Oliveira Portugal; tenente quartel•nastre, Epiphanco
Perneira da Silva; capitão cirurgião, José Pereira Pinto.

-• • 1' companhia —Capitão. José Joaquim Lopes; tenentes, José Quin-
tino de Oliveira, Alipia alitniz e Jaão José de Carvalho.

2" companhia -- Capitão, José da Silva Reis; tenentes, Banedicto
Joaquim Lopes, Avis Soares Lottzada e Lauro Antonio Silva.

,	 3' companhia -- Capitão, Odorico Ferreira da Silva; tenentes,
: José Carlos Leoue, Agenor da Costa Reis e João Cruz da Carvalho
! Silva.

4' companhia — Capitão, Antonio da Cruz Machado; tanentea,
Arlindo José Lopas, ['mundo da Silva Campos e Findam) José Pe-
reira.

Comarca de Angra dos /tais

•• 30° brlgada da cavallaria—Curonel camarualanta, JOI9

válhal França : estala-maior, capitães assistentes, José Joaquim de
Souza Telles e 1:laminas Janntizzi ; capitães ajudante de ordens,
Manoel Moreira da Silva Janioa C Alo 3ViCO de Paula Torres ; major
cirurgião, Dr. Adalberto Baptista de Gouvéa.

77° regimento da cavallaria — Estado-malar — Tenente-aaronel•
cOmmandanta, Prancisco da Silva Costa ; major fiscal, Jo ga Pereira

• Patricio ; capitão ajialanto, Alberto Martins de Oliveira ; tenente
sacreiario, Joaquim Antonio de Oliveira Pimenta ; tenente quartel-

: mestre, Manoel Rega do Abreu ; capitão cirurgião, Manoel Gomes de
Pinho ; alferes voterimulo, Antonio Azevedo Cardoso.

1° escornarão — Capitão, Olimpio Miguel Simões : tenentes,
Christovam Francisco Sela e José Caxias das Santos ; alferes, Adri-
ano Pontes e Thomaz Francisco de Rezende.

2 0 esquadrão — Capitão, Manoel Ribeiro Barbosa de Moraes
tenentes, Bailo Man cl da Fonseca Lima c honiandm Lacarte ; al-
teres, Virgilio Alves a rreira e Accacio da Cruz Sobral. 	 •	 .

30 esquadrão Capitão, Joaquim dos Santos Filho ; tenentaa,
Arsenio Lacarte e l'edro Ferreira Gama ; alferes, Antonio Barros
Silveira e José Barbosa Silva.

• 4° esquadrão — Capitão, Belmiro Alves do Oliveira ; tenentes,
José Fernandes dos Santos e Francisco Leitão de Oliveira ; alferes,
Manoel laohly e Octacilio da Cruz Sobral.

78^ regia-tanto de cavallaria — Estado maior — Tenente-coronel
c• , . •ninandaiite, Luiz de Castro Vilias Boas; major fiscal, Luz da Silva
C ;alinho ; capitão ajudante, João Caetano de Oliveira Guimarãas
teoonte secretario, Carlos Je,sa de Castro Palma; tenonte quartel-
mestre, Antonio Rubião da Silvao capitão cirurgião, Domingos Acca-
cio de Oliveira; alferes veteterinario, Viriato Jose Nogueira.

•• 1° esquadrão Capitão, João Carlos da Britto; tenentes, Ernesto
da Silva Brandão e José Dufrayer de Oliveira; alferes, Santo Rubião
Moreira e Arthur Barbosa de Araujo.

'2°'esquadrão — Capitão; Luiz Eloy da Silva - Paasos; tenentes,
Salvador Franaisc.o de Oliveira e Urbano Francisco da Lupa e Seda;
alferes, José Manoel Cavalcante e Oscar Rodrigues de Oliveira.

'3° esquadrão= Capitão, °aciono Tavares da Silva; tenentes, João

Dezembro' de 4913- 18993- 

Comarca de Santa Therc:a de Iratencl
• • 374 brigada de infantaria — * Coronel, Eurico Lacerda de Cast:O.

--Por outros da mesma data::

• Fai eaonerada António Bento Fernandos Pimanta do legar d,
ajudante do procurador da Republica no -município de Caraúbas, na
na sacção do Rio Grande, do Norte.

Foram exonerados, a pendo, Pedro Martins Simões e Juvenal
Pereira, dos logares de segundos supplentes do substituto do juiz fe levai
nos munieipios de Cananéa e Santo Antonio da Alegria, na sacção de
S. Paulo; o capitão D.-dativo Augasto de Avila do logar de ajudante
do procurador da. Republica no município de S. José do Rio Prato, na
referida secção.

Foram aposentados, com todos os vencimentos, nos termos do
art. G°, das dispaaiçõas transitorias da Canstituiç.ão, visto contarem
mais da 30 annos da serviços na magistratura, os Juizes de direito em
disponibilidade Falia Joaquim Daltro Cavalcaute e Adolpho Siqueira.
Cavalcaute.

Foi nomeado o inch:trai Celestino Carlos Wa.nderley para o le-
gar de substituto do juiz federal na secção do Rio Grande do Norte,
por tempo de seis manos, na forma da lei.

Foi reconduzido o bacharel Joaquim Alberto Cardoso de Malha no
togar de juiz da 7' Pretora eivai do Districto Federal, por tempo d3
quatro annos, na aia:na da lei.

Foram nomeados, respectivamente, Samuel Mario Fernandes e o
Dr. Osario Cordeiro para os logaras de ajudantes do procurador da
hapublica nos municípios de Cara.ábas e Jardinopolis, nas secções da
Rio Grama) do Norte e de S. Paulo.

—Por outro ainda da mesma data foi concedido ao Dr. Antonio
Maria Teixeira, professor ordinario da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro, o ac.craschno de 40 °/,, de seus vencimentos, na impor-
tancia de 3:810$ annuaas, correspondente a 30 anus de serviço eira-
clivo no magiaterio, completados em 23 da novembro ultimo.

BECTIFICAÇõES

O cidadão nomeado, por dacreto de 21de setembro ultimo, para
o posto de alferes da •4a companhia do 303' batalhão de infantaria da
Guarda Nacional do nnmiciplo do Realça, no Estado de Pont amime°,
chama-se Enganio Carta Real Pyrrho e não Euganio Costa Leal Pirra,
Como foi publicada no Diario Official de 27 do referido mez.

O cidadão nomeado, par decreto de 11 do corrente mez, para o
posto de capitão assistente da 37a brigada de infantaria da Guarda
Nacional da com a re,a de Paraguassá, no Estado da Bahia, chama-so
Jcpé Ferreira da Silva Junior e não como sant publicado no Diari)
Official de 16 do masmo mez.

•Ministerio da Fazenda
ror decretos da 17 do coraant3:
Foram exonerados:	 •

O cantar:alto di Alfandap da Santos Luiz Lucas Caatallo Bran-
co, do togar que exerce, em cammissão, da inspector da Alfandoga do
Pará;

André kilpp, do legar de thasoarairo da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, visto ter sida
nomeado para outro emprego;

Jo...Vi Noronha da alatta, do togar do 4° escriptitrario da Delega-
cia Fiscal do nes:atiro Nacional no Pará, visto ter sido nomeado
para outro emprego;

Mario de Bulhaas Ramos, do togar do ajudante de corretor ch,
Caixa de Amortização, visto não ter prestado fiança no prato
legal.

Foram nomeados:
O chefe de secção da Alfandega do Manlos Francisco Castella

Branco Nunes, para exercar, em commissão, o cargo de inspector da
Alfandega do Pará;

Octacilio Barbado, para o togar de thasoureiro da Dele-
gacia Fiscal do Thasouro Nacional • no Estado do Rio Grand° da
Sul;

O bacharel Alolpha de Oliveira G'533, para a togar da 4° •
escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na Esta do da
Pará:
' E Maria Antonio Falcão, para o togar do ajudante de corretor •

da Caixa de Amortização;
' Sylvio Leão, para o togar de 4° escripturario da Deingia vioat -

da Thesouro Nacional no Estado do Amazonas. 	 •

'4

Francisco Cavaleanta Junior e Eduardo Alves Pimenta; alferes, Ma-
ndei Teixeira da Cunha Sobrinho e Edgardo da Silveira Mattos.

• 40 esquadrão — Manoel Alves Teixeira Cujo; tenentes, João Alves
de Oliveira e Joaquim Alves de Oliveira; alferes, Francisco Alves Go-

: (finito e Wide:brande de Lupo e Sede.
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liezembro de 191'3 

Ministerio da Marinha
•'or decretos de 17 do corrente:
Foram promovidos:
De conformidade com os regulamentos annexos aos decretos nu-

Meros 5.461, de 12 de novembro de [873 e 6.865,de 27 de fevereiro de
1908, no Corpo de Engenheiros Novaes, por antiguidade, ao posto de
capitão de mar e 'guerra, o capitão de mar e guerra graduado, enge-
nheiro naval José Thomaz Machado Fortelle; ao da capitão de fra-
gata, o capitão de fragata graduado engenheiro naval Alvaro Agos-
tinho %sauim ds Almeida, e ao de capitão de corveta, o capitão de
corveta graduado, engenheiro naval Francisco de Paula Coelho; e,
por merecimento, ao posto de capitão de mar e . grreera, o capitão de
fragata engenheiro naval Herculano Alfredo de Sim pio; ao do ca-
pitão de fragata, o capitão de corveta engenheiro naval Octavio Ta-
vares Jardim, e ao de capitão de corveta, o capitão-tenente enge-
nheiro naval Emilio Julio Iless;

De conformidade Com o decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro de
1908, no quadro extraordinario do Corpo de Engenheieos Novaes, por
antiguidade, a capitão de fragata engenheiro naval, o capitão da
corveta engenheiro naval Antonio de Abreu Coutinho, visto ter at-
tingido o n. 1 A da respectiva escala.

Foram graduados, de accôrdo com a lei n. 1.215, de 11 de
agosto de 1934, no Corpo de Engenheiros Navios, em capitão de mar
e guerra, o capitão de fragata engenheiro naval Severiano Antonio
de Castilho; em capitão de fragata, o capitão de corveta engenheiro
naval Carlos Alberto Tinoco da Silva, e em capitão do corveta, o ca-
pitão-tenente engenheiro naval Alberto Frederico da Rocha.

Foi transferido, de conformidade com os arts. 10 e 2G do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.863, da 27 de fevereem de 1903, o
capitão-tenente engenheiro estagiario da secção de Armamento
Thiers Fleti-ling, do Corpo da Armada para o quadro ordinario
Corpo de Engenheiros Navaes, continuando a pertencer á referida
secção.

Attendendo ao que requereu o capitão-tenente Francisco Xavier
da Costa, foi resolvido que a sua graduação nesse posto,concedida par
decreto de 16 de julho ultimo, seja contada de 25 de junho do corren-
te anuo, data em que, com a promoção do capitão-tenonteeeraduado
Fernando Candido Martins á effactividade do posto, attingiu o numero
um da escala dos 1" tenentes.

Foram reformados:
De conformidade com o art. 0: do regulamento annexo ao de-

creto ri. 7.711, de 9 de dezembro de 1909, alvará de 46 de devembro
de 1790 e leis ns. 108 A, de 30 de dezembro de 1889, e 2.293, de 13
de dezembro de 1910. o escrevente de 1° classe sargento ajudante do
Corpo de Officiae.s Inferiores da Armada Alvaro da Camara Pinheiro,
conforme pediu, no posto e com o soldo de 20 tenente, com o (estiro-
ctivo de sua classe, visto contar 35 annos, nove mezes e dias de
servo;

De conformidade com o art. 67 da regulamento n. 7.711, de 9
dezembro de 1909, e alvará de 16 do dezembro de 4700, o contra-
mestre de 1 0 classe do Corpo de Officiaes Ineerioroe da Acuada sar-
gento-ajudante Prudeocio Luiz, conforme pediu, no Mesmo posto e
com o soldo por inteiro, visto contar vinte e seta annos e nove MCZ2S
do serviço.

Ministerio cia Guerra
Por decretos de 17 do corrente:
Foram reformados a pedido:
De amoedo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de

dezembro de 1910, o general do brigada graduado medico Dr. Anto-
nio Alfonso Faustino, o coroo31 pharmaceutico Henrique Joaquim
d'Avila, o coronel graduado da arma de cavallaria Dr. Jose Eulalio
da Silva Oliveira, cio quadro especial, e o tenente-coronel pharma-
ceutico agregado ao corpo de sande Anisio Muniz Gomas, visto con-
tarem mais de 25 rumos de serviço;

De acciordo com o disposto no art. 10 da lei n. 2.55G, de 26 de
setembro de 1874, quanto a antiguidade e nos termos do art. 13, ex-
tensivo ás praças de pret pelo art. 27 da de n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, quanto a vencimontos, o 2° sargento artifice José
Herculano de Medeiros do 2° regimento do cavallaria, visto contar
mais de 20 annos de serviço.

Foi graduado no poste de general de brigada medico o coronel
Medico Dr. Gloriado Adolpho de Oliveira Chaves.

Foi declarado que é Pedro Fernandes de Oliveira Jouvin o nome
do 20 tenente da arma de infantaria promovido a este posto por de-
:ereto de 6 de março de 1012, e não Pedro Fernandes de Oliveira Ju-
nior. como consta do referido decreto. •

Foi concedido, de accórdo com o disposto ncs arts. 31 cio Codigo
dos Institutos Officiaes de ensino superior e secundario approvado pelo
&ereto a. 3.890, de 1 de janeiro do1901, e 11 da lei n. 2.290,de 13

de dezembro do 1910, ao professor do Collagio Militar do Rio de Ja-
¡lei a) bacharel Laudelino de Oliveira Freire o accrescimo de 20 °S
sobre 03 vencimontos fixados para esse car go, o qual lhe será abonado
a contar de 5 de outubro findo, visto haver . na vespera, desse dia
coMpleta ..lo 20 olmos de serviço nó inaeisterio.

Foi concedida., de accerdo com o (Deposto nos decretos ns. 4.233,
de 15 da novembro do 1001, e 4.409, de 16 de maio seguinto,e tendo-
se em vista o parece ,. do Supremo Tribunal Militar de 15 do corrente,
a medalha militar creada pelo primeiro dos referidos decretos aos
seguintes officiaes e pacas do Exercito:

Medalha Militar de ouro, por contarem mais de 30 annos do bons
'serviços, sem notas que OS desabonem:

Tenoide-coronel Manoel Fran.;iico Moreira Sobrinho; majores
Silverio Angusto d3 Azeve.lo e Alcobeadn da Costa Rubel]; capitães
Duarte Pinto Rangel e Joaquim Ferreira Prestes Junior.

Me talha militar de prata, por contaram mais de 20 annos da
bens servieos, nas mesmas condições:

Major 34 José Narciso da Silva Ramos, Samuel Augusto de Oliveira
e Fernando de ele.leiros: capitael Joe': Osorio, Joaquim Sotero Fer-
reira Cante°, Trajam) Ferraz Moreira, João Christovam da Silva
Junior e Francisco da Silva Bayma; 1" tenentes Antonio Mentia
Gonealvee o Manoel 'Mune da Costa Vital; 20 t mento Josá Limite()
Ribeiro; l ce sargentos amanuenses d Dee:Iriam:mio Central da
Guerra Alcebiades Dias e Joaquim de Paul t Teles: cabos de esqua-
dra do 5e° batalhilo de caçadores Domingos José Torres e do 70 regi-
mento de cavallaria Ricardo Anselmo.

Modalha militar de bronze, por contarem mais de 10 annos de
bons serviços, nas condições supra mencionadas:

1" tenentes Manoel Padron de Azevedo Pedra e Francisco Anto-
nio de Barros Bittencou t; 2°' tenontes Carlos Augusto Pereira da
Cunha, Tanc.m,lo G011133 Ribeiro e Aventino Ribeiro e 2° tenente in-
tendente de Sa classe Athanasio Loureiro Silva; aspirantes a official do
1° regimento de cavalaria Jose de Andralt Faria e do 40 batalhão de
engenharia Ernesto Theodorico da Silva; 1" sargentos do esqua leão
de trem da I a brigada estrategica João Alfonso de Melo, ,10 5 •_;" bata-
llein de caçadores Miguel Moniz Dardo, do 20' grupo de artilharia
montada Francisco Joaquim Pires de Aragão e 1° sargento aeclevista.
cio mesmo grupo Golasio Gentil de AnV 'do; 1" sa.rgettos arnanuenses
do Departamento Central da Guerra João da Silva Santiago„antonio
Frarcisco de Souza, Luiz Felippe Teixeira da Rocha e da 12° região,

Aristides Arnorim; 2°' sargentos do G° regimento 'de infantaria.
José Theodorico Pae; Barreto e da 20 compaohia isola ta de caçadoras
Amaro Baptista de Oliveira e 30 sargento do 80 batalhão de artilharia.
de posição Luiz Antonio da Silva.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 17 do corrente, foram aposentados os seguintes

funccionarios:
Da Dite:cearia Geral dos Correios: Francisco da Costa Barros

Valuta de Lima, Edmundo Braille) Nascentes Coalho e Alvaro de
Souza Castro, no logar de cheçe (to secção; Paulitio José Martins, An-
toá) Martins de Azevedo e Antonio Palmeira Junior. no do carteira
de 1° classe;

Jose Joaquim Teixeira, no de 2° ofriciol da Administração dos
Correios do Estado da Bahia;

Francisco Gonealve de Araujo, no de carteiro de l a classe da
Adminis : raçao dos Correios do Estado do Paraná;

Ilygino Soares de Oliveira Alviin, no cargo de engoaheiro-fiscal
de 1 , classe da Inspectoria Federal (In Estralas.

SECRETARIAS DE, ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 17 de dezembro de 1913
DMECTORIA DA JUSTIÇA

AlltOriZOU-313 O coronel cotnmandante superior interino da Gear.:
da Nacional no Estado da Bahia a conceder guia de mudança para
esta Capital ao tenente do 1° esquadrão do 91 0 regimento do cavalla.-
ria da referi ia milicia na comarca da capital daquelle Estado Fran-
cisco Ferreira da Silva Ayeosa.

— Foi nomeado, em conformidade do disposto no § unieo do are
18 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,Lucas Mello para o
logar de escrevente juramentado do serventuario vitalicio do officio
de escrivão da 50 Preteria Civil de Districto Federal. .
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— Declarou-seo juiz federal na secção de Santa Catharina, em
Tesposta ao officio n. 82, de 20 de novembro ultimo, quc só no futuro
'exercicio poderi ser concedida verba para compra do mobiliado para
o mesmo juizo, não podendo ser autorizadas as modificações no predio
desde que as despczas corram por conta dos cofres Moraes.

— flecommendou-se ao chefe de Policia do Districto Federal que,
'em vista do que expoz o director geral da Assistencia a Alienados,
, com urgencia procure entender-se com a administração do Hospital
t dos Lazaros, no sentido de alli serem recolhidos os leprosos João Hen-
rique Martins e Francisca Maria dos Prazeres, actualmente interna-
dos no llospicio Nacional do Alienados.

. _

• Expediente de 1? de dezembro de 191Q

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Offichu-se:

• Ao Sr. ministro, relativamente ao pagamento das despezas com a
Commissão Sanitaria.Federal, em Mansos, durante os mens de no-
vembro e dezembro do corrente exercicio;

• Ao Dr. Antonio Pedro Pimomtel, inspector ,sanitario, agradecendo
•os bons serviços prestados no cargo de dele gado de saude interino.
• —Restituiu-se ao Sr. ministro, devidamente informado, o Mc-
- gramma do governador do Estado do Amazonas relativo á Commissão
Sanitaria Federal, que alli se acha.

—ilemetteram-se:
Ao Sr. ministeo, devidamente informadas, as contas na impor-

tancia do 3:6805757, de fornecimentos feitos ao Hospital S. Sebastio.o,
durante o mez de novembro proximo passado;

Ao 3° sub-director do Tribunal de Contas, as relaçõcs acompa-
nhadas dos respectivos °Meios, do Hospital S. Sebastião, solicitadas

"no officio n. 323, de 13 do corrente mez:
'	 Ao director geal dos Correios, o laudo de exame de validez de

Jaymo do Andrade e Souza;
Ao director do Serviço de Estatistica, o do Esther Rademacker.

Requerimentos despachados
Manoel Victorino deSouza (2 0 di.nxicto).—A¡aprovado.
Manoel José Vaz (6° districto). —Archive-se.

• Manoel Gomes Tinoco (7° districto).—Defeedlo em 00 dias.
lutado Jcsé da Costa (9' districto).—Concedo 90 dias.
Dr. Adolpho Pereira de Burges Ponce de Léon. — Concedo-60

dias.
The Rio de Janeiro Fiou Mills & Granados, Limited. 	 Defe-

rido.
e, • G. Coatale,n.—Deferido.•

Policia do District° Federal'
PRIMEIRA SECÇXO

Por actos de 17 do corrente

Foram transferidos 03 escreventes Poucelet Fernandes de Lima,
do 8° para o n 0 distrieto, e Eduardo da Silveira Reis, do '7° para o 8°

•districto.
— Por outros de 13 do corrente,
Foram transferidos os escreventes Nelson Medrado Fernandes

Dias, do 19° districto para o 19°, e deste para aquele Raul do Britto
Chaves.

Ministerio da Fazentàa
Por titulo de 17 do correSte, foi nomeado Carlos Ubelbart Lem-

gruber para o lagar de agente fiscal dos impostos de consumo da 44
circumscripção do E;tade do 11:o de Janeiro, sendo exonerado do mes-
mo logar Francisco Cardoso Franco.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Ilequeriinzntos despachados

Pelo Sr. ministro:
Cicero Leopoldo R. da Camara, administrador da Mesa da Ren.-

das do Alto Junto', pedindo lhe sejam concedidas as férias de que tra-
ta o art. 10 do decreto n. 9.831, de 23 de outubro do 1.912.—N5o
sendo applicaveis ao Ministerio da Fazenda as disposições do decreto
n. 0.831, de 23 de outubro de '1912, expedido pelo ministerio, inde
firo o pedido, por falta do fundamento legal.
' José Martins de Oliveira, ex-escripturario da extincta InSpectoria

'Geral das Estradas do Ferro„ pedindo lhe seja relevada a penalidade.
era que incorreu por ter deixado de contribuir para o montepio du-
rante doo mezes.—Dirija-se ao Ministerio da Viação,

Fiorentino Garcia de Oliveira Azeredo Coutinhoo conductor
trem da Estrada de.Ferro.Central do Ilrazil, podindo revisão da sua
divida de montepio.—Indefiro, de accôrdo com o.parecer.

liodolpho Teixeira Monteiro, 3° escripturario da referida repar-
tição, fazendo identico pedido.— Quanto á revisão da divida, indefe-
rido, quanto ao engano verificado, officie-se, nos termos da infor-
mação.

José Pereira Cabral, funccionario da aludida repartição, fazendo
identico peclido.—Indefiro, de accôrdo com o parecer.

José Francisco de Arruda Camara, 4° escripturario da mesm
-
a re-

partição, fazendo idcntico pedido.— Igual despacho.
José da Cunha Pinto, empregado titulado da aludida repartição,

fazendo igual perlido.—Idonlico despacho.
Monsenhor Floriano Osorio Pirnontel, director da 'Associação de

Senhoras de Caridade da [labia. pedindo isenção de direitos para as
maehinas vindas com destino á Casa de Orplas da Providencia da
cidade de S. Salvador.—De accàrclo com o parecer. O material só
gosa do favor constante do art. 47 da lei da receita vigente, sendo a
respectiva.concessão da cornpetencia cia. inspectora da alfandega..,

Napoleão Fernandes de Souza Velho, pedindo permissão para
vender bilhetes da loteria do Estado de S. Paulo.—Inclefiro, a vista
do disposto no art. 28 do regulamento annoxo ao decreto n. 8.597, de
1 de março de 1911.

Dr. Lauro Sodré e outros, incorporadores da sociedade anonyma
A Geral, companhia de seguros geraes, pedindo restituição de im-
posto.—Satisfaçam as exigencias do parecer da 2' Sub-directoria de
Contabilidade.

Frei Cyriaco, membro da Ordem Franciscano, que mantem di-
versos collegios gratuitos, pedindo isenção de direitos para os objectos
destinados aos ditos collegios.—Dirija-se á alfandega, de accordo corta
o parecer.

Amorim Quintella, censtructor naval, polindo isenção de direitos
para uma machina destinada ao casco construido em seu estaleiro.—
Venha par intermedio da Alfaudega do Rio de Janeiro.

Nicomedes do Araujo Lins, pedindo certidão.— De accôrd.o com e
parecer, indeferido.

-4

EXPEDIENTE DO en. MINISTRO

Additamento ao do dia 17 de dezembro de 1913

Sr. presidente do Estado do Rio de Janeiro
çoinmunico-vos, para os fias convenientes, que resolvi revogar

providencia constante do officio da Directoria do . Gabinete deste
inimistado dc 29 de janeiro de 1012, sob ia. 8, dirigida aio Sr. Dr.
secretario de;se Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração:

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Acklitamento ao do dia 17 de dezembro de 1913

Sr. collector das rendas federaos em Araruanm, Estado do Ria,
de Janeiro:

Cornmunico-vos, para os fins convenientes, ter o Sr. ministro
resolvido revoe:ar aprovidencia constante do officio desta directoria,
sob n. 9, d e 29 de janeiro de 1912, a vós dirigido e concernente á.
exi gencia da prova do pagamento do imposto estadual de exportação
de sal quando os exportadores do tal producto forem a essa cotlectoria
pagar impostos de consumo.

— Sr. collector das rendas federaes em S. Pedro d'Aldeia,'
Estado do Rio de Janeiro:

Communico-vos, para os fins convenientes, ter o Sr. ministre
resolvido revo gar a providencia constante do officio desta directoria,
sob n. 10, de 29 de janeiro de 1012, a vós dirigido o concernente á.
exigencia da prova do pagamento do imposto estadual de exportação
de sal quando os exportadores de tal produto forem a essa collectoria
pagar impostos de consumo.

•— Sr. colle,ctor das rendas federaes em Cabo Frio, Estado do
Rio de Janeiro:

Communice-vos, para os fins convenientes, ter o Sr. ministro'
resolvido revogar a providencia constante do officio desta directoria,
sob n. 11, de 29 de janeiro de 1912, e concernente á exigencia da
prova de pagamento do imposto estadual de exportação de sal qnandq,
os exportadores de tal producto foram a essa colectaria pagar ir#4
postos de consumo.

Dia 13 de dezembro de 1913. 	 •
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro
N. 1.103—Para que se possa resolver sobre o assumpto do officki

n. 348, de 25 de novembro ultimo, da , Delegacia Fiscal em S. Fatah:4
peço-informeis si o4° cscripturario daquela repartição Antonio Att,.
gusto de Brito,, desligado dessa repartição em virtude do portaria dei
agosto do corrente armo, teve conhecimento: do -.prazo quo lhe: foi
marcado para apresentar-se á. sua repartição..
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á rua Gonçalves Dias n. ,83, rasolVen, por despacha do 10 do vigente,-
tomar 'cot:ia:teia-tonto do recurso interposto, para conceder, por equi-
dade, exmoraaão do pagamento da questionada prestação do imposto.
referente ao estabelecimento á rua Gonçalves Dias ti . 83, visto haver
terminado a italustria antes do 2° semestre de 1911. e manter o acta
recorrido quanto ao valor locativo do deposito da avenida Rio
Bra toco, por estar porca:ato o direito do raclamação.

-Se. prosid3lIte do Taibunal d.e Cont is: •
• N. 61e -Remetto-vos, para o3 devidoefina, o processo de fiança

do Sebastião AutruSto 11arbosa, encarregado da arrecadação das ren-
das fedettaos em Curralinho, no Estado de Goyaz.

N. 617-11emetto-vos, para aos devido.; fins, o processo. de fianea-
al e Caetano Lopes de Figuoiralo JUmmir thesoureiro da sub-admiois-
tração dos Correios de Diamantiaa, Estado de Minas Gomes.

-Sr. engenheiro chefe da construcção das villas proletarias
Marrhal Humos e Orsina da Fonseca:

N. 572-1),o acciardo com o despacho do Sr. ministro, de 10 do
corrente, peco presteis esclarocimontos sobro a duvida suscitada no
parecer da Liirectoria do Patrinwab Nacional, junto por cópia, 03
gume; se vazem nocessarios afiai de poder ter solturto o • polido do
isenção de direitos de que trata o vosso ofil cio n. A 180, do 8 do no-
vaenbro findo.

-Sr. dalegalo fiscal no Amazonas:
N. 197-Reenotto-vos, para os fins convonienta g , os incluso; de-

eretos de 11 do corronte, nomeando o ajudante de guarda- mar da
Alfan -lega de M mais, nosso Estado, Gileno Poirosa para o logaa do
guarda-mór cli mesma alfaniega; e o a° escripturario dessa rapara
tição Antonio Jos:; da Silva Neta- para o logar do ajudan,e J gair-
da-mó: da mesma alfaudega.

-Sr. dei-oral) fiscal no Ceará:
N. 133 -Declaro-vos, para os devi los fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o processe tt •ansmitlido á Diractria da Receita Pa-
blica com o vosso offfcio ti 4e, do 6 de dezarnbao ch 1911 e 0 -13 qno
o general de brigada refoam do Francisco Benovolo, sob o fina la-
monto de que o irneosto do sello a que estava sujeito d 'veria sor co-
brado sobra a melhoria e não sobre a to:atilada do sedo da s re-
forma, recorre de acto polo qual essa delegacia lhe untou rastituiçao
da parto do seno que julga ter pago a mais, resolveu, por despacho
de 20 do setembro ultimo, negar provitnoot: ao ratoorao interposto,
visto que a taxa de 7,7 ss da que trata 

o'' 
n. 4 da tabella A do

ragolamonto a.nnroxo ao decreto n. 3.501, do 22 de janeiro do 1901,
reca.he sobra a totalidadadi sola) da rafaram, como boas entead ou
essa delegacia.

-Sr. doloesado fiscal an Mata° Grosso:
N. 69-Remito-vos, para os fins c.oaveniontos, o incluso decreto

de 1 do coraonte, no:noando o conta br dessa ropartição, Antonio
Pinto da Souza Loauo, para exercer, em co •ntnissão, o logar da de-
legado fiscal do T1123)11V0 Nacional 00333 Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhao:
N. 198-flemetto-vos, para 03 fins convenientoa, o incluso de-

crolo de 11 do c.orrento, nomeando o 1° esct • ipturario da Alfandega
do Pará Ettclydos Marinho Aranha para exercer, em conmeissão, o
logar de inspector da alfandega desse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N.• 407-Declaro-vos,• para os fins convenientes

'
 que o alinisterio

da Viação e Obras Publicas, em aviso a. 365, de 29 do novembro
proximo findo, communicou rpm a R•opartição Geral dos Telegraphos
está autorizada a providenciar no sentido de serem considerados como
officiaes os telegaammas que, em objecto de serviço, foaom apresou-
todo; p ela inseoctor de Fazenda, em C30101i5.53.0 nesse Estado, Fre-,
derico Carlos da Cunha Joulor.

-Sr. (binado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 474 -Declaro-vos, para os devidos fins, de accardo com o

despacho do Sr. ministro de 2.3 do mez proximo Iludo, que não pódo
ser concodido a essa delegacia, conforme solicitou em oficio n. 219
do 4 da agosto ultimo, o credito da quantia do 7:8003000, destinado a
°ocorrer ao pagamento das despezas dobe 16-Delegacias Fiscaes-
((afogueis de casa», do orçamento vigente desta ministeree poe não
existir saldo na respectiva verba.

N. 475 - Recommon10-1r03 informeis em quo data essa daloaach
teve conhecimento, pelo Diario Official, do doei-to de 8 do outubro
deste anuo, pelo qual foi aposentada Francisco Mano da Camari
no legar de 2' official do Arsenal de Guerra disso Estado, afim do
que se possa deliborar sobre a opas:advim :ia do inactivo da que se
trata, conformo solicitou o Ministerio da Guerra em aviso n. 972, do
11 do referido mez de outubro.

• N. 476 - Relativamente ao assumpto . do . requarimonto encanai-
•aliado com o vosso olicio n. 151, de 17 de oatubro ultimo, em que
Clodoaldo Henrique do Amaranto, com ;concurso pal-a guarda-mor,
solicita a sua aimissão no quadro dos empregados do 1, azm la, de-
claro-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de . 2 do cor-
rente, que o requerente deve aguardar oppartunidade. -	 • •

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 •
• •• N. 663 Remetto-vos; para os fins convenientes, o; -inclusos de-
cretos da 11 do corrente, nomeando o sub-director da Receboloria do
District° Federal Turibio Guerra para o logar do insNctor da Al-

• N. 1.161-Communico-vos, pira os devidos fins. que o Sr. mi:
nistro, attencleado á solicitação constante do officio do Uva Petazi-
leiro n. 147, dial2 do vigente, resolveu, por acto de 13, autorizar ()-
despacho, livre do todos e quiosques direitos e taxas aduaneiras, nes-
sa- alfandaga. do um colis postal, marca Lloyd Brazileiro 1). 176,
vindo da Inglaterra polo vapor inglez Ardoon,entra.do em julho deste
armo, e pertencente ao mesmo Lloyd.

. N. 1./65-Gommunico-vos, para os devido; fins, (pio o Sr. minis-
tro, attendondo á solicitação constante do Offieb do Lloyl 13aziteiro
n. 146, de 12 do viganto, resolveu, por acto de 13, autorizar o dos-
pacho, livre de todos e quaesquor dheollos e tas ts aduanolras, toesa
alfanclega,• 15 roilos d 3 cabos do mani(lias, da marca G. H. C.,
ns. 611/625,• vindos do Liverpool polo vapor inglez Ter,:ncr e des-
tinados aos serviços dos vapores do mesmo Lloyd.

N. 1 eie6-Communicosvos, para 03 fins convenientes, que o Sr.
1ninistro, tendo presento o processo transmittido á Directoria da llo-
ceita Publica com o vosso officio n. 1.868, da 10 de uovambra
relativo ao recurso interposto por Ti:color Wille	 Com : ., agootos
da companhia Hamburg Amerikanischs Dampfschiffahrts Gosoldschaft,
da decisão dessa alfandega que impoz ao commaniatito do vapor al-
lernão Mili2CIOn, entrado em 21 de janeiro do anuo corrente, a
multa do direitos em dobro pela falta de descarga de duas caixas da
marca C. M., ns. 10.312/3, pertencentes ao manifesto do raferido va-
por, resolveu, por despacho de 4 do vigente, não tomar cor:batch:roi:to
do alludido recurso, visto não apresentar o mesmo nenhum dos cara-
Cte.l'iStiCO3 mencionados no art. 656 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e M usas de Rondas.

N. 1.167-Communico-vos, para os devidos fins, aluo °Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento de Cl:. L. non, representan-
te no Brazil da Société Anonyme des Usines Remy, da Belgica, de 2í.
de setembro ciaste anno, em que reclama contra o acto dessa inspo-
ctoria que mandou pagar a taxa de 40) Cais. por kiloarammo, como
(decatlo de arroz», do art. 97, classe 7°

'
 da Tarifa, que a li n. 2.71.9,

de 31 de dezembro da 1912, elevou de 300 reis para aquella quantia.,
a mercadoria que osupplicanto entendeu sujeita á taxa de 300 ráis por
kilogrammo do referido artigo como «polvilho», resolveu, por acto
de 17 do vigente, que a taxa dessa substancia seja cobrada sem a al-
teração dada pela lei citada á fecula amylacea, de accôt•do com o pa-
recer do Laboratot:lo Nacional de Analyses, visto as palavras «fecula»
e «polvilho» não te aem a mesma sig,niticaçao.

Junto vos rematto, por cópia, o parecer do Laboratorio Nacional
de Analyses.

- Sr. director da Casa da Moeda:
- • N. 129-Enviando o incluso avise do Ministerio das Relação3

Exteriores, sob n. 85, de 5 do vigente, poço-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. -ministro • do dia 9, presteis informaaões sobre o
snosmo na parte que diz respeito a esse estalo tlecimento.

- Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obrai Publicas:
. N. 99--Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Dos-
pesa Publica com o vosso officio n. 452, de 15 de outubro findo, re-
lativo ao reqaerimouto em que D. Maria Isabel de Carvalho Salgado,
viuvo de Victor Nervi Monteiro Salgalo, conferente de 2° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, recorre do despacho pelo qual
foi indeferido por essa lirectoria geral o poleio da volt:avante sobre
concessão de pensão correspondente á metade do ordenado que per-
cobia o alludido funccionario de accardo com os vencimentos estipu-
lados na tabella de 1893, resolveu, por despacho de 1 do corrente,
negar provimento ao recurso.

N. loo-Devoivendo-vos o incluso processo, transmittido a Dire-
ctoria da Despeza Publica com o vosso officio n. 273, de 11 de agosto
do . anno corrente, O relativo aos titules de pensão de montapio, sob
tis. 7.359 a 7.367, conferidos a D. Franquelina Rosa Dias, Mercados,
Herculano, Roldão, Rita, Henrique, Maria, Guilhormina e Latira,
viuvo e filhos de Juvencio José Dias, continuo da Directoria Geral dos
Correios, rogo vos digiteis providenciar no sentido de ser feita a no-
cessaria apostilla no titulo expedido com o nome de Guilherme em
Vez de Guilhermina.

- Sr. director da Estrada de Perro Central do Brazil
N. 328 - De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-

tido de serem coucedidas passagens, em 1° classe, com direito a leito,
entre esta Capital e a do Estado de S. Paulo, ao 20 escripturario do
•Thesouro Nacional .Candido Costa, que vae ao referido Estado em
commissão deste ministerio, e á sua esposa, e em 20 classe a um
criado, e bem assim transporto para a respectiva bagagem.

- Sr. director da Recebedoria do District° Federal
. N. 88 - Communico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. minis-
tro, tendo pr :sente o processo encaminhado com o vosso officio n.111,
de 8 de outubro ultimo, á Directoria • da Receita Publica, o em que
Jacomo Rosario • Staffa recorre do acto pelo qual deixastes de atten-
del-o no pedido não só de redacção da taxa proporcional do imposto
de industrias e profissões, nos exercidos de 1911 a 1913, relativa-
mente ao seu deposito á avenida Rio Branco n. 183, como tambean
dispensa do pagamento da prestação do 20 semestre do exercicio de
1911 do imposto correspondente ao cineMatographo que estabelecera
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'fandega de. Santos, nesse Estado; e o conferente da - - Alfandega de
ISaptos.Jose André. Maia.Filho para o logar do delegado fiscal do The-
'Souro Nacional-nesse Estado. •

••;tee-
Directoria da Daspeza Publica

Requerimentos despachadas

Dia 13 de dezembro de 1913
eete	 •

Euwaldo Percilio de Oliveira, pedindo fixação de dividi,de mon-
tepio.— Dirija-se á repartição a que pertence.

Dia 15
" ' lloracio Pinto Coelho, como procurador de Elvira. Barbosa de

Mattos, pedindo certidão.— Apresente procuracão.
' Cantidiano Vaz de Almeida e Adolpho de Miranda Pacheco, pe-

dindo informações sobre os descontos a que estão sujeitos 03 seus ven-
cimentos.— Da accordo com o parecer. Indeferido.

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO . .S11. DIRECTOR

• Dia 13 de dezembro de 1013

Exmo. Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas
N. 167 — Accusando o recebimento do oficio de V. Ex. n. '756,

de IS do corrente, agradeço a V. Ex. a gentileza da remessa do re-
latorio desse tribunal, o qual acompanhou o dito oficio.

PROPOSTAS APRESENTADAS EM coecunaesen PUBLICA REALIZADA A 16 DO
CORRENTE PARA FORNECIMENTO DE ASSITCArli are E MANTEIGA AO LLOYD
BRAZILEIRO

Proposta n. 1

filmo. e remo. Sr. director do Património 'Nacional—Os abaixo
assignados, negociantes matriculados, estabelecidos nesta praça, á
avenida Alem de SI n. 41. propõem-se a fornecer ao Lloyd Braei-
loiro, do accôrdo com o edital publicado no Diario Official, durante
o 1° semestre de 191-4 , os generes abaixo mencionados, e pelos preços
seguintes, a sabor :
Assacar de P, kilo 	 5535
Asaucar de. 3a	 kilo— S 115
Cafa moldo ou torrado,	 kilo 	
Manteiga mineira de le, kilo 	 13E5750

.Sobre urna (estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 13 de dezem-
bro de • 1913.—Barcelloe ' & Coelho.

	

Proposta n.' 2	 ••
Illmo. Sr. Dr. director do Património Nacional—Os abaixo assi-

gnadas propõem-se. a fornecer ao Lloyd Brazileiro, de conformidade
com 03 eclicaes publicados em .diversosenumeros do Diario O fficial,
todo o cará preciso ao consumo em latas de folha ao- preço de 15019•
o kilo.

t Sobre. uma estampilha de 300.réls.: Rid de Janeiro, 15 de de-
zembro de 1913.— Alargues da Costa & Comp.

Proposta n. 3

Proposta que faz Roberto Pinto Valentim, estabelecido á rua do
Bosario 1h 101. „ para fornecer, durante o primeite:asemestre de 191•4,
ao Lloyd Brazileiro os generps abaixo aos seguintes preços
Assucar refinado de Ia , kilo 	
Assucar refinado de 2 a, kilo 	
Manteiga mineira, kilo . 	 ....	 .	 25551003800

Sobro uma estampilha de 300 réis:Rio de Janeiro, 15 de, dezem-
bro . do 1913.	 Roberto Pinto Vatentim.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 18 de dezembro de 1913
Mario Sz Roal.—Pago o debito•accusado, transfira-se. . 	 • • \
Otitario Willan do Sonza.—Pago o dabito accusado,..faça-so.a;

transferencia da motade do pra lio n. 22, á. rua Dias da Silva.- Em
relarão ao terrena á rua do Ouro, nada ha que doferie. 	

„.
ililda Palm.—Transfira-se, DOS termos do parecer.
Matheus Mérola.—Faça-se a rectificação proposta; e após o pi4,

eamonto do debito accusado, transfira-se.
J. J. Amorim Silva.—Averbe-se a mudança, em 1914, sob o va,'

lor locativo de 2:400$000.
Joaquim Carneiro.—Faça a prova do aluguel, nos termos prV.,•postojse.ronymo

Queiroz.—Transfira-se.
Crespoz & Loureiro.—Idem. •
João Fere:fira da Pinha.—Legalizo a assignatura da petição.' .
Joaquim Fendes Alvos de Alacedo.—Rastitua-se a importan.

cia de 32'4, solicitando Se credito pala verba «Reposições e restitui-
ções».	 .•	 •	 i

Cardoso & Corrêa.,---Transfira-se.
• Francisco Pirectla e outros.—Apro,sefitem o distracto

Q. Marinho & Comp.—Averbe-se a mudança.
Mathe,us Esteves.—Satisfaça exigencia do parecer.
M. R. elagalhães.—Apresentada que seja a patente do registro,

transfira-se.
Joaquim Villola Campes.—Unia vez pago o debito accusado, trans-.

fira-se 115 do predio á rua Dias da Cruz n. 24, nos termos do pare-
cor .

Pedro Alacelo.—Transfira-se.
Avelino da Motta Leite Bastos.— Prove o direito de dispôr. teOscar Pedemonte e outros.—Transfira-se.	 •
José, Paulo, Alberto e outros.— Idem nos termos precisos do i)a•iN

TOC3P.
• SequeiraeVeiga e Comp.—Averbo-se a mudança.
_Anna Rosa Villela Campos.— Uma vez-pago o debPo accrteado„

transfira-se. Em relação ao terreno á rua do Ouro, nos termos ddl
parecer, nada ha que deferir. ,-

José Joaquim Simões.— OfTicle-Se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, nos termos propostos no parecer.

João Corra Velho. —Anntillern-se as dividas constantes das contra.'
fés juntas, oficiando-se á Proeuradoeia ,Geral da Fazenda Publicael

Domingos Ferroira & Comp.—Transfira-se.-
José Francisco Furtaclo.'----Satisfaça. a exigencia do parecar..; •

_ter e

Mattos & Ilenriques. -e-A' 2 Sub-directoria.
Emilio Henriot.—Itlem.	 . •
Pinto & Com p —Idem . 	 .	 • .

,Alfredo Vieira Alachado.—Inscrova-se. Imponho a multa de 505,
minirno,do art. 44, do decreto . n 5.142, de 27 de fevereiro de 100414/

Wilson Soris 4z Comp.--; Averbe-se a muelsn:a do estabelecimento
em .1914, sob o valor locatiyo da 11:4035, pela industria .d.cecarvão de
pedra; fazendo-se, nos termos do parecer lançamcnto em sepaialo'd
quanto á de corretor de navios.

Auto n. 5, de 1 f de junho de 19	 contra Magalhães & Si1(.t),
Contra Magalhães & Silva, negociantes estabelecidos á rua Vase.ca

da Gama n. 113, foi lavrado, em 14 da junho de 1911, auto do in-
fracção de fls. 2, por havaram ex•pos!o a venda, sob a denominação
«Vinho de calma», um barril de quinto contendo vinho artificial,-
Um estar-estampilhado, o qual lhes fera fornecido por José Joaquiro
Fernandes, commerciante estabelecido á travessa de S. Diogo n.. 1S
nesta Capital.

Intimados os.  autuados e •o fornecedor da mercadoria apee
prehendida, allegarain os primeiros que compraram o produCt(?,'
com a denominação «Nectar de Brazil», á firma I. Brandão ez Comp.;
que lhes declarou estar o mesmo producto isento do imposto de con-
sumo, nos termos do art. 20 (falei ri. 2.321, de 30 do 'dezembro do •
1910 e, por isso; o expuzeram á venda, sem sello, em boa fé

José Joaquim Fernandes, dizendo-se vendedor de I. Brandão.
& Comp., 'afagou que o questionadceproducto não está sujeito a im-
posto de consumo era faca da analyse a que se provdeu, visto que a
addição de alcool o tannino a um produto vinificado não lhe altera •f
a qualidade do producto exclusivo da fermentação.

A firma I. Brandão & Comp., sendo intimada a allegar o qaci
julgasse a bem de seus interesses, não atteudeu á intimação, torst-
liando -se revél.	 - •	 f

Pelo laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, se 'verifica 01:11
a mercadoria apprehendida não é uni producto exchisivaniente reseles't
tante de fermentação de succo de fructas ou plantas do pai; mas

•uma bebida preparada com o sueco' da canna, colorido com careta
•I

Procuradoria Geral da Éaienda. Publica

Requerimentos despachados

• Dia 18 de dezembro dá 1913
Manoel Soare3, pedindo certidão do pagamento do imposto de

industria e profissão pela firma Martins. & Comp. • á rua Escobar
n. 4i.— Precise o fim para que quer a certidão.

•• Claudino Corra Louzada, pedindo , certidão referente aos predios
ns. 82 a 90 da rua Santo Christa dos Milagres.— Diga • a qualidade
em que requer.

, O agente fiscal autuante Nominato do Couto e Silva faz diversae
eonsiderações para demonstrar a improcedencia das allegaçõer_le JoetI

lucilo e addicionada de alcool-e tannino. •	 ..



Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente
Foram exonerados
João Rossi, do cargo de 2° pharoleiro do pliarol de Bojurú, no Es-

tado do Rio Grande do Sul
Estanislau José Dias, do cargo de 3° plia roleiro cio pharol de Capão

da Marca, no Estado do Rio Grande do Sul.
Foram nomeados
De aceôrdo com o regulamento annexo ao decreto n. 9.518, de 2

de maio de 1912, João de Souza e Silva, para exercer o cargo de pra-
ticante de pratico do Corpo de Praticos dos rios da Prata, Baixo
Paraná e Paraguay ;

Bruno Austicio Lopes, para exercer o cargo de mestre de musica
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Minas Geraes

Manoel Silveira Magnos, para exercer o cargo de 3° pharoleiro.do
pharol de Capão da Marca, no Estado do Rio Grande do Sul •

Claudio Vaz Pinto, para exercer o cargo de 3° pharoleiro do plural
de Mostardas, no Estado do Rio Grande do Sul.

Foram promovidos
A 1° pharoleiro do pharol de Mustardas,no Estado do Rio Grande

do Sul, o 2° pharoleiro do mesmo pharol Alfredo Silveira Sá
A 2e pharoleiro do pharol de Mustardas no Estado do Rio Grande

• do Sia, o 3° pharoleiro do mesma pharol Angelino Nery de Lima.
— Por outras da mesma data
Foram nomeados :	 .
O capitãq de fragata Francisco ,Alves l‘facjkado (1a . Silva,:para

éxereer,. Mierinainente, o -é-3.1'0 de immodiato • do eneaiiraçado
rfloriano-;	 •
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Joaquim Fernandes, representante dos fabricantes I. Frandão &
e conclue por affirmar que houve infracção, por isso que a

mercadoria apprehendida está sujeita a imposto dc consumo de
accordo com o disposto no art. 29, da lei n. 2.210, de 28 da dezem-
bro de 1909 e das circulares -ns. 19 o . 23

'
 de 31 de março e 12 de

abril che 1910, sendo aereditavel a bôa fé allegada pelos autuados,
visto que nenhum indicio existe da sua counivencia na infracção.

Visto o áposto, e,
Considerando que a mercadoria apprehendida não é um rodado

aelnsivamente resultante da fermentação do sueco de Iructas ou plan-
tas do pai; segundo declara o laudo do Laboratorio Nacional de
4nalyses, achando-se, portanto, sujeito á tributação estabelecida no
art. 29, da lei n. 2.210, de 28 de dezembro de 1909, renovada no
art. 20 da lei n. 2.321, de 30 de setembro do anno seguliV.e;

Considerando que não aproveita no caso em apreço a explicação
de José Joaquim Fernandes quanto á acção do alcool, do cara.mello
e do tannino na composição do producto appreheudido, para conser-
var, colorir e clarificar o mesmo produto, visto que as bebidas de-
nominadas «vinho de canna», de frutas semelhantes, a que fôr ad-
dicionada qualquer outra substancia para conservar, adoçar ou co-
lorir, estão sujeitas a imposto de consumo, segundo dispõe a regra 11
da circular n. 23, de 12 de abril de 1910, ao dar 'instruções para
execução do disposto no art. 29 da citada l n. 2.210, do 28 de de-
zembro de 1909;

Considerando que I. Brandão & Comp. são os fabricantes do
producto apprehendido, e que José Joaquim Fernandes, como vende-
dor da mercadoria, cuja fabricação provou conhecer, tombem é re-
sponsou' pela infracção;

Considerando que os autuados Magalhães & Silva agiram de boa
conforme tudo leva a crer, e opina o proprio agente fiscal au-

tuante: -
Julgo 'procedente o auto e provada a infracção, relativamente a

I. Brandão & Comp. e José Joaquim . Fernandes, e imponho—aos pri-
meiros I. Brandão & Comp. a multa de quinhentos mil réis (500$),
maximo da pena estabelecida no art. 122, n. 11, lettra e, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, e ao
segundo, José Joaquim : Fernandes, a multa de duzentos mil réis
(2003) minimo da pena estabelecida no referido artigo, n. II, letra
do citado regulamento.—Intimem-se.

Imprensa Nacional e «Diario ()Melai«
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 1$ de dezembro de Mi
• 'Expediram-se os seguintes officios

N. 2.118. Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal; remettendo contas, na importancia de 40:3G2$23 .1, proveniente
de , fornecimentos feitos a esta repartição;.

N.-2.121. Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda encaminhando a
petição do oporario Crescencio Luiz Ribeiro solicitando o abono da
gratificação addicional a que alinde o art. 13 do regulamento ap-
provado pelo decreto 4.680, de 14 do novembro da 1902, visto contar
mais de 25 anncs de serviço.

O capitão do fragata João Hut Bacellar Pinto Gudes, para
exercer, interinamente, o cargo de commandante da flotilha do Ama- .
zonas

O capitão de corveta Cyro Camara. Cardoso de Menezes, para
exercer, interinamente,o cargo de commaódante dacontra-torpedeira
Rio G...u7de do Norte ; 	 -

O capitão de corveta Ilyppolito Fleck ArOas, para exercer, interi-
nomento, o cargo de immediato do cruzador Tamoyo

O capitão de Corveta Luiz Perdigão, para exercer, interinamente,
o cargo de commandante do contra-torpedeiro Piauhy

O capitão - tenente Geraldo Candido Martins Filho, para exercer
o cargo de ajudante da Ilibliotheca é Museu de Marinha

O capitão - tenente Ricardo Greenhalgh Barreto, para exercer o
carga de auxiliar da 3" secção do Estado -Maior da Armada

O capitão de Mar e guerra graduado engenheiro machinista
Ernesto de Baracho Gomes da Silva, para exercer o cargo de chefe do
machinas do hiale Silva Jardim

O capitão-tenente engenheiro machinista Arlhur Alves Portilho
Bastos, para excercer, interinamente, O cargo de chefe de machinaá:
do encouraçado Minas Geraes

O capitão-tenento engenheiro machinista Jaymo Tupy da Sil-
va , para exercer o cargo do chefe de machinas do cruzador Repu-
blica

O 1° tenente 'engenheiro machinisla. Ismael Dias Draga, • para ex-
ercer, iatorinamente, o cargo de chefe de machinas do contra-tor-
pedeiro Alagôas

Foram exonerados
O contra-almirante medico reformado Dr. Saturnino de Carva-

lho, do carga que interinamente exerce, de director do hospital Cen-
tral da Marinha

O capitão de fragata João Haet Bacellar Pinto Crucies, do cargo
de immediato do encouraçado Floriano, qae interinamente exerce;

O capitão de corveta Au gusto Cesar Burlamaqui, do cargo, que
interinamente exerce, de COminandante do contra-torpedeiro Rio
Grande do Norte;	 •

O capitão de corveta Raul Cesar de Faria Damos, do cargo,
que interinamente exerce, de commandante do contra-torpedeiro
Piauhy;

O capitão de corveta Domingos RodriguesM arques de Azevedo,
do cargo, que interinamente exercia, de commandante do contra-
torpedeiro Paraná;

O capitão de corveta Jorge Martiulano de Castro Abreu do cargo, •
que interinamente exerce, de director da Bibliotheca e Museu da,
Marinha;

O capitão-tenente Alfredo de Andrade Dodssvorth„ do cargo do
instructor de navegação do navio-escola Benjamin Constata;

O capitão-tenente Olavo Cominho Marques, do.cargo de instructor
de artilharia, torpedos, minas e tiro do navio-escola Benjamin -
Constant;

O capitão-tenente Geraldo Candido Martins Filho, do togar de
auxiliar da 3 1 secção do Estado-Maior da Armada;

.0 capitão-tenente Alvaro de Souza Coelho, do cargo de auxiliar
da ia sução da Superintendencia do Pessoal;

O capitão cie mar e guerra graduado engenheiro machinista Er-
nesto Gomes da Silva, do cargo de adjunto da 3 a secção da Suporia-
tendencia do Pessoal;

O capitão de corveta engenheiro machinista. José Gomes de Paiva,
do cargo, que interinamonte exerce, de chefe de machinas do encou-
raçado Minas Geraes

O capitão-tenente engenheiro machinista João Teixeira Cardoso,
do cargo, que interinamente exerce, de chefe de machinas do hiato
Silva Jardim;

O capitão-tenente engenheiro machinista Arther Alves Portilho
Bastos, do cargo de chefe de machina.s do cruzador Republica.

Foram concedidos:
De accórdo com o parecer da junta medica:
Sessenta dias de licença, na fórma da lei, ao guarda marinha

machinista Alberto Leoncio Martins, para tratar de sua saude onde
lhe convier; .	 .	 .

Tres mezes de licença, na fôrma da lei, ao guarda marinha
machinista. Arnaldo Ferreira Gomos, para tratar do sande onde lhe
convier;

Trinta dias de licença, na fôrma da lei, ao guarda marinha ina-
chinista Paulo Fernandes Machado, para tratar de sua saude oxido
lhe convier;

Sessenta dias de licença, na fórma da lei, ao escrevente do
i a classe do Corpo de. Officiacs Inferiores da. Armada Arthur Freitas de
Azevedo, para tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao cabo' foguista Invalido Francisco Gomes de Paulo, licença
para residir fôra do asylo,:_nesta. Capital, percebendo o soldo_e valor
a etapa, .

. . Ao marinheiro nacional cabo invalido João Paulo Cavalcanti,
Cena para residir no: Estado de Pernambuco, percebendo o soldo e •
valor da etapa. o...	 -

- Fier¡m trasmiáidas 	 áo Suprem- o Tribunal Militar, para os devidos'
fins; as cópias (4) das decratal - de 11 do corrente, reformandoskwn-Le
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tra-almirante graduado engenheiro naval José da Cunha IlibeirceEspin-
dela, o capitão c:e in3.r e 

e'
enerra medico De. Saturnino de Carvalho,

e o 1 9 tenente commissarioFrancisco Manoel Bithencoxe, e eraduan-
do no posto de mitra-almirante engenheiro naval o capitão de mar
e guerra engenheiro naval José Lopes da Silva Lima.

Secretaria da aeurinha

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de dezembro de 1913

. Sr. vice-almirante graduado superintendente do Material:
N. 1.593—Em referencia a vosso oficio n. 3.027, 1 a secção, de

9 do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
, fins, que, sobre o requerimento de João Crescendo Vida!, operado de

1° classe da officina de torpedos da Directoria do Armamento, pedindo
dons mezes de licença, para tratar de sua saude, o Sr. ministro exa-
rou o seguinte despacho: «Autorizo a concessão da licença»;

N. 1.609—Em referencia a vosso oficio n. 3.028, 1° secção, de
9 do corrente, tenho a honra de ccainumicar-vos, para os devidos
fins, que, sobre o requerimento de Pedro José da Costa e Silva, ser-
vente do quadro effectivo das oficinas da Directoria de Obras Ily-
draulicas do Arsenal de Marinha desta Capital, pedindo tres meses
de licença, na fórma da lei, para tratar de sua sande, o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho: «Autorizo a concessão da licença»,

— Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal:
N. 1.592—Em referencia a vosso oficio n. 3.011, 1° secção, de

22 de novembro ultimo, tenho a honra do communicar-vos, para os
devidos fins, qne o Sr. ministro indeferia o requerimento do Alfredo
Joaquim da Silveira, mestre de gyinnastica e natação da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Campos, pedindo pagamento de 180$,
quantia proveniente de vencimentos que deixou do receber.

N. 1.591 — Em referencia a vosso officio n.3.017, 6' secção,
de 1 do corrente, tenho a honra de cornmunicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro inclaferiti o requerimento de José Nogueira
Travessos, professor do ensino elementar da Escola de Aprendizas
Marinheiros do Estado do Pará, pedindo o abono da gratificação de
20 °/ 	 os seus vencimentos.

— Sr. delegado fiscal. do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, em Porto Alegre : • -

N. 1.610 — Tendo o capitão do porto desse Estado, ao encami-
nhar os papeis relativos.á aposentadoria do 20 pharoleiro do pharol
da ponta Alegre Luiz Scraphim do Amaral, declarado que deixava
d3 remetter a certidão do tempo de serviço do alludido funcciona.rio
visto essa delegacia não haver ainda attendido ao requerimento que
nesse sentido 1113 fera enviado em 4 de julho do corrente armo e
sendo a mesma necessaria para os effeitos da aposentadoria reque-
rida, rogo vos dignais de informar a esta secretaria o que constar
sobre o supracitado assumpto.

SEGUNDA SEMI° •

EXPEDI ENTE DO ISM. MINISTRO

Dia. 17 de dezembro de 4913
Sr. ministro da Fazenda:'
N. 2.061 — Tenho a honra de passar ás vossas in5.oe, para

os devidos fins, o processo de montepio e meio soldo a que
tem direito D. Philomena Duarte de Aguiar Guimarães, viuve
do capitão de fragata reformado Antonio Delphim da Silva
Guimarães.

N. 2.062 — Solicito vossas providencias no sentido de ser
effectuado, pelo Theeouro Nacional, o pagamento da importan-
cia de 2248999, de que é credora D. Hilda de Figueiredo
Cantão, viuve. do 2° tenente Antonio Julião Ferreira Cantão,
conforme consta do incluso processo de exercidos findos nu-
mero 5.262e

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.066 -- Tenho a honra de solicitar-vos as necessarias provi-

dencias no sentido de serem pagas no Thesouro Nacional, á conta.
da verba 25" vIleconstrucção do Arsenal do Rio de Janeiro» do orça-
mento vigente, as duas inclusas contas da Société Française d'Entree
prise au 13résil, annexas á nota n. 158, na importancia cio duzentos
e oitenta e cinco contos oitocentos e um mil novecentos e oitenta e
cinco réis (285:8013985), provenientes de trabalhos executados nos
11:10233 de setembro e outubro do corrente anrioe

— Sr. presidente da- Associação Cornmercial -do Paraná':
N. 2.067— Accusando o recebimento- do vosso oficio ri.. 468, de

25 de novembro findo, agradeço-vos o convite, que me efezeste;. parri
assistir kinauguração oficial do palacio- dessa•a.sáociação, que -terá
lugar nó dia 19 do corrente nua,

EXPEDfENTE DO Efl. DIRECTOR ,3ER.1L

Dia 17 de dezembro de 1913' r

Sr. delegado fiscal do Thesouro Narional no Estado
Paraliyba : .	 .

N. 2.065 — O Sr- ministro manda communicar-vos qui!o;
Por avisos ns..1 .631, de 23 de outubro,- e 1856, de 18 de no-r
vembro deste anuo, solicitou ao Ministerio da Fazenda provi-i
dencias no sentido de ser essa delegacia habilitada com o.cre-e
dito de 41 :5168661, ás verbas 5°, 11, 16°, 18° e 21° do orçamen-e:
to em vigor, deixando, por isso, de attender á demonstrarão
42:3058540, de que trata-es em officio n. 2, de 29 do referido(
mez de outubro, cumprindo a essa repartição, no caso de seis
insufficiente o credito concedido, demonstrar a respectiv
differença..

Requerimentos despachadoã

Lloyd I3razileiro (17.125).— Não concordõ.
Carlos José Fernandes.—Sim, mediante recibo.

TERCEIRA SECV0

EXPEDIENTE D 'SR. MINISTRO

Dia 16 de dezembro de 1913
Sr. superintendente do Material:.
N. 2.180 — Determino-vos que, de ora em dearde. todas

as embarcações pertencentes a este ministerio, quando _em
serviço de conducção de pessoal, tanto na ida para os . navios
e estabelecimentos, como na volta, 'deverão atracar no erlesí
ou palite do Arsmal de Marinha, ficando suspensa a autoriza,
ção para qualquer atracação no Cães Pharoux,

Dia 13

Sr. superintendente do Pessoal
N. 2203— Etn soIizçito a vosso officio n 2.606, 6° secção, de 47

de setembro ultime, referente á coneureencia, mijes papela ora vos
restituo, realizada na Escola de Aprendizas Marinheiros da Campos,-
para fornecimento á mesma escola dos artiges dos grupos 1, 2, 3 e 13,
durante o anuo de 1014, e conformando-me comia parecer do Conse-
lho do Almirantado, emittido em consulta n. 1.41-0, de O do corrente,
autorizo-vos a mandar lavrar contractos: com João Pereira de Castro,
pára o supprimento dos grupos 2 e 3 —Padaria e Mantimentos ; com
Augusto de Souza Gomes, para o gcupo 1 —Açougue, e, para o grupo
13--Combustivel— com João da Silva Lisboa, devendo ser rejeitadaa
proposta de José Araujo & Comp., que apesar -de apresentar menores
preços, para fornechnonto do grupo —Padaria, não póde S3I' preferida
por serem os generos, cujas amostras apresentaram, de inferior qua-
lidade.

EXPEDIENTE . DO SR. DIRECTOR CERAT.2

Dia 17 de dezembro de 1913
Sr. vice-almirante graduado superintendente do Material a

- N. 2.187 =- Tenho a honra de communicar-vos que o,,
Sr. ministro, por despacho de 11 do corrente, resolveu, á vistà -
das informações, não acceitar o orçamento apresentado pote
'fhe Caloric Company para- adaptação das caldeiras tio cruzas
dor Republica ao emprego do netroleo como combustivel e -ai
que $e refere o vosso officio ri. 3.036, 1° secção, de 9 dcg,
corrente,

Dia 18

Sr. contra-almirante superintendente de Portas e Cestas :"	 •
N. 2.201= Em referencia a vosso memorandum n. 2.018, de;9

do corrente, tenho a honra de restituir-vos, devidamente 'assignada
pelo Sr. ministro, a carta annexa de praticante madlitnistae passade,
pela Capitania do Porto do Estado de Alagoas a Joaquim Magno
Coelho Junior;
• N. 2.202— Tenha a honra do restituirevos, devidamente assi.:

gnada pelo Sr,. ministro, a carta annexa de machinista de 4° classoe-
pessada a Manoel Rodrigues da Silva pela Capitania do Porto do-Es
Lado do Espirito Santo e a que se refere o vosso memorandum n. 2.O55
de ju do corrente.

Requerimentos despachados
• Fonseca Rocha &	 Aguardem o resultado das expergf*

White Ferreira & Comp.— Não convém.
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dores de exploração, para obtenção do contacto, e que de-
verão terminar por um grande simulacro de verdadeira ba-
talha entre todos os navais.

As inslrucções organizadas, então, por esse estado-maior
continuarão a servir de norma para as presentes manobras.

emquanto 'os :navios trabalharem em divisões, -todreak
os exerricios deverão' ser progressivos, convindo gim os offi-,
chies. nesse interina se •appliquem a ensinar e a mostrar aos
inferiores e praças o manejo e detalhes' dos mais complica,
dos apparelhos de bordo.

Nos exercidos de conjunto, todos' os commandantes das
divisões e des navios -deverão mostrar-se capazes de uma
iniciativa raciocinada e intelligente, pois só por possuircifl
essa predicado, eu os acredito aptos, a todo momento, para
conhecer a marcha geral do combate.

Ao eommandante em chefe da esquadra recommendo
formar-se particularmente sobre as qualidades de commandai
do espirito de decisão, da calma, do golpe de vista, sangue
frio e lucidez de 'espirito de cada uni desses officiaes, nos
momentos critiees que porventura appareçain em, qualquer
Phaee desses exercícios em manobras;

- os commandentes dos navios designarão officiaes
para leeejenarem aas praças, não provenientes . de escolas dei
aprendizes, primeiras letivas, noções de história palrá, ha',
giene e disciplina.

Semanalmente, outros offielaes se encarregarão de con-
ferencias que tenham por lim incutir no espirito da mari-
nhagem o valor da disciplina e cordialidade respeitosa que
deve existir entre ella e seus superiores.

commendante em chefe da esquadra determinará aos'
officiaes que estiverem ultimamente estudando na marinha
ingleza, façam tombem, a bordo dos navios em que estiverem
embarcados, conferencias sobre a organização dessa marinha,
e que especialmente tomem por theme dos seus estudos o
que souberem do serviço interno a bordo de navios.

A todas essas conferencias assistirão o commandante do
navio. officiaes e tripulação:

ri) para completa execução do decreto que estabele pre-
ma:is para as praças que mais se distinguirem nos exereicios
de tiro ao alvo, recommendareis muito especialmente (, mais
rigoroso cuidado na execução 'do tiro e na verificação .dos
resultados obtidos.

O premio estatuido pela Escola de Aprendizes Marinhei,-
vos da Balda será retido pelo navio que melhores provas
apresente nesta espeeie de exercidos.
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QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO sn. mixisTao

Dia . 17 de dezembro de 1913
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1013 — Sr. vice-alini-

Fante . chefedo : Estado-Maior da--Arrnada Declaro-vos, para
OS devidos fins, que na organização das insteucções para os
proximos exercicios da esquadra; no sul da Republica, 'deveis
*Ur por base o seguinte:

a) dentro da primeira quinzena do mez de janeiro en-
trante, sob a direcção em chefe do mais graduado dos com-
mandantes das divisões, toda a esquadra partirá directamente
daqui para o porto de Florianopolis, em Santa Catherine;

a divisão de inetrueção e a divisao de cruzadores, de-
pois de urna estadia de 10 dias nesse porto, .se farão ao mar

:para alcançar o porto de 'S. Francisco. reconhecendo todos os
portos e enseadas desse trecho da costa; fundearão; depois, no
porto de S. Francisco, e ahi ae•conservarão até que recebam
ordem telegraphica deste ministerio em contrario:

A divisão de couraçados, nesse intervallo de tempo, fará
êxercicios constantes em aguas de Santa Calharina ou ao largo
desse porto;

c) a divisão de contra-torpedeiros, procedendo do mesmo
modo que as divisões de instrucção'e de cruzadores, virá de-
pois flui:tear no porto de ltajaliy;

d) durante a estadia nos portos de S. Franci sco e Tlajahy,
os commandantes das divisões organizarão o serviço de modo

permittir que os officiaese inferidres e guarnições visitem
a cidade de Joinville e Blumenau; •

e) nas travessias e esladias nos portos, os navios de todas
in3 divisões effectuarão repetidos exereidos de artilharia.
tendo os commandantes sempre em vista que tecla a manobra
'executada em presença do inirnigo tem por objecto decisivo a
utilização racional do tiro.
• Além dos t ozercicios communs, os commandantes, de ae-
tiirdo com as tahellas em vigor, determinarão tombem co; • -,•_
tes exercicios de torpedos, signaes, tele ,

t'
raphia sem fio,

dejos em escaleres a vela, tactica dos escaleres a remos, desem-
barque de forças e levantamentoft hydrographiens: 	 . •

f) no correi desse tempo; cada urna das divisões, em se-
Parado, exervierat os seguintes exercidos especiaes;

,	 1°, funderi e e suspender;
2', explaraeae e s ianaes a grande distancia, procurando os

Pommandantes estabelecer urna disciplina de conversação capaz
de levar, com e eenran ea. os navios ao campo de combate;

3° ordem de formação para combate durante o dia;
/1", evoluerae: de taetica de combate;

' g) a erherio dos commandantes das divisões, e quando
hs julgue de conveniencia o commandante em chefe da es-
quadra, todos estes exercidos poderão ser feitos á noite, coa-.
tanto, porém, que no desenvolvimento de cada um delles e para,
'evitar accidentes tenham as guarnições -a maior calma e se
portem com toda a prudencia possivel;

h) no principio da primeira quinzena de março, de aeciirdo
'com instrucções d etalhadas que a respeito organiee esse es-
tado-maior, todos (r. navios, divididos em duas esquadras —
uma composta das divisões do couraçados, sPools e cruzadores
'e a outra cerre-se-da da 2° divisão de couraçados, ou divisa() de
instrucção e contra-torpedeiros -- deverão estar perfeitamente
promptos para resolver o seguinte problema taetico estra-
tegieo:

Urna esquadra inimiga (X), vinda do sol, Lenta apode-
ar-se da ilha de Santa Catherine para estabelecer em terra

e no mar uma solida base de operações. que lhe sirva de au-
xilio, de onde possa enviar reforços ás forças de 'terra que
Operem nas 'fronteiras.

Uma esquadra nacional (Y), vinda de. pontos diversos,
ré. esforçará para 'mpedir semelhante occupaeão.

i) os commandantes dos contra-torpedeiros e do tender
se encarregarão particularmente, do serviço de fundeio e dra-
gagem das minas submarinas, de defesa e de bloqueio;

j) findo esse e s tudo, o commandante em chefe da esquadra
Organizará exercidos eepeciaes para recebimento de carvão,
na supposição de que,ede facto, se está em pleno tempo de
guerra.

Os commandantes requisitarão antes os recursos de que
Precisem para executal-os com a maxima brevidade poseivel,
mesmo .que haja máo tempo durante o correr da manobra.
. 'Um prémio que .ora estabeleçõ -será concedido ao navio

nue melhor o execute. em iaes condições;
k) no começo.de. abril, os navios se prepararão para re-

gressarem ao Rio, em esquadras.. sea) o commando do mais
pritigo dos commandantes das divisões.

Como estava detalhado Para 'o ekereicio de outubro pas-
A.(10,.de novo -se empenharão dias em outros. exereicios, •que

Oomeçarás o'por uma luta entre os contra-torpedeiros e cruza-

A. taça alliachuelon, offereeida 'a marinha pelo capitão-.
tenente Mario Emilio de Cara alho, caberá, corno esse ()tildai
deseja. ao navio , que melhores toei-ridentes obtenha no total
dos eXereieios executados no presente penedo de manobras;

o) na confecção dos diagrammas, mappas, cartas hydro-
graphicas, derrotas e relatorios, deverão os officiaes prestar
muita allenefica para que, de nenhum medo, sejam sacrifica-
doe os detalhes a uma boa apreciação dos trabalhos execu,
todos a bordo;

ai) na organização dos themas parciaes que esse estado-
maior julgue de utilidade formular para estudo dos officiaes,
não -ses deveis esquecer das questões que se refiram as ope-
rações contra as costas, bombardeios, passagem a viva força,
cecollot das bases para es embarques e deSembarques, emfirn,
daquillo caie possa interessar mais de perto aos nossos cama-
radas do exercito (lite estejam nos navios da esquadra;

(/ o estudo criAro das manobras continuará a cargo do9
oiliciaes superiores do corpo da Armada, designados por esse
es lado-ma ior;

e. '„ todas as diepesições vi gentes para o serviço da Armada,
bem como quaesquee outras instrucções baixadas por este mi-
nisterio, devem ser cscrupulo;amente observadas a bordo,cum-
prindo aos coinmandantes das divisões e dos navios, e offi-
does em geral, envidar lodos os esforçospara que, como ou-
trota tive o prazer de dizer-vos, no regresso da forca naval
ao 11 io, pcosa o Governo ter a satisfaça() de ).nconhecer que,
com ordem, economia. disciplina e hygiene, o pessoal da es-
condia adquiriu e reforçou o seu preparo profissional, mos-
trando-se, assim, ainda uma vez mais, di gno da confiança da
Nação;

s' para a volta definitiva da esquadra ao fio, todos os
navios aguardarão ordens em Santa Catherine. -
• No correr das Manobras, penso mandar umn divisão' a.e,
:Ltruguay e Argentina, e •outras -ao fio 'Grande' do.'Siii;:eóra-
boiando o srout Rio Grande do Sul, para que esse navio receba
alli a bandeira que lhe vae offereeer c, Governo doEstado;

dc qualquer alteração que resolver o Governo fazernaá
presentes disposições, • ou nova ordem .para- outras alterações,
ser-vos-Ita • dada- selencia, afim , do que, belo telegraphoe haja
facilidade mu providenciar corno for , de convenienda .para o
;serviço da esquadra sob o vosso alto coimando. Saude e fra..5
ternidade.	 Alexandrino Faria de Alencar.
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Requerimento tkspachado

• 'Adelaide Cola. — Compareça á Secretaria.
Dia 18•

presidente do Supremo Tribunal Militar:
e . N. 4.433 — Tenho a honra dó c.oaninunicar-os, de ordem elo

-Sr. Presidente da Republica,. (pie i p'or decreto do 11 corrente, foi
'concedida a medalha militar aos olliciaes e inferiores constantes do
-panem' desse tribunal de 1 deste mez.

Requerimentos despachados

• Antonio Dias Vianna.—Compareca á secretaria.
José Antonio do Nascimento.—Compareça á secretaria.

EXPEDIENTE Do SR: DIRECTOR GERAI.

Dia 13 de dezembro de 1913

Sr. contra-almirante suparintendente do Pessoal:
N. 4.120—De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de passar ás

•a'OSs aS mãos* os dons volumes que enviastes • a esta secretaria referetf-
les ao trabalho intitulado « Instruceões para uso da taboa de fundear
de Martizi » e do indicador de rumos do Battenberg, 'traduzidas pelo
tz' tenente Mario do Barras Barreto, aliai do que essa oflkiaI faka as
devidas correcções, segundo o incluso paracer'da coannissão.

Miuisterio da Guerra,
Por portaria de 18 do corrente, foram concedidos tres mezes de

1icença para tratar de sua saude onde lhe convier ao aprendiz de
V classe do Laboratorio Chhnico Pharmacentico ai:fluir José Paes da
¡tosa, de animal° com o disposto no art. 1.° n. 1 do decreto legisla-
tivo n. 2.756 de 10 da janeiro do corrente atino, devendo o mesmo
entrar no goso da referida licença no prazo da 30 dias -- •

-
Expediente de 16 de de:embro de 1913

. Ao Sr. ministro da Fazenda:	 .
Enviando, para os fins convenientes, cópia do decreto de 11 do

corrente, que abre o credito especial lie 2:4625500, para pagamonto
á sociedade n . 66 da Confederação do Tiro Brazileiro (aviso n. .176).

liestitnindo o proceso de divida na importancia de 6:0625983, do
•que é.credor o 2' sargento reformado João Valentim Tavares, visto
achar L se satisfeita a exigencia constante do seu avisa de 26 de no-
Nembro findo (aviso n. 1.177).

— Ao chefo do Departamento da Guerra, declarando que são
'transferidos:

.Na arma de. artilharia, por conveniencia do serviço, OS 2°' tenen-
tes Mario Ramos do 1 0 batalhão para o e Luiz Gonzaga Fornandes
aieste batalhão para aquede;

Na arma de cavallaria, os 1°' teneotes Dionysio Affonso Fernandes
17 , regimento para o 2" e Leandro Accioly Cavalcanti de Albuquer-

-nue do 20 para o 174.

despachados
P.'im 1'03 tenente; llorcules Eduardo Weaver e Allen'to Duarte do

.IMendoeça, requerendo troca de .corpos.—Indeferido.
Aspirante a &lidai José Nicodemos Monteiro. de Barros, pedindo

-contagem de tempo de serviço.—Deferido. Conte-se-lhe o tempo
a que se refere a ultima parte da informação da 2° secção da O. 1
do Departamento da Guerra.

Primeiro sargento amanuensa Ensvaldo Arecio Sapucaia, soli-
,tiiando permissão para praticar em radio-telegraphia.—Concedo.

. Soldado Pedro Francisca do Nascimento, pedindo pagamento de
1-eneimentos que deixou de reeeher.—Expe::a-sa o titulo do divida de
.accôrdo com o • parecer da Contabilidade da Guerra. 	 •

Primeiro sargento Aristoteles Dias da Silva, pedindo' para ser
ilidindo no Asylo de Invalidos de Patria.—Deforido.

Segundo sargento Hermes Fontoura, requerendo licença para fre-
-quentar as aulas da Escola Marconi, • sem prejuizo do sarviço.—
Deferido.

Antonio Francisco da Silva, pedindo certidão dos seus assenta-
mentos de praça:—Deferido de. accôrdo com a informação do Sr. ge-
moral chefe do Departamento da Guerra.

Abrelina Bueno Pires da Ilocha,•esposa do 20 tenente João Vil-
klba da Rocha Pinto, pedindo que S3 passe a patente referente ao
znesmo oficial.—Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins con-.
1:Indentes. .

Rectificação
-	 .••.	 .

'• No expediente do Mimsderio da. Guerra inse	
.

rto no Diario
-do 18 do corrente, onde 'está publicado o aviso na integra .n . 216,
Asabin errada a data do citado aviso, que deva ser de 15 de dezembro
•de 1013 e não de 15 do navembro do 1913, como consta da dita
liablicação. •

Dezembro de -1913 -1000i-

Supremo Tribunal Militar

AerÀ 40,1 SEssa•o DE JUSTIÇA, EM 10 DE DEZEMBRO DE ima

.	 Prcsidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 10 dias donnez de dezembro do atino do 1913, achandasa
presentes os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirantes
Julio de Noronha e Proença; maxechaes Carlos Eugenio, Medeiros o
Julio de Almeida; generaes de divisão Mendes de Moraes, .e de bri-
gada 015,anpio da Fonseca; Drs. Souza Carvalho, Acyndino de11laskz
lhães e ‘Icente Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão..

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

José de Souza e Silva, Garcia de L11113. e José Galdino da Rocha.;
tolos soldados, estes do 1° regimento de artilharia montada e aquelha
do 52° batalhão do caçadores, accusados do deserção .—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos do guerra que condemnaram
réos a seis mons de prisão com trabalho, como incursos no grão mi-
nium do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militar.

Pelo Se. Ministro Dr. Acyndino do Magalhães:	 .	 • •
Bufino do Couto, cabo de esquadra do 0° regimento de infantaria'

acusado de furto.—Foi confirmada, por seus fundamentos e á vista
da prova dos autos, a sentença absolutoria do conselho de guerra

Pelo Sr. ministro Dr.. Vicente Noiva;
Frazão Doira, soldado do 10^ regimento de cavallaria, accusa. 4

do de deserção. — Foi confirmada a sentença do consallio de guerra
que condenam-na o réa a 5313 1111L :s elo pisão com trabalho, coun.
incurso tu grão minitna do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Fabio Antonio da Silva, cabo corneteiro do 7° regimento do in-
Pautaria, e,citsa,b d leslas =para as. — Foi reformada a sentença
do consáho de guerra que candeinnou o réo a sete e meio mons do
prisão com trabalho, para cond'emnal-o a um atino de igual prisão,
como incurso no grão tauxiam do art. 152 do Coligo -Penal Mi-
litar.

Ismael Isidoro Lopes, contra-mostro th 2' classe., 1° sargento do
corpo de Oleia:is inferiores da Armada, ar,eusado de falsidade.— Ab-
solvido pelo conselho de guerra. Converteu-se o julgamento em
diligencia.	 -

„..

Einisterio da Viação -e Obras Publicag
• 1Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEMA SEU,;ÃO -

• Expediente de 13 de dezembro de 1913

Ao alinistorio da Fazanda foram solicitadas as seguintes provi-
dencias:

• Sobre a restituição de 1:0005 á Com panh ia Federal de FerldiVio,
depasito feito para garantir a a.signatura e execução do contracto a
celebrar cana a Repartia° das Obras Publicas •para o fornecimento
de matoriaes e artigos diversas durante o atino proxitno futuro (aviso
n. 4.315);

Sobre os pagamentos de: 26$600, 3185750, 1085050 e 5165100
ao Lloyd Brazileiro; 632,700 a Manoel Pinto de Mesquita & Comp.;
e 3005 á Empreza cie Navegação Rio S. Paulo, transporto do pessoa/
e material para os Telegraphos, no corrente autuo (aviso n. 4.317);

De 8305, 1185 c 095100 a A. J. Ferreira Leal; 1395720, 875810,
715010, 385110 e 105020 a Bulido alaia & Comp.; 1 :3115920, 1935,
76$, 315560 e 315 a Fontes Garcia & Comp.; 1735390 e 21$ a Mim

Comp.; 525800 e 525800 a José da Silva & Comp.; 1:620$
1:21135 a atavio Nazareth; 685, 31$ e 155 a Oscar Taves & Comp.:
3755810, 3505, 3175350, 2245150 e 1425756 a Soares, Lavrador &
Comp., fornecimeutos ás Obras Publicas,' em outubro - ultimo (avisa
0. 4.319);

De 6175350 a Lenzinger & Comp., Liem a este ministerio, ent
novembro ultimo (aviso n. 4.350);

De francos 1.087.568,11 á Société de Construction de Port de
Pernambuco, trabalhos _executados no referido porto em novembro
ultimo (aviso n. 4.332);

Do 303:1035771 á Société Anonyme du Gaz do ílio de Janeiro,
illuminação das roas, praças e jardins desta capital em novembro
ultimo (aviso n. 1.351) ;

• De 2375600 a Borlido . Mala & Comp; 5105700 a Dias Garcia
& Comp 1:372$830.a lsnard & Comp' • 1175300 a • Turino de Lima ;
1:1:175336, .1:4575356, 1:1575350 e 216$ a Julio Miguel de Freitas
(S: Comp;.(182$ á Socit'.0 Ationyme du Gaz de • Rio-de Janeiro ; 2:000S
e 660$ a Jeno Jermaun.; 1:076$230 a.Turino (Sz Lima ; .1:8125880
COMpaulda - Federal . do Fundição ;• • 660$ e 2:0005 a Jeno Jermann;,
idem á Fiscalização da Porto do Rio do Janeiro, no eorrentç anno
(aviso n.

DIÁRIO OFFICIAL; •



49002 Sexta-feira 19

• SiGUNDA SECÇÂO

s
	

t
UFFIUI.A1;
	

Dezembro de 1913 -

Directoria Geral de • Obras Públicas

Expediente de 17 dd dezembro de 1913	 Alinistorio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
2-	 de Janeiro, H de do-,

- Ao Ministerio da Fazenda foi enviado o requerimento de 	 Obras Publicas — ia secção — N. 34 —Rio

 Marra Minn, •official-da 3a divisa° da Estrada da Perro Central
do Brazil, pidindo . restituição de quantia que lhe foi descontada de
seus vencimentos, como dirrarença de contribuições para o montepio
(aviso n. 542).

—Ao mesmo Ministerio foi rotoedido, com o aviso n. 5'23, o pro-
cesso de aposenta ioda de Francisco Manoel de Jesus, carteiro de I a

classe da Administração dos Correios de S. Paulo.

—A' Directoria da Despza Publica do Thosouro Nacional foram
remettidos os seguintes processos de montepio:

Da Carlos Barroso do ,Espirito Santo (oficio n. 497);
De D. Maria do Carmo Castro Costa (officio n. 498);
De D. Julia Vidal de Oliveira (oficio n. 499).
Do, D...15.0.cá da Cruz Saldanha (oficio n. 500).

Ecquerinzentos despaChados

. D. Anua Joaquina de Souza ãlmiteiro e outras, viuva e filhas de
Manoel Monteiro, machinista de is classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo os favores do montepio. — De-
ferido.

Vicente Trompiére, aposentado no logar de oficial operado
do 33 classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
restituiçã.o de documentos. — Restitua-se mediante resiibo.

zernbro de 1913.	 ••

Em solução ao vosso oficio n. 167 de 18 do outubro proximo fin-
do, declaro-vos, para os fins convenientes, que, de accôrdo com e
vosso parecer,fica rescindido o contracto que,a 31 de outubro do anno•
proximo findo, com essa Inspectoria firmaram os Srs. Saboya Albu-
querque & Comp., para a construcção do açude Naiuoca, no Estado
do Rio Grande do Norte, contracto cuja minuta foi approvada por-
aviso (Peste ministeeici n. 117, de 5 do outubro, igualmente da anno,,--
proxirno findo.. 	 •: •

Saude e fraternidade — J. B. Gonçalves.

Ao Sr. inspector de Obras Contra as Seccas.

SEGUNDA SECÇKO

Expediente de 18 de outubro de 1913

Autorizou Se a Repartição de Aguas e Obras Publicas a adquia- .
rir da Socie.lado «Augusta», de Todo°, uma machina «Export», fora
mato grande, para serviços da mesma Repartição.

Directoria Gera/ dos Ccrrelos

D. Maria Castorina Ca,ntuaria, vinva de Ernesto Tbotnaz de
Cantuaria, 4 escripturario, aposentado, da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo montepio.—Prove que os SUS enteados Carmen,
Altainiro e Arcylima toem tutor legalmente constituido, devendo eSte
requerer em nome dos menores; apresente certidão de nascimento
de Marie; filho- do contribuinte; e façarceohhecer, por notario desta
Capital, a firma do signatario da certidão do primeiro casamento de
seu finado marido.^	 -	 •-/

D. Stella CaStorina Via.nna de Carvalho,. viuva de Leonel Alves
de Carvalho, amanuense da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
fazendo identico pedido.—Aprasento certidão de nomeação e possa do
finado, da qual conste a data em que foi inscripto como contribuinte,
quanto pagou de joia e contribuições, com quanto contribuia mensal-
mente e até 'quando contribuiu, e quaes os ordenados simples an-
nuaes que percebia; certidões de nascimento d3 Eulioa. Victor e Diva
e, finalmente, habilite-se na; forma do decreto n. 3.607, de 10 do fe-
vereiro de 1866.	 ' •

Eloy- Anthero Dias, guarda-freios da Estrada de Ferro Central
do Brazil,-pedinclo aposentadoria.--Indeferido.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias rio Sr. ministro, de 18 do corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamento do saude, na Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De 90 dias, em prorogação, com ordenado, ao auxiliar de es-
cripta da intendencia Paulo Teixeira Leite de Vasconcellos;

Da 60 dias, em prorogação, a contar de 5 de outubro ultimo,
com a; diaria integral, ao guarda-freio de 3' classe Randolpho José
da Silva., •

Expediente de 1$ de dezembro de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
A abonar ao cabineiro de 3a classe Mario da Silva Cordeiro •o

vencimento que lhe for devido
'
 de. conformidade com a portaria de 23

de fevereiro ultimo, que concedeu ao mesmo 30 dias de licença, com
a metade do ordenado, deseoda deduzir-se .a hnportancia do respe-
ctivo sello (aviso n. 495); 	 •

A abonar ao foguista de 1 a classe Augusto de Araujo Costa um
terço da dlarias cole lhe' forénydevidak 'como si estivesse no gozó
lieença.da• um mez que lhe rói concedida por portaria de 6 de jtinho
do armo findo, quando elle servia corno limador de 4" classe 'das of11-
chias do Engenho do Dotitro,-deVendo 'deduzir-se o valor do Sollei dá
referida portaria"(aviso n. • 495).	 ^ '•	 ' '	 •

• Requerimentos despitchadds

Directoria ' do Syndica,to.. • Agricola, ,Campista.	 Compareça na
I' secç•ão deffi,,,dir' ectoria.gerál.	 • . •	 •	 ,	 .	 •	 ,...•

• João' dos SOMOS Teixeira,. por • seu. procurador Nicolau Dramnes
Nerre.—Compareça na ia SecçãO • deSta directoria geral. ^'	 ^

Requerimentos despachados

Dia 18 de dezembro

Thomaz Lobo Botelho, chefe d3 senão da Administração dos Coro.
rolos do Estado de S. Paulo, recorrendo da um acto do administram.'
dor dos Correios do mesmo Estado.— Indeferido.

Porfirio Augusto Ribeiro, carteiro de 2a classe da directoria ge-
ral, pedindo certidão.— Referido. 	 •

João Affonso Tricta, praticante de P classe da Administração.
dos Correios do Estado de S. Paulo, pedindo seis mezes de licença,
em prorogação.— Requeira ao Congresso Nacional, querendo.

Escolast : ca Lopes Albernaz, viuva do servente de i a classe da di-
rectoria. geral. Sylvino Paschoal Albernaz, pedindo o pagamento de
uma importando, correspondente aos ultimos dias de trabalho de seu .
fallocPo esposo.— Satisfeita a exige,ncia da Contabilidade, autoriso a
pagamento.

Joaquim Xavier Pinheiro, carteiro de 2' classe da Administração
dos Correios do Estado do Amazonas, pedindo tres mezes do licença.:
— Concedo nos termos do informado.

Justiniano cia Silva Gomes, praticante de is classe da directoria.
geral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo.

Godofredo Moore,amanuense da directoria geral, pedindo 30 dias
de licença.— Concedo nos termos do informado.

Francisco Vieira da Costa, carteiro de 2a classe da directoria ge-
ral, pedindo 30 dias de licença, em prorog'ação.— Concedo, nos ter-
mos do informado.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illurainaçãa

'SEGUNDA SECÇÃO

• Por portarias de 18 do corrente foram promovidos a. chefes de- •
secção da Directoria Geral dos Correios, por merecimento, os primei-
ros officiaes da mesma directoria Alvaro Pereira da Silva, Francisco.
Pereira Lessa e Ilortencio Pereira de Carvalho, com. os vencimentos...
que lhes competirem.	 ••

•

Expediente .de 18 de dezembro de 1913

. Foi encaminhado á Camara dos Deputados, o requerimento qrá
que Alberto de Va.sconcellos Cruz, praticante de i a classe da Directo-- • ,
ria Geral dos Correios, pede ao Congresso Nacional um anuo de li-
cença para tratamento de saude.

— Declarou-se ao Lldyd. Brazileiro que a Repartição Geral . do?
Te/egraphos vae providenciar no sentido de serem retiradas do trapi-
cho Medeiros as duas caixas 'de ma.chinismos cpie alfl se encontram e• • /	 • íque pertencem á Mesma repartição ...	 '	 •: .	 • e, I,

— A Repartição G3ral dos .Telegraphos foi , autorizada a concedor-
franquia aos telegrammas que, em objecto de ^serviço,- forem apresen..
tacos pelo almoxarife; da estrada de --Ferro Oeste de Minas, Alvar))
Arnoso de ardil) Leitão. .	 .	 _	 .
. • Dessa providencia deu-se conhecimento á directoria daquella
trada.



..i.;.aa-feira 19
	

PIAItIO OFFICIAL	 Dezembro. ae 1913	 itri
n•n••••n 	 Mal

ginisterio da Agricultura, Industriai
-e Comercio	 •

11irectoria Geral de Indústria e Commereio
Scer.,a0

Expediente de 15 de dezembro de 1913-

:Pecla rouie:
Ao Ministerio da Fazenda, que não ha o que objectar ao afora-

monto, .requerido por Arthur Ferreira Machado Guimareie.s, do ter-
veio do accrescidos de marinha sito á rua Coronel Pedro Alves,
'fronteiro ao predio n. 143, nesta Capital, cujo processo, que acompa-
nhou o seu aviso n. 149, do 3 de novembro ultimo, se lho devolve
juntamente, visto como, segundo informou a Inspectoria de Pesca,
não se trata de terreno situado em zona de pescadores;

Ao Sr. Dr. Joaquim Condido da Costa Senna, director da Escola
do Minas, que o Sr. ministro resolveu regressem immediatamente
sério das respectivas repartições todos os funecionarios que se acham
ausentes das mesmas, em commissões estranhas.

Requerimentos despachados
Dia 16 do dez:mbro de 1913

Adolpho Achillos de Vasconcellos élaya, pedindo privilegio para
muni novo typo do carroça de lixo; denoininada Ilygiene». —Deferido.
Compareça nesta Directoria Geral afim de receber guia.

Aureliano Esperança de Andrade Silva, pedindo garantia provi-
seria para «uma carteira escolar denomina llrbso.—Idein.

Francisco Vieira de Azeredo Coutinho e Benedicto Alves do Nas-
cimento, pedindo privilegio para «uma ponte de campanha system
brazileiro»,—Mem.

1)1'. .1. F. Soares Filio, como procurador da The American Rol-
ling Min Company, pedindo privilegio para «melhoramentos em
imeiros accionados».-1dem.

' • O mesmo, como proeneador de Eugenio de Lacerda Franco, pe-
dindo privilegio para «melhoramentos em geradores de vapora.
Idem

o mesmo, como procurador de Alasdair Stanfield Mackintosh,
pedindo privilegio para «unia nova caixa ou carteira para charutos
ou cigarros o similares».—Idem,

G. Buschmann, como procurador de Joaquim Antonio da Silva
Marques, pedindo garantia provisoria para «uni apparelho aperfei-
çoado para fabricar coleias para dentes».—Idem.

O mesmo, como procurador de André Arthur Deipinoy, pedindo
garantia provisoria. para «um novo systema de chave automatica para
as estradas de forro».—Idem.

Leclerc & CG, como procuradoras de João Freitas, pedindo privi-
legio para «um recipiente com rodas de rodagem para transporto e

—e ..(1OS».--Ideme.L.venda ambulante d	 1
Os mesmos, como • procuradores da firma Fried Krupp A. G.

firusonwerk, pedindo privilegio para «um separador magnetico»..
Idem.
-Os mesmos, como procuradores de • Joaquim Rodrigues da Silva

Nandim, pedindo privilegio para «um processo aperfeiçoado para pre-
parar uma mucila gem de algas marinhas, applicavel a fibras textis,
du a produetos feitos de fibras textis».—idem,

Moura & Wilson ,como procuradores do Ilichard Stanislas Lacour-
clima, pedindo garantia provioria para «uma peneira ou systema de
peneiração, para separar e lavar as areias e pedregulhos, logo á sua
sabida do cano de descarga das bombas centrifugas, que os aspiram
410 leito dos rios, etc.».— Idem.

sOs mesmos, como procuradores do Dr. Fraz Gossel, pedindo pri-
vilegio para «um processo para a fabricação de um produto seme-
lhante ao leite, com grãos ou sementes de «soy» ou somenles vegetaes
:semelhantes».—Submetta-se a invenção a exame prévio.

José da Cunha e Mello, como procurado: de J. Sonviroff, pedindo
•privilegio para «mo producto denominado Cremo Souviroff e destinado
a amaciar e aveltudar a pelle».—Junte procuração.

C. Buschmann, como procurador de Alphonse Emile Vergé, pe-
dindo por ceetidão o fundamento do despacho que mandou submetter
a exame prévio a sua invenção de «uni processo de fabricação de de-
rivados nitrados complexos, liquidos, do toluenio, applicaveis princi-
palmente na fabricação de explosivos».—Deferido.

. Sebastião Martins Pulga, continuo do Serviço Geologico e Minera-
çico, por seu procurador Porfirio Martins, pedindo ser encaminhado

• ao Cougresso Nacional o seu requerimento cm que solicita seis mezes
.410 licença, sem vencimentos, visto já haver esgotado os prazos que
lhe podiam ser concedidos pelo Poder Execir • 	'onte procuração e

• provo ,já ter obtido as licenças a que se reli.. . 	 •drdo com o art.
4" da lei n. 2.756, de 10 de janeiro do corrente anuo. •	 • -*:,

, •Manoel Mendes, pedindo, ser nomeado dactylograpao.em. qualquer
• das repírtições subordiradas ' a este munisLerio.-hndeferido, por taci'

geiver vaga.. -•

1

	 Foram depositados nesta secção relatmios e outras peias concerj
neries ás seguintes invenções:

‘ - Dia 16 de dezembro de 1913

* «Um processo de trataincnto de folhas do fuma e (1:3 plantas apro-
priadas para servirem de eu VOieel'03 CM mortalhas de fumos desfiados
oa fabricação de cigarros», de, Carlos M. Steinberg;

«Applicaçao do asphalto natural brazileiro ao fabrico do ladrilho .
e processo para fabeicar estes ladrilhos', de José Conceição;

«Applieação do asphalto natural b:azileiro e processo respectivo
para revestimento de ruas, praças, estradas e de pavimentos eia
geral» do José Conceição;

" .4P licação do asphalto natural brazileiro ao fabrico de mastio -7
e processo para fabricar este mastigue», do José Conceição.

Dia 17	
.

« Um systenn do vinil° aérea sobre cal, •s ., flexivedt, pira tradi e.
porte de passageiros e bagagens », do capitão M moei Corrêa do
Lagoo ;

« Um apparelho gazeificador e combustor aperfeiçoado para oleo
combustivel introduzido sob pressão do ar comprimido, aoplieavel a
fo ,,iies ou quaesquer outros dispositivos do aquecimento», de Henrique
Zjttel e Jefferson Mario Guimarães

«Um novo typo de tijolos com cavidades, para construções de
paredes », de laagnar Evald Larson.	 .

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 10 de dezembro de 1913

Lourenço Gra.nato, offorecando á venda a este miojsterjo os seus
trabalhos Consolida do Caucaso e Figueira da Índia, pelo preço do
1:000$000.—Indeferitlo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento,sobre. as (pules proferiu despacho de re-
gistro em 18 do corrente, o Si'. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viaeão e Obras Publicas-Avisos:
N. 4.208, de 4 do corrente, pa gamento de 7:6208300, a João José

Pereira Guimarães, de material fornecido á Diree:oria Geral dos
Correio, no corrente anuo;

Ns. 4.242 e 1.213, de 6 cio corrente, ideou de 102$l21 e •97$7,20,
á Société Anonyma do Gaz do Ilio do Janeiro, do e0II4e111') de gaz o
luz electrica em diversas depandencias da Repartição cio Aguas o
Obras Publicas, ein agosto ultime;

• N. 4.167, de 2 do corrente, idem de 30$89), á Inspectoria. Federal
de Portos, Rios o Canaes, de despacho; livres de materiaes vindos da
Europa e necessarios ao sonde° de hydrometros, em outubro ultimo;

N. 4.255, de 9 do corrente, idem de 3:5e9$60d á The S. Paulo
Tramway Light and Power Company, do consumi de corrente ele-
etrica na E. F. Central do Brazil, em setembro ultimo;

• N. 4.130, de 26 de novembro, idem de 7495432, á mesma, idom,
idem, idem;

N. 4.241, do G do corrente, idem de 20610 a Elviro Telles do
Menezes, de despens encimadas em proveito da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro em outubro ultimo.

N. 3.998, de 8 de novembro, idem do 171:0535198, a diversos, do
trabalhos executados em proveito da Fiscalização do Porto do Rio do
Janeiro, no corrente anuo;

N. 461, de 22 de outubro, idem de 1265660, a D. Maria José do
Calazans Cifre, do restituição.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos:
N. 5.322, de G do corrente, pa gamento de 600$ ao lir. Alberto

Botim Paes Leme, de diarias, em novembro ultimo;
N. 5.346, de 12 do corrente, idom de 700$ da folha das gratifi-

cações aos continuas, correios e mais funccionarios subalternos deste
ministerio, em novembro ultimo.

— Miuisterio da Justiça e Negoeios Interiores—Avisos:
N. 4.488, de O do corrente, pagamento. de 15:000S, da folha (13

pessoal subalterno empregado no serviço de terra da Directoria Geral
de Saude Publica, em novembro ultimo;

N. 4.480, de G do corrente, idem de 4003, do aluguel da sala
destinada á secção. de registro civil da Sexta l'retoria Civel, cm novena-..
bro findo;	 •	

.

N.4...3.95, de 28 de novembro ultimo, idem do 11:674$761, 4
diversos, defornecinientos a este ministerio, no corrente armo;

- N. 4,476, ..de6	 cerrente,.idein do 1:530 g ,das, folhas do penai(
de nomeação do director do Instituto Nacional do Surdos Mudos o doa
trabalhadores do atestuo,-etn novembro	 .	 •- . -
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• N. 4.413, de 29 de novembro, idem de 2:800$ a Renda Caldas e
Puerta, do trabalhos effectuados. no Palacio Rio Negro, 0111 outubro

-
. • N. 4.503, de 9 do corrente, • idem de 117:7163291, da folha do

passoalsem nomeação da Inspectoria do Serviço de Prophylaxia, em
novembro ultimo;
:,- N. 4:473, de 6 do corrente, Idem de 9:130$, idem do pessoal sem

nomeação do Hospital de S. Sebastião, em novembro ultimo; 	 • -
. N. 4.505, de 9 do corrente, idem de 2e7$910 ao Dr. Elviro Car-

rilho da Fonseca e Silva, de gratificação, por substituieão, de 20 a
30 de novembro ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 195, da Caixa de Amortização, de 13 de outubro, adeanta-

ariersto de 6003 ao porteiro', daquilo, repartição, Carlos Antonio de
Lisbea, para despeza.s a S3II cargo.	 ;

N. 232, da mesma repartição, de 1 do corrente, i lem de 100$,
ao porteiro daquella repartição, para aluguel de casa, em novembro
ultimoae_	 •

Exercicios findos .- Requerimentos:
• Da The Leopoldina Raitsvay Company, Dr. Jaguanharo da Rocha

Miranda, Ezequiel José de 'Atacado e Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, pagamentos de 6313680, 500$, 21$666 e 52$500, de
dividas de exercicios passados.
• — alinisterio da Gueera:

Aviso n. 1.166, de 10 do corrente, pagamento de 3:305$800, a
diversos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE .DEVEM SER JULGADAS NAS SESSaES MAIS
PROXIMAS, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA DE ACCÓRDO
COM A MODIFICAÇÃO 'DO ART. 46, a 1, 0 DO REGIMENTO INTERNO,
:vcreano NA SESSÃO DE 10 DE JULHO	 f

' Recursos extraorclinarioã

1 — N. 536 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Manoel
alurtinho;-recorrente, Antonio Joaquim de Oliveira; recorrida,
á Fazenda do, Estado.

2 -- N. 6Õ9 — Minas Gemes — Relator, o Sr. ministro
Manoel . aturtinho; revisores; os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal do
Jecutinea.

3 N. 626 — Amazonas (sobre embargos)* — Relator,
'o Sr. • Ministro Manoel alurtinho; revisores. os Srs. ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; -embargante, a Inten-
dendo de Belém; embargado, Alfredo de Azevedo Alves.

N . 659 — Minas Geraes	 Relator, o Sr. Ministro
Canulo Saraiva; revisores, os Sra. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrentes. Prado Lima & Cernia; recor-
ridos, - Maria Josepha de Campos e outros.

- 5 — N. 666 — Matto Grosso (sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorrente-embargante, a
Camara Municipal de Corumbáa recórridosoembargados, gene-
ral Francisco de Paula Pereira Fortes e outros.

G — N. 680 — Districto Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amara Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Manoel Aturtinho; recorrente, Antonio Joaquim Por-
dano Velho; recorridos,. Andrade Faceiro Si; Comp.

N. 723 — Pará -o Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
yalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa o Camila Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconeellos; reeorrido,
José de Souza Teixeira:

8 N. 729 — Capital Federal —Relator, o Sr. ministro
Pedro . Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Fnéas Gaivão; recorrente, ci Banco Constructor do Brazil; re-
corridos, Guinle & Comp.

O — N. 730 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
Oliveira Ribeiro; recorrente, o padre Cicero Romão Baptista;
recorridos, o coronel José- Francisco Alves Teixeira e o Dr.
João Augusto Bezerra.

• 10 -o-- N. 736. — Ceará—Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse e Canuto Sa-
raiva; recorrente, Seraphim Tolentino Freire Chaves; recor-
rido, .a Fazenda do Estado.• 11 — N. 743 — S-Panio	 Relator, o Sr. ministro Ma-
avel Murtinho; revisores, os Srs. ministros .01iveir4 Ribeiro_

e Guimarães Nabal; recorrentes, José Ferreira cio Souza $e
mulher; recorrido, Lourenço Gonçalves. 	 a •	 ia a

12 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministre
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães:NatáJ
e Amaro Cavalcanti; recorrente,. José Ribe i ro do. Amaral a•re.a
corrida, Anna Francisca de Jesus.

13 — N. 755 — Minas Geraes — 'delatora ° - Sr. ministrei
Amaro Cavalca,nti; revisores,. os Srs. ministros Oliveira Ria
beiro e Guimarães Natal; recorrente, -Manoel dos ReiseCorrea;
recorrido, o presidente do Tribunal da Relação do Estado. . !a.

14 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro ma":
noel Alurtinho; revisores, os Srs.- ministros Enéas Gaivão e
Oliveira Ribeiro; recorrente, a Companhia Agricola de Botua
catú; recorrida, a Fazenda do Estado. 	 ,•

15 — N. 757*— Capital Federal — (Criminal) . — Relatera
o Sr. mfaistro Canuto Saraiva;' revisores, os Srs. ministro
Manoel Mindinho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio 'Al;!'.	 ).1vos do •Valle; -recorrida, a Justiça Sanitaria..

10 --'N. 762 Minas Gemes Relatar, o Sr. ministro;
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-;
nho e Oliveira Ribeiro; reCorrentes, AffonSe José Roctrigueâ'
o sua mulher; recorridos, Antonio José Maria e sua nrulher.",

17 — N. 766 — Pará — Relator, o Sr. ministro Maneai
aturtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, The London and River Plate
Ltd.; recorrida, a Intendencia Municipal de Belém.

18 — N. 770 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro •Ca-=-.!
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro a"!
Guimarães Natal; recorrente, José Francisco Marcondes Do-i
Mingues; reeorrida, D. Maria Juatina die Mello.

19 — N. 771 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministrca
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavala
canil e Pedro Mibielli; recorrentes, D. Maria Candida
guelra da Fonseca e outros; recorrida, Candeia Augusta de
Carvalho, por si e como tutora de seus filhos menores -Ana
feniio Valentim de Carvalho e outros.

20 — N. 783 — Capital Federal — Relator, o Sr. Ministro
Manoel Aturtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ria,
beiro e Guimarães Natal; recorrente, a Fazenda MuniciPa1;1
recorrido, A Thum.. .
. 21 — N. 790 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-t,

noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Riteiro•e
Guimarães Natal; recorrente, Lino Gonçalves Pores; recerrida,i
a Fazenda do Estado.
. • 22 — N. 795 — Pará — Relator, o Sr. ministro Guimarães:

Natal; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; recorrente, The London anel Drazilian Banke
mited; recorrida, a Intendencia Municipal do Pará.

23 — N. 805 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e- Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ramos de Lima; recora)
vida, a Fazenda de Estado.

24 — N. '809 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministrei.
Pedro Lesse; revisores, es Srs. , ministros 'Corinto Saraiva e:
Enéas Gaivão; recorrentes,, Isaura Alves Pinheiro e Noemiai
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

-25 — N. 813 -o-- Capital Federal — Relator, o Sr. ministrã'
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-:
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Francisco Lopes Ferraz;(
recorrida, a Irmandade da Santa Cruz dos Militares.

26 — N. 816 — Amazonas	 Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Manáos Harbour Limitedm
recorrido, Constancio Corrêa de Magalhães.

• 27 -- N. 821 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro;
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canutol
Saraiva; recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor-
rida, •a Junta Commercial.

• 28 — N. 826 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Pedro Lesse; recorrentes, o Dr. Oscar da Rocha Car-
doso -e outros; recorridos, a Fazenda Municipal e os assisten-
tes Gonçalves & Teixeira. • 	 •

29 — N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministre
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natat
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
corridos, os d'Eu.

30 — N. 831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal.

31 — N. 833 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro OH-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Nata/
e-Amaro Cavalcanti: recorrente, Manoel Alves Cortez Valente;
recorrido, o Banco de Custeio de Descalvado.

32 — N. 834—Bahia—Relator, o Sr.:ministro Guimarães .
Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedrol
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La; • reeorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
-do Estado da -Bailia.

— N. 852 -- Minas Gemes — Relator, o Sr. ministro
r.Guirnarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca•:a1-
4 .4inti e- Pedro Lassa; recorrente, Pedro Aluzii; "recorridd, o
ESImIci de Minas Garaes.

— 870 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda: revisores, os Srs. ministros Manoel
: IMurtinho o Oliveira Ribeiro; _recorrente, D. Clara Luiza
!Alves Gomes; recorrido, o tearente-curonel José Pinto Mar-
.ques.

Appellar:Jcs circis

• — N. 1.332 — Capital Federal Relator, o Sr. mi.
'-nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Nurtinho e Amaro Cavaleanti; embargante, a Fazenda Federal;
:2mbargado, o Dr. Alvaro Joaquim do Oliveira.

2 — N. 1.515 — Capital Federal — (Sobre em)jinargos)—
'Delator, o Sr. ministro Pear° Lassa; revisores, os Srs. mi-
iiistros Camilo Saraiva o Emas Gaivão; embargardes, os ap-
:peitardes tosé Bernardo de Almeida e outros; embargada, a
:Fazenda ilocional.

3 — N. 1.623 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Aludirmo e Guimarães Natal; appellanto. a Empresa Espe-
rança Alzwilima • embargada, a Fazenda Nacional.

4 — N. 1.d -i 7 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
a‘maro Cavatel-G• ty,,os:ores, cs Srs. ministros Manoel Aludi-
:titio e Olheira Ribeiro; appellantes, Theodoro Ribeiro Junior
._t..! sua mulher- appellada, a União Federal.

5 — N. 1.68:2 — Capital 1..'ideral --Belator, o Sr. mi-
Distro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Nurtinho e Guimarães Natal: appellanle, a Fazenda Nacional;
mppellados, Charles Bailly & Com p.

6 — N 1.687 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
?Caindo Saraiva: revisores, OS ;SPS. Ministros manad moruulm
.2 Guimarães Natal; app?Ilante, a União Federal; appellados,
.1Antonio Viril:a Monteiro de Oliveira e sua mulher.

-- N. 1.605	 Alaraohão (sobre embargos', — Relator,
.r; Sr. nu tu i	 Canulo Saraiva; revisores, os Srs. ministros

Les..0 e Enéas Gaivão; embargantes ., Volte & Comp.,
4onhargada, The Lherpool and Maranhão Steam Shiph Co.,

8 — N. 1.698 — Capital Federal — nolator, o Sr. mi-
wistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministro-a Manoel
Itturtinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal;
Àpmbargado, Francisco de Mello França.

O — N. 1.072 — Capital Federal — (sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. mi-
misloos Pedro Lessa e Camilo Saraiva; ernbargante, Luiz Car-
is-ai Fra»,a) Ferreira e os assistentes Manoel Antonio Reish
-Lima e outros; embargada, a União Federal.

10 — N. 1.728 -- S. Paulo — Relator. o Sr. ministro
.Manoel Aludirmo; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Pedro I.essa;	 appellanle. Carlos de Vasconcallos
.aahoeida Prado: 203 appellantes, Silvado Silvino e Antônio
:Sil:erlo da Costa; appellada, a Fazenda Nacional.

11— N. 1.73 — Ama7.ona:4 — Ilelator, o Sr. ministro
,Canuto Saraiva; revisores. os Srs. ministros Manei - Murtinho

Oliveira Ribeiro; appellantes, Leite & Comp.; appellada, a
Tazenda do Estado do Amazonas.

12 — N. •1.710 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
rninistro Manoel Murtinho; revisores, Os Srs. ministros Oli-

.voira Ribeiro e Amaro Cavalcanli; appellantes, D. Gertrudes
Wieira Guimarães e outros; appellada, a Fazenda Federal.

• 13 — N. 1.751 — Maranhão — Relator, o Sr. ministro
1A muro Cavaleanti; Fe\ isores, os Srs. ministros Manoel Min:-
linho c Oliveira Ribeiro; appellante, o Juizo Federal; appellada,
a. Companhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil.

11 — N. 1.758 — Pará — Relator. o Sr. ministro Manoel
artinlio: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro

..Cavalcanti; oppellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonio
da Silva r;antos.
,	 .15 -- N. 1.70 — Maranhão — Relator, o Sr. ministro

.11anoel Mindinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
Amaro Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal da sução . do

Amazonas; appallado,' o desembargadõr Lourenço Valente de
Figueiredo e outros.

10— N.' 7.760 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
.3-i'iinistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lcssa c Camilo Saraiva; appellante, Arthur Napoleão Ferraz
Teixeira; appellada, a Fazenda Fede: al.

. .17 — N. 1.780.— Capital. Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Gavaleanti; revisores, os Srs. ministros Manoel
:Aludirmo e Pedro Lassa; appallante, o 1X, João ÇO1Yles Bar-
.roto; appe lada,•a União Federal._

	

18— N. 1.789 — Capital Federal 	 Relator, o Sr; rof"-!
nistro Camilo • Saraiva; revisores, os- Srs: ministros Ma'nocI
Murtinho e Oliveira Ribeiro; appellante, Francisco Nanií,z;
pelladose João Dierberger e A. Bichar & Comp.

. — N. 1.701 — Capiial ltedoral — Relator, o Sr', nuor,
iristro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Manoel Alur-;
linho e Oliveira Ribeiro; appellante, o tenente Joséoar2".!

	

Teixeira; appellada, a União Federal.	 • •
20 — N. 1-.823 — Capital Federal — Relator', o Sr.. mi.)

.z

nistro Manoel Alurtinlicoo; ,nrne)v. revisores, o, s . Srs. ministros
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Cassador
)PPollados, Mourão & 

21 — N. 1.884 — Capital Federal — Relalor, o se. mr.,.1
'listro Manoel Murtirmo; revisores. os Srs. ministros Oliveirat
Ribeiro e Guimarães Natal; embargante, a Fazenda Nacional
embargado, Antonio Evaristo da Racha.

22 — N. 1,885 — Capital Federal — Relator, o Sr.
nistro Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros Manoel'
Murtinho e Guimarães Natal; appellante, Glycerio Enodino.
de Souza Machado; :limonada, a União Federal.

23 — N. 1. 888 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi,
Pedro .Lessa: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellanles, José Guilherme (.‘:. Comp.; ap-
penada, a União Federal.

2 .1 — N. 1.893. — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Sus. ministros Manoel Mur.,
Linho e Oliveira Ribeiro; appellante, o Dr. Pedro Botelho da
Cunha; appellado, Alberto Auday.

25 — N. 1.909 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti; revisores. os Srs. ministros Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; 1" appellante. o Juizo 'Federal da
2' Vara; 2" appellante, a União Federal; appellado, Canuto
da Cunha Bittencourt.

26 -- N. 1.928 — Capital Feileral Relator, o Sr. mi-
nistro Crioulo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Mui: Linho e Amaro Cavalcanti; 1° appellante, o Juiz Federal
da 2' Vara; 2' appellante, a União Federal; appellados, Araujo
Freitas & Comp.

27 — N. 1.933 — Capital Rderal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; 1° appollaille, o Juizo Federal da;
I a Vara; 2" appellada, a União Federal; appellados, Angelo
Raul da Silveira Castro.

28 — N. 1.957 — Capital Federal — 11-tlafor. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
aPpellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

21) — N. 1.691 — Balda — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos;
apnellada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia.

30 — N. 1.973 — Capital Federal — Belator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mui-Linho; revisoru, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro o Guimarães Natal; embar gante, a Fazenda Nacional:
embargados, o contra-almirante Joaquim Antonio Cordovil
Matirity e 1 utros.

31 — N. 1.989 — S. Paulo — Relator, o Si'. ministro
Pedro Alibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; appellantes, Pastureau Frères & Fils;
lados, os filhos de P. Bordineta

32 — N. 2.0u0 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na,
tal e Amaro Cavalcanti; appellante, Eduardo Bruno; appel-4
lado. M. C. Pires Senior.

33 — N. 2.021 — Capital Federal — Relato% o Sr. mi,
nistro Manoel Alurtinho; revisores, os Srs, ministros
veira Ribeiro o Guimarães Natal; appellante, a Caixa Eco,
nomica e Monte Soccorro; appellado William Marck Ewbank.

34 -- N. 2.067 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.,
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda.
Federal; appellado, o tenente Fladuardo da Cunha Martins.):
• 35 — N. 2.114 — Capital Federal — Relator, o - Sr. mi,.
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros OliveirN
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Ricardo Barbosa; ap,
pelada, a União Federal.

30 — N. 2.128 -- District° Federal — Relato, o Sr.-,
Ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Oliveira Ribeiro; appellante, o 1° te-‘.
Dente Alvaro Casar da Cunha Lima; appellada, a União Fe,s
deral.
- 37 — 2.114 — Capital Fetkral — Relator, o Sr. mi

nistra Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros OliveirN
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal (hl
t° Vara; appellados, Wilson Sons ttCom.
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: 38 N. 2.153 — S.. Paulo — Maior, o Sr. ministro Ca-

nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Miírtinho
e Oliveira Ribeirb; appellantes, José Lombardi e sua mulher;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

39 — N. 2.15 !t — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Enéas
Galvãlo e Pedro ãlibielli; j0 appellante, o Juizo da 2° Vara
Federal; 20 appellante, a União Federal; appellados, os her-
Oiro:a de Dr. João Cruvello Cavalcanti..

• 40 N. 2.176 — Minas Geraes — Relator, o Sr. mi-
nistrd *Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Octavio Barreto de Oli-
yeira Braga; appellada, a União Federal.

41 — N. 2.181 Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministro Oliveira

• Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da
•2° Vara; appellado Domingos de Azevedo Souza. •

42 — N. 2.202.— Paraná — Relator, o Sr. ministro Ama-
ro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-

• nuto Saraiva; appellante, Francisco Januario Santiago; appel-
lada; a Fazenda Nacional.

43 — N. 2.205 — Bahia — Relator, o Sr. ministro
•Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e. Oliveira Ilibeiro • appellante, a Companhia Estrada de Ferro
Centro Oeste da Bahia; appellados, Bahiana t.çz• Comp.

44 — N. 2.206 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Sociedade Ano ..
nyma Lloyd Brazileiro; appellado, José Monteiro Ferreira.

45 — N. 2.221 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi- -
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amam
Cavalcanti e Pedro Lessa; embargantes a União Federal e
outros; embargados, Honorio Ernesto de Campos e outros.

46 — N. 2.245 — Pernambuco — Relator, o Sr. ministro
• Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
O Amaro Cavalcanti; embargantes, Wilson Sons and C°, Ltd;
embargados, Cory Brothers and. C°, Ltd.

— N. 2.246 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa; appellante, o general José Theocloro
Pereira de Mello; appellada, a União Federal.

• 48 — N. 2.252 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro

• Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
zileira de Energia Electrica e Guinle k.% Comp.; appellada, a
Société Anonyme du Gaz de Rio ete Janeiro.

49 — N. 2.271 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
. nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
• Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, João Soares Franco
1\laurity; appellada, a Fazenda Nacional.

50 — N. 2.284 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
- nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa; appellante, o Juizó Federal da
2" Vara; app•ellado, o coronel Domingos Jesuino de Albu-
querque

51 — N. 2.331 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Enéas
Galarão e Pedro Mibielli; appellante. o Juizo da 2 0 Vara Federal;
appellado, o bacharel Gustavo Affonso Farnese.

• 52 N. 2.366 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, Os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appeliante, o major Ray-
mundo de Abreu; appellada, a União Federal:

	

i3 - 1	 I--	 Embargos renzetticlo g	 •O

I — N. 1.026 — Bahia (sobre embargos)' — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros

•Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, Conde Fi-
jho	 Comp. e outros; embargada, a Fazenda Federal.

2 — N._ 1.745 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, a União Federal; em-
largada, ' The St John del-Rey Mining C°.

'Acçao -rescisorid ' 

• N. 17 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; autor, Alexandre Norberto da Costa; ré, a União Fe-
deral,

' Acção civei "originaria

	

r N. 4	 Capital Federal — Relator, o SI'. ministro Pedro
Mibiellí; autor, o-Estado do Amazonas; réo, o Estado do Matto

	

çrõsso.	 •
Secretaria do Supfenni Tribunal Federal, 1 .8 de dezembro

	

lie 1911	 subr-secretario, Edmundo da Yeig_a,	 à

Juizo Federal da , Primeira Vara
Precesso crime

Autora, a Justiça Fcleral; réo, João dos Santos Barata Ribeira;
Sentença — Na defesa escripta apresentada na audienciadás de.

bates para o julgamento, allegam os-advogados do reo João dos San-
tos Barata Ribeiro: a) a incompetencia da Justiça Federal para cai.
nheeer da crime de que é elle accusado; b) a falta de provas da sua
criminalidada; e, c) a soa irrespousabilidade, quando tivesse commetl!
tido o crime, por ser epileptico.

A competencia da Justiça Federal para. o processo em questão:6
um caso soberanamente julgado, foi reconhecida pela accórdão una-
nime do Supremo Tribunal Federal, de 24 de julho de 1912, na hà,..
beas-corpits n. 3.216,— «por se tratar na especie de um crime 'da.
jurisdicção federal, porquanto o dinheiro subtrahido pertence á Fa-
zenda Federal e assim tem decidido este tribunal em casos analoges,
interpretando por esta fórma o art. 23 da lei n. 2.110, do 30 de ser
lembro de 1009».

Não menos descabida é a outra arguição da falta de provas da.
cr ; minalidade do réo.Os seus defensores limitam-se,ern breves linhas,
a vagas considerações a samelhanto respeito, promettendo d esenvol-
vel-as oralmente, o que, porém, não fizeram e nein mesmo chegaram°
a tentar.

Subsistem, por consequencia, em toda a sua integridade, os fun-
damentos da decisão de pronuncia do Dr. juiz substituto, com relação
ao referido réo e com que aliás já havia elle se conforma.do,deixando
de intorpõr o competente recurso, de que se utilizaram os outros
accusados.

«A acção, o procedimento desse denunciado antes, durante e .pOi-
teriormmte ao crime fazem-no incluir entre os autores. A exposição.
da drinincia está confirmada, no summario de culpa, com factos po-
sitivos e provas irrefragaveis. A te,stemunha José Redrignes Malta,
depondo no sumario a fls. 538 verso, reconheceu Barata Ribeiro
como um daquelles que em sua casa foram buscar Os dons caixotes
apparelhados, de pinho do Paraná, e collocados em uma das duas
malas iguaes que comsigo trazia. Esta encommenda dos caixotes foi
feita no dia 15, á tarde, e, nesse mesmo, dia, ás 7 horas, foram elles
entregues a Pedro de Souza e Barata Ribeiro.

«A apresentação de Barata Ribeiro aos donos da pensão do Lar-
go do Machado n. 13, Catbarina Le Gall e Thomaz Le Gall, no dia 16
de junho, como viajante da Casa Clark, por Pedro José de Souza ; -a.
estada desses denunciados, durante longo tempo no. quarto que ha-
viam ahi alugado e para onde levaram as malas que continham as ta-
boas apparelhadas ; as martelladas que foram ouvidas, partindo des-
se quarto ; a compra do vela, lacre e tinta preta ; e, finalmente; a
retirada de Barata Bibeiro,ás 8 horas da noite, promptos já os caixo-
tes falsos, e a remessa delles, na manhã de 17, dia da partida der
«Saturno», dentro das malas, para a cidade, por dons carregadores,
do ordem de Pedro Souza : tu lo isso, todas essas circumstancias es-
tão provadas dos autos a fls. 543 a 556 e 650 a 652 verso.

«Verifica-se ainda dos autos a ida de Barata Ribeiro a Santos .
por via terrestre e o seu encontro ahl com Pedro de Souza e Joa-
quim Silva, os quaes seguiram a bordo do «Saturna), nesse dia 177
acompanhando as duas malas que já, .continham os caixotes
verdadeiros (documento a fls. 1.182, depoimento do immediita
Severiano Pires, a fls. 773 verso). Verifica-se mais do inverno poli-
cial procedido no Estado cie S. Paulo a maneira por que operou Bit-
rata Ribeiro, levando uma das malas, de Santos áquella capital, e alil
procurando um amigo, em cuja casa se hospedou, e onda foz o tras-
passe do dinheiro da mala grande para uma de ?não C O S53U regres-
so repentino e imprevisto para esta capital (fls. 730 a 746).

«A mala grande, deixada por Barata Ribeiro em casa de seu re-
ferido amigo, foi apprehendida pela pdicia de São Paulo e neste
juizo reconhecida como uma daquellas que estiveram em casa do.
caixoteiro José Rodrignas Malta (declarações deste á ti. 533 e depoi-
mentos a fls. 53 e 650). Uma vez nesta Capital Barata Ribeiro,
um facto imprevisto desvenda as trevas que envolviam ainda a sen-
da criminosa por elle percorrida: surprendido por um funccionanio
postal, quando a 2 de agosto retirava dinheiro de uma das latas
que havia enterrado nas mattas do Andarahy, desfecha-lhe um tiro
e mata-o. Fez-se a apprehensão das cedidas contidas na lata
(olhas da flandres e do dinheiro achado nos bolsos do cri
auto de flagrante a fis. 331 e does. usque 839). Preso e recolhido
á Casa de Detencão, Barata. Ribeiro fez ao director desse estabele-
cimento revelações que determinaram a appehensão nas mattas
do Sumaré e do Andarahy de latas contendo dinheiro, nos sities
por elle precisamente indicados (depoimentos de lis. 50t verso a.
509, 509 verso a 513 verso, 567 a 567 :verso, 573 verso a 574). o auto
de corpo do delido a fls. 698 mostra que as cedulas apprehendidas,
no valor de 327:3505000, eram todas das remettidas pelo Thasouro
para as delegacias referidas. 	 •

«Mas não ha perder tempo em levar adeante o exame da prc-
va. Parto confessa é parte condemnada e este juizo não trepidá era
exclamar com o lesgislador • romano: «Contessus porptclicatu erit»
( Fr. 6 pro de confess). — (Fls. 1'3,98 a t.199..
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A ultima parte da defesa ocupa nada ' menos do 39 -paginas,
em que S3 alinham autores e obras para a emphatica conclusio a
que chega da irresponsabilidade de tolos os actos d)s cpilaptieoa e,
por •consequencia, do réo Barata Ribeiro, que foi declarado epilepti-
co. pelo exame pericial apresentado com a mesma defesa, depois, do
accidentado de curso do processo durante longos mezes. O epileptlea
é sempre um alienado, um louco.
ee• Ainda quando verdadeiras, o que não adeanta apurar, as opi-
Ilibas invocadas, contra a sua generalização a todos os opilepticos,sem
distincção, protestam não menos autorizados e muito mais numero-
sos scientistas e, sobre tudo, os factos quotidianos de cammum obsea-
ação, ao , alcance atá dos profanos em medicina legal. A propria

'deraa reconhece que nas mais variadas funcções sociaee Se en-
contram pessoas solfrendo do epilepsia e que epilepticos team sido
'mesmo muitos administradores. de fama universal. Toda essa gente,
'entretanto, tem ou teve uma concepção nitida do moral ou immo-
Yal, licito ou illicito, distingue ou distinguiu o bem do mal, ajuda,
'quando sentida impelida para .este, pôde ou pôde prever as conse-
gui:tecias dos seus actos, acha ou achou no temor da reacção social
'uru suetantaculo impedindo-a de ceder aos Seus desejos perigosos.

A sociedade não sento ou sentia necessidade do Se preser-
var della, pondo-a na impossibilidade do prejudicar, de lhe dar
Iogar, na qualidade de doente, nos asylos. que nem to lo opilepti-
co se pôde considerar um alienado e muito menos um criminoso la-
tente, p força a.panas da sua malestia. A epilepsia, em regra, só
Produz alienação duranta a sua conhecida e dradnatica manifestação
do ataque.
' Nos intervalos dos ataques, unica e exclusivamente o exame

,particular da cala caso pólo daterminar o gráo de responsabilidade
,do ind.viduo que soffra de epilepsia. O que Se chama estado de sau ia
, não é jámais sitiei:, um equilibrio approximatico : as paixões são tão
poderosas, a intelligencia e o ceracter em geral tão fraco que o me-

• hor constituido, o melhor equilibrado não pie muita vez impedir as
,suas paixões de infiuenciar as suas opiniões e os Seus actos, em uma
'pala n ra, tem os seus momentos de loucura. -
; Todos os autores e prafissionaes são accórdes em que os crimes
determinados pela epilepsia caracterizam-se pela sua subitaneidade o
independencia das con lições exteriores, pela violencia, pass indo o
fim .a attingir a brutalidade inaudita: são commettidos sem fim, Sem

'rnot:vo plausivel, sem proveito para o autor nem para ninguein, sem
'premeditação, saiu o que o calo elo tenha tilo conta das ctrcumstan-
• cias dos maios e das testemunhas mesmo da sua acaão,einresuino,fora
, de todas as condições em que o crime se coaunette. A perturbação
mental primordial, que se acha em todas as manifestações opilepticas,
é a perda da lembrança.

Nada, absolutamente, no (Micto praticado, quer pela maneira
por que foi exe.cutado, quer p elo movei que o provocou, é da natureza
a fazer crer mio o reo estava attingido nas suas faculdallea,que o mes-
mo delicio tenha si : lo o acto desarrazoado de um impulsivo e não de
um hotnoin que reflectia e combinava, que sabia perfeitamente a que
reacção social se expunha .Como bem a.ccentea o Dr.procurador crimi-

' nal, o avulta lissimo furto foi por Barata Ribeiro longamente preinee
ditado,elaborado lenta e seguramenta,carn a previsão intelligentess ar-
dilosa da todas as circumstanclas que pudessem occorrereafasta.dos to-
doses impecilhos com maestria: execução calma e completa, através
arriscadissimas situações, por dilatados dias que, juntos aos gastos nos
preparativos, dão ao 'deUcto, em que representou o réo em questão
o papal mais saliente, um consideravel pe,riodo da dois ou mais me-
zes. Em todas as tras phases, a praparatoria, a do execução e a de
goso do producto do furto, rasaltam a mais plena consciencia a mais
firme vontads e a usais perfeita intelligancia. Barata Ilibairo
quio vizando simplesmente o gozo ou lucro, não mostrou rimais
differença pelas consequencias dos actos praticados, teve o maior.
cuidado em oseultar-se para fugir a acção das autoridades; só por
urna circurestencia °ocasional que escapava ri previsão normal é que
pôde ser colhido pela • justiça. Conducte, movei, maneira de agir,
nada revela ser determinado pela epilepsia. Ainda, pois, que o réo
seja epileptico, o semi crime não se Ode de todo em tolo ligar na sua
genese a uma crise da molcstia.

Nestes termos, julgo procedente a accasação intentadapara, C311-
demnar o réo João dos Santos Bareata Ribeiro a ires menos de prisão
cellular e multa do 20 . 1.da importancia furtada, grão amimo do
artism 330 § Codigo Penal, attentas as circumsta.ncias aggra-
•ntes dos § § 2 . e 13 • do art, 39 do IMMO codigo. Publicada, in-
time-se — Rio de Janeiro, 15 de dezembro do 1913 — Rata de. Souza
Nartins.

t•—nn•.

Côrte de A:ppellaçãci

Sessao du Camaras reunidas, em 18 de dezembro de 1913
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GLTIMARIES -- SECRETARIO, ZVA.

MISTO GONZAGA

— Compareceram os Srs. desembargadores T. Bastos, Pitanga,
L. Drimunoad, Affbnso de Miranda, Montenegt'o, ' Ataulpho, Nestor

-
Mira, Dila.° da :Meada, Cicaro Saabaa, Torquato Figueiredo, Sas
raiva Junior e Geminiano da Franca.

JUIZ 111ENTOS

Embargos de declaração

N. 714—Relator, o Sc. desembargador Pitanga; 1••
gantes Jeanno Maria Minei l3 Chasvin Barthel o outros; 2° embar- ,
gante :bano Rosa ; embargado, Augusto Paulo Banhei, inventarianto
do espolio do falias:ido Josaph Augusto Barthel.—Foram julgados pro-
cedentes 03 embargas afim dá Ser declarado o . acaórdao contra os
votos dos Srs. descrabargadores Miranda, Drummond, Saraiva, Tora
quato o Saabra.

Aggravo de perçlo

N. Lon—Relator, o Sr. desembargador • Montanegro ; aggra.Á
vante:, J. S. Barbosa ; arrasados, Camilo Atoarão & Comp.—Foi
confirmada a decisão agravada, unanimemente.

• Não tomou parte o Sr. desembargador Geininiano da Franca.
N. 1.057—Relator, o Sr. desembargador T. Bastos ; aggravante;.

Guilherme Prado ; aggra.vado, Dr. Francisco do Góes.—Foi confir-
macia a decisão aggravada, unanimomante-

• N. 1.083—Relator, o Sr. desembargador Montenegro ; aggra-,
vante; Major João de Fritas Brandam ; agravados, Manoal Joaciiihni
da Costa & 'riu:lig .—Foi confirmada a decisão aggravada, unanime-.
mente.

Embargos remettidos

N. 464—Relator, o Sr. desembargador Lima Drummond •,
bargante, Francisca Lopes Ferraz ; embargada a Irmandade da
Santa Cruz dos alilitaras.—Foram desprezados 03 embargos contra o
voto da Sr. desembargador Pitanga que os recebia em parto.

Embargo de declaração

N. 125—Relator, o Sr. desembargador Pitanga ; embargantee:
Eduardo Paina Pamplona : embargados,o capitão Idaymundo de Abreu.
e sua mulher.—Foram julgados improcalautes os embargos, unani
memante.

Não tomaram parte os Srs. deseinbargadorea T. Bastos, Monte-
negro, Saraiva o Ataulpho.

N. I.1—Relator, o Sr. desembargador alontonegro ; °mbar-
ganta, p De. Francisco Vallardi ; embargado, G. R. d'Aragona.
Foram julgados improsalantas 03 embargos, unanimemento.

Não tomaram parte ps Sr. desembargadores Torquato O Unia.
niano.

Embargo de restituição	 •
N. 711—Relator, o Sr. desembargador Affooso do Mieana ; em-,

bargantos, Amarico, Dyonisio e Antonina, representadoa por sua
mão ; embarga los, João José Fernanlies e sua malhar.—Forain des-
prezados 03 embargos, unanimemente.

Não tomaram parte os Srs. desembargadores T. Bastos„Ataulphoj.
Montenegro o Saraiva.

Embargos de nullidade

N. 563—Relator, o Sr. dasainbarga •lor Pitanga; 1° embargantee !
Dano .-1g11332, liquidante da firma A. Fiorita & Comp.; 2 a Mbar.
gante, Companhia Metropolitana; embargados, os mesmos.—Forani•
desprezados ambosms embargos, sendo os do 1° embargante, mearei-
memento e o da 2e embare

b
ante contra o voto do Sr. desembargador

T. Bastos. Impedidos os Srs. desembargadores Drummond, Monte.,
negro e Sealira. Não tornou parte o Sr. desembargador Saraiva.,

EM MESA

Embargos em aggravo de petição as. 225 e 947:

Primeira Calmara, em 18 de dezembro de 1913
Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva g

Nestn.
Não houve sessão por falta de numero legal de juizes.,

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçõas CiVeS IIS. 310 e 757—Ao Sr. desembargador, Nestã
?,101:3

EM MESA

Embargos ns. 431, 192 e 262.
• CO31 DIA

Appellaçõss eiveis os. 81 e 675.

EDITAL
Faço publico que .03 julgamentos das appellaçbes: eivai n. eà3;

appellante, o Juizo; appellados, Rodrigo Ileraclito Ribeiro e sua
lher e commercial n. 81, 1* appella.nte, Pedro Riehard; 2** apPelw
lantes, Custodio de Almeida Magalhães & Comp., syndicosscla fallocia. ______
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de Naja Comp:; appelladcia Dr. 'Arthur Nunes -da' Silva, liquida.nte
da firma Maia.di Comp. -e AntOnicaMaia, terão Togai' na sessão dai'
minara, do dia 22 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 18 de dezembro de 1913.—
0 secretario, Ecarislo'dai Veiga Gonzaga.	 •

EDITAES —

Juizo *de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
• .

• • De 3' praça co , n prazo de 10 dias e abatimento de 20	 dos inzmo-
veis abaixo deseriptos

O doutor Auto Fortes, juiz da Segunda Vara de Orphãos e Ausen-
tes da cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sabar aos que o presente edital de 3' praça com o prazo
de 10 dias c abatimento de 20 0/o virem que, o porteiro dos audito-
rios deste juizo trará a publico pregão de venda, e arrematação no
dia 26 do corrente mez, logo depois da audiencia deste juizo, que
terá log,ar á 1 hora da tardáe, á rua dos Invalidos n. 152, os se-
guintes immoveis: vadio de sobrado á rua Machado de Assis o. 16,
feitio de &liai., teu lo na frente uma sacadacom ires portas
o gradil de ferro corrido no sobrado, duas janellas de deitoril
e porta de entrada no pavimento terreo, portadas de cantaria,
medindo 5 m ,50 de largura por 14'2 ,40 de comprimento, o sobrado é
dividido em duas salas, dons quartos e corredor, forrados e asso-
alhados e o pavimento terreo com as mesmas divisões. Em seguida
tem um puxado medindo 7%75 de comprimento; por 3"' de largura, di-
vidido em dispesa, cozinha e privada ladrilhadas; um pequeno quintal
murado tendo ao funde um pequeno chal, t assobradado com um quar-
to, com duas janellas de peitoril, banheiro e tan pie para lavagem. O
predio está em mão estado de conservação, precisando de concertos,
avaliado em 25:0005, que, com o abatimento legal de 20 °/„, fica
reduzido • a 20:0005. Predio assobradado á rua Monte Alegre n. 33,
féitio beira de telhado, tendo na frente quatro janellas da peitoril,
porta de entrada e ires mezaninos, com grade de ferro no porão,
portadas de cantaria, medindo 8%70 de largura por 20%50 de com-
primento, dividido em tres salas, gabinete jdous quartos, forrados e
assoalhados; sotão dividido• em dous quartos e porão cimentado; um
pexailo medindo 6%25 de comprimento por Pa10 de largura, dividido
CM cozinha, dispensa e privada e um pequeno quintal murado; o
prcdio precisa de concertos, avaliado em réis 25:0005 que, com O
abatimento legal de 20 sa fica reduzido a 20:0005, e §:a não houver
licitantes serão os referidos predios em seguida postos pelo referido
porteiro em leilão na fórma da lei e serão entregues a quem mais
der. Estes immoveis pertencem ao espolio da finadad. Carlota Soares
de Oliveira Pinheiro e vão a esta praça a requerimento dos herdeiros
da referida finada. Quem os mesmos pretender, deverá comparecer
no referido togar, no dia e hora já designados e o arrematante fará

- .o pagamento a vista ou dará fiador idoneo na fórma da lei:' E para
que a noticia chegue ao conhecimento de todos, mandei pasáar o pre-
sente edital e outro de igual teôr que serão, um publicado pela im-
prensa e outro afiliado no logar do costume pelo referL;o porteiro
que, de assim o haver feito, lavrará a competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de dezembro de 1913. Eu Silvestre Torres, escrevente juramenta-
do, escrevi. E eu,. Augusto Valverde, escrivão interino, subscrevi. --
Avio Fortes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível

DJ citação com o prazo de 10 dias aos interessados na fallencia
Soeiro & Braga, para seiencia cie Que as contas prestadas pelos
liguidatarios Breissan & Comp. se acham em cai'lorio, á sua dis-
posição, afim de serem examinadas, sob pena do revelia, na fárma
abaixo

. O Dr. Alfredo. de Almeida Russell, juiz de direito da t a Vara
eivai do District° Federal, etc.:

Fia saber que por este Juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos de prestação de contas em que são
supplicantes Breissan & Comp., liquidatarios da fállencia de SO3ir0
15,! Braga, nos quaes lhe foi dirigida uma petição pedindo para prestar
contas de sua gestão ; em virtude do que passou-se o presente edital,
peIo teia' do qual citam-se os interessados na fallencia de Soeiro &
Braga, para seciencia de que as contas prestadas pelos liquidatarios
Breissan (Si Comp. se acham em oartorio á sua disposição, durante
10 dias, afim de serem examinadas e abrasei-liarem as coutestaçõas
que entenderem, sob pena do, á revelia, serem as mesmas julgadas
boas. E, para constar, passaram-se este e outros de igual taôr, que se-
rão publicados e afixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
*le &alio de Janeiro, aos 16 de dezembro de 1913. E eu, Bartlett
Umes .; . escrivão, subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell. Está C011n

Wizabe— O escrivão, Bartlett James. 	
,

_	 .•
-	 Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de Schobach & COMP.

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett James, avisa aos inte,riessados da fallencia do
Schobach & Comp. que se acham em . caetorio á 'sua disposição,
durante 5 dias, uns autos de reivindicação em que são supplicantes,
Simon, Israel & Comp., afim de examinarem e reclamarem o que
'fiir a bem desces direitos. •

Rio, 15 de dezembro de 1913. — Pelo escrivão, no seu impedi-
mento occasionalai escrevente juramentado, José da Silva Lisboa.,

Iffilletnn•

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Concordata de Amaral & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credoras da concor-
data de Amaral Abreu & Comp. que a assembléa foi adiada para O
dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, lã de dezembro do 1013.—Pelo escrivão, em soa
imandimento occasional, o escrevente juramentado, José da Silva'
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação aos credores de Abel Coelho de Souza para seiencia do pe-
dido de homologação de MUI concordata preventiva, 'c bem assira
ficam convocados para se reunirem na sala das audiencias deste
Juizo, á rua dos hualidos n. 152, no dia 1) de janeiro proximo,
á 1 hora da tarde, afim de assistirem á leitura do referido pedido
e o relatorio dos commissarios, sob pena de revelia, na firma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 a Vara
Civel do District° Federal:

Faz saber que por este Juizo e ca.rtorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos de concordata, em que é supplic.ante
Abel Coelho de SJuza, nos quacs lhe foi dirigida uma petição pedindo a
convocação de seus credores afim de deliberarem sobre a proposta de
concordata que o mesmo lhes fez, de pagar 21 do valor de seus
creditos, decimo do prazo da uni anuo, dando como garantia todo
o seu activo, que estima em 11:2805070; sendo deferida essa petição,
se passou o presente edital, pelo teor do qual se citam os credores .
de Abel Coelho de Souza para sciencia da proposta acima referida, e
bem assim ficam convocados para se reunirem na sala das andien-
cias deste Juizo, á rua dos Invalidos n. 152, no dia 10 de janeiro pro-
ximo, á 1 hora da tarde, afim da assi,tirem á leitura do referido pe-
dido e o relatorio dos commissarios, e deliberarem sobre esses docu-
mentos, afim de serem ou não approvados, sob pena de, • á revelia, se
proceder como fôr do direito. E para constar se passaram este e ou-
tros de aguai teôr que serão publicados e allixados na fórue da lei.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 dias da
(lamp iro de 1013.—E eu Bartlett James, escrivão, sub screvi.—Af-
faca° de Almeida Russell. Está conforme, o escrivão Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Givel

Fallencia de L. Parisot

AVISO AOS CREDORES

O liquidatario da fallencia de L. Pariset, nos termos do art. 86
da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro de 10" faz publicar na iinpreti-.
sa o quadro geral dos credores da fal/encia, adiuittidos pelo meretis-.
situo juiz.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1013.—Arthur Bandeira.

QUADRO GERAL DOS CREDORES
CLASSIFICAÇÃO DE CI1EDITOS DA. FALLENCIA DE L. PARISOT

Credores da massa

O M. M. juiz, por seus emolumentos 	
O escrivão, por custas do cartorio 	 	 S. •
O Dr.' curador das massas fallidas„ par suas custas....
Os syndicos, por sua commissão 	 	 $ a.
Os peritos e avaliadores, por seus honorarios 	 	 $

lis.
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The British Bank of South	 America	 Ltd.,	 conta ga.
ra ri tida 	 5:2995700

Banco Mercantil do Rio de Janeiro, conta garantida.. 20:2775170
Banco Espallol dal	 la Pla.ta, couta garantida.. 15:75e$ee4
Oca r Philippe & Comp., conta gara.n tida 	 2:5105570
Midler & Comp., conta garantida 	 11:9525160
Espólio de Antonio Ribeiro Lemos, deposito 	 7:000$000

Rs 	 65 : 801$704
..1	 •

•	 •
Credores chirographarios

Werner Hileert 	 83:2725150
Oscar Philippe & Comp 	 30:-;14SL20
Banco do Comrnercie 	 14:3905 n 20
William E. Rees & Come 	 7:P.158200
Charles Tiberghien & Fils 	 6:00.1000
Theolar Paul Mler 	  	 8:9765215
Y. B. Edilson &Sou 	 3:7155930
S. Sz L. Ash Brathers 	 1:2788858
Coteinlicio Rodolfo Crespi 	 2:7688073
Cotoinf.ein Rodolfo C-espi. 	 3:69180"11
Victor Edelstein & Sons, Litcl 	 19:2078110
Cedo Pa reto 	 22:79i5335
Fueenie Meyer & Comp 	 15:3118120
Companhia Manufactora Progresso 	 14:9678614
E. Salathé & Come 	 12:9215110
Theedor Wille & Comp 	 13:1185S18
Francisco flodrigues Pinheiro 	 10:2008003
Americo Vaz & Cenip 	 9:7855120
Co npanhia Paulista de Lanitielo 	 8:6028990
Braga Carneiro Sr Come 	 8:07889)0
FaN . ica de Tecidos Botkege 	 7:46351-80
Bernardo Francisco Foreira 	 	 	  .. 6:90^5000
P. S. Nicelsm & Cemp 	 5:43784330
Amorico leiclydes de Sá 	 P.:2008000

Uslaender	 Comp 	 3:4618800
"alereo da costa St Comp 	 3:0818520
Companlna Faheica de Tecidos «Bom Pastor» 	 2:9915100
Casto Guidão & Comp 	 2:4428100
N. Guimarãe3 & Cemp 	 1:5738200
Fabrica de Sedas Santa Helena 	 1:5315100
Buiu. (Sr Comp 	 7955010
D'Olue & Cemp 	 7688900
N ',nas da Silva & Cemp 	 ..	 	  e... G855000
CompanLia Industelal e Mercantil 	 6655509
Muller	 Comp .	.* 30:7505280

--
303:8035417Ils 	

Credores. privilegiados	 .

A
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Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Cencordata preventiva de Cabral; Belchior & Com.

111.120 . de Direito da Segunda Vara Civel

Concordata preventiva de J. F. de Alencar Lima

AVISO AOS CREDORES'

, Scientifico aos credores di conco:cía ta de J. P. de Alencar Lima
que, por ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 21 Vara Chiei, 'a
requerimento dos commissarios a p:imeira asseinbléa fel trens-
ferida para o. dia 19 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira ii. 152.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro da 1913. -- O escrivão, José Can..
dido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Falleucia de Evaristo Mozasterie.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão, communica aos credores da fallencia d3
Evaristo Mozasterio que se acham em cartorio, durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pebs syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando suas impugnações. do
accorelo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 9.021, de 17 de de-
zembro de 1903, os quaes sfte do teôr seguinte: § 5°— Durante :esse
prazo de cinco dias; os credito:s inclitidos !impelias relações 'exima° -
ser irripirgnados, 'quanto á sua legitimidade, importai-leia. ou classi-
ticaçã.o; § 0°— A impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, justificações e outras
provas.	 •

•• Rio . de 'Janeiro 18 de dezembro de 1913.= O escrivão, Cruz
Gaivõa.	 - -

AVISO AOS INT:RESSADOS

Da ordem do Dr. juiz, aviso aos interessados nesta concordata
preventiva que,a requerimento dos commissarios,fol adiada para o dia
29 do ceerente, á 1 ho:a da tarde no"Forum, a assembléa que devi4
rea1i3m.-se hoje.	 • .

Rb, 17 de dezembro do 1913. — O escrivão, Ary Cruz. (.!
_

Jcizo de Direito da Quarta Irara.Cavel,

De praça com-o prazo de 20 dias para vènda e arrematação (los bens
penhorados por Alexandrino Alves Martins á Ataliba Auyusto
Ferrão, na fdrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de direito 4 4 Vara eive'
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:	

•
Faz saber aos que o presente edital virem que por esto Juizo 11

cartorio do escrivão que este subscreve se processam 03 autos do
executivo, em que é exequente Alexandrino Alves Martins e executado'
Abilio Augusto Fercão,e ora, por parte do referido exequente, lhe foi-
dirigida a petição da tetke sea.minte: «Exmo. Sr. Dr. juiz da 44 Verá.
Civel — Alexandrino Alves Martins, no executivo que move contra'
Abilia Augusto Ferrão

'
 estando avaliados os bens penhorados, pecle-el

V. Ex. se digne mandar expedir editaes de l e praça, com o prazo
e fórma da lei. Nestes termos: E. D. Rio de Janeiro, 12 de novembro:
de 101:3. = O advogado, Genaro Lassance Cunha."(Estâva: legalmente
sellada..)i) Despacho: Sim, em termos. Rio, 12 de novembro de 1013 !
— E. Tavares. Em virtude do que se passou o prognata edital 'pelo
teór do qual o porteiro das auditorios deste Juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação, em praça deste juizo, no dia 19 de
dezembro proximo, á 1 hora da tarde, depois da audiencia do estylof,
ás portas do edificio onde func,ciona o - Forniu, á rua Menezes Vieira
n. 152, antega dos Invalides, os bens penhorados e constantes da ava-
liação-junta aos autos, a saber: Lote de terreno, sito á. rua Marechal
Argollosein numero, em Jacarépaená, dividido por Cerca de arame
farpado com moirões de madeira. 'Medindo de frente 22 metros por
igual 1 trgura na linha dos fundos e de extensão 60 metros, dividindo
pela direita, esquerda o fundos com quem do direito. Lote
numero une, avaliado em 704. • No terreno 'acima descripto.
acha-se'edificada urna casa, terrea coberta de saliè, construida do
páo a pique em chão e sena forro; tendo um dos cantos rói% do ali-
nhamento da rua, estando por isso sujeita a recito. Casa avaliada em

4005000. Lote de terreno, sito' á rua Marechal Argollo, som nu-
mero, ene Jacarépaguá. Dividido por cerca de arame 'farpado com
moirões de madeira. Medindo da frente 22 m. por igual largura na
linha dos fundos, e de extensão GO m., dividindo pela direita, esquerda
e fundos com quem de direito. Lote numero tres. avaliado em
11-m. 7005000. Lote de terreno, sito á rua Marechal 4-Irdollo, sem nu-
mero, em .facarépaguml. Dividido por cerca de arame farpado cern
moirões de madeira, medindo de frente 22 m. por igual largura na
linha dos fundos e de extensão GG m. dividindo pela direita, esquerda
e fundos com quem de direito. Lote numero cinco avaliado em
[Is. 7005000. Lote de terreno, sito á rua Marechal Argollo, som nu- .
mero, em Jacarépagná. Dividido por cerca de arame farpado, COM
moirões de madeira. Medindo de frente 22 tu. por igual . largura na
linha dos fundos, e de extensão GG um. dividindo pela direita, esquerda
e fundos com quem de direito. Lota numero sete, avaliado es
ris. '7005090. 'Ate de terreno, sito á rua Francisco, sem numero, eia
Jaca.répaguá. Dividido por cerca de aramo farpado com moirões de
madeira. Medindo de frente 22 m. por igual largura na linha dos
fundos, e de extensão 75 m., dividindo pela direita, esquerda e fundos, •
com quem de direito. Lote numero sete, avaliado em lis. 7005000, Lote'
de terreno, sito á rua Francisco, sem numero, em Jacarépaguá. Divi-
dido por cerca do arame farpado, com moirões de madeira. Medindo
de frente 22 ai. por igual largura nalinha dos fundos, o do extensão

Juizo de Direito da Quinta Vara Civer

Fallencia de Ribeiro, Vieira Sz Comi).

AVISO na INTERESSADOS
•

Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro, Vieira 8i
gnose acham em cartorio durante cinco dias uns autos de reivindi-
cação, em que é reivindicante D. Maria Isabel Ferreira da Motta, para
contestarem ou allegarem o que entenderem.

Rio, 15 de dezembro de 1913.— O escrivão, Dai-Co Teixcélt
Cunha.
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação, com o prazo de vinte dias, aos interessados na ptllencia da
Empãza Brazileira Auto :-Viação, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, -juiz do direito da
a Nara eivel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartor:o do escrivão gila este sub-
screve, se processam Os autos de justificação de credito ein que é jus-
-tificante D. Ambula Rosa - Guimarães e justificada a massa fallida
da Empraza Braziloira Auto-Viação, nos quacs foi preferido o despa-
cho do teer seguinte: «Expeça-se edital pelo prazo e para - o fim le-
gaes.—Vinte e oito de onze de mil novecentos e trese.—Carvalho e
Mello».--Em virtude do que se passou o presente edital, pelo teor do
qual se citam os interessados na fallencia da Empraza Brazileira A uto-
Viação, para sciencia do pedido que fez D. Arminda Rosa Guima-
rães, afim da ser incluida na dita fallencia na respectiva, classifica-
Vio pelo capital e juros de 3.700 debentures de sua propriadade, emit-
-tidos pela referida empraza, e apresentarem, dentro do praz) de 20
dias, as impugnaçõ3s ou contestações que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito. E, para constar, se passa-
tann este e outros de i gual teor, que serão publicados e a (lixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
28 de novembro de 1013. Eu, Jacintlio Teixeira Pinto, escrevente
juramentado, no impedimento occasional do escrivão, o subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente senado.) Está
conforine.—Pelo escrivão, no seu impedimento occasional, o escre-
vente juramentado, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara Ciyel

De 21 praça com prazo de R dias e o abatimento legal de 10 °In i Para
venda e arpem, - uão dos predios e respectivos terrenos sitos a rua
do Bis' 9 n. 18, antigo 2. o 30, antigo R, penhorados a 111,1noel
martiir Junior e sua mulher, em autos de executivo hypothecario
que lhu movem Oliveira Lopes, Silva Sz Comp.

• O Dr. 1' ' ruindo de Almeida Rego, juiz de direito da 6' Vara ei-
ve' do Distei:te Federal, etc.:

Faz sab ir aos que o presente edital virem em como no dia 19 do
cwrente, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos Invalido; o. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lanço offerecer acima da quantia de
48:000$, preço por que vão á 2' praça Gs predios abaixo descriplos e
avaliados Laudo da avaliação dos bens penhorados pelos Srs. Oli-
veira. Lopes Silva & Comp. a Manoel Martins Junior, na fiiiinta abaixo:
Predio terreo sito á rua do Bispo n. 18, antigo 2, edificado no ali-
nha . nento da rua, tendo na fachada Ires janellas di peitoril e uma
Porta com portadas da canta eia, platibanda, e toda coberta com
telhas nacionaes. A construcção é bastante antiga, de • pedra e cal
na fachada e lateraes, sande de frontal as divisorias. Achando-se
dividida em 2 salas, 3 quartos, corredor e saleta, tudo forrado e
em parte assoalhado, parte cimentado ; aos fundes existe um
sotão dividido em tres compartimentos, tendo ao canti •o urna
área descoberta e ladrilhada, e no quintal pequena meia agua
abrigando a privada e tanque para lavagens. O prodio mede
de frente 8,65 por 25m ,15 de extensão no corpo principal,
medindo, o puxado 4m,80 por Sm de largura. O terreno perten-
cente ao predio mede inclusive a área edificada 8,65 de frente
Por 52m de fundos, achando-se o quintal todo murado de frontal e
pilastras.- A este predio e terreno damos o valor de 12:000$. l'redio
terno, sito á rua do Bispo n. 30, antigo 8, edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada uma janella de peitoril e uma porta 'com
portada de cantaria, beirada saliente e todo coberto com telhas na-
conaes. A construcção é bastante antiga, de pedra e cal na fachada,
sendo de frontal as divisorias; achando-se dividido em urna alcova,
dous quartos, duas salas e corredor, tudo forrado e assoalhado, tendo
ao centro uma área descoberta e cimentada e a cozinha no puxado
em meia agua Lambem cimentada e em telha vã; no quintal, taeque.
para lavagens e privada. O predio mede de frente 4e,20 por 18m,20
de fundos no corpo principal, e o puxado mede 3 m ,70 por 3m,70•
terreno mede inclusive • a área edificada 4'2,20 por- 36m de fundos,
achando-se o quintal todo murado.. A este predio e tert-no damos
o valor de 8:0003. Rio dé Janeiro, 7 de novembro de 1013. — Tito
Dias Moraes.—Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem às ditos predios
quizer arrematar, deverá comparecer no legar, dia e hora acima des-
ignados, onde o porteiro os trará a publico prégão dá venda e arre-
matação a quem mais der e mais lanço °Merecer acima da quantia
de 18:0005, preço por que vão á segunda praça, advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550; § 2°, do dee.n.737, de 1850, (dinheiro
A, vista ou- fiador por tres dias).. E para constar Se passearam este
}riais dons de-igual teôr que . serão•publicados o affixados; na fórnia•di
lei.. Dado - e passado nesta cidade do:Rio "do Janeiro, aos - 15 de dezem-
bro de 1913. E eu, João de Souza Pinto • Junior, escrivile, o subscrevi.
',-)Edmundo de Almeida kego. _	 _

Dezembro de 1-913

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel •

Fallencia de Boechat & Comp.,
AVISO AOS CDEDOIIES

Seientifico Mos credores da fallencia da Boephat Si Comp.. que do
ordem do Exma.' Sr. Dr. juiz da feito, a requerimento dos syndicos, fole
designado o dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Mene-
zes Vieira n. 152, antiga dos InValidos, para ter logar a primeira
assembléia .

fio, 4 da dezembro de 1913. —O escrivão, João de Souza Pinta
Junior.

Juizo da Segunda Preteria Civel

•FREGUEZIA DO SACRA:DEM

do Nascimento, José da Silva Eufeasio e Palmyra
Jesus e Bebnira dos Santos, Albino Moreira Lopes.

José dos Santos e Aurora Soares Gomes.

José Vietorio Ferrer e Virginia Correia da
affixados os seguintes editaes para

Granlia, Argemiro
e lzalina Ferreira

casamento:
Silva, Manoel de

Rio, 18 do dazembro de 1913.—Pelo escrivão,
cravente juramentado.

NOTICIARIO
!•••••••••••••••n•••nn••n••n••••••nn•

Presidenciã da Republica

Por motivo. de seu casamento,. o EXt11). Se. Presidente da
Republica recebeu felleitaçõeS des'Srs.;

Dr. Arfais° Costa, presidente do Conselho de Ministros d3 Por-
tugal ; D:. Antonio Macieira., ministro dos Negados Estrangeiros
de Portugal; Dr. Bernardino Machado, embaixador de Portugal;
Dr. Lara -Costa, ministro cio Paraguay; Dr. Graça Aranha, ministro
na Hallanda '• Dr. Alcebiades. ['acanha, ministra na Russia
Dr. Bruno Chaves, ministro no D'euguay ; Dr. Olyntho de Ma- .
galhães, ministro em Paris.; ministros Drs. Gonçalves Pereira,
Cardoso de Oliveira e Rani Rio .Banco;- chancellea e auxiliares
do Consulado coa Lisboa: encarregados de,. angocios Il. F. Pahn,
Legação dos Paes. Ba n xos .

'
. Anuro Mim-anda, encarregado de nego-.,

cios do Urugnay ; J. Cuidei: Wright, da Embaixada Americana ;
Oliveira Murinelly e Cavalcanti do.Lactieda, secretario; de, Legação
em Bruxellas ; Fhiuto de Abreu, consid geral do Brazil ; Baroni,
consul geral ala 'taba ; Dr.. liam-eu . Barros,. prosidente do Chile
Ellivia Moega ii, embaixador americano ; Eduardo Dias, ministro do .
ltruguay no Brazit; Dr. Weneashim Braz, Vice-Preidlente da Roeu-.
Mica '• Sylvino Gurgel do Amaral, ministro do 1;:azil no Paragmay ; . •
Dr. Borges de eledeiro3, peesidente do Rio Grande do Sul; Munia
Varella, administrador dos Correios de Nithroy ; viscondes de Uru-
guay, general Dantas Barreto, gavernador de Pornambuco ; visem-
dessa de Faria, directoria da Centro Re2ublieano Portuguez de São
Paulo ; Dr.' Nabuco de Abreu, general Tomes Homem, coronel
Franco Rehello, presidente. do Ceará; Dr. 1)oeleeio de Campas
familia; Jorge Gentil, da Associação Commercial de Fortaleza, e Com-
missão Constructora da Villa Operaria Marechal IlermeS.

• Justiça e Negocies Interiores

O Sr. ministro recommandou - ao Dr. chefe de Policia que, em
vista do exposto paio director da Assistencia de Alienados com
m •gencia procure entender-se com a administração do Hospital dos
Lazaros no sentido de alli serem recolhidos os leprosos João Henrique
Maiitins e Francisco Maria dos Prazeres, actualmente internados no
Hospital Nacional do Alienados.

—O Sr. Ministro recommendou ao Dr. chefe de Policia que
providencie para ser posto em liberdade o argentino Ritmou Comeu,
preso na Casa de Detenção, cuja ordem de extradição foi negada
pelo Supremo Tribunal Federal.

• --Foi concedido_oacereschno de 40P/0 sobre seus voneimento4'
ao professor da Faculdade de Medicina do Rio de -Janeiro Dr. Au.
toei° Maria Teixeira, por contar mais de 30 aunos de serviço.

-•-e._-,••FOrant concedidos.hontém trea Mezes de licença para trata-
mento do sande ao Dr. Jacintho de Barros, director do serio me-
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- ---0 Sr. ministro permittiu que :os professores do Inst'of'oto :Na-
cional de Musica José Rayinundo da Silva, Ernesto Pedro c loa Assis e
Rodolpho Pfeffukora passou o pariodo das fúrias fóra dasta Capital.

- - O Sr. ministro declarou ao juiz federal em Santa Callarina
quo só no futuro exercido poderá se o concedida verba para compra
do mobiliado áquelfrjuizo, não podendo ser autorizadas as modifi-
caçõas no predio desde que as despozaa corram por conta dos cofres
federaes. •

--- O Sr. ministro fez-se represafittir
neto Sr. Ardina. Obino, na inauguração da
Oos alui-imos do deseiiho, de esculptura
Artes e Officios,

-- Por actos da 17 foram transferidos polo Sr. elido, de Policia
os escreventes: Poncelet Fernatidas de Lima e Eduardo da Silveira
Reis, sendo este do 7° para o Polistricto e aquelle do 8° para o 7°.

-- nimbam 'foram transferidos, por acto de 18, os escreventes
Nelson Medrado Fernandes Dias e Raul de Brito Chaves, aqaell3 do
1, 6° para o 19° e este do-19° para o16° districto.

—O serviço palia hoje na Brigada Policial é :o seguinte:
••Superior de dia, major João • ino.

Official de dia á.fIrigada, capitão Rocha Silvaira.
Ajudante de parada, •o do : 1 3 batalhão.
Musica de parada, a do 5° batalhão. 	 •
Medicos do dia: ao hospital, major graduado Dr. Velasco Mo-

lina, do promptidão, tenento Dr. Gerçon Lins e interno do dia, al-
feres honorario Manhães Filho. 	 .

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueirado Lio e
pratico Arnaldo Santos.

Ronda do visita, tenente Bernardino Junior.
. Rondam as patrulhas, alferes Mario Lim pairo, Mario Martins e

sargento quartel-mestre Leopoldo Campos e .20 inferiores.
Rondam no 4° districto o tonante Edmundo Parauhos e um infe-

rior.
Promptidão permanente nn 40-1)atalhão, alferes Pereira de

Lucena e na cavallaria, alferes Souza Reis. •
'Guardas : Caixa de Amortização, alferes Antonio Cordeiro

Caixa de Conversão, alferes Mello Silva ; Thesouro Nacional, alferes
Abelardo de Souza ; Casa da Moeda, alferes José do Bomfim.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Roque :da
Costa ; no 2°, capitão graduado Sá Peixoto ; no 3°, capitão Brilhatato
de Allnique:que ; no 4°, capitão Silva Campes ; no 5°, alferes Can-
tidio Gardel ;• .na cavalla,:ia, capitão Abn'lia Cardeal c no corpo
de serviços auxiliaras, tenente 113 .1111[1i° Manar. 	 -

Uniforme 8°, com polainas pretas.

--Pelo Dr. Romualdo Pagani, 10 supplente do 5° districto poli-
cial, foram apprehendiiios liontem: 56 talões •na casa da rua Mare-
chal Floriano Peixoto 11.6; duas listas e papeis em branco, na da ave-
nida, Rio Branco n. 49; um talão e papais em branco, na praça da
Republica n. 200 e duas pedras e a quantia de 65800 em dinheiro, .na
praça da Republica n. 235, e presos em flagrante e autuados .na
forma da lei, pela mesma autoridade, os contraventores Saly Mendes,
Elias Melina; e Benjamin Ferreira, vendedooes, e Pedro Vilas,
Abralião Bram: e José de Oliveira, compradoras do denominado « jogo
do bicho o. •

Pelo Dr. Plinio Magalhães, 2° simplente do 13° districto, foram
apprehendidos tres talões na casa da avenida Rio Branco n. 49 e
quatro talões na casa da rua Visconde de Sapueahy ri. 135.

Pelo Dr. Faustino da Silva, delegado do 27° districto, uma lousa;
um cartaz e 42 listas em uma casa da ponte dos Marinheiros.

Pelo Dr. Olavo
 listas,

	 delegado do 20° districto, tres listas

	

dous talões, na casa da avenida Passos o. 492. 	 .	 ,
Pelodelegado do 15° districto, foram presos e autuados na forma

da Os COntraVOI1C0r2.3 Francisco Italiano, • vendelor, e Antonio
Coelho Netto, comprador.

Bordem foram varejadas 06 casas de jogo, entre alias ás da rua
da Praguayana n. 84, rua da Carioca ris. 1 o 23, rua da Ouvidor
n. 151, rua Marechal. Floriano n. rtia noral Camara n,. 222,
toda polo delegado 'do á° districto, 'sendo besta ultima; prOsdi o
traventor Augusto Ferreira'da. 	

.	 •

r` Fazenda ;.. ..	 • _	 .
' Estiveram hon tem no gabinete do Sr. ministro os :Sr.'S seriado- •

res Bernardo Monteiro, ,_ Rayro u ido de Miranda, -Alencar G adiu a r las_ oo
Victorino Monteiro, -deputados Ilomero Baptista,-JoãoS
quim Osorio, Costa: Rodrigues, Evaristo do AmaTal,'Edliarde ' Sala.'Clia 0 I

Jacques % p ique e Etnilio Qailahn, Procopie do Olivoira o Hernag
Velando, ministro do Pero.

- O.S.o  ministro resolveu pormittir que Frederico Barbosa;
ex-ajudante da agencia do Correio d3 Vassouras, coni:inue a contri-
buir para o montepio, recolhendo ao Tbasouro, por meio do guia, as
quotas devidas a partir de outubro ultimo.

- - Foram assinados pelo Sr. director do Gabinete do The•
sou-o Nacional os titudos de pensão de montspio civil a que toem dl-

, reito DD. Maria Rachel Riinir0 'Carneiro Monteiro e Benodicta Riso
beiro Carneiro Monteiro, mãe o. irmã -solteira do,linado . 3°.escripta-
rario da Alfaaidega do. Pará Carlos Ribeiro Carneiro Monteiro. 	 .

-- O Sr. diractor do Gabinete do Thosouro Nacional approvoti
as fianças prestadas por Horminio Pinto, collector das Tendas
federaes em Baurú, Estado de S. Paulo, e Henrique Fleury Curado;
encaroogado da arrecadação das rendas feleraes em Corumbá, Estado
de Matto Grosso,

-- O Sr. ministro far-se-ha ropresentar hoje á. noite na expo.
sição dos trabalhos dos aluamos o alumnas do Lycett • do Artes e 0111-
cios pelo seu racial de gabinete Dr. Amanho do Noronha.

- Por despacho de hontem o Sr. presidente do Tribunal de
Contas ordenou os seguintes pagamentos: de 171:0505198, por tra-
balhos em provei to da Fiscalização do Pooto da Rio de Janairo, e do
11:6715771, por fornecimentos ao Ministerio da Justiça.

-- O movimento hontern na Caixa do Conversão foi o soo
guinte:

Libras: ontradas, 250-0-0; sabidas, 3.813-9-0.
Francos: entrados, 20; sabidos, 40.
Mil réis ouro, 3005009.
Lastro—Ouro em deposito: 277.074:4325607.
Responsabilidade do Thesouro • (lei n. 2.357 e decreto n. 8.512)¡

19.339:7765016.
Total: 205.414:2085623.
Emissão—Notas em circulação: -296".403:21000a.
Moeda subsidiaria: 10:994323.
Total: 29i3.414:204323.

.Guerra .

,Apresentou-so ao Departamento da Guerra o coronel Feliciano'
Benjamin de Souza Aguiar, par ter sido transferido para o quadrdi
.sepplementar da arma de infantaria:.'

• ,	 Foram transferidos.; do i7e . para o O° regitriento dq, cavaW.,
.	 .

lar ia õ .1° tenente'Dicmysio Fernai'ides e deste jiarzt aquelle re,glinento.
o.{0, tenente Leandro Accioly Cavalcanti de Albuquerque; do 1 0

.
 Earo4.,

o 2° batalhão de artilharia o 2° tenente Mario .Ramos e • deSttl.iU,C04
aquelle o 2° tenente Luiz Gonzaga Fernandes.

pelo seu racial de ga.bi-
exposieão dos trabalhos
das (Aliciou do Lyceu de

• Marinha	 1

O Sr. • ministro, em comoanhia do Sr:. Dr. Pdvadavia Corria, mi-4
nistro da Fazenda, visitou hantoni o vapor Andracla e .a ilha Fiscal.'
Em seguida SS. EEx. diri3iram--33 para as dila:nas do•Lloyd Brazim

•-, leira, que percorreram em minuciosa visita. 	 -

--Foram exonerados João Roisi e .Eotanisláo Joie Dias de 305
, pharoleiros do pharol do Capão da Marca, no Estado do Rio Grande.
; do Sul.

•

I.
'--Foramnomeados: João de Souza e Silva pára exercer o cargo.

, de praticante do corpo de praticos do Rio da Prata, baixo Paraná o '
I Paraguay, Bruno Anoticio Lopes, mostre de musica da Escola de

AprocidiOes MariiihOiros do Estado de Minas Geri103, Manoel Silveira
Marques, 3' pharoleiro do pilara' do Caplo da Marca, no Estado do
Rio Grande do Sul.

— .Foram proinovidos: a 1° pharoleiro dá pilara de Mostardoo;
no Estado do Rio Grande do Sul; o 2° pharoleiro Alfredo Silveira de
Sá o a • 2° pharoleiro o 3° Angetiao Nery Lima.

- -Deixou o dique Santa Cruz, onde estava soffro.ndo yoparos, o
conta-torpedelro Paraná, terido . entrado para aquollé. dique, pára o
onesmo fim o contra-torpedeiro Pará.	 .

—Aeir-ee no • dique da ilha. ' da g Cobras, onde está•solfrendCi
concertos e- limpezas o «couto Bahia.
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Ferro de Goyaz que, partindo de Patrochdo, vae áquella cidaCre,
communicou aquella autori lado que pelo seu contracto a rderida
companhia não tem obrigação de construir ramal algum para a ei-
dada d3 Patos, 113111 tampouco hajam sido approvados os estudos de-
finitivos relativos ao referido ramal, tendo apenas o primitivo re-
cenlieCimenta do trecho • compreheirdida entre ArMs • e o- rio Sã,o
Marcos, na féz d .o rio Batalha, na extensão de 528.800 Ancti.los,
passado por diversas cidades entre as cnutes esti a da Patos, sendo,
porém„ posteriormente modificado o traçad ), visto esta cidade fi-
car muito afastada da directriz geral da linha, senil.) • que o ra-
mal que polo seu contracto a Estrada de Ferro de Goyaz é obriga-
da a construir ó o de Uberaba. a São Peace dd Alcantara, tia ex-
teocão de 273.311 metros, cujos estudos foram approvados pelo
decreto ti. 8.821. , de 10 do julho de 1 011.

,
-- O r. ministro autorizou a Companhia do Porto da Viola-

ria a empregar temporariamente agua do mal' para a confecção do
comer-at• in sita e em saccos a ser -empregado nas fundações da mu-
ralha, fixando a Inspectora Feieral de Portos, Bios c Carmes, um
prazo razoava á companhia para acquisição do material que lho
filia para o transporto ou deposito de agua doce.

E teve honteia no gabinete do Sr. ministro, acompanhado
do engenheiro Julien Morei, o Sr. Albert Gertsch, encarregado
negocios çht Suissa, que foi agradecer a S. Ex. as facilidades que poz
á disposição daquilo seu compatriota durante a sua visita. aos Es-
tadas do Pararia e Santa Catharina, no desempenho da mi são de in-
vestigação, de que veio incumbido pelo governo suisso, das condições

que ambos eses Estados offerxem á industi•ia florestal e ao
commercio do madeiras para a substituição da nogueira e do carva-
lho nos mercados europeus.

— O Sr. ministro, devolvendo ao seu collega da Fazenila o
processo relativo ao aforameato dos terrenos de marinha e seus
aecrescidos, proximos á cidade de Cananéa e pretendidos pela Compa-
nhia Paulista de Madeiras, declarou ao titular daquella, pasta que,
não havendo projacto algum de inelhoramouto daquelle porto, pede
ser concedido o anratnanto, unia vez satisfeitas as exigcnclas do de-
ereto n. 4.105, de 22 d 3 fevereiro de 1808, e regulados os direitos o
dei ores entre a Fazenda Nacionals e o foreiro.

. O Si'. ministro, tendo em vista a maxima urgencia que ha na
orginizaçao do quadro demonstrativo ah- s proprio3 nacionaes ao ser-
viço de seu miniSterio, recommendOo aos chefes de serviço das re-
partições ao mesmo subordinadas a com-caiem:ia do providenciarem
da. melhor ferina possivel para que quanto antes seja indicado o nu-
mera dos que se acham por dias °ocupados.

- — O Sr. minist .o, attendendo a que não ha precedento algum
digno de imitação, a m disposição alguma de lei, regulamento ou
contracto que p winitta a inclusão na conta de capital, da importan-
cia d rdespezas cffectuadas em festas que solemnizem a inauguração
de novas Ilidias, etc.. indeferiu o requerimento em que a Compagnio
de'S Chemins de For Fédéraux de l'Est Brésilien pode a inclusão na
conta do capital (1 i mesma companhia, da i nportancia de despezas
cfrectuadas nas festas com que solemnizou a inauguração da nova
linha de AracajU.

• -- O Sr. ministro, em vista de ter ficado terminada, atA 30 de
setembro do corrente atino, grande parte, das obras de construcção
do prologamento da Estrada de ferro de Sobral, no trecho de a
Grani :ás, do modo a permittir a ua entrega ao trafego provisorio,
concedeu aos ~Iracundos da referida canstrucção Saboya Albu-
querque A- Comp. paorogação até 31 de dezembro proximo, do prazo
que lhes foi concedido até 31 de outubro proxim findo, para termi-
nação da consfrucção da estação definitiva de Crathens e do deposito
de machinas da mesma estação, não semente devido á escassez do
materiaes, ml itlicres do set•em obtidos na região, bem como á falta de
operados habilitados no serviço de construcção de edificios.

Pelo Sr. ministro foram concedidas licenças, de 93 dias
ao auxiliar de escripta Paulo Teixeira Leito de Vasconcellos e GO dias
ao guarda-freio Randolpho José da Silva.

-- Por este ministerio foram dados despachos mandando com-
parecer na 1 3 secção da Directoria Geral de Viação nos requeri-
mentos de João • dos Santos' Teixeira e da Directoria do Sindicato .
Agricola Campista.

-- A Dlreetoria. Geral dos Telegraphos est 1 autorinada a con-
ceder franquia telegraphica em. objecto de serviço ao almoxarife da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, Alvaro Arnoso de Mello Leitão.

-- Por este ministerio foi encaminhado á Camara dos Depu-
tados o requerimento de Alberto de Vasconcellos Cruz, praticante de
ia classe da Directoria. Geral dos Correios, pedindo uni anuo do li-
cença para tratamento de saude.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os
Srs. senador Ferreira Chaves, deputados Eloy de Souza, Freire de
Carvalho Filho, Juvenal Lamartine, Au gusto Aurelio Amorim

'
 An-

too& Nogueira, Costa Docleigues, Erico Coelho, Vespueio de Abreu,
Teixeira Brandão, contra-almirante Marques da Rocha, Drs. Luiz
vau Erven, Carlos Euler, Paulo de Queiroz, Lima Brandão, Botija-
min de Almeida Lima, lIoracio Mario Meanda, Euripides.C. de Ma-
galhães, Oscar Abreu,- André Rebonças, Moreira -da Silva, Ilodri-
pés Saldanha, Eu genio de Lacerda Franco, Castro Barbosa, E. S.
Safes', Pedro Aguia-r Pinheiro, Machado de Mello, Mario Ramos, Joa-
quitn Tavora,- Remetria Ribeiro, - Antonio Candido Ferreira Paula
o Lafayetto artes.

,	 .	 -s .	.	 •
O Sr. ministro respondendo ao officio do secretario da Agri-

cultura, Terras, Viação e Obras Publicas do Estado de Minas , sobra
mna representação que lhe foi preSenta pela Camara Municipal do
Patos, solicitando modificação no traçado do ramal da Estrada de

--O Sr. ministro declarou que o Em. Sr. President e da nepu-
Mica, conformando-so com o parecer do Supremo Tribunal
exarado em consulta do 21. de novembro findo sobre o requerimouto
em que o major da arma de engenharia Ayres de Moraes Ancora pediu
que a sua antiguida le no posto do tenente fosso contada de 17 de mát•-
co de 1890 e bem assim que, obtida a melhoria da antiguidade solicita-
da, fosse o seu nome colloeado no Almanak do 'Mini-Lodo da Gunáa,
acima do nome do major Marciano do Oliveira e Avila, resolvee em
11 do corrente indeferir essa pratenção:	 -

V', porque o deslocamento dos officiaes das posições que °ocupam
no mesmo almanals produz a instabilidade dos respectivos quadriis e,
sendo tardios esses deslocamentos, vem perturbar a posse do direitos
e regalias em cujo gos3 s3 achavam terceiros desde longa data; o - fina
Me dar origem a novas reclamações;

20, porque a collocação pedida iria deslocar tres majores que s2
acham acima do policionario, dous dos quaes promovidos a esse posto
por merecimento.

-- Serviço para hoje:

Snperior do, dia, capitão Armando Gusmão.
Dia ao pasto medico da direcção de sau le, Dr. Angelo Go-

dinho.
Amanuense, de dia, sargento Faria.
A brigada estrategica. dá os ofTiciaes para ronda, pira n servico

tia 9° inspecção e para ronda do visita, patrulha para a estaeão
Madureira, sersiço de extraordinario e as guardas do Mitiisterio tla
Guerra e hospital Central.

A brigada ina dá a guarda do Palacio do Catteto,e a patrulha
para a estação de D. Clara.

• Uniforme, 5°.

:Viação e Obras Publicas

Por portarias de hontem do Sr. ministro, foram promovidos a

chefes de secção na Directoria Geral dos Correios 03 1°' officiaes

varo Pereira da Silva, Francisco Pereira Lessa o llortencio .Pereira

do Carvalho.

	G••n•••n 	 Inew
•

Foi inspeccionado na 12 3 Região o 1° tenente Ildefonso
Leite Bastos, sendo julgado prompto para o serviço.

--es Foram classificados na arma de infantaria C .; seguintes ofri-
ciaes: no 5° regimento I° tenente Matiool Ribeiro Junior; no o° s‘16,;._
mento 1° tenente Jaciiitito Santos; no 11 0 regimento 1° tenente Bata
Poggi de" . Figueiredo; no 1•P r •egimento 1° tenente' João Alride,à
Cunha; na 12° companhia isolada, 1° tenente Eue13-des Eloury de Souza
Amoritn; no 1° regimento: 20 tenente Alberto Jac,ques; no 0° reg.i
mento • 2° tenente Falido Nunes; na 7° regimento 2° teirside
mar Schneider; no 9° regimento o2° tenonte João Carvallii e no 14° re-
gimento o 2" tenente Japim Costa Pereira.

-- O director do llospicio Nacional de Alienados r)mmunniej
ao general inspector da 93 região haver dado as providencias 110333-

sanas, afim de que seja examinado por me, licos especialistas daquelle
estabelecimento o ex-cabo do Exercito Alfredo Ramos de Oliveira,
que se acha racolláib á Casa de Detenção.

	

.	 .
-- Foi enviado ao Minisferio da Fazenda o requerimento da .

Lindolpho Maria Migou pedindo restituiçãod3 quantia á 'maior paga
para-o montepio, -	 -.	 . • • • •

Por esfe- ministerio foi enviado mi da Fazenda o processo da
,

aposentadoria de Francisco Manoel de Jesus no cargo -de carteiro de
1' classe da Administração dos Correios de S. Paulo.



- A' Directoria • da Despeza Publica do Thesouro Nacional
foram remettidos os procossos de pensão de montepio de Carlos Bar-
roso do Espirito Santo, Maria do Carmo -Castro Costa, Julia Vidd de
Oliveira e Ignacia da Cruz Saldanha.

--- Pelo Sr. director da Repartição de Aguas e Obras Publicas
roi endereçado ao Sr. ministro o seguinte officio, relativamente a

laroposta de venda á. União das fazendas Espirito Santo e Matta
Fome.	 •

« Repartição de Aguas e Obras Publicas - Secretaria-N. 112 -
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1013.

Esmo. Sr. ministro - Tornando ás mãos de V. Ex. o requeri-
mento em que D. Maria Eugenia Travessos propõe vender á União
-as fazendas do sua propriedade, situadas cru Maxarnbomba, denorni-
'nadas Espirito Santo e Matta Fomo, cumpre-me informar, a
•V. Ex. não ser acceitavel a sua proposta, porquanto. pala que nella
Se contém, seria do 24-7 reis o custo do metro quadrado, quantia
, Fuperior oito vezes e quatro decimos•á de 29.5, maximo fixado em lei,
pelo qual deverão ser desapropriados os terrenos do XerC111, Mordi-
quira, S. Pedro e Covanca.

Saude o fraternidade.- Luiz vau &yen».

.	 Foi indeforida o podido de aposentadoria feito pelo g uarda-
freios da Estrada de Ferro Central do Brazil Eloy Anthero Dias.

. • — Por este ministerio foram dados despachos ao.; s:.guintes
nuerimen tos

D. Anua Joaquina do Scuza Monteiro e outros.-Deferido.
Viemte Trompiè re, aposentado no lagar de official operaria ('e

-classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.-Bestitua-se, Mei:Tante
recibo.

D. Ma:-ia . Castorina do Cantuaria, viuva de Ernesto Tho .naz de
Cantuaria, 4' cscripinrario aposentado da Estrada de Ferro C,ntral
do Brazil. -l'rov1 que os seus enteados Carmen, Altandro e Acy.lina
teem tutor legalmente constituido, devendo este requerer em nome
dos menores ; apresente certidão dc nascimento de Mario, filha do
contribuinte, e ; faça reconhecer par notará) desta Ca pintl a firma rio
signatario da certidão do primeiro casamento de seu finado mavida.

D. St-lla Castm ina Vianna de Carvalho, viuva de Leonel Alves
de Can alho, amanuense da Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Apresente certidão de nomeação e posse do finado, da qual conste
a (lata em que foi inscripto e • nio contribuinte, quanto pa gou de joia
contribu: :Cios, com quanto e mtribnin mensalmente e até quando coo-
tribuin, O ritmes o; ordenadas si ir anunties oll3 percebia; certidões
de nascimento de Eulina, Victor o- Pira e, finalmonta , habilite-se na
fórina do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro do 183o.

• Por este ministerio fora . n solicitados ao da FaZ0011 03
erguintes pagamentos
• De 265600, 31.85750, 40:35030 o 5165100 ao Lbyd Rraz:leiro;
6328700 a Manoel. Pinto do Mesquita & Comp.; e 3505 á Empresa de

Navegação Ilio-S. Paulo, transporte do pessoal e material para os
tolegraphos

D.) 8308, 418$ e 995103 a A. .T. Ferivira Leal; laorm,
748010, 388149 e 195920 a Borlido Mala & Comp.; 16580 . 1 a Dias
Garcia & Comp.; 1:3148920, 103g, 705. 315360 e 31$ a Fontes Garcia
tS: Comp.; 1735390 e 218 a 'lime & Comp.; . 528800 c 528800 a José da
Silva & Comp.; 1:6205 e 1:215$ a Mario Nazareth : 085, 315 e 135 a
Oscar Teres & Comp.; 3758810. 3508, 31•75330, 22451:in o1•12,571 .6 a
Soares Lavrador & Comp., fornecimentos ás Obras Publicas

Da 6175550 a Leuzinger & Comp., fornecimentos a este minis-
tcrio, em novembro ultimo;
• De ris. • 1.987.568,11 á Soeiáté de Construction dii Port de
Pernamlmco, trabalhos executados no referido porto em novembro
ultimo;

Do 313:1935771 á Société Anonyme riu Gaz de ílio de Janeiro,
illominação das ruas,JE acas ta jardins desta Capital, em novembro
ultimo;	 _

De 237$ a Partido Mda & Comp.: 5'.•08700 a Dias Garcia & Comp.;
L:3725830 a Isnard & Comp.; 1375300 a Turim) & Lima; 1:4575356,
1-:4578350 o 210$ a Julio Miguel de Freitas Comp.; 6828 á Société
•nonymo riu Gaz de Rio de Janciru ; 2:001)8 e 0608 a Jtmo Jermann;
1:9765250 a Tutano ,C! Lima ; 1:8125880 á Compaohia Fe.le..al de
Fundição ; 6608 e 2:0005 a Jeito Jermann, fornecimentos á Fiscali-
zação do Porto'do Rio de .Joneiro.

•
Por este ministerio rei pedida providencia ao da Fazenda

sobra a rostituicão de • 1:0005. á Companhia .. Federal de Fundição,
deposito feito. para garantir a assig natura e execução do- contraeto
a; celebrar com a. Repartição das Obras Publicas para o fornecimento'
•de matei-ices e artigos diversos durante o anuo proximo futuro. - •

rnfivi(f 
AgricuItura, Industria e Commercio

Com os trens NP 1 e SP 1 seguiram para a estação do Norte
cinco familias italianas, com o total de vinte e nove immigrantes, en-
caminhadas para o Estado de S. Paulo: para as estações do Raiou.
Pouso Alegre e Relia llovisont a, tres femilias bespanholas e italianas,
de quatorze encaminhadas para o Estado de Minas; para
a eCação de Itabapana, duas familias italianas, de cinco immigran-i
tos

'
 encaminhadas para o Estado do Espirito Sinto, e para a estação

de Rezende, uma fainilia alleinã, de quatro immi .2;rantes, que se foi
localizar na colonia Visconde de alauá, no Estalo do fli) de Janeiro.

— O paquete nacional [eis, que zarpou limitem Cem destina
aos portos do sul, lavou para Pal .anagua duas familias allemãs; do
dez immigrantes, que Se foram localizar nas colonias do Estado dá
Paraná, e para Parta Alegre oitenta e cinco immigrantos, consti-
tuindo quatorze familas russas e allomis. encaminhadas para a colo-
iaia de Erechin, no Estada do filo Grande do Sul.

-- O	 Edwigas de Queiroz, mandou o seu racial de
nete Dr. Lindolpho Collor visitar o senador Francisca Porte.11a, qua
está. enfermo.

-- Procuraram o Sr. minis i;,.o 03 S^9:1111'.03 Srs.: João Lar"
tenente Ilmon )114ildo de Alboauerquo. Penúria Dias do Mame-.
z•s, José de Vasconcallo3, coroa ri Andrade e Silva. Nicolan M.
R .ty Pedro do Mn iral, Can lido Piras da ikrali 3, Oscar Nazar'O.
dos Santos, Cinero Ilà-ppolito do Campos, Nicoláo Bey, Adriana 03ton,
Dr. Sayão Continentino, A. C.1asparoni, Delphim Machado, Dr. A. M.
de Azevedo Pimento'. Dr. Leonel S. de A. Magalhies, Esnesto Sauna
Sobrinho, 1):. José dc Oliveira, Dr. Antonio Pinh.i .) Machado, coro-.
nel aleira Lima, Oscar Candida Pires e Alballo E. de Oliveira.

Estabelecimentos de instruccão

O resultado dos exames na Escola Polyte,thnica hontem foi o te-
gnin te:

Cur .:o de engmnbaria (regnlameoto ia 1911)- 1" serie-Calculo-
Appravadrm: com distincção, Ardnir Fragosa do Lima Campos: sina-
p1 anarrt '. Anysio Bi-az da Cunha Soavas. Daus retiraram-so e houvo
um	 .ora 10. 

! h :•:lca experimental- Approvado	 plenamente, João Ortiz.
limar ) um reprovado.

Desenho de aguadas -• Approvados: plenamettt!, Sobastião Go-
mes Leal e Aug,usto Soabra maniz: sim ul smente. T.ttiz de Araujo
Corrêa Lima, Olavo Faria do Olive'-'a e Path .° de Saboia Dandoira de

Trai llãO Compareceram .
34 serie-Mineralogia e zoologia- Approvados : com distincçãG,

Miguel 'ta pulho Novo: plenamente, João do Valle, Mauricio Jopport
da Silva, Octana de Lima Domfim e Nano Osorio de Almeja (regula-
mento de 1911.)

Curso fundamental-i n. cadeira do l' anuo-Calculo-- Approvado
plenamente. Antonio José Zefa7ino do Amaranto Netto.

2' caç.!	 do 3° a uno- Mleanica applicada-Approvadas, plena-
; monte, Lino Colonna dos Santos, Vidor Freitas e 1.11:z Vilela da

Costa Pinto ; simplesmente, Ranato Vieira Braga.
Cursa de eugenharia (i:il (regulamento de 1001)-1 cadeira do

2° anno-Architectura - Approvados : plonamente, Carlos Alberto
1.1:andão Martins do Oliveira, Alysio lluguoney de Mattos o Edmundo
Franca Amaral"; simplesmente, Alvaro Bernardas.

2° cadeira da 2° anno-Portos de mar-Approvados plenamente,
Arti go Werneck Ilossi e Gualter de Macedo Soares.

Escola Polytechnica - Sexta-feira, 19 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha puno para prova oral aos se guintes senhores:

serie do ongemharia-Reg ulamento de . 19-11-Desenho de agua.
das á 1 hora da tarde: Mario Freire, Olavo Freire Junior, Paulo do
Menezes Mondes da Rocha, Renato Leal, Sylvio Alvares Ilabello
Walter Euler.

• Milieralogia o Geologia - Ovulando Borges de Agtilar. Raul
• valcanii de Albuluerque, Roberto de Lima Coelho e 'Serzedello Euge-

nio nenitas Mondes.
Curso de Engenharia Civil - Regulamento de 1901 - Archite-

ctura: Flavio Torres Ribeiro de Castro, Meigo Werneck Rossi c Gual-
ter de Macedo Soares.	 •

Resultado dos exames hontem realizados na Escola Naval:
4° anuo de marinha- Desenho - Approvados plenamente; hei-

vedo Coelho Ilodri gues, Ilmjamin de Almeida Sodré, Oscar Leite do
Vasconcellos, Alfredo da C. Camarão, Ila:-oldo Reuben Cox, João
Carlos C. da Graça e Octavio E. Werneck Machado. Approvados
simplesmente: Aurao Pinto da P. Costa e Luiz Furtado de Mendonça.

. 3" anuo de machinas-Dosenho-Approvados plenamente: Wig-
gand Joppert,- Antonio de M. Macedo,'Ilogeria , Pereira dos Santos,.
José de Araujo Santos, Fernando de Faria Braga e 'Manoel da ,
veira Carneiro. •	 •	 •

‘ -̀--- Séja-feira 10'	 rIVEDIMO
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anno do maritilm-Technologia maritima em francez- Apor o-
Vados plenamente: Antonio Appol Netto e Alvaro Beckshar. Appro-
V,ados simplesmente: Aldo do Sá .13. e Souza, Waldemar do Araujo
Notta, Francisco Novaes C. Branco, Arthur Monteiro Guimarães, José

utinho Pereira e Jorge da Silva Leite.
2° anno de marinha -Chimica-Approvado plenamenta: Antonio

de Brito Pereira. Approvado simplesmente: Ilildebrando Oaorio da
Silveira. Retiraram-se douS. Faltaram doas.

1° armo de marinha-Navegação estimada-Approvados plena-
mente: Manoel Raposo dos Santos, Mario de Faro Orlando e Dioga
Borges Fortes. Approva.dos Simplesmente: Raul Farias . alello, Alfredo
Bento Mello o Alvim a Hugo da Cunha Machado.

Na Faculdade d '-alicina do Rio de Janeiro, serão chamado; a
exame hoje os seguinte sanhores

ie anno medlcq pratico-oral de historia Natural (ás 10 horas) -
Adhemar Moreira H. Romeo, Luiz Vianna, Mario Dias da Costa, José
de Arruda Vallim, 'José Calva de Azavedo, José da Costa àloraira,
Luiz Renaux (r chamada), Jader Lara Fernandes, Ubiratan

Rufino Antunes de Mancam Nata°, Carlos Stmlart, Faustino de
Castro Junior.

Turma supplementar Gasta° Mala de 13. Menezos, Emilio Jorge
de Miranda, João Ramos e Silva, Vito Nazareth Campos, Mauricio da
Barros Barreto, Alfredo Ramos Bastos, Josa Mariano da Oliveira,
Amorico de Araujo Gonçalves, Beatriz Gonzaga o Mario Camara. da
Motta.

Pratico-oral de Anatomia, Physiologia e Obstetricia d) 13 aná,
ás 12 horas

Aloertina Hildebrandt e Djanira da Gloria Cruz.
1° armo olontologico pratico-oral de Physiologia e chimica metal-

lurgica á hora, p. m.:
D. Maria Diamond de Carvalho e Silva, D. Isaura Ferreira Bue-

m, José de Calazans Silva Filho, Edmundo da Gama Salgado, José
Miguel Fernandes Junior, `José Fernandes da Costa, Jorge Brasilio de
Araujo e Rubem Gurgel Ferreira.
a' Clinica obstetrica padriatica e molemias nervosas ás O 1/2 horas,

Casteloog,gi da Rocha Braga, Ettripedes Carcaz do Nasci-
mento, Olavo Gomes Pinto, José Mastrangioli, Alfredo Munia Peixoto,
Domingos Carlos, Gerson de Sabeis, João "Araujo Pinto e Manoel Ser-
rano Navarro.

Clinica medica (ás 9 4/2 horas) - Manoel Corra,a, da Veiga, Os-
waldo Palhares, Armando ao Moina Lins, Nelson Maciel Pinheiro,
iiodrigo da Veiga Cabral, Oscar Varella Homem de Mello, Avistadas
Gaivão Guima.raes o Salvador Leveto.

Dafeza de•these - r Mesa, ás 11 'horas (sala de therapeutica) -
Pedro 'amacio Py • Junior, Julio Godoy Tavares e Americo Pereira da
Silva Pinto.

8a mesa, ás 9 1/2 horas (sala Domingos Góes) - Arnaldo Caval-
canti do • Albuquerque, • Jayma Gomes de Carvalho eWaLlomiro Oli-
veira Fragoso.

O nica, ás 12 horas (sala Domingos Góes) - Silio Pereira Lima
Joaquim Pinto de Almeida Castro e Miguel Olivé Leite.

10a mesa, ás 12 horas (sala de physica) - Os mesmos chamados
hontem.

• - Exame final da 3 1 séria do pharmaciJ, ás 9 t/2 luras da
Manhã:	 " •
• Maria Aurora Ribeiro da Malta, Luiz Nunes Rodrigues, Manoel

Aútonio de Figueiral°, Ilanrique Barbar Garcia, Francisco Parára da
Almeida Sebrap e Caramurn de Medeiros.

Turma simplementar: Julio Ribeiro da Silva Menezes Filho,
Oscaa , Tavares Gomes, Affanso de Barros Carvallmes, Emmanuel
IN1Jr3Ç-Alvaro Coinalve3 Nogueira e Zoroa.stro de Mello.

Aviso

_Pela terceira vez é convidado a comparecer, com urgencia, á sc.
ctítaria da Faculdade; o alumno da 3a série de pharmactà Darmavil
Malhado da Costa e Faria.

E. F. Central do Brazil

Foram servit . : . nweentre, os praticantes 03fil ri y Pires e as NV atuo
animar:1es; em Dr. Frontin, o praticante Jotmoina Guimarães;
em Cuaratinguetá, o praticante Benedicto Moura Paula, e em
3Lariano , Paocopio,, o eanfera,nte Vitalino Mello. ••

.	 •
--- -Para a acquisição do um aeroplano militar, que tem de ser

mYerecido ,ao Exercito:Nacioaal • pelo funcclonalismo da Central,- re-
cebekt acotionel José,Muniz, thesonreiro cia CommiSsão Central; mais
as seguintes importancias

Dça D. Clara, lista n. 633 a cargo cio agente Chrispiniano Cor-
deiro; o :mesmo, 2; Ernesto de Araujo, IS; Victor 'M» M. Menezes,
45;1,•Wa:SIva, J. C. Oliveira, E. J •.' do Souza, A. D. Martins,.
E. J. Augusta, 31. Martins, J. Ferreira, E. Borges, 4. Costa, J.
Cáraama,. m, celino e Manoel Nicacio, $500 cada um. "	 '. •
, -" DeEngenhaird•Trindade , lista n. 644, a cargo do agente Gil-

berto Domiliguès Bra.;,*a; o aleitam, IS; Manoel S. tjesta, 14; João N.

Silva, 1$; Jacintlo S. Bittencourt, 15; Josino A. da Campoa, 1$ o;
José P. Navy, 1,>13.

Quantia j4 publicada, 5:598:300; total recebida ata hoja;
5:6145300.

-- Foram reme,taidas ás respectivas divisões as seguintes guias
do inspecção de saude:

Alexandre Freitas, 4.277; Agrinaldo Araujo, 4.278, Alfredo
Cunha, 4.270, Antenor Silva, 4.280; Adão B. Dias, 4.281; Ateaste M.
Fragoso, 4.282; Antonio V. da Costa, 4.283; Ernesto de Lima, 4.284;
Eduardo Silva, 4.285; Franklin da Silva Nunca, 4.286; Francisco de
Almeida, 4,287; Francisco dos Santos, 4.288; Gilberto Ferreira,
3.239; Humano Souza, 4.290; Jacintho Baptista, 4.201; João B. do
Oliveira, 4.292; João Tavares, 4.293; José L. dos Santos, 4.201; Luiz
NI. Ba.routo, 4.295; Manoel M. Prata, 4.296; Manoal S. Nunes,
4.297; Manoel J. Reis 4,298; Manoel Byarau, 4.299 ; 1Manool
Monte, 4.30J; Orozimlio S. Martins, 4.301; Ozorio Evaristo, 4.302;
Orlando N. Silva n. 4.303; Ricardo J. Loureiro n. 1.304; Silvino
Alves n. 4.305; Theolaam Barroso n. 4.306; Virgilio R. Penteado,
ri 4.307.

--- O movimento da estação do S. Diogo no dia 15 foi o saa:
guinto:
• Importação-a:mm(1'06 3, 203.020 kil ogrammas ; Oncommenclai,
23.141 kilogrammas; total, 226.164 kilogranunas.

Exportação - Mercadorias, 52.212 kiloamammas ; materiaea,
129.303 kilogrammas; carne verde, 118.620 kilogrammas ;
mondas, 29.409 kiloarammas; total, 320.211 kilogrammas.

A renda foi de, 3:061$000.

-- O movimento da estação Maritima no diaa 10 foi o se-
guinte

Importação - Mercadorias 908.700 kilogrammas; . da ostra ia,
248.000 kiloarammas ; carvão 145.000 kilolzrammas ; da estrada,
1.021.000 kilogra”Enas; total, 2.32:3.700 kilogranunas.

Exportação - Mercadorias, 74.434 kilogratnmas minoria;
430.000 kilogrammas ; milho, 1 sacco com 61 kilogrammas; café.
1.101 saccas em 12 carros e com 71.610 kilogmammas; total, 570.13.$
kilogrammas.

-- O movimento do café foi o seguinte
Sacras existentes, 5.573; saccas descarregadas, 1.111; retiradas,

3.433 ; ficaram, 3.551, com 211.831 kilogrammas. 	 •
A renda foi do 41:3165400.

Prefeitura

Do gabinete do Sr. prefeito, foi dirigida !Imitem aos chefes das
repartições genes da Prefeitura, a seguinm circular:

«0 Sr. Prefeito do District° Federal resolva conceder a cada um
dos funccionarios dessa repartição, .a partir d; 20 do corrente, quinze
dias de ferias, para o que vos autorizo a organizar turmas, afim de
que não haja prejuizo para o publico.

O que por ordem do mesmo Sr. prefeita, levo ao vosso conhacion
mento para os devidos effeitosm

-- Foi concadida licença cle . seis mezes, em prorogação, para"•
tratamento de saude, á professora adjunta Maria da Gloria dos
Guaranys.

-- Foram transferidos os guardas municipaes Ladislau Rodri-
gues Ribeiro, do 2° districto (Santa 'dita) para o 3° (Sacramento);
Paufino Eduardo Guimarães Rocha, do 20 para o 15° (Andarahy);'
José de Mano Morae,s, interino, do 2° para: o 12° (Espirito Santa);
Banedicto Francisco Pereira, deste para o 15 0 ; Ramiro Augusto de
Oliveira, do 17° (Engenho Novo) para 18 , (Meyer), • José Soares de
Campos, do 40 (S. José) para o 17 0 ; Alvaro Casar Marques, do 1° para
o 8° (Lagoa); Leopoldo do Azevedo Sá, do 4° para o 16° (Tijuca); Cae-
tano Riboiro da Silva, deste para o 8°; Ileraldo Pompeu de Vascon-
celios, interino, do 4° para o 11° (Engenho Velho; Manoel Ferreira -
Carneiro, do 11° (Gambfm), Francisco Peixoto Sobrinho e José Au-'
gusto do Nascimento, do 3° para o am Indalocio Angusto da Cunha,
do 11° para o 2°; Candido Antonio dos Santos, daquelle para o 3°
José Augusto do Carmo, deste para o, 11° o Benedicto de Sotiza,
gas, do 3° para 0 , 100 (Inhauma). •

-..-- Pagam-se hoje as folhaS: de Vencimentos do mez .findo "da'
Escola Norma/ e no &liado desta; ás 3 horaS" da tarde, as' folhas do
gra tificações.

• --.Serão vistoriado, • pelos engenheiros da prefeituraimes.dias
19 e 22,flo corrente, ao meio.dia e áj hora da tarde, respectivamente,
os predios ns. 114 da rua General Polydoro; de Zilka Tavares Palmam-
e 44 da ladeira do Samblado, do Manoel Pinto.



>.;
Anua de 'Mattos, Jayme G. Bastos, Modesto Barreiros, João gaiii;

pello, José Alcaeaz.- Deferidos, de accôrdo com as informaçbes.
Commendador João A. Atronsi.-- Providenciado,
Antonio C. Loureiro (19.370). - A guarde a medição da obra.
Domingos J. P. da Cruz e José J. V. Fernandes..- 1'rovity7i

ciado.,	 •	 ,	 . •
Pela	 Sub-directoria (Carris Machinas e Electricidade):

Dart & Filho.- Satisfaçam as exigencias.,
•-71.--Augil-sto • C. Machado, Thiago V. Barreiros, Carvalhaes Sampaio,,

Braz Tartara.M.- Deferidos. • 	 • - • • .
•Lucas & ,Comp. 2.): , -7.,Satisfaçam as -exigepçNs da .fiiieali-".	 „:„	 ~ta'

Joaquim Pedro dos Santos.- Faça-:e a correcção.
José de C. Mendonça e José J. Teixeira.- Certifique-se. 	 •
Pela 2° directoria
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-- Na sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas, em 17 do corrente, pelo funccionario Henrique
Resse, 50 guias na importancia de 7675700, oriundas das agencias
da Prefeitura

Inlianma: 035 de enterramentos
Santa tina: 745700 de leilões:
S. José: 1305 de multas e 1805 de impostos
Gavea: 85 de leilões
Gainbõa: 20$ de multas
S. Cheistovão: 405 idem
Engenho Velho: 405 idem
Engenho Novo: 1105 idem
Unaraina: 65 idem e 15$ de enterramentos
Santa Cruz: 595 idem e 25 de impastos.

-- Foram impostas multas por infracção do posturas pelos
agentes dos seguintes districtos

Meyer
Antonio Ferreira, multado em 2005, por 'infracção do art. 1°

do decreto ti. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (estar construindo uni
puchado nos fundos do seu preulio á rua Silva Mourão n. 52, sem
licença).

Manoel Vasques Bojam, multado em 1005, por infracção do"
•art. 42 do decreto supracitado (estar fazendo concertos, sem licença,
no seu predio, á rua Archias Cordeiro n. 314).

[rajá
Antero Domingos dos Santos, multado em 305, por infracção co

g 1°. titulo 5°, sução 2, do Codigo de Posturas Municipaes (ter fe-
citado com cerca a passagem de continuação, á travessa Barreiro,
sem licença e em desaccôrdo com a lei).

Sacra mento:

. Aranha & Comp., Cruz Braga S.: Comp., Gaspar & Oliveira e La-
pene & Comp., estabelecidos com negocio de ourive s , liquidos e co-
inestiveis, drogaria e perfumarias á praça Tiradentes n. 33, rua dos
Andradas ns.. 64 e 01 e travessa de S. Francisco de Paula it. 26
respectivamente, multados em 1005 cada um, por infracção da § 2°
do art. 5° do decreto n. 1.460, de 31 de dezembro de 1012 (falta
das licenças dos referidos negocios no corrente exercido).

Anda rahy:
José Maria da Silva Ferreira, multado em 1005 por infracção do

3° do art. 6° do decreto n. 301, de de fevereiro de 1903 (excesso
do prazo de licença das obras do ' pr,?dio n. 59 da rin, dos Ar-
tistas.

Maria do Carmo, multada em 1005, por infraceão dos arts. 30 e
15, do decreto supracitado (ter construido um barracão entre os
tis. 244 e 216 da rua Senador Nabuco sem licença).

Lagoa :
José Loureiro, estabelecido á rua da Passagem n. 127, multado

em 1005, por infracção do § 2° do art. 31 do decreto n..916, de 12 de
junho de 1913 (por entrega de leite a domicilio addicionado com
agua).

João Labanca, estabelecido com negocio de bilhetes de loterias á
rua Almirante Wandenkolck n. 221, multado em 305, por infraceão
do art. 26 do decreto n. 1.400, de 31 de dezembro de 1912 ( por
falta de visto na licença de seu negocio).

S. José:
Bastos & Comp., representados por Aniceto C. Bastos. estabe-

lecidos com negocio de liquidos e comestiveis, Audio Esposito, com
igual negocio e Esteves & liodrigues, representados per Manoel Es-
tues, lambem com igual negocio á Praça do .Castello os. 37 e 19 e
becco do Carmo n. 1, respectivanunte, multados em 1005 cada um,
por infracção do § 2 do art. 30 do decreto n. 1.460, de 31 de de-
zembro de 1912 (por falta de licença de seus negocios no corrente
exercido).

- Foram condemnadas as amostras de leite dadas ao consumo
pelos senhores:

Francisco Siniões, carroça n. 1.066, praça da Republica n. 63,
por vender leite addicionado de agua; José F. de Aguiar, rua Sena-
dor Eitzeliio ti. 250, por vender leite acido; José Gomes Braga, rua
S; Christovão it. 215, e Antonio Gaudencio & Pombal, rua S. eliristo-
s'ão ii. 410, por dificultarem a apprehenção; O proprietario do bote-
quim da rua Real Grandeza n. 110, por recusar leite a exame; o pro-
prictario do boteqeiurda , rua da- Gloria n. 84, por desrespeitar •a,
autoridade ;'• o'•proprietario "do - estabulo darua Torres Romein
n. 301,	 •.".• "	 -

Foram realizadas 53 analyses dedeitee prdcluctoS lacticiui6s. .
Foram visitidos . 10 depuàtos,*deleite 23-a1mles•e nufa- fabrica, -

•tee manteiga.	 .	 •=.„

.	 Adquiriram immovels

' José Maria Cardoso da Costa, terreno, á rua manos, Ramos, Rer
5005; Francisco Alves de Gouvéa, predios, á rua Farnezi ns. 44 e 46,
morro do Pinto, por 8:5005; Dr. Boberto des Santos LGboa, predidS,
á rua Condessa Belmonte n. 13, por 8:1005; Antonio Rodrigues
Costa Pinheiro, predio, á rua Senador Euzebio n. 392 por 5:5004.
José Antoido Thomé Peixoto, predio, á rua do Lavradio n. 110, por.
25:0065; Manoel Cardoso Gonçalves, predio, á rua Martins Costa

33, Piedade, por 5:0005; Antonio Gonçalves da Costa, predios,
rua Ai-duas Cordeiro lis. 674 e 676, por 16:0005; D. Julieta Peregt5'
N. e Silva, predio, á rua Saldanha da Gania n. 113, por 1:000J;i
Domingos C. Pinheiro, predio, á rua Viuvo. Garcia n. 41 , ItainOs""•
por 1:0005000.

Prefeitura

Imposto de lic3nças :
Pelo peefeit :

Alves & Dias e Antonio Lourenço.- Deferidos:
Joaquim P. de Castro.- Indeferido.

Pelo Sr. sub-director:

José M. Diniz, Moraes Gonçalves SJ. Comp., Mine. M. DeIckQr,
Esteves & Santos, Emilio Cavalliere, Monteiro & Pinto, Atitouip
Rosas, Cunha & Comp., Gomes & Sobrinho, D. Dias & 4ieii,Gyr,
prima) Neves, Manoel do Amaro' e Atina Fadul.- Deferido..

Carvalho & Cunha, Theodoro Leroy 6z Comp., E. nenriot., F.
Barbosa & Comp., A. J. Elias dos Santos, Luiz F. Nepomucepo,
Constantino Pereira, Antonio L. Rodrigues, Martins & Mattos o Pe-
reira & Souza.- Doem-se baixa.

Antonio G. Pereira Fortes e Amaral Guimarães & Comp.-Certi-
fiquem-se.

Fernandes & liamos, Manoel C. da Rocha Martinho, Antonio 3.1
da Silva Almeida, A. Renault, João B. Machado, Alberto d mg-
xandro e Lima Vieira & Comp.-. Satisfaçam as exigencias.

Sub-directoria de Rendas - Predial:

Pelo sub-director:
Julio cle F. Leite, Manoel S. Freitas, Visconde de S. Jorto

Madeira, Alzira F. Souza Mello e José J. de Oliveira,-Trait
sfira m-se.	 -

Dr. João E. Ferreira Vianna.-Insereva-se por 4:8005000.
João A. Leujo e José L. Dutra.-Não ha direito á exoneração.'
Antonio • Leite, J. P. de Souza & Comp., Antonio P. Cardoso C

Manoel J. C. Pereira Junior.-Rectifiquem-se.

José J. Bento, Alvaro Wedekinds, Artlitn • M. Teixeira
• Maria 1. Pinheito, Manoel A. Gonçalves, Jurandyr M. edaACzetsta2,.:,

e Antonio Soares Guimarães.-Satisfaçam as. exigencias no prazo
da lei.

Policia Administrativa

Pelo Dr. director geral:

Companhia. Internacional Cinematograph	
,

ica.-Junte a licença q?
exercicio passado.

G. Goedhart e Miguel Magdeleny. - Juntem a licença çp.4

Margarida Peixoto.-Junte a licença do exercicio anterior.
Directoria Geral de Obras e Viação :
Pelo director geral :

José A. de Azambuja o Joaquim J. da Silva Moraes.- SatiSfa.
çam-se as exigencias.

Os proprietarios e moradores da rua Eulina.- Aguardem a op.
portunidade.

Mamei T. da Silva Mendes.- Indeferido.
Pela 1° Subdirectoria

-

exercicio.
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Pela &a Sub-directoria
Obras particulares: 	 -	 •

Dr. Leopoldo de F. Portella, Rena Leny, Rodolpho Care,ia, J.
Ferreira de Andrada, 'baronesa de Ita.curussá, Associaaão dos Funccio-
nariospublicos Civis, Manoel C. Figueiredo, Cair Alliert, Carlos D.
Witto, M. A. Campanelli, Avelino L. Santos, Alfredo P. Moraes,
Pinheiro Junior, Delfim V. Castro, Companhia Predial (PJ.812), Ma-
ria D. Vianna, Cezar Rabello, Dr. Alexandre Fessy Moiro, Vizenzo
Mazza, Manoel C. de Azevedo, Anua M. S. Morgadio, Dr. João B.
F.:13aptista.—Passetu-se alvarás.

Hugo Carreira.—Idem de accardo com a infamarão.
Dernardino J. Pereira.—Idem depois do assignado o termo de

'accardo com a informação.
• Dr. José A. P. Leme .Filho.--Não ha onde collocar as placas o

que se fará depois que houver construcçaes nas esquinas.
.1. C. de Araujo.—Passe-se alvará depois de assignado o termo.
Visconde Conealves Pinto, Adriano Brito é'z Comp., Antonio T.

da Silva, Empresa Boreas.—Passem-se alvarás.
R. 13. Sociedade Portugueza.—Idem, com a condição de respeitar

o art. 39 do decreto n. 391.
Manoal F. da Silva e outro.—Os emolumentos estão contados de

accórdo com a lei.
. Manoel Domingues.—.Aprasente projecto de accórdo com a lei.

- V. C. da Rocha.—A lei não permitas, a concessão da licença.
Piare Labarthe. —Mantenho o despacho.
Manoel F. Valladão, Francisco G. Lambido, Dr. Carlos Taylor,

Auganha R. Penioto, Dasiderio Strauss, Josa J. S. P. Lima.—Pas-
sem-se alvarás.

circurnscripaão—Esther Queiroz de Andrade e outros.—Aguar"
dom a solução da replica apresentada.

• Manoel G. Gabriel.—Feche a entrada da avenida no alinhamento
da rua.

Pela Ia circumscripaão:
Manoel C. Marlins.-:0 requerente não pôde diminuir a avenida.
Companhia F. de Fundição.—Póde habitar.

circumscripçâo —,Sainos & Costa e José F. Fernandes.—Satis-
façam as exigenchs. •

Francisco T a Monteiro.—Os projectos do porão destinado a quar-
tos não toem occupa.çao na lei.

Santos az Costa e Theodora E. Delias.— Mantenham nas obras os
projectos approvados nas licenças.

Manoel A. da Nobrega, Caudal° J. da Silva e José M. da Cruz.—
Podem habitar.

João A. do Rego.—Passe-se guia.
Antonio P. Braga.— Declare-se si 'ao cobrir a área como está

projectado.
Adalbarto de Andrade e outro.—Completern os desenhos para

	

coastriscçaa do prealio• . .	 • •
Henrique 11. Bastos.—Ileriueira dando o verdadeiro nome de vez.
Adriana de Il. Azevedo.— Requeira de accardo com o laudo da

vistoria..
7a eircumscripção—José de S. Medeiros.— Declaro a extensão da

cerca a construir.
Aviltar do G. Aguiar e Joaquim L. do Mattos.— Satisfaçaril as

exigenciam.
Directoria Geral de Instrucção
Pelo Sr. prefeito:
Artliur UNO de Campos e outros.—Indeferido.
Pelo Dr. director ta.;ral:
Ca miou Vida! Machado.—Sim, mediante recibo.,•
Pelo Sr. director geral do Fazenda:
José da Silva Brandão, Jorge e outros, CjrileliO Pereira NUIn'S o

Dr. Banto Carvalho do Paço.—Certifiquem-se.
Daajamin Antonio da Oliveira e Francisco Maria rias da Costa.—

Passe-se quitação..
Pelo Sr. sub-director:
Casemiro Barreto Leitão.— Pague a placa.

Obituario

Sopultaram-se no dia 18 do corrente 52 pessoas, sendo, nacionaes
42 e estrangeiros 20, do sexo masculino 25 o do sexo feminino 17,
Maiores de 12 annos 31 e menores de 12 annos 18, indigentes 22.
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Movimento dos hospitaes

O Movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos llosoicios da Nossa Sanhora. da Sa.uda, de S. João Baptista, da
Nossa. Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, ons Casca-
dura foi ,no dia 16 do corrente o seguinto

Dia 10 — Existiam 823 nacionaes e 896 estrangeiros, total 1.710;
entraram 66 nacionaes e 29 estrangeiros, total, 95 ; salda .= 25 na-
cionaes e 16 estrangeiros, total 41 ; 	 falleeerain 7 nacionaes e
1 estrangeiro, total 8 ; existem 857 nacionaes e 908 estrangeiros,
total 1.705.

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi,
no mesmo dia, de 1.093 consultantes, para Os (peies se aviaram 1.131
receitas. Fizeram-se 31 extracções de dentes e 122 pequenas ope-
rações.

Ualas cio Correio

Esta repartição expadirá malas patos seguintes plantes:

:roje:

Pelo Palma?? , para Recife e Parallyba, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás S.

Pelo Drilla, para Europa (via Lisboa), recebendo impressos ata
ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Warzburg, para Bahia, Recife, Madeira, Leixões. , Antuerpia.
e Bremen, recebendo impressos até ás 5 horas dia manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas . com porte duplo e para o exterior ata'
ás 6.

Pelo Moei; Prince, para Vátcria, Barbados o Nova Orle,ans, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
ata ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior ata ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Titian, para Victoria, Bahia, Barbados e Nova York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior ata
ás 9 1/2 e ditas com porta duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Tropca para Nova Orleans, recebendo impressos ata ás
11 horas da manliã, cartas para .o interior até ás 10 e ditas para o
exterior ata ás 12.

Pelo Hohenstaufen, para Bahia, Madeira, Lisboa, Leixaes e liam-
burgo, recebendo impressos ata ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

•
Pelo Ch p istian X, para Victoria, Barbados e Nova York,

bando impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
ata ás 7 1/2 e ditas para o exterior ata ás 8.

Amanhã:

Peio Itapema, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o intcrior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

jPelo Itaipava, paraIlháos, Baba e Aracaja, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás O e objectos para 'registrar até ás O da tarde
de hoje.

Pelo Francesco, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o interior até sás • 9 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 10 e objectos para registrar
até as G da tarda de hoja.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes para o interior nos
,dias utels, até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á..
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da COmpagnie Messagerios Maritimes; e entrega tambein
nos mesmos dias, das 10 da manh as 2:da tarde.

-
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDOS
ESTADO DO CIO

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

ESTADO DO CÉO

Sexta-feira 4.9
Illnenewsn	

DfARIO O1PTICIA1	 Dezembro. de 1013 (9017

Loterias Prem:os,de 1003000-,

Realizou-se hontem sob a presidencia 'do Sr. Dr. - Pereira de 12.151 22.087 13.314 46.644 . 20.852 8.309

(purgue, aju lante:do fiscal do Governo„ a exteacção da 20' loteria. da
30.348
30.677

15 244
23.704

14.292
1.546

38.257,
21.434

29.371
. 16.427

43.579
30.207

,	 Federal, plano 11: 395,- sendo premiados os seguintes namoros: 32.227
47.226

3.888
5.538

25..906
10.151

37.61:5
39.799

7.103
10.088

21.917
23.732

30.509 41.216 48.253 10.978 12.545 47.403
Premies de 16:0003000 a 1:0003000 12.544 25.871• 10.405 40.481 23-.802

•

	

22.722 	 	 16:0003000'

	

4.418 	 	 2:0005000

	

43.235 	 	 10005000

	

35.887 	 	 1:0005000

	

074 	 	 1:0003000

Premies de 900;5000

	

21.075	 6.510	 19.965	 43.103	 18.290	 11.168

	

39.411	 27.335	 11.413	 44.572	 30.088	 25:020

	

33.520	 9.612

Approximações

	22.721 O 29.723	 	 2003000

	

4.467 e 4.469 	 	 1003000
Dezenas

	22.721 a 22.730	 	 403000

	

4.16i a 4.470 	 	 305000
Cenienas

	22.701 a 22.800	 	 103000

	

4.101 a 4.500 	 	 85000
Todos Os namoros terminados em 22 temo 	 e os terminados

3rn 2 teem 2$, exceptuando-se os terminados em 22.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa.torio Nacional-Rcsamo Meteorologico -Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1913.

n••••••

1•1n11111{1.(N.M.N.I.M.MINNIDMIIMI,

mim o
4/2 noite.. 	   24.4 87 Calma Encoberto.
3. m 	 752.7 23.4 90 Calma Encoberto.
6 m 	 753.4 23.3 90 NNW	 1.m4 Encoberto.
9 in 	 753.5 21.6 84 NNE	 1.1'15 Encoberto.
1/2 dia 	  	 :53.0 25.7 80 SSE	 2..11 Eneolyirto.
3 t. 	 :52.1 21.9 84 6.mG Ene.itizIrto;
6t 	   752.6 23.3 87 7.in Euro') do.
9 n 	 751.2 23.8 86 Calma Encoberto.

Temperatura maxima, 26 0 .6 ás 11 hor is e 10 In.; m'n:ma, 22.2 á mei i noit3. Evaporação, 3m/m2. Chuva, 7m,M8. Ozme: 7 hs. m.
7 1u. n. 5.

Nota.--LAs temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás O lis. t.; as demais observações são extrahidas da série hararia.:

Dirntoria de letcorologia e Astronomia - Observatorio Nacimi,l-Resurno NIPt,-oroto rrico - fio ile.Tanoirn. 16 de' r'ez,.m1)1,,, ri P tu,

-.1•MAGE1.n1~

o

4/2	 naite 	 75í .6 22.2 93 18.6 4.4 10 Nb, St
3 m 	 753.7 22.0 88 17.9 Calma	 0.0 10 Cu, St-en
O in 	 714.0 23.0 88 18.5 Calma	 0.0 5 Cu, Fr-Cit
9m 	 .754.6. 23.5 85 18.2 SSE	 3.2 9 St, Ci .St, Nb
1/2 dia 	 753.6 23.2 86 18.2 SSE	 6.6 4 Ca, St
3t  752.1 23.7 78 17.0 SE	 7.9 5 Cu, St-Cul--,
6 t 	
o n 	

753.1
755.4,

23.2
22..5

81
88

17.2
17.9

11.0
3.0

ia Nb, st-a, cti
10 Nb, Fr-eu

'EM

Temperatura: ina.xima, 25°.7 ás 10 lis. 30 u. 	 minima, 2R8 ás 8 lis. O In. Evaporação 3m/m3. Chuva 12m/m9. Ozone, 7 h. m., 2;'
7 I. t., 4. Insolação, 8 ii. 00.

Choveu da madrugMa . cs de noite.
Nota- As temperaturas extremas, evaporarão e chuvas são lidas ás 6 horas da tarJe ; as demais observaças são extrahidas dr4„

sórie korgia.	 - •



OFFEBTAS

•	 Arolices gera.es:
Vendedoras	 Co lion d.res

Antigas, 5 3/4. ex-juros 	 7955000
Provisorias, idem 	 7505000
Emprestimo de 1903, 5 	 	 . 1:0005090 9365000
Emprestimo de 1909, ex-juros 	 7655000

Apolices estaduaes:
Rio, de 1005, 4 'n 	 795000 785090
Rio, de 5005, 6 04 	 50„;090 40)5000
Ditas. nom 	
Espirito. Santo 6 0,á 	 .......

Ap dicas municipaes:
Emp. 1906, num 	 1888300 1855:)00
Idem 1906, port 	 1875300 1865300
Ide n de 1009 	 16)5 )0)
O mro, £ 20, port 	
O iro, 3: 20, nem 	 2755000

Dobe iture.s.
Tecidos Corcovado 	 2005000
Ba	 i U. de S. Paulo 	 --
Docas de Santos 	  1938000 1925000
Te idos Botafogo 	 1608000
Mercado Municipal 	  17. ;000 1075000
Tcoidos	 Santa	 Rosana, 	 .. 13:0)00
Tecidos Linho Sapopemba 	 1•58000
Tecidos Cariocr 	 •	 1928000 18150)0
Tecidos Brazil Industrial 	 1805000 --
CemPainhia: Corvejai ia Bralima 	 2025000

.	 •	 -. ACÇÕES DIVEWiàS
Ban cos: 0V3e. Din.")

Brazil '	 " 	 	 .19:8030
Commerciar."-..: 	 .1803 00.
Co • »mercio 	 1755000
Na( ional.	 ..	 .	 	 '000

120SICC .935000

I
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DIARIO

PARTE COMERCIAL
Rio, 19 DE DEZEMBRO DE 1913

lafornzações diversas

Serão sorteadas no dia 24, pela Caixa Geral das Familias,as apo-
nces de resgate semestral.

— As assembléas geraes das Companhias de S. Christovão, Villa
Izabel e Carris Urbanos, deverão realizar-se hoje, á 1 Inra, 2 horas e
-3 horas, respectivamente, para prestação de contas e eleit;ões.

— Deverá realizar-se hoje, a 1 hora, a assembléa geral extraor-
dinaria dos accionistas do Banco de Credito Movei, para ractificar a
momeação do liquidante.

O CAMBIO
O mercado de cambio abriu e funccionou hontern sem maior mo-

vimento, por isso que havia poucos tomadores de 1 I	 dIras b incias o
papel particular; conquanto mais abundantes, não eram muito pro-
curados pelos bancos.

Foram reproduzidas as tabellas officiaes de 16 1/16 e 16 1/8 d.
rlo Banco do Brazil e as de 16 1/32, 16 1/113 e 16 3/32 d., pelos ou..;
tros saccadores.
.

	

	 O Banco do Brazil, fornecia letras a 16 1/8 d. e os estrangeiras a
m46 3/32 d., alguns destes dando Lambe 	 aquella taxa, mas, todos

pouco procurados.
O papel particular regulava a 16 9/32 d., compradores e a 10 9/64

d., vendedores, sem maior movimento.
• O mercado fechou em boas condições de estabilidade e inal-

terado.
BOLSA

O movimento da Bolsa correu ainda hontem sem maior anima-
ção, permanecendo a maior parte dos papeis e a evidencia, mal co!-
lccada.

Ct m effeito, regularam fracas as apolices geraes, estadoaes e
municipaes, que foramme gociadas em pequena escala.

Em todo o caso, sempre houve algum movimento de importancia
sobre os papeis das Loterias Nacionaes, que nem por isso melhoraram
de preços.

Os das Docas da Bahia estiveram fracosm não accusaram opera-
ções dignas de nota, tudo Collla se infere das otTe..tas e vendas em
seguida.

OFFICIAL Dezembro de 1913

Companhias de tecidos:
'Alliança 	 	 1755000
Brazil industrial  ' ___ 2105000
Progresso Industrial 	 	 2005000
Petropolitana 	  
Carioca 	 	 2038003

Seguros:

Argos :Fluminense. 	 •••••

Diversas:

Docas da Bahia 	 34'4090 325500
Loterias Nacionaes 	 265590 235500
Docas de Santos 4505000
Docas de Santos, nom 	
Minas S. Jeronvmo 	
Vic:oria e Minas 	 405000
Vidraria Carmita 	 1805000
Melhoramento do Maranhão 	
Rede Sul Sliar_dra 	 60$./10	 505000

VENDAS OrrICIAES
•	 Apolices gerara

Emprastimo de 1909, exi juros, 40 	 	 73C5000
Mladuacs

Rio, de 1005, 4 3/4, 3, 4 	 	 . '	 795000
MaÈicipaes

Emprestimo de 1313,1101a., 10 	 	 .	 1875900

Bancos

Brazil, 2 	 	 .	 1855000

Companhias

Loterias Nacionaes, 50, 200, 1.000 	 	 noa,
Loter:::s Narionae, 	 50 	 	 255500
Loterias Nacio	 es, vit. :30 dias, 500 	 	 265090
Docas de	 port., 20 	 	 460)000
Seguros Previdente,	 9 , 9 	 	 5158000
Docas d... Bahia, 100 	 	 325000

BOLSA DE MERGADOPJAS

Os negocios registrados limitem foram os seguintes:

Assacar	 Por ledlogr.
200 saccos branco crystal bom de Campos a 	 	 5320
70 ditos, maseavinho regular, de Sergipe a 	 	 5220

O CAre
o mercado desse producto abriu e funccionou ainda Imitem sob.

a impressão de noticias fracas dos centras coãsumidores.
Os vendeloros, por . , sustentaram o nrweado regularmente,

por isso que declararam o preço de 75300, a qu:: se mantiveram in-
transigentes.

As vendas realizadas fw l in ainda moderadas, por Isso que orça-
ram por 5. 1 00 sac..:as, contra 3.800 de a nt:;-houtem.

Por uldhw o nierJ.ado tornou-se bem collocado, passaolo a fune-
eionar firme ao preço de 75000.

MOVI MOTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

C ibotanm 	
Barra Dentro 	 	 57
E.	 F.	 Leopoldina... 	 	 .2.062

Total 	 	 2.066.

Desde	 1 do julho 	 	 1 .808,050.

Vendas declaradas: •	 •	 -
Roncam 	 	 5.100
Ante-limitem 	 	 - 4.000
Desde o dia 1 do noz 	 	 109 •-.500,	 -
Desde I de julho 	 	 -1.012.904 Á•

Passazem
Por Jundially  -
	

45,100
Pauta da Sell13112. 57.4 réis.



ULTINLAS VENDAS
Bolsas Sacca,è

Nova Nock 	 70.00N'
Havre 	 4,0.004
Hamburgo.. 10, 000.
Lon ires 	 10.0001

Total 	
	

130.0001

Alr.Irtura. de Untem

CENTROS CONSUMIDORES

Ecolacti:s do ultimo encerramento das bolsas dc
!

17:
Nova York, baixa de 11 a 16 pontos'.'
Opção de março 9,35 cantimos por libra,
Alarve, 'baixa .de 75 centhnos. 	 •
Opção cia março 63,50 francos por 50 kilo.s.
Ilainburzo, baixa do 25 a 50 pfannigs.

,•Opção do_rnarço 52 pfeunigs por. 1/2 kilo.
Londres, baixa do 6 a O d. 
Opção de março, 16 suis. e 3 d. . por 112 libras.

,:;•

_	 à
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MARIO OFFICIAL
	

Dezembro de 1013 19017
••••n•ea.,,eew.1•IIdlln 	

7.. I

AIOVESIENT,.) ESrsT.S/ICO

Stock em 1	 aa mios:
	

Saccas

Dito anterior 	
	

430.318
Entradas do holden) 	

	
').006

Total 	
	

318.111

Embarques de limitem
	

12.450

Stock actual 	  
11.

	 :425.901

ENTRADAS

Do 1 a 17:
	

Sacras	 'Iiilogrs.

E. F. Leopoblina 	 	 98.271	 5.890.440
E. F. Centrai 	 	 37.3r;	 2.238.900
Por via maritima.. . . 	 	 6.616	 398.760

	

Total 	  112.235	 8.531.100

Dia 1 a 18:

. E. F. Leonoldina 	  103.330	 0.020. 100
E. F. Cauíra! 	 	 37. :11.5	 2. 238.000
Por via inaritilna 	 	 6.659	 i00.00.)•- - -----

	

Total 	 	 	  ,	 •11.301	 8.658.060

ULTIMOS E.SInAnfiuns

	Dia 18:	 Saccas

Estados Unidos 	 	 3.35:;	 193 .300
Korona 	 	 0.113	 ti t8 .700
Rio da Prata 	 	 —	 —
PacinCO 	 	 — 	 —,
Ca.botagein	

___

Total 	
	

12:159

Dia 1 a 18:
	

8-ccas
•dos Unidos	 OS. 057 4.0r-4a.220

Europa .	 61-.79:1 3.882.1RO
il.n . 1a Prata 	

	
3.157
	

265.020
Pacifico 	

	
1.5;2
	

93.720
Cabotagem 	

	
3.21
	

217.010

Talai.	 1•3.113 8.530.780

Desde 1 de julho 	 	 1.02).,aa8 97.225.650

coraçÃo roa Arawas
Typos:

•- N. 3 	 	  . 05 -t00	 OV,300
N. 4  •	 0,30)9	 vloo
N. 5 ....... ..... .... .	 • •.• •.• •. ... 	 	 8s709
N. O 	 '	  . 8 	 83300
N. 7 	 	 7S-)0	 IS 09
N. 8 	 	 7S1•99	 7$503
N. O 	 	 6SJ)0	 750)3

.	 .....
Em saNras

O mercada de café, nessa praça, fenecia:lava 	 ao p-eço de
55050 sobre o typa 7 p	 10 kilos. • •

tr-rim a!ite-liontem 48,014 .sace.as e sahlram 237.'181, tendo
pa.ssada h/ant. :Ai p r Jundially 43.100 sacras.

• Desde 1 do Jaez, for .m recabidas 732.4 .19 sacras, na média de
43.083, e desde 1 do julho, 8.217.811, sendo o la.ek de 2.392:3S8
sacras.

Dia 13:'
Nova York, alta do G a' 15 pontos: •
liavre, baixa de 25 entimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Londres, baixa parcial de 3 O.
Opções:	 •
!lavre, março 6350, maio' 61, junho 61,50 e setembro G4,75

francos.
Hamburgo, março 51,75, maio 52,50 ., julho 53 o setambro 53,50

pfennigs
Londres. março 16 shs., maio 47 shs., julho. 17 Si13. c 3 d., e

setembro 47 sus, o 9 d.

Segunda chamada
Nova Ywk, alta de 1 a 8 pontos.
Ilavra, alta do 25 a 50 candeios.
Hamburgo, alta de 50 pfennigs.

Meehamento
[lavra, alta de 50 cantimos.
Ilambnrga, alta de 25 a 50' pfe»nigs.

MOVIMENTO DO POilT1

.	 ENITRADAS.D3 DIA IS
De Saut•a	 Paquete- nacional Aracaly, carga á Companhia

Commercio e Navegação.- 	 •
• De Santos e escalas	 Paquete nacional Vill.s flslie, triaando 13

passageiros para o rtio carga á, Emnproza Navegaçío 	 Paulo
De Dinikerque e escalas — Paquete kin= Amiral Centeaume;

carga á Chargonrs Rannis.
De Porto Alogra e escalas — Paquete nacional Taquary, carga á

Companhia COMMOrei0 o Navagação.
Da Santos — Paquete alterna° 1Tolicnstaonfen, passageiros: Bento

11111o, Harry Shoto,. 11. Da.mnotte, Alvas Nabrega, lioracio
Dr. M. da Gama Cerquei...a e familia , Dr. C. Pies Leme e familia,
Dr. Richard EJaisa, Conrad Sarfunicht. .-11da Bailo, Ifenriquo Alvos
Souza, um em 33. classe e mais 20 em transito; carga a Th.'

De Itajahy e escalas, hiale nacional . D. Guilherme, carga a Quei-
roz Moreira.

De Nesv-Castle — Paquete inglez Canora, carga á, Companhia:
Cominando e Navegação.

Do Pará e escalas — Paquete nacional Pirangy, carga á Compa-
nhia Commarcio o Navegação.

Da Santos — Paqjte inglez	 Prince, carga a Davidson
Men.

Da Santos.— Vapor inglez Tropria, carga a Norton Mogavv.
De Santos.— Paquete allemão Christian X, carga a Theodor

\\rine .
De Porto Alegre e escalas—Paqueta nacional Itapema, rpmsagei-

ros: Fernando.•DcrehL e familia, capitão Antonio Azevedo e familia.,
Fausto Guedes, Josá da Cunha Vasconcellos e familia, José Bandó,
José Lopes .areias, Pania Katz.2.1, Pedro Amaral Palet, Affonso Gama.
Camargo, Nicanor Nasci:imoto, Alcabiadas Sequeira, Alberto 'Sa-
ville, Adelino Bocha, Dr. José Joaquim Lapas, Emilio Gadder o se-
nhora, \\T ini Wettee, De. Arsenio Macquos, tenente Amoito Vieira e
snibora, Sebastião Ramos, Wanda &huhu. Antonio- Gonvs, Antonio
Fernanda, Gaby Duchair,. Olympio Santos Lima, G. Vieira de Car-
s ali' a e.43 em 3 a classe; carga a Lago Irmão.	 •

munas DO DIA 18 •
Para-.Flerianopolis e escalas — Paquete nacional Anui, 'entalei

12 passageiros...	 . -
Para. Buenos Ayres• e escalas—Paquete francez Sequana, levando

8 passageiros.
Para. Porto Alegre e escalas —Paquete nacional Itacolomy,-
Para anataria e escalas.— Paquete nacional Carangola.
Para•Galláo .e escalas.— Paquetc inglez Ortega, passageiros, a fla-

noel W., Cal). e.senbora, Deolinda. Tomasi, Antonio Capitania, ISIerio-
ti:Facha,. Antonio.11ocha,.dr„ Jannario dos Santos Nora o senliona
George Barker,..Morano Castro., Adam Gruay, Francisco' Antunes, Al-
varo Juurpteira, Guilherme Prilist e.senhora,,Louis Grey, Louis Drey#,
fus, CliarlJs Drefus,.Georges Raliw, cinco em 2' e 1.'t em 3" classes



VAPORES ESPERADOS

D.remen e escalas, Giessen 	 19
Portos do norte, Maranhão 	 	 	 19
Triestre e escalas, Francesca 	 19
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 h 9
Rio da Prata, Drina 	 49
Portos do norte, Itapuhy 	 19
Hamburgo e escalas, Santos 	 2.0
Rio da Prata, Garonna 	 20
Nova York, Scottish Prince.. 	
Portos do sul, Itatinga 	 29
Rio Grande, Valencia 	
Portos do sul, Itouna 	 	 	 20
Portos do sul, Bali tya 	 00
Buenos Aires e escalas, Algerie 	 21
Rio da Prata, P. Satrustegni 	 21
Rio da Prata, Cap Areona 	 O 92
Rio da Prata, Mont Pelou: 	 92
Rio da Prata, Indiana 	 2 	

:2,2

Bordéos e escalas, Corley. 	 0.)

Liverpool e escalas, Tintoretto 	 	 	 22
Portos do sul, Sírio 	 	 	 93
Marselha e escalas, Espagne 	 93

Rio da Prata, Zeelandia 	
Rio da Prata, Andes 	 21
Portos do sul, Minas Geraes 	 9'-1
Rio da Prata, Atlanta 	 25
Santos,	 Ilagi,t 	 as
Hamburgo e escalas, San Nicolas 	 91

Liverpool e escalas, 	 Desna..	 	   25
Marselha e escalm, Pampa. 	 26
Rio da Prata, .lquitaine 	 t:C2
Rio da Prata, Sierra Salvada 	  07
Rio da Prata, Gallia 	 27
Rio da Prata,	 Divona 	 98
Nova York, Horace 	   98
Bordos e escalas, La -G ascogne 	 90
Buenos Aras e escalas, K. P.. , August 	 QI)

.Calláo e escalas, OPC,9lill 	 30
Buenos Aires o escalas, P. Nafta:ta 	 30
Rio da Prata,	 Voltoire 	 31
Triste e escala;, Alic ,	 31

VAPORES A santa

Rio da Prata, Giessen 	  	 19
Hamburgo e escalas,	 Hohcastaufen 	 19
Liwr2lol e e .calas, (Mita 	 19
Brewn e escalas, War:burg 	 19
Rio da Nata, Franc^sea 	 40
Bordéos e escalas, Garonna 	 20
Portos do norte, Aracaty 	 20
Nova York, Scollish Mac.? 	 . 20
Aracajú e t:cala:;, Itaipava 	

20

Portos do sul, Itaperuna 	 	 	 20
Mars-lha e escalas, Alg?rio 21
Rio da Prata, Acre 	 21
Recife e escalas, Itatiogo, O horas 	 21
Santas, Santos 	 	 	 21
Bilbi:., e escalas, P. Satrustegui 	 V
Portos do norte, ala/1(103 	 '22
Hambdrgo e esc..las, Cap Arcona. 	 02

•cnova e escalas,	 In liana 	   22
Porto Alegre e escalas lbiapaba 22
S. Matliens e escalas, Mayrinh 	 23
Cana na e escalas, Itait aba 	 23
Rio da Prata, Espagnc 	 23
Marselha e escalas„llont 'Pelvout 	 23
-Rio da Prata, Corley 	 23
Macáo e Mossoró, Paraná 	 24
Porto do Sul, Itapuhy 	 	 	 24
Bahia e Pernambuco, Taguary 	 24
Rio da Prata,	 Descia 	 25
"Trieste e escalas, Atlanta 	 25
Montevidéo e escalas, Saturno 	 	 	 25
Rio da Prata, Pampa 	 26
Hamburgo e escalas, 14ugia 	 	 	 26
Nova York. Japonese PritaCC 	 26
Bremen e escala, Sierra Salvada 	 27
Portos do norte, Minas Games 	 27
Manáos e escalas, Pirangy 	 27
Ilcrdéos e escalas, Gania 	 27
Villa - Nova; /lio Pardo.  — 27
RordeoS e escalas, Divona 	 28
Hamburgo e.escalas, K. F..-.4z6ptst, •	 . , 20
Buenos Aires e escalas, La Gascogne 29

DIARIO OFFIOIALI •	 Dezembro de 4913

Genova e Napoles, P. Mc falda 	 	 • -- 30
llio da Prata, Alie.: 	 	 31
1). varpaal e escalas, Vollaire. .	 •	 .. • .. .... 	  ...	 31
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PI a :a3	 90 d/v	 A' vista

t, obt. ,.: leu lres 	 	 li; MI (5 50/64
Sobre Park 	 	 593	 • $601
obre Ilainintrzo 	 	 732	 $741

'(bre ltaiia 	 	 —	 $599

obre Nova • Yor' .	  , 	 	—	 3%
Sabre Portu g al 	 	 —

Libra est,rlina	 em 'no . da 	 	 —	 153050
(lura nacional (111S I1190 la 	 	 	 —	 —
Ouro nacional em valas, par 15 	 	 —	 15087

Apolices do emp-estima manieipal de 1908, nom 	 	 7505000

vh	
1

	

Rio da . L111311'0 Cl	 1 003, 4	 , P rt:	 ".!.3 	
Banco od Drazil 	 	 8-i- 33 i9)030

12857:0)000
Apolics c)
Apalices do e nre,t tinO numemal de 1933, nom 	

Companhia Loterias Nacionaes (I) Brazil 	

Companhia Ilhas de Sei 1H 	
3259)0Companhia Docas (ia liald t 	

Companhia (13 SegurJs Prevident3 	 	
46)%30J
5155090

Vendas a pra:o

500 Companhia Loterias Nacionaes do Brazil, vic 30 dias	 205090

Secretaria da Camara. Syndical do Rio da Janeiro, 48 de dezembro
Ia 1013.—A. SintJusJn, syndico.

JUNTA DOS OORIIETOF,ES

Merlcado da café.:

O mercado de café abrin'hoj ,3 calo i, tenda-se realizado ven-
das de 890 saccas, na base. de 7$Sod par arroba para o typo 7
desensa.ceado.

Durante o dia rallizaram-se venda; de mds 4.169 saccas, aos
prer,as de 75833 e 759)0, rechando cm p)sir,ão firma.

Total das vendas canliacidas, 5.038 &Leoas.

Entradas conta .cida.s:
Saccas

Cabotagem_
Barra a cl autro 	 	 —
E. F. L;op&•iina 	 	 2.002
E. F. Central 	

	

Toud 	 2.068

Mercado de algodão:

EiCadas em 47 	
Sabidas- em 17 	
Existoncia em 18 	

Posição cio mercado, paralysado.
Marcado cio Livarpool, 1 ponto de alta.

Mercado de assucar:
	 W~D)

Saccos

Entradas em 17 	 	 3.680
Sabidas em 17 	 	 3.031
Existencia em 18 	 	 265.765 '

Posição do mercado, sustentado.

• Observações

As eatradas foram de CaMp3S.

O syndico, J. Severino.

49020 Sexta-feira 19r

Liverpool e escalas, °emita; 	 	  30

Fardos

760
7.491
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RE fi DAS PUBLICAS
Alfain'em do Rio 1,1( Janeiro

DEZ PE DEZEMBRO DE 1913

1Retida arrecadada no dia 18:

Em ouro 	 152:3675553
Em papel 	 220:4625'*91

Total 	 372:8305153
Renda arrecadada da 1 a 18 	 5.403:U3,5087
Ene igual pariodo do 1912 	 6.021 : 3378931.

-------
Differença a maior em 1912 	 1.157:43í$837

Recebedoria do Rio de Janeiro

MU DE DEZEMBRO DE 1913

Denda arrecadada de 1 a 17 	 1.122:01959G7
"Renda arrecadada no dia 18 	 93:750,3803

1.215:7995833

Em igual penedo de 1912 	 1.321 :837S305

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.2:3":"'

Gregorio Martins Pires S.E Com p., ts'abelecidos á rua Voluntarios
-da Pa cria n. 274, com cor:1,113rd° do pharmacia e drogas, adoptam
a intrea supra, consistente na denominação caracteristica «Pharma-
cia Pires», entre aspas, para distinguir os artigos de seu commercio.
A referida marca poderá variar de córes e dimens034, podendo va-
riar de typo, ;q ui de bom distinguir os seuS artigds. (Sobre uma es-
tampilha de 300 ris). Rio de Janeiro, 13 de setembro de loa —
Gfego(io Marlins Pires LS, Comp).

Apresentada na secretaria da Junta Com marcial, da Capital
L'ederal ás 11 horas e 40 minutos do dia 16 CIO setembro de 1913.—

Campos, dirwtor.
1h ri tra t Ia sob n. 9.257 por despacho da Junta Commercial em

s:ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de salto por estam-
pilhas. Ilin de Janeiro, 20 de de novembro do 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominereial).

N. f_.)..l3o7
Figueb . aLlo Caminha Comp., estabelecidos á rua da Assmbléa

adoptam para distinguir nina qualidade do vinho da seu com-
lnatein. a tu teca acima o qu3 poilvá variar de enr e dituonsão,a qual
coirsisto de um ro5tio rectângula larnecido do, fiIeLe., co detido,
em sentido transversal, uma facha com o nome caracterist'co
-ratei Soabra», na parle superior, á esquerda, 1'(-53 o descuido da uma
tara com azas e na inferior á direita, divers is dizores. — Rio do
.Iaimiro, 31 de outubro de 1913. ritpieiredo, Caminha St
'Comp. (sobre uma estampilha de 300

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 12 horas e 5 minutos do dia 3 da novainbro de 1913. —
Isidoro Campos, diractor.

Ilagi,trada sob o to 9.307, por d ,,.spacho da 'Junta C,ommercial
sesião	 haj ,i. Pa..,oit no priinei ,.o exemplar 631100 de salto por es-
tampillias.ltio de Janeiro, IS do donombro de 1913. —Pi,loro Campos,
idirector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commnrcial.)

9.:.30S
A Compailliizt %lidadora Progresso, estabelecida á rua da As-

sembléa n. 72, adopta para distinguir ci4arros de seu fabrico e com-
mercio a marca acima, que podará variar de c& e dial nsão, a qual
consiste em um rotulo formato de carteira, vendo-se na lace princi-
pal as figuras da dons homens e de uma mulher, trajados no -rigor dá
moda, conversando. Na parte - superior, vècin-se o nome caracteristiro
/diante (domine». Nas demais faces da carteira vi.,..-A;; diversos dize-
lies, a figura do uma agida, marca já registrada da depositante, e

bordaduras. Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1913.—Pela CoMpa?.
nhia Manufactora Progresso, Xavier Monteiro, director. (Sobre uma
43;: ta mpilha de 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 5 minutos do dia 3 da novembro de 1913. —
Izidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.303 por despacho da Janta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de dazambro da 1913.—Lidoro CUM.
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. U.00

Manetti (Si Comp., firma italiana, domicf-
liada em Niontavidéo, capital do Urnguav, com
pharmacizt e drogaria denominada «Del Globo»,
á Avenida Dezoito d3 Julho n. 975, represen-
tada nesta Capital Federal, por seu bastante
procurador o negociante D. Luiz Camuyrano;
como prova a procuração annexa, voam apre-
sentar á inaritissima Junta Commercial a mar-
ca acima collada, adoptada pelos supplicantes,
para une seu preparado denominado: «Pomada
del Globo», a qual consiste no seguinte : Una
rotulo em papal branco lustroso, com envolto-
rio chitiedo, no formato do um escudo curvilineo
concavo nas partes lateraes e inferior e con-
vexo na superior. No seu interior á esquerda,
võ-se. um grande ramo com folhas, preso na

haste leu uma fita que audia e na direita central uma pequena fo-
lha de papel aberta, curvada no alto, com a indicação — «Para la
cara»; lateral: pecas, manchas, cravos e superiormente a inscripção:
«Pomada dal Globo , ' e inforior a localidade «Montevideo»; A referida
marca, que prIerá ser usada em papal e tintas da toda e qualquer
côr, será applicada em pucaros do louça ou boiões de barro de maior
ou menor dimen são, afim de barn distingnil-a e assim malhor garan-
tir aos supplicantes os seus direitos da propriedade, commercio e fa-
brico. Sobre uma estampilha de 300 réis, inutitizava o seguinte
Rio de Janeiro, 7 de outubro da 1913.— Por procuração, Luis a/-
mu/pano.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 3 horas do dia 7 de outubro de 1.913.— Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 3.979, por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 27 de novembro de 1913.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

rSTADO 8. PAULO

N. 2.120
Certifico que a marca de SUCOS e molhados finos e confeitaria

«Emporio e Confeitaria Bolha Cintra», da A. Baptista Pereira, regis-
trada na Junta Cominercial de S. Paulo, sob n. 2.120, foi depositada
nesta junta em 15 do corrente, coei inn exemplar do Diario Officiat
daquelle P,stado em que sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo',
20 °Melai desta junta, escrevi.

Secretaria d.t Junta Coo/marcial da Capital Federal, 17 da de-
zembro do 1913.— Isidoro Campos, director. (Sobre quatro estampi-
lhas no valor de 1$100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
inercial.)•

EDITAM E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

TRIBUNAL DO JURA'

COYVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. João Baptista de Campos Toucinho, juiz de direito da
0° Vara Criminal e presidente do Tribunal do Jury do DistrictO
Federal, ele.:

Paz slber aos que o presente virem o interessar possa que na
conformidade do di , nosto nos - arts, 8, 137 § 2°; • 15; . 277 e 278 do
decreto n. 9.263. - de 23 de dea'.3mbro do 1911, dr:;signott o dia 5 de.
janeiro proximo futuro, ao meie, dia, para se proc.Oder á abertura da
1 a sessão iti lliOari4 do anilo dr.; 1014, 1.1.9 eilifgla 'da rua d0i InValidiaa
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n. 152, Forum, tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da
urna geral que teem de servir na referida sessão e cujos nomes sa.o
Os seguintes:
• 1. Oscar Jugurtha Conto.
• 2. Diogo Fernandes Machado.

3. Marcetino José Fernandes.
4. Henrique Gaspar Mendes.
B. Helvecio Mendes Limoeiro.
6.. Dr. Alvaro Bomilear da Cunha;
7. Armando da Fonseca Potelho:
8. Ary Koarner Palma Firma.
9. Renato Praticante Machado:

10. Dr. Alberto das Chagas Leite.
11. Josué Porto da Fonseca.
42. Leopoldo de Abreu Prado.
13. Carlos Theodorico da Silveira,
14. Samuel Gomes Pereira.
15. Heitor Bernardas de Souza.
AG. lloracio Pestana de Aguiar.
17. Dr. João Marciano Oliveira da Slistata
48. José Portas.
19. Paulo José de Lima Silva.
20. Sebastião. José da Silva.
21. Washington Garcia.
22. Carlos Leona.rda de Campos.
A todos os quaes se convida a comparecer no dia, hora e !ene

ao principio declarados, sob pena de serem multados na fórata da lei
os que, intimados e notificados, deixaram de comparecar s,i1i1 causa
justificada. Dado e passado nesta Capital Federal, ata 15 de dezem-
bro de 1913. Eu, José Caetano Machado, 2°. escrivão do Jury, o esa
crevi, João Baptista de Campos . Tourinho.

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTRAES SUBORDINADAS, EX-
CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

De ordem, do , Sr, ministro. faça publico que, no dia 22 de
:dezembro futuro, serão. rocebidas nesta, directoria propostas

ipara o fornecimento duranteo anno de 1914, dos artigos can:-
stantes dos .segnintes .grupos:

Grupo 1°
Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff, preço por to-.

Pelada.	 •
Grupo 2°

Material para photographia, Preço de unidade constante
dá relação.;

Grupo 3')

Café em grão o moldo, preço aa kilde
Grupo

Leite fresco de vacea, preço de litro.!
Grupo 5°

; :Assucar, preço do ; kilo.
Grupo- 6°

Forragens: alfafa nacional e estrangeira, farello, fubá
grosso e milho, preço de kilo.

•_	 Grupo 7°
'aves e. .ovos, pre.ço de unidade e .duziaL

Grupo 8°	 •

i'arinha. de trigo-e generokde . padaria, preço de kilo,
Grupd -9° •

•:;-
.Carne fresca, Pr-eço de kilo.,

Grupo 10°
Objectos de expediente e de eseriptorios, Preço de unidade

constante da relação.
.• •	 . 	 •	 •	 • Grupo II°.

Cleneros alimenticios; preço de unidade constante da ire,.
lação,

. .Drogas, mductos chimicos e preparados pll'a'r11acenticos,
•

-1) reço de' unidade,' constante. cia relação,, 	 -

Grupo 13°

Material cirurgico, preço de unidade, constante da re-
lação.

• Grupo 14°

Utensílios e vasilliame para laboratorios, preço de unidade.
constante da relação.

Grupo 15°

Fumo e artigos para fumantes, preço conforme a 'iniciado
constante da relação.

Grupo 16°.	 .

Fruetas, gelo e cardo Vegetal, preço conforme a unidade.
constante da relação.

•Grupo 17°

Capim, preço de kilo. .
Grupo 18°

Fazendas e artigo de armarinho, preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 19°

Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade.
constante da relação.

.	 Grupo 20°
Louças' e porcellanas, preço por unidado e duzia.

Grupo 21°
Material e objectos para electricidade, preço conforme a.

unidade constante da relação.
Grupo 22°

Couro e artigos de correeiros, preço conforme a unidade- -
constante da relação.

Grupo 23°

Artigos para carruagens, preço conforme a unidade con-
stante da relação.

Grupo 24°

Aecessorios para antomoveis, preço conforme a unidade-
constante da relação.

Grupo 25°
Ferragens, e artigos de ferragistas, praça) conforme a uni-

dade constante da relação.
Grupo 26°

Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço conformo: á.
; unidade constante da relaçao. •

Grupo 27a

Lubrificantes e artigos para lanchas o esealerea, -preçe
conforme - a unidade cobstante da relação.

Grupo 28°

Madeiras e materiaes de construcção.
Condições	 •

1°, todos os' artigos serão de primeira qualidade e só -se
acceitom propostas feitas especialmente para cada grupo nas
listas impressas que a directoria fornece aos coneurrentesè
os quaes as trarão com preço para todos os artigos no dia
acima indicado, em enveloppes fechados e com. a indicação do
grupo;

2", as propostas serão feitas em tres vias em tinta preta;
sendo ~ente uma estampilhada e todas datadas e assigoadas'i
sendo nellas especificados, - sem accreseimos, entrelinhas;
emendas, rasuras ou ranhais, em algarismos e por extenso
os preços de cada um dos artigos;

3', os proponentes, para julgamento de . sua idoncidadoè
apresentarão em original ou publica fôrma, seu contracto so-
cial, desde que tenham socios e no caso contrario declaração,
da Junta Commercial por onde se possa verificar qual o ca-
pital realizado até a data cio presente . edital e registrado nal
referida junta.

4", cada proponente depositará, préviamente, no TheSouro
Nacional, mediante guia expedida por -esta directoria, 	 qual
se dará ,sómente até a • vespera • do	 -do recebimento' e abar-.
tura das propostas, a quantia de 5	 ' em -moeda. corrente,-
ou apolices da divida publica, -ao porta,: 'r., :para. •garantia do
cada proposta;	 - •	 _	 • • • •

• 5°, dar-se-hão guias para deposito da garantia' de pra-
postas, sómente aos negociantes, que depois dosatisfeita a' exi-.
gerida da 3' condição exhibirem certidão da Alfandega do Rio

- .	 Grupo 12°
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-- de Janeiro provando serem importadores dos artigos que pra-
-tendem fornecer, carta de commerciante matriculado na Junta
-Commercial, excepto para o grupo 17°-Capim, e . os talões de

•.• impostos do TIIC3OUro Nacional e Prefeitura Municipal, em
-erigira' ou publica fôrma, relativas ao exereicio corrente e
concernente aos artigos em que desejam sa inscrever;

6°, para cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente,
'''S.ecretaria de Estado, um contracto, obrigando-se então os

-contractantes ao deposito da 5 :000$, para os grupos 1°, 6°, 8",
9°, 11, 12, 18, 21, 22, 24, 25 e 27; de 3:000$, para os 5", 10,
14, 19. 20. 23 e 28; e de 1 :000S, para os 2', 3°, 4 0, 7 0, 13, 15,
16,17 e 26;

7 0, as propostas serão recebidas e abertas doante dos con-
•eurrentes, ás 2 horas da tarde de 22 de dezembro futuro;

8", os fornecedores venderão aos funceionarios da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos de
.que cites necessitarem para consumo, pelos praç as dos con-
tractos;

9", fica entendido que r, proponente preferido para o for-
necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con-
lrácto, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria fôr publicado, per-
derá o direito á caução.

10 0, a inserpção encerrar-se-ha íta 3 horas da tarde do
dia 20 de dezembro proximo. O concurrente que até aquelle
dia rão exhibh• documento comprobativo da caução feita no
'Thesouro :acionai, não será chamado no dia do recebimento
,de propostas;

11", os generos destinados á Colonia Correccional de Dons
Rios acrao entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
-á ilha Grande;

ir, os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
lancia do preço dos artigos que forem comprados por sua conta
ou deLarem de fornecer ou substituir, além da multa de
50 elo sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
prazo estipulado;

• 13", os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
•não proposta do fa atacador, quando abandone ou recuse sa-
lisazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da caução,
'que reverterá á Fazenda Nacional;

14 0, .fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer;

15", para o fornecimento do grupo 1 0 , os candidatos á.
inscripcão ap:'esentarão alihn dos ciocumeni 	 indicados na

e 5" condições, os r ue provem tarem os proponentes depo-
7sitos do carvão de pedra e poasuirem vehiculos terrestres ou
anaritimos para o seu transporte;

16*, para o fornecimento de ca''é do grupo 3° exigir-se-ha
para a insraipção a prova de ter pago ao Thesouro Nacional
•0 Prefeitura Municipal im astos especiaes concernentes á tor-
•aça° e moagem desse genero;

17^, o fornecimento para o grupo 9° - Carne fresca -
;erá &Simonte de gado abatido no matadouro publico de Santa

.Crua:
• 18', as propostas para o fornecimento do grupo 10 deverão
asar acompanhadas de amostras de todos os artigos constantes
'da relnçãa;

1
'

a' para habilitação dos candidatos ao fornecimento dos
arti rços do grupo 11, a certidão da Alfandega do Rio de Janeiro,
de que trata o 5° condiçfr,o, só será acceita parce:!ada u r'U--
lativa a cada um dos arti gos de importação inlicados neste
grupo:
• 20'. para a inscripção dos candidatos ao fornecimenta do
grupo 2, altl in das exigencias contidas na 3 0 e 5' condições,
deverá ser provado o pagamento de impostos especiaes rela-
tivos ao commercio de &oraria;

21", os candidatos aos fornecimentos relativos aos gropos
.2". 3, 4°, 5, 	 8^, 90, 15, 16 e 17 não serão obrigados a
,exhibir certidãoCla Alfandaga do Iti.o de ,Janeiro a que se re-
fere a 3' condição; ficando tombem, dispensados de ser ne-
gociantes matriculados na Junta Commercial e apresentar
seu capital só os concurrentes do grupo 17.

Nesta concurrencia serão observadas as seguintes dispo-
•sições do.art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de, 1909,
que lhe são applicaveis: •

e)' a c aestão de idoneidade dos proponentes será exami-
nada 'e julgada préviamente. antes de abertas as propostas.
'AS propostas. cujos • autores não tivcrem sido considerados
Idoneos, não serão abertas; •
- •	 e). as propostas devem ser abertas e lidas. douta. de todos
Ds cToncurrentes que se apresentaremn 'para assistir a esta -fora
ffialidade. •	 '	 - ••-•• •	 •

:.'". Cada ''uni rubricará as ,de todos 'os outros. Antes de qual-
quema-cleti gãci; SprãO..Publie das, naa intagra. •	" :	 •	 '

poderão- contem 'sinão . uma .--fórM0.•

• apenas o offerecimento de -uma reducção sobre a propoStP
mais barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe de direito . ao auto-g,
da proposta mais barata, por minium que seja a differençl..
entre alia e qualquer outra; 	 •

g) é licito ao Governo estipular uma segunda condição;
que, no caso de a bsoluta igualdade entre duas propostas cotn.
o direito á melhor classificação, sirva para decidir a quern
cabe a preferencie. 	 (-

Directoria de Contabilidade, 29 de novembro de 1913.
O director :arai, J. C. de Souza Bordini.

Collegio Pedro II

CONCURRENCIA	 FORNECIMENTO DE GENEROS DURANTE o ANNO DPARA O	 IE,
1914

Do ordem do Sr. director convidam-se as pessoas que quizeren •
fornecer durante o armo de 1914 os generos do consumo deste instia
tuto, constantes dos seguintes grupos, a apre4entar as soas propagas
até o dia 20 do corrente:

1.° Generos
2.° Pão.
3.° Carne fresca.
4.° Café.
5.° Leite de vacca.
6.° Assucar.
7.° Aves e ovos.
8.° Peixe.
9.° Legumes e Mictas.'
10. Material cirurgico.
11. Louça e utonsilios de cosialii:
12. \resinado.
13. Calçado.
14. Lavagem e engomado da roupa:
15. Colchões e travesseiros.
16. Artigos de illuminação.
17. Ferragens e demais artigos.
18. Carvão de pedra.
19. Drogas o produCos chhnicos.
20. Objectos de expediente.
As propostas, em duplicata, sendo uma estampilhada ., datadas é

assignadas, com especificação dos preços de cada artigo, em sobre-
cartadas fechadas endereçadas á directoria do Collegio, serão entre-
gues ao thesonaeiro, até o referido dia 20, ao meio dia, no Externato,
á rua -Marechal Floriano Peixoto, n. 80, entrada pela rua das
Prainha.	 •

As listas dos generos a fornecer acham-se a disposição dos se--
libares coneurrente,s, todos os dias uteis, de 11 horas da manhã ás 2
horas da tarde, na thosburaria deste instituto, onde • tambem são
prestadas quaesquer infarmaçaes.

Os proponentes deveram exhibir documentos provando estarem
quites com a Fazanda Nacional e bem assim terem pago o imposto de
industrias e profissões.

Para garantia da assignatura do cobtracto farão acompanhar as
suas propostas com as seguintes quantias: 300$ para os grupos 1, 2,
3, 8, 9, ti, 12, 19 e 20; 204 para os grupas 7, 10, 14 e 15 ; e 100$
para os demais grupos. Estas cauções poderão ser levantadas depois
da assignatw.a da contracto.

O proponente que, uma vez aceaita a sua 'imposta, não assignar
o contracto no prazo de tuas dias, perderá o direito á caução, cteç
reverterá para o Patrimonio do Collegio.

No d:1 e hora do encerramento da colicurrencia, no Externato',
as propostas serão abertas e todas lidas na presença do.s concurcentO's
que se aprasentarem para esse acto; e cada co.nonertnte preserite
rubrinra as propostas de todos os outros.

Os contractos serão lavrados com as dans:tias : da fiança que
for conveniente; de que os generos ou artig•aa, sejam do primeira qua-
lidade ; de que serão rejeLados os que o 'não forem, c. comprados
outros a custa do fornecedor, onde ho'xiler melhores; e para OS do-
pudentes de amostras a doposit.a mr a thesouraria, de que serão rejei-
tados ~leites quo não forem iguatea ás mesmas amoatras; e mais com
as coadiOes de entrega o ~MI.

Secretaria do Collegb i'asdro	 9 de dezembro de 1913.-!-Pauth
Tavares, secretario.

imeee~
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Instituto Nacional de Iluaic-a • •
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	 De matou,. do Sr. directo.', faco publica. que nos dias 18 . e 19 clo
ja • s ;o horas, realizar-sa-lião os . examascle harnioniaaëLirsoa

de Completa submiasão 	 lodas -as-clausulas- do "(164 In'iraaa::)aos Fr?alerico do Na-tini >*nto,. ,Arnautl • Duarte de;

preço , que o Proponente oi terecer. -Não se tomarão em cola, 	 ido Goti:alves Vitrina França.
Malham) N•Iciotial cla Musica, 15 de danibro (IQ 0131--PoW

edital '.de concurrencia nem -as • propoatto	
.*0	 Je lio sub sec 'atado.	 .-(•-u'eração quaesquer * gredas de vantagr as não previstas. a i a as ao	 . ( ,	 -	 t
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Instituto Nacional de Musica

• ' • Deordem do -SN director,,faopublico que e no dia 20 do corren-
te,. ás 10- 1/2, horasese.realizarão os exames da piano do curso do
profesesor Joaquim Antonio Barroso Netto.

hislituto?Nacional de Musica, 17 de dezembro de 1013.— Pelo s3-
crotariN Gastão Geoló, sub-secretario.

-	 -

Guarda. Nacional

11° BATALHÃO DE INFANTARIA

De accórdo com o art .. 32'da lei n. 1.334, de 6 de abril da 1851,
devem comparecer na secretaria provisora deste batalhão, á rua
S: Luiz Genzaga, n. 123, S. Christovão, das 6 horas da tarde ás
8 da noite, os Srs. inferiores desta c , rpo, dentro de 30 dias, sob pena
de serem rebaixados de. posto definitivainanto, d accórdo com o
estabelecido na referida- lei.

Rio de Janeiro,. 15 de dezcmbro de 1913. — Arnaldo de Freitas
Albuquerque, capitão-ajudante. .
—	 •

Directoria Geral de Sande Publica
NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do Sande Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario no 00 districto sanitario, faz saber que
de conformidade com o art. 123 do Regulamento , Sanitario em vigor,
fica por este instrumento intimado o proprietario, ou seu represen-
tante legal, dos barracões abaixo mencionados, o Sr. Carlos Suckow
Joppert, e na falta de cumprhuento do que Se contém neste edital su-
jeito ás penalidades da lei a, ne iprazo do 15 dias, do aceerdo•com o
termo de intimação n. 27.455, dar execução ao laudo do vistoria
n. 5.841, que determina a demolição dos barracões da rua Marechal
Mac'lado Bittencourt n. 70, cujo teõr abaixo transcrevo:

De awórdo com o § 1° do art. 5' do Regulamento Processual da
Justiça Sanitaria do District° Federaleprocedemos, a 20 de abril de
1:912, á 1 hora da tarde, com a presença . do-Dr. Alvaro Graea, dele-
gado do 9° districto sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos Jop-
pert Filho, proprietario,,a vistoria sanitaria no predio n. 70 da rua
Marechal Machado Bittencourt (barracões). Os barracões vistoriados
.sito construidos em nieia,agua, acham-se em más condições hygienicas
'e- tem 2eP,60 de pé direito:

Propomos: demolição.— O delegado de sande, Alvaro Graça. —
aengenheiro sanitario, Antonio Alves Meira Junior. — O inspector
sanitario, Guedes de Miranda.

Orçamento das despezas com a demolição, 30000.
• Declaração feita no verso da intimação supra:

Declaro que intimei em sua rosidencia, á rua Marechal Machado
filltencourt n. 52, o Sr, Carlos Suckow Joppar, cóino respoinavel
pelos bajracões de que trata a presente intiMação, deixando ficar em
Én poder, para seu sciente, a 2° via desta e liem "assim a cópia do
iaudo . n. 5.841 de vistoria sanitaria que a esta acompanha. A intie
pagão e o laudo referidos serão publicados nó Diari0 O,7iciai durante
lOr dias.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1013. 	 O guarda sanitario,
Marciano de Siqueira Cavalcanti.

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
pyesehte 'edital, que será publicado no Diario Ciciai durante 10

.• Delegacia de Sande do 9° districto sanitario do Rio de Janeiro, 
5,do novembro de 1913.Visto. Alvaro Graça, delegado de sande.— 0

iMpector sanitario, Guedes de Miranda. Visto.-0 secretario interino
Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

•De ordem do Sr. Dr. director geral convido o Sr. Raphael Va-
lenthio, interno do Hospital São Sebastião, a coim`parecer no referido

, -hospital, no prazo de sete dia, sob pena de perda do r0 ,3pectIvOwn-
prezo.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,
14 de dezembro de 1913.— Pelo secretario, M. Pragana, chefe de
secção. •	 .)

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos

predios lis. 69 da rua Dr. Rego Barros e 87 4 rua4 Sar4 a compare-
eereni l nesta . directoria dentro do prazo de cindõ di

'
	lia clas afie" toma-

re'm conifecimen	 fito das intimações que lhe:s Sram fegets belo inWe'étor
aTiitricTa&a dclegacia de sande, sob as pends db. lei.

néretriria (la, Directoria fle7-a1 de Sando Pqli, Rio de Janeiro,
f7'dà. de-Amigo , de' 1913.—felo .secretarg Jr. P átjana, elnD do-1
seerão:4--	 .	 _ 

- _

Directoria Geral de Saude Publica
Da ordem d) , Se. Dr.director geral,convido o responsavel pelo pre-

dio n. 691 da rua de S. Francisco Xavier a comparecer nesta dire,-
ateria dentro do praz) da cinco dias, afim cio tomar conhecimento da
intimação que lha foi feita pelo inspector sauitario da 8 3 Delegacia' do
Saude, sob as penas da lei. 	 -

Secretaria da Directoria Geral de Sauda Publica, Ria de Janeiro,
.19 de dezembro de 1013. — Rale secretario,. M. Pragana, choro do
sução interino.

Directoria Geral de Saud.Publica
Do ordana do Se. Dr. director geral convida ose proprietarios ou

SJIIS legitimos raprosentantes doseiredios abaixo enumerado, a com-
parecerem nos respectivos prodios nos dias o horas infra indicados,
afim de assistiram ás vistorias sanitarias que . nail )s se (tuim) eira,-
ctuar na fórma da lei.

Em 29 de dezembro corrente:
Rua Iladdock Lob) mis. 91, C, 93 o 100 (ás 2 h:ras da.

tarde n .
Em 31 do corrente mcz:
Travessa do Cruz n. O (ás 2 horas da tarde).
Rua General Canaliarro ns. 260, 280 e 308 (ás 2 1(2 hoett-3

tarde).
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,

.10 de dezembro de 1913.—Pelo secretario, M. Pragina, chefe da
secção intuiu°.	 •	 (•

I
Policia do District° Federal

Tendo comparecido apenas um licitante na conenrrencia aberta
para o fornecimanto de alimentação aos presos recolhidos ao (1posito
da policia, durante o 1 9 samestro do armo vindouro, faço publico, da
ordem do Sr. Dr. chafe de policia, que se acha aberta nova concur-
rendo para tal fim.

Quem se quizar encarre gar desse fornecimcnto , deve, no dia 21
do corrente mez, ao meio dia, apresentar, em lista que esta secretaria
fornecerá, sua proposta, em carta fechada; em duas vias, tuna daa
quaes com o seno davidame,ntee inutilizado; com o preço das unidades
por extenso e cio algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,.
comparecendo, porem, nesta repartição até á vespera daquelle dia,
afim de promover a sua, habilitação ti concurrencia.

Por esta ocdasião será scientificado das condições do contracto a
depositará na thesouraria da policia a quantia do 2008, para garantia,
não só da assignatura do mesmo, mas tanibem da bõa execução do.
fornecim auto.

Fica.entendido que essa caução só será restitmida quando ter-
minar o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazenda
Nacional si o interessado Se recusar, sob qualquer pretexto, a as-
sigiffe ac¡uelle acto, ou si fer elle reseindidcepor faltas repetidamente
cominettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal, em 17 de dezembro da
1013.-0 secretario, Dantas° de P. Gomes.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENEENCIA

Dc ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino faço
publico que, no dia 10 do corrente, á 1 hora da tarde, serão rece-
bidas nesta brigada propostas para o fornecimento de genero g ali-
menticios, combustivel, forragem o forragem, durante o atino,
de 1014.

A coneurrencia será feita sob as condições seguintes:
as propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-

cidas pela intendencia da brig,ada,nas quaes Os concurrentes lançarão
os seus preços por extenso e por algarismo; s3rão feitas em tros vias,
em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalva.s, sendo
uma dessas vias estampilhada;

21 , as propostas,ein envolueros fechados, tendo nestes a indicação
da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou seus
ropresantamtes legaes no mesmo dia e hora da sessão em uma
caixa existente na sala do conselho administrativo, e, depois do aber-
tas em presença do todos os concurrentes, serão por estes rubri-
cadas ;

3e , só poderá concorrer quem se habilitar previamente, exhi-
bindo com o requerimento dirigido ao commandante da brigada, até
(Is 3.hor'as da tarde do dia 17 do corrente, documento com que provd
ter Wago, como nbgociante estabelecido, o imposto de sua casa com-
marcial relativo ao ultimo semestre vencido e recibo da contadoria da
brigada d'e haver depositado no referido dia 17 ou antes á quantia de
5005000;

4e , a brigada reserva-se o direito de contractar de cada proposta
o artigo que. lhe.conYier



DIARIO OFFICIAilã
• ..	 os	 . •	 .

DezeTiffiva 'sio 1913 40tSexta-feira, 19

sa, a idoneidade dos concurrentea será julgada previamente
spelo commanlanto da brigada, á vista de documentos em original
Sou publica-Rima que os mesmos produzirão com o requerimento S.le
Inscripção, declarando o capital de sua firma social, realizado atá

' data do presente edital e convenientemente registrado;
os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e pra-

, ç'as da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a di-
t alheiro á vista, ficando os fornecedores, no caso de infracção desta

condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas commettidas
no fornecimento á brigada; 	 .

76 , todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos pelo
seu peso liquido o Aragues nos quarteis ou repaartiçõcs, no prazo
previannanto determinado;

8ft os coneurrsoites que não comparecerem para a assignatura.
do contracto perderão, em favor do cofre da brigada, 'a quantia de

- que trata a condição 3s , e alvadias que tendo feito o deposito acima
não apresentarem proposta perderão 'ao % da referida quantia;

O s , a intendencia da brigada fornecorá aos intesessados listas
impressas dos artigos para cuja fornecimento se faz a prosaute coo-
currencia, sendo-lhes 'alli prestadas pelo respectivo intendente as in-
ormaçõos ne.c,essarias e exhibila a minuta do contracto;
• 10', sendo i anacas em preços as-propotas, dar-se-ha uai:macia

'á do concorrente que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou ;á
do que fizer qualquer reducção nos respectivos preçoa

11 3 , a brigada contractará ou -não o artigo cujo preço esteja
- acima do estabelecido-na relação que servir do base á coacurrencia,e

a cuja leitura se procederá antes de abortas as propostas
12s , os proponentes colas propostas forem acceitas depositarão

na contadoria da brigado, antes da assionatura do contraco, a quan-
tia que for arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do

.sou fornecimento;
• 133, os Proponentessiljeitar-se-bão a todas as exi gcncias do regia'.

arnento da brigada, na 'parta, relativa a contractos e fornecimentos-
Quarta! á roa Evaristo da Veiga, 3 do dezembro de 1013.— ,losd

- -Ribeiro Poroira, tanesta-coronel.

.Brisia.da Policial do District° Fe'leraa

INTENDENCIA

s Concurrencia realizada a 17 do corrente, para o fornecimento
de artigos do arrolamento, calçado, couro, mataria prima para far-
'damento, correame e outros, durante . o anno de 1911.s..

10façii.o.discrimnatica. das propostas apresentadas
Rardallo & Comp. •

1 , IS Julio l'ork w.
Ferreira Souto & Comp.
Josá lamacio Coalho & Comp.
JosO Silva & Comp. • • • •
Luiz Nlandonça.
Rodrigo Vianna.
Vasconcelos & Camp.

• • •Quartel á rua Evaristo da Veiga, 18 de dezembro de 1913.
— Jou! Ilibeiro Pereira, tenente-coronel.

A firma Boodallo	 Comp., estabelecida á raa José Mauricio
a ai, propõe se a fornecer á Brigada Policial do Districtu Fe-

, deral, (hino te o anuo 01911, OS artigos abaixo especificados, que
forem acceitos pelo conselho administrativo, sujeitondo-sa a todas as
disposiçõiss e,» vigor.

Discriminação — Unidade — Preços
Botinas de couro preto inteiriças, para praças, par 	
'Botinas do couro preto especial, inteiriças kolcrome ame-

ricano para sargentos ajudantes e (planeis-mestres,
pai' 	

Botinas de couro preto envernizado inteiriças holcrome
americano, para sargentos ajudantes e quarteis-
m.estres, par 	

Botas de couro da Russia, para sargentos ajudantes e
quarteis-mostres, par

Chinelos de changrin, par
Chinelos do couro, par 	
Polainas de touro da. Russia, para sargentos ajudantes e
• quarteio-mostres, .par 	
Polainas de couro. preto, para praças, par 	
Perneiras de couro da Russia, para sargentos ajudantes e

quarteisamestres,.par . 	
Perneiras do couro preto, para praças, par 	

i o • filo de Janeiro, 17 de dezembro de 1913.— Bordallo

A firma Carlos Julio Becker,estabelecida á rua Marechal Floriam)
(Porto Alegre) n. 41, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do
District° Federal, durante o anno de 1911 os artigos abaixo especi-
ficados, que forem acceitos' pelo conselho administrativo, sujeitando-
Se a todas as disposições em vigor.

Discriminação — Unidade -- Preços
ICON°Botinas de couro preto inteiriças, para praças, par 	

Botinas de couro preto especial, inteiriças Kolcromo ame-
ricano para sargentos ajudantes o quarteis-mestres,

1551ãOpar
Botiiiiiaus..4tic ,lecc;:o preto envornizado inteiriças kolcrome

americano, para sargentos ajudantes o quarteis-
	  ..	 17572.0

Batas de couro da Russia, para sargentos ajudantes O
quarteis-mostres, par
Rio do Janeiro, 17 do

 •
	

NOSOOã
dezembro de 1013.— Por procuraçãO,

Carlos Stallans.

A firma Perneira, Souto & Comp., estabelecida á rua Primeiro de
Março ias. 119 e 151, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do In=
trino Federal, durante o armo de 1911, os artigos abaixo que foremn
acceitos pelo consalho adiniaistra tive, sojeitando-sa, a todas as dispo=
siçaas em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços
[Latinas de couro preto inteiriços, para praças, par 	
ti tinas de couro preto especial, inteiriças liolcrome ameri-

cano para sargentos-ajudantas e .quarteis-inestres, par	 135800
Botinas de couro preto envernizado inteiriças holcrome

americano, para sargentos-ajnOantes e quarteis-mos-
mestres par 	

Botas de couro da Russia, para sargentos-ajudantes e
, 

quartois-mestees, par 	
Chitiellos de chagrin, par 	 	 25D5p
Chinchas de couro, pa-	 	 24580
Polainas de couro do Russia, para sargentos-ajudantes o

q ai rteis-mest res, par 	 	 Imoo
Polainas da couro prato, para praças, par  • 	 10500
Perneiras de couro da flussia, para sargantoa-ajudantes o

quarteis-mestresO par 	 	 145soe
Pernarras de coeem-o preto, para praças, par 	 	 11

Rio de Janedeo, 1'7 de dezembro de 1913. — Ferreira Soictà
& Comp.

"	 -•,' -
A firma J3Sé Ignacio Coalho & Comp., estabalocida á rua di

Constituição ai. 41, propõa-se a fornecei' á Bri gada Policial do Diss;
tricto Federal, durante o armo de 1011, os artigos abaixo especificados
que fomos accoitos pelo conselho administrativo, sujeitando•se a todYs
as disposioõos em vigors-

Discriminação — Unidade —,Preços
Botinas de couro preto inteiriças, para praças, par 	 	 85890
Botinas de couro preto especial, inteiriças Rolaram° ameri-

cano para sargentos-ajudantes e quartis-mestres, par 	 ilsoop
Batinas rb couro preto envernizado inteiriços kolcrome

americano, para sargontos-ajudantes e quarteis-i2M-
o tios, par 	 	 105000

Citas de couro da Russia, para sargolitos-ajudantes e
quarteis-mostre, par 	 	 sosop,

Chinallos de chagrin, par 	 	 350(1
Chinelos da couro, par 	 	 253-0,2;
Polainas de couro da 'tossia, para sargentos-ajudantes e

quarteis-mestros, par 	 •	 lscioè
"Polainas de-couro preto, para praças, par 	 	 fbs-000

Palmeiras de couro da Russia, para sareentos-ajudantes e
quarteis-mestres, par 	

Perneiras de couro preto, para praças, par 	 	
1154000:

filo de Janeiro, 17 do dezembro da 1913. — Jos,i Ignacto Coelho
& Comp.

,	 ,~assa• Mss.,

A firma Josá Silva & Comp. 'estabelecida á rua S. Ponii
ns. 58 a 61 e rua da Quitanda ns. t1 e 153, propõe-se a fornecer á,
Brigada Policial do District° Federal, durante o armo do 1911, á
artigos abaixo especificados que forem acceitos pelo censelho admin)s
Cativo, sujeitando-se a todas as disposições em vigor. 	 O-1

•• . Discriminação— Unidade --Preços
Aniagem, Metro  •	 •	 0580
Botões grandes . de metal brando, lisOs, para cocheiro, uni 	 4000,
Botões pequenos de metal branco, lisos, para cocheiro, um	 3COT:10,
Filetes de dores, paia bandeiras, metro 	
Luvas de pelica ; par ..... 	 •	 17	

05050

135150

175000

535000
35200

• 25500

135500
105800

1.15600
115900

& Comp.
Ifie

ílio de Janeiro, 17 de . deninbro de 49f3. — Joá Sika &
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a 61 &rua da Quitanda ns. 151 e 153, propõe-se a fornecer á Brigada
Policial do Districto Federal, durante o anno de 1914, os artigos

'	 firma José_ Silva & Comp., estabelecida á„ rua S. Pedro n. 58

abaifá especificados que forem acceitos pelo conselho administrativo,
snjeitando-so a todas as disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços
15000Almofaças de ferro, uma 	

Almofadas para boléas de carros, uma 	
	

505000
Argola de ferro estanhado, kilo 	

	
55200

Argola de metal branco para redea falsa, unia 	
	

5100
Argola de metal branco para tirante e volta, uma ..... 	 25000
Argolas de metal diversas, kilo 	

	
155100

$300Argola para cabeçada de prisão, uma 	
Argola para maneador, uma 	

	
5420

Argola para peitoraes, unia 	
	

5180
Argola de metal branco de 2a, urna 	

	
$100

Armação para silhão n. 14, urna 	
	

55300
Arreiata de corrente, uma' 	

	
35200

Arreio completo de sola amarella para carro de munição, 	
166$200um 	

Arreio completo de sola preta e vista de VOT 11 um 	
	

3805000
Arreio completo de sola preta para transporia; um 	

	
2705000

Arreio completo para tylburi, um 	
	

2335400
955000Arreio completo para carroça gary,

Atanado branco do Mo Grande
'
 uni 	

	
335500

Atanado branco alisado do Pdo Grande, um 	
	

1/5000
345700Atanado preto • do Rio Grande, um 	 	
375000Atanado preto alisado do Rio Grande, um. 	

Bandoleira de couro branco, para praças, urna 	
	

05500
Bandoleira para carabina “ Mauser» modelo portuguez,

uma 	
Bandoleira para clavina «Mauzer» modelo 1907, uma 	
Barrigueira de corda, unia 	
Bolsa de couro (valise), uma 	
Botões de in-,tal branco com duas cabeças, uni 	
Botões para bandoleira,
Botões com arruellas para guarda-feicho, um. 	
Botes para maneador, uni 	
Botões rapidos, caixa de l41,.uma 	
Braeinho de madeira, par 	
Bracinho de matai amavello, par 	
Bracinho do matai branco, par 	
Brinco de_mMal branca para cabeçada, par 	 ' 
Cabeçada completa de sola branca para montaria de otli-

ciae ,,, nau 	
Cabeçada da prisão, uma	 	
Cabeçada para freio de montaria de praças, uma
Cabeçada dn sola envernizada para freio bridão, urna 	
Cabeçada de sola envernizada para freio, uma 	
Cadarço de lã de 0 1 ,7 de largura, metro 	
Cadarço verde da r 	 metro 	
Capacho de cóce de 11',36X0',83,
Carneira branca, nina
Cartucheira cio couro para armamento Matizar, unia.. 	
Chapa de inatal amarello para cabeçada de tracção, par 	
Chapa de metal branco para rabicheira, par 	
Chave de metal branco para passa guia, uma 	
Chinebadores do metal, par 	
Cinturão com fnrragem para armamento Matizar, um 	
Cinturão com ferragem para musieos,
Coalheiras brancas para muares, uma 	
Coalheiras de verniz para eavallos, uma 	
Coalheiras pretas para muares, uma 	
Correia para capote, uma 	
Couro cri de maior dimensão, um 	
Couro marreco com 65 pés . (pe,Iles), urna 	
.Cabeçada de sola branca para montaria de praças, uma..
Encerado para caminhão, um 	
.Escovas de raiz, unia 	
EStrella di metal amarello, uma 	
Estreita de metal branco para peitoral, uma 	
Estribos englatine inglez, par 	

• Estribos de metal branco, par 	 •
•Ferragem completa para cinturão', uma  •
Fiador de couro branco para praça, um 	
Ferragem pata bandoleira de couro branco; urna 	

, Fio bavi puir (brnco ou preto);- novello 	
•Fio de :malquer marca ., _diversas córes, -novello 	
Fio, patente mi. 20. (branco ou preto), ~alio 	

•Fivela ml ni•:?tal amarelle.- unia  • • • • •
, Fivela.ide metal bratieó para. eabeçadd,' uma 	
.tiwla de metal -brando' paraaMoços; • 	 •	 ..: •
'Fivela clóbrada• de ' metal branco de 1/8 para cabeçada,

• 8.vela.dobracia da meta l,branc0 de 1" para reciáà,.uma."..

. .	 Discriminação — Unidade — Preços

Fivela dobrada de metal branco, • uma 	 	 35140
Fivela dobrada de metal branco para cabeçada, unia 	 	 5880 .-
Fivela dobrada de metal branco para charneira, uma 	 	 15400
Fivela dobrada do metal branco para bracinho, nina 	 	 35800
Fivela dobrada de metal branco para francalete, uma 	 	 15000
Fivela de melai amarello para bracinho, u rna 	 	 25100
Fivela de metal amarello para tesoura, uma 	 	 $610
Fivela de metal amarello para retranca de rabicheira,

uma 	 	 15100
Fivela de metal para ventrilho, uma 	 .	 15620
Fivela de metal branco de 3/4, uma 	 	 $800
Fivela de metal branco de 1/8 para peitoral, unia 	 	 $000
Fivela de metal branco para redea falsa, uma 	 	 15400
Fivela de ferro para bracinho, uma 	 	 15800
Fivela pequena de metal para charneira, urna 	 	 15610
Fivela de metal amarello com roleta de 1/4, uma 	 	 $300
Fivela de metal amarello com roleta de 1/8, uma 	 	 $700
Fivela de inetal branco com roleta de 1/4, uma 	 	 $990
Fivela de metal branco com roleta de 1/8, uma 	 	 $900
Fivela para guarda-fecho, uma 	 	 spoo
Fivela para bandoleira, unia 	 .	 $290
Fivela para peitoral, uma 	 	 $450
Fivela para Viro, uma 	 . •	 5150
Fivela para redea, urna 	 	 $350
Fivela nickelada de 1/4 para lóro, unia 	 	 $390
Florão para peitoral. um 	 	 $650
Flores de metal amarello, urna 	 	 $800
Flores de metal branco, unia 	 	 $800
Fulo bridão englatine inglez, um 	 	 15520v
Freio de aço e ferro, um 	 	 55180
Freio para cavallo de carro, uni 	 	 125000
Freio de meia laranja, para muares, um 	 	 35000
Fivela estanhada para cabeça de prisão, urna 	 	 -5489
Grade de metal branco, par 	 	 43810
Guizo de metal branco, um 	 	 15800
Laços de couro crá com 10 metros, um 	 	 325000
Laços de couro crá com 20 metros, um 	 	 585000
Lanterna para carro, uma 	 	 225000
Latego de couro cá, par . 	 	 15100
Láro de couro branco para montaria de officiaes, par 	 	 55560
Láro de coima branco para limitaria de praças, par 	 	 55560
Um° dá sola 'para montaria de officiaes, par 	 	 45620
Láro de sola para montaria de praças, par 	 	 45200
Maneador de couro branco para montaria de ofilciaes, par, 	 75800
Maneador de couro branco para montaria de praças, par 	 	 75200
Maneador de sola, envernizado, par 	 	 75500
Maneador de sola preta, par 	 	 25580.
Margarida da metal amarello, uma 	 	 $380
Meia argola com chapa para descanço de cataplasma, kilo 	 145100
Meia argola de metal amarello para descanço de retranca,

unia 	 	 $300
Meia argola de metal para tirante, uni 	 	 $500
Meia argola do metal branco para passa guia, kilo 	 	 105000
Meia fivela de metal branco para salta riba, kilo 	 	 105200
Mantas de folho, unia 	 	 10.500
Meio gozado do Rio Grande, kilo 	 	 45950
Meio de sola branca engraxada de preto, kilo 	 •	 35900
Meio de sola branca preparada no sertão, kilo 	  ,p	 35900
Meio de sola engraxada de amarello, kilo 	 	 75500
Oleado de 1 metro de largura, para mása, metro 	 	 45100
Oleado tle I'°,25 de largura, para mesa, metro 	 	 58000
Oleado de 1 m ,40 de largura, para mesa, metro 	 	 55500
Oleado de l m, 45 de largura, para mesa, metro 	 	 65890
Oleado preto americano da 1%40 de largura, metro 	 	 55800
Pala de sola envernizada para cinturão de musico, unia 	 	 25700
Pala para armamento «Matiser», uma 	 	 1$100
Papagaio de metal mamilo, par 	 	 15650
Papagaio de metal branco, par 	 	 2$580
Passa guia de metal amarello, uma 	 	 15600

•Patrona para armamento «Matizer!), unia 	 .	 .	 55710
Peitoral de couro branco para montaria de officiaes, um 	 •	 85000
Peitoral de couro branco para montaria de praças, um 	 	 75520
Peitoral de sola envernizada, um 	 	 75650
Peitoral da sola preta, uni 	  • •	 75800
Peitoral para sota de carroça, .um  • .... 	 225000
Pelle de ca Murça unia. „.,-..; • - 	 • - '	 25800	 '•
Pelle da carneiro, uma  . .- 	 , 73200 •

Penavam bombo, uma 	 • • -• •• -• •	 185000
Peito para caixa de guerra,. uma  -- 	 . -55800	 •
Pallego, nin 	 .-..., ... .....,-.'„....::-..:-. -,: . :;„•..-.:-.....-. 	 305000
Perita de chifre, um  - -	 - • - -•'-•--	 . •• . -	 • $800	 -
Pinguelim para dons animes, um 	 	 65100
Pinguelim pa.ra migro . animan um 	 	 165000

: Ponta de-guias para animes urna  --,	 ._	 215600

25000
25000
6$800

245500
5180

SI 00
25500
65800

265780
295600

75000
•

125100
85680
55150

125650
12,56:30
35300
15100
75800
75 100
35840
25800
1$800
25980

385000
35200
65700
95000

425000
238000

$850
255100

1235000
115000
975000

15500
$200
$600

125800
05500
15100
25500
65800
55100

$500
$500

-$250

-35700

$810
5720

'	 .	 ""



' .... .•	 •	 Discriminação --•• Unidade ,-- Preços..., ..,,.'„
Alingicas do' ferro, uma 	 ,	 .18100
Alanofár.as para boléas de carros, tuna -..	   . •	 5150,00
Argolde ferro estanhado,	 kilo 	  , 	 -,,,	Argolas- de metal branco para redoa falsa, unia  •

...:
*

48750
$480

Argolas de metal branco para tirante e volta, unia 	 • 28500
--

Tora revólver	 sola pivernizada, par.	
Porta.-reálver de aola peta, par 	
Portá para p :stela 13 :rowning, um 	
Redea, do couro branco,. unia 	
Redea de sola envernizada para bridão, uma
Redea de sola envernizada para freio, uma 	
Rodea de sód'areta, unia 	
Rédea de couro branco para bridão, uma 	

	

cliin com chapa do metal para montaria • de officiacs, um 	
Sellim com chapa do metal para montaria de praças, um 	
Silha mestra para montaria dc officiaes, uma 	
Silha mestra para montaria de praças, mua . 	
Sola branca garroteada, moio 	
Sala envernizada, meio 	
Talim de couro branco com ferragem para praças, um 	
Xergacs de lã, uni 	

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1013.— José Silva &

125300
Mno
35100
38600
45.110
45'210
25810
:15600

70S003
035009

9,5360
98560

195309
3650 .0

:4,4200
G$000

Cc in,a.

A firma Luiz Mendonça,, estabelecida á rua da Alfsii 1ga Il. 1)8,
propõe-se a fornecea á Brigada Policial do'Districto Federal, duranto
o atino de 1014. os artigos abaixo especificados que foro t e acamas
polo conselho administrativo. sujeitando-se a todas as disposições em
vigor,

Discriminação — Unidade — preços
Algodão branco, metro  •
Aniagem, metro 	

	

Botões grandes do matai branco, lisos, para cocheiro, um 	

	

Botões pequenos de metal branco, lisos, para cocheiro, um 	
Filete da cõees para bandeiras, metro 	
Luvas do pellica, par 	
Zuarte, metro 	

5:180
8140

18009.
8800.

18•1,00
108009

5820
Bio de Janeiro, 17 de dezembro-do 1912.— Pua procuração,de

Luiz Mendonça, Eduardo Mendonça.

• A firma Rodrigo, Viannz . estaboleeida. á, rua do Ouvidor n. 01,
propõe-8c a fornecer ai Brigada Policial do District° Federal, durante
o anno de 1914 os artigos abaixo especificados que farem, accaitos.
pelo conselho administrativo sujeitando-se a tas as disposições em
vigor.

DisOriminação — Unidade — Preços
Algodão branco, metro 	
Aniagem, metro  •
Botinas de couro preto; inteiriças, para-praças, par 	
Botinas de couro• preto esp a , • inteiriça, liolcrome ame-

ricano, para sargentos-ajudantes e quartels-mastros,
par 	

Botinas do couro preto envernizado, inteiriças, Rolcrome
americano, para sargentos-ajudantes e quartels-mes-

, tres, par . 	
Botas' de couro da Russia, para sargeutos-ajudantes e

• quarteis-mestres, par  •	 •	 •
Botões grandes do metal -branco, lisos, para cocheiro, uni.
Bottlas pequenos de metal branco, lhos, para cocheiro, uni
Chinellos do chagriu, par. 	 . 	
Chinchas do couro, par. 	
Filete . de cõres para bandeiras, metro- -
1.uvas'de pollica, par 	
Polainas de couro da Russia, para sargentos-ajudantes e

••.quarteis7mostras,
Polainas de couro preto, para praças, par 	
Perneiras de couro da' Russia, para sargentos-ajudantes e

q uarteis- mestras, par 	 •	
Porneiras do couro prOto, para praças, par ,  •
Zuno, metrô.. 	   

•• • A 'firma hodrigo Vianna, estabelecida. á raa do °aviam . n.. 6/ ,.
propõe-se a fornecer á, Brigada Policiai do District° Federal, durante
o anilo de 1911, 03 artigos abaixo especificados que foram . ace?itos
pelo . Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas ás disrsiç,õps
eni'vigor:	 .. ...	 . .

135230

185200

iSSÓOD
3$180
20S0
3900.
3S450

12,000'

185000
138800

198800
15841i0:

15400:

Roth'igo Viantia, 'J. dwileicliti Vianna:
.	 , •

,..

, '"Capital Fadara], le de dezembro de 1913.— Por procuração do;
.

t.'•,acia.--foilM. 19.--;!.
.	 Discriminação — Unidade — 1reços

Dezembro de 1913 lanj:., .
Discriminação — Unidade Preço

Argolas do metal divorsas, kilo 	 	 1•15 Ici
Argolas para cabeçadas de prisão, unia. , 	 	 'O
Argolas para maneador, uma 	 	 , ff.3S0
Argolas para mitortias, unia 	  , 	 	 ' g20
Argolas de metal branco de 2, uma 	 	 831•0
Arai ição para sinta .) n. 11, uma 	  35500
Arr.data, de corrento, tuna 	 	 $80O
Ar, •ala completo de sola ama.rella para carro de muni-

Itsogsoo
ArreV)(1,)1111 1:4pleto do sola pixata e vista de verniz, una 	 	 3315003
Arraio completo de sola preta para transporte, uni. 	 	 260000
Arreio completo para Ailbury, um 	 2:2
Arroio completo para carroça gary, um., ...a, ., 	 	

o031000001

Atanado branco do Rio Grande, um 	 a
Atanado branco alisado do Rio Grande, uni 

:-.1...1 	 	

3

345200
Atanado preto do Rio Grande, uni 	 •	 315000
Atanado prato alisado do Rio Grand°, um 	
Bandoleira do couro branco, para praças, uma 	 	

3057O0
0$3001

Bandoleira para carabina «Walser», modelo portuguez,
uma 	 	 1580q

Bandoleira para clavina «Mauzar», • modelo de 1937, uma 	 	 issoct
Barri/noiva do orda, uma 	 •	 75109
Bolsa do couro (valise), urna 	 	 9$00O
Botões d3 matai branco com duas	 , um cabeças,	 5100
Botões pa.ra. bandoleira, um  ' 	 •	 í!
Botõas com arraellas para guarda-fcicho, um 	 	 5085
Botões maneadora um 	 	 . 511,a
Botões rapidos; caixa de -14a, unia 	 	 25480
Bracinho de madeira ., par 	 	 • 65700
Bracinho de-metal amarello, par 	 	 265290
Bracinho de, -metal branco, par 	 	 31541
Brinco de metal branco para cabeçada, par 	 	 75000 .
Cabeçada completa da sola branca para montaria de offi-

ciaes, uma 	 	 12,180
Cabeçadatd .i.- prisão, uma 	 	 SV.;00
Cabeçada para reajo do mantaria do praças, uma 	  	 5512,0 -
Cabeçada desola envernizada para freio bridão, uma 	 '	 ngsoci
Caber-aia de sola envernizada para freio, uma  '
Cadarço da lã cio O,07 da largara, metro 	
Calarc,o verde de algodão, metro 	

.

Capacho do côa) da, On1,33x0n1,83, um. . • . 	

 • 1 319.1.0;90(4, .. . .

Carneira branca, uma 	 	 . GS0a0
Cartucheira de couro para armamento «Matizor», unia 	 	 35,17,
Chapa do metal amanho para cabeçada de tracção, par 	 	 MO:
Chapa de metal branco para rabicheira, par 	
Chave do metal . branco-para passa guia, uma 	 •	 ,
Chinchadores de metal, par 	 	 	

3

Cinturão com ferragem para armamento k(Manzer», utn.'.', 	 •
Cinturão com ferragem para musico;, um 	

' 

• 1:!903822.0a8::,1
•
 Coalheiraa brancas para muares, uma 	
Coalheiras de verniz- para cavallos,,unia 	
Coalheiras pretas para . muares,. uma 	 	

:5080.9.9:

•
Correia para capote, uma 	
Couro crá do maior dimensão, um 	
Couro marroco com 63 pés (penes), uma 	 	 :-'1)1 2218:55:90!:

Encerado para caminhão, um 	 •	 •WO1
Cabeçada do sola branca para montaria de praças, uma 	

Escovas de raiz, uma 	 	 153 0,:

Estrólla do metal branco para peitoral, lima 	 	 S
E:sirena do metal atnarello, unia 	

Estribos englatine inglez, par 	 	 123-I0,•

Estribes de metal branco, par 	 • 	 • 95750;
Forrazem completa para cinturão, uma 	 	 155(0!
Fiador de couro-branco para praça,- um  • 
Ferragem para bandoleira de couro branco, uma 	 	 000)
Fio barbour-(branco ou preto); novelo 	 	 .35200,
Fio de qualquer marca, diversas cores; novelo 	 	 5/30
Fio patente n 20 (branco -ou preto), novelo  • 	 • , , .	 $309
Fivela de metal amarello, uma . - •	 $260,
Fivela de metal branco para cabeçada, uma .	 	 .$60.0.1
Fivela de metal brando para-braços; urna  ' 	 3$320
Fivela dobrada de• metal -branco do 1/8 para cabeçada.,

-	 uma 	 .....	 .......	 - 
Fivela dobrada do metal branco-de-!" para redea,-unia 	 	 . N.
Fivela dobrada	 	 ;

	

ada do metal-branco, uma 	 :	 3'500'
Fivela dobrada do matai branco para cabeçada.,- um 	 . •	 :158
Fivela dobrada do metal branco para-charneira,. uma 	 	 1519k
Fivela dobrada de metal branco para•bracinho, ema  ' 	 '''	 352a
Fivela dobrada de -metal branco para francalete,uma..;: 	 	 . $970
Fivela de metal , amarollo para . bracinho, uma.' :..: .• .:25n.
Fivela de metal- amar-ollo para tesoura, uma 	 	 • :AbFivela do motal . amarello para retranca de • rabichc!Pa, .

-	 uma 	 '	 O
i Fivela de Metal para ventrilho, uma  •

yt T9 9 inj ICLIA T-1



Discriminação — Unidade — Preço

Fivela de metal branco de 3/1, uma 	
'Fivela de metal braocci do 1/8 para peitoral, uma 	
Fivela de metal branco para redea falsa, uma
Fivela de ferro para bracinho, uma 	
Fivela pequena de metal para charneira, uma 	
Fivela de metal amarello com roleta da 114, uma 	
Fivela de metal amarello com roleta de 1/8, uma 	
Fivela de metal branco com roleta de 1/1, uma 	
Fivela de metal branco com roleta de 1/8, unia 	
Fivela para guarda-feicho, uma 	
Fivela para bandoleira, uma 	
Fivela para peitoral, uma 	
FireJa para lóro, uma 	
Fivela para redea, uma 	
Fivela mckelada da 1/1 para lóro, uma 	
Florão para peitoral, um 	
Flores da metal amarello, um 	

. Flores de metal branco, urna 	
Freio bridão englatina inglez, mu 	
Freio de aço e ferro, um 	
Freio para cavallo de carro, um 	
Freio de 1/2 laranja, para muares, um 	
Fivela estanhada ára cabaçada de prisão, 	 . 	
Grade da metal braba°, par 	 .
Guizo de matai branco, um 	
Laços d3 couro cri com 10 Metros, uru 	
Laços de couro crfi com 20 metros, um 	
Lanterna para carro, uma	
Latego de couri cá, par 	
Lóro de couro branco para montaria do officiaes,
Lóro do couro branco para montaria de praças, par 	
Lóro de sola para montaria de officiaes, pa"	
Lóro da sola para montaria de praças, par 	
Maneador de couro branco para montaria de officiaes, par
Maneador de couro branco para Montaria; de 'praças, par 	
Maneador de sola envernizado, par 	
Maneador de sola preta, par 	
Margarida de metal amarello, uma
Meia argola com chapa para descanço da cataplasma, kilo.
Meia argola fio Metal amarello para descanço de retranca,

uma 	

• •

Dikc áminação—Unidade—Preços

Selim com chapa de metal para ' montaria de praças,
um 	

Silha mestra para montaria de officians, urna 	
Silha mestra para' montariade praças, uma 	
Sola branca garroteada, meio 	
Sola envernizaria, meio 	
Talim de couro branco com forragens para praças,
Xergõas de lã, um 	

Capital Federal, 17 de dezembro de 1913. — Por procuração de
Rodrigues Vianna, J. da Rocha Vianna.

A firma Vasconcallos & Comp, ., estabalecida á rua Seta de Setem-
bro n. 83, propõe-se a fornecer a Brigada Policial do Districto Fe-
deral, durante o anuo de 1914, .0s. artigos abaixo especificados que
forem acceitos polo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor:

Discriminação—Unidade—Preços

705000,
95800.
.9$800

205000,t
345000,

55250'
65200:
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Dezembro e 191$

5850
5700
h0,0

18950
15100
$200
$1.NO
$900
$860
5000
5310
5390
5157

3195000
$398
5610
$780
$700

16800)
65000

115500 Almofadas de forro, uma 	 	 1$15a
35100 Almofadas para boléas de carros, urna 	 	 495500
5470 Argola da ferro estanhado, kilo 	 	 4580C

15600 Argola da metal branco para redea falsa, uma 	 	 .8600
13850 Argola de metal brinco para tirante e volta, uma 	 	 25600

328200 Argola de metal diversas, kilo 	 	 155200
63$,A0 Argola para cabeçada de prisão, unia 	 	 $350
235000 Argola para mameador, uma 	 	 $320
15120 Argola para peitoraes, urna 	 	 $250
55520 Argola de mc.s tal branco de 2, uma 	 	 $350
55180 Armação para silhão n. 11; uma 	 	 55200
15800 Arreiata de .corrante, uma 	 	 25850
45520 ; Arreio completo de sola =anila para carro de munição,
75000	 um 	
75000 • Arreio completo
451380 Arreio completo
25600 Arreio completo

$ 'AO Arreio campleto
1551)00 , Atanado branco

Atanado branco

1605000
340 0O0
2815500
221$500
91i, 30
315000
355000
355000
365000
05200

$280
Meia argola de metal amárello para tirante, uma 	 	 $150
Meia argola de motel branco para guia, kilo 	 	 108100
Moia fivela de metal branco para salta riba, kilo 	 	 logim
Mantas de feltro, uma 	 	 448600
Meio grozado do Mo Grande, kilo 	 	 4$080	 .
Meio de sola'bi,anca enxraxada do preto, kilo 	 ..	 45100
Meio de sola branca preparada no sertão, kilo 	

,Meio de sola exgraxada de ama.rello, kilo 	 	 Mg
Oleado do 1 m'etro de largura, para mesa, metro 	 	 45•w3	 •

55200 'Oleado de 1°,26 de largura, para mesa, metro 	
Qleado da l m,10 de largura, para mesa, metro 	

65P10°0°•Oleado de 0,15 de largura, para masa, metro 	
'Oleado meto ameridano de 1 12 ',40 de largura, metro 	 •	 55600
Pala de sola'eáVernizada pira cinturão de musico, uma..	 2g500
Pala para armamento «Mauser», uma 	 	 15180
Papagaio de metal arnarello, par 	 	 15500
Papagaio de' metal branco, par 	 28500
Passa guia de untai amarello, uma 	  
Patrona para armamento «Matizar», urna 	 	

45620
55500

Peitoral de &Aro Wanco para montaria de officiaes, um 	 	 8$t 00
Peitoral de Couro branco pára montaria de praças, um 	 	 7$190
Peitoral de sola envernizada, um 	 	 75700
Peitoral de sola preta; um 	 	 45900
Peitoral para sota de carroça; um 	 	 21$800
Pelle de camurça, uma 	 	 25850
Pelle de carneiro, unia 	 	 75100
Pelle para bombo, ' uma 	 	 185200
Pelle para caixa de guerra, urna.' • 	 	 65100
Pelico, um 	 	 315100
Pente da chifre; - um 	 	 ' 5900
Pinguelim paradous animaes, um 	 	 65200
Pingualim pára quatro animaes, um 	 	 145800
Ponta de guia 'para animaeS urna 	 	 211000
Porta revótv'er da sala envernizada, par 	 	 103000
Porta revolVer' 'de 'sola preta, par 	 	 65000
Porte para pistola Browing, um 	 	 33200
Redea de couro branco, uma 	 	 35600
Redea de sola envernizada para bridão, uma 	 	 15150
Redea de sola: envernizada para freio, uma 	 	 45150
Redea de sore Wela, tinia 	 '	 ' . 	  N	 35200
liedca de cohl'o'branco'Para brigão, uma 	 	 35680
Selim com élnipa de - metal " para montaria de .officiaes,........ ,	 .....	 , .	 , .	 ..	 .	 .

--	 um 	 	 	 .	 ,	 •	
•	 -	 . 875000

da sola preta e vista de verniz, um  •
de sola preta para transporte, um 	
para tylburi, um 	
para carroça gary, um 	
do Rio Grande, um 	
alizado do Rio Grande, um

Atando preto do Rio Grande, um 	
Atanado preto alisado do Rio Grande, um 	
Bandoleira do couro branco para praças, uma 	
Bandoleira para carabina «abusar» modelo portugnez,

uma 	 	 15700
Bandoleira Para clavina «Slauser» modelo 1901, uma 	 	 15790
Barrign2ira de corda, uma 	 	 75000
Balsa do couro (valise), uma 	 	 211::;00
Botões do metal branco com duas cabeças, um 	 	 $500
Ratões para bandoleira, um 	 , 	 	 5200
Botões com areuellas para guarda Neli°, um 	 	 $090
Botões para maneador, um 	 	 5200
Botões rapidos, caixa de 14., uma 	 	 25500
Brachilio de madeira, par 	 	 65500
Bracinbo de metal amavello, par 	 	 235100
Bracinho de metal branco, par 	 	 295000
Brinco cie m,.tal branco para cabeçada, par 	 	 65000
Cabeçada completa de sola branca para . montaria de offi-

ciaes, uma 	 	 , 125400
Cabeçada de; prisão, urna 	 .	 85190
Cabeçada para freio de montaria do praças, uma 	 	 • 55200
Cabeçada de sola envernisada para freio bridão, uma 	 	 .125500
Cabeçada de sola envernisada pa..ra freio, uma 	 	 128000
Cadarço de la de:0tm .07 de largura, metro 	 	 35800
Cadarço verde de algodão, metro 	 ,	 15500
Capacho de Oco de 0',30X0,83, Um 	 	 85000
Carneira branca, uma 	 . ,	 65000
Cartucheira de couro para armamento «Matizar» urna.... 	 35900
Chapa de metal amarcllo para cabeçada de tracção, par..	 25507
Chapa de metal branco para rabicheira, par 	 	 15900
Chave do metal branco para passa guia, unia 	 	 • 25800
Chinchadores de metal, par 	 	 365000
Cinturão com ferragem para armamento «afanar», um 	

•	

-35000
Cinturão com ferragem para musicos, um 	 	 65500
Coalheiras brancas para muares, urna 	 	 05300
Coalheiras de verniz para cavallos, uma 	 	 405000
Coalheiras pretas para muares, uma 	 	 225000
Correia para capote, uma 	  ' ' $900
Couro cria de maior dimensão, um  "255k00
Couro matraco com 65 pás (pellos), umas 	 .. . 1265000
Cabeçada de-sola. branca .para montaria da praças, uma.' 	  ' 125000
Encerado para caminhão,.uni 	 '

• 

• 895800
Escovas de raiz,-uma 	 	 45400'
Estreita de metal amarello, unia 	 	 $300	 -
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..rstrella de lactai branco para peitoral, uma 	 $700
' Estribris entaliu° Inglez, par 	 12$000
'Estribos de inata! branco, par 	 10000

Ferragem completa para cinturão, uma 	 IS 000
as um 	Fiador de couro branco parapraç

'
°SOO

•	 Ferragem para bandoleira de courobraueo, 	 uma 	 75000
:tFici • barbour (branco ou preto), novelo 	 08000
Fio de qualquer marca, diversas cores, novelo 	 $300
Fio patente n. 23 (branca ou preto, 	 novelo 	 S3 '.;0
Fivela do Metal amarcho, uma 	 • 8300
.Fivela de metal branco para cabeçada, uma 	  •	 5000
Fivela de metal branco Para braços, uma 	 3s:i00

_Fivela dobrada de metal branco de 1/8 par cabeçada, uma 8000
Fiv,-.4a, dobrada d3 metal branco de I" para r3dea, uma 	 5700
Fivela dobrada de metal Imane°, uma 	 35.200
Fivela dobrada dà inetal branco para cabeçada, uma 	 $900
Javela doirada de metal branco para charneira, urna 	 15200

dobrada de metal branco para bracinho, uma 	 35100
.Fivela dobrada de metal branco para francalete, uma 	 $000
-Fivela de metal. ama r311° para bracinho, uma 	 25000
.Fivela de metal amarello para tesoura, uma 	 $709
Fivela nI3 metal	 ama rello para	 retranca	 da	 rabieheira,

uma 	 15200
Fivela de melai liara Ventrilho, uma 	 15000

dc metal branco de 3/4, uma 	 $900
lieta d a na-M•Al,branco d3 1/8 para p3itoral, urna 	 5800

.Is ivela. 'de nrta ; branco para redea falsa, uma 	 15000
-Fivela d ..r ferro para bracialm, uma 	 2$390
Fivela pc,rrna de metal pira charneira, tuna 	  15200
Fiuela de metal amarado coei r'olet'a da 	 ...... $300

-Fivela de' natal amarello com rolat,e. de, IS, uma 	 Si00
Fivela d3 metal branca corri rol ate d3 1/1, uma 	 50,0

.Fivela do inata! branco com rolote da 1/8, urna 	 $900
Fivela para or a rd 1,-feicho, uma 	 $089
Fivela para bandoteira, $305

"Fivela para ritoral, 	 nama 	 $100
pra l'a hiro,	 nina 	 SIGO

Fivela para rodar, uma 	 5370
Fivela nickledo. do 1 1, para lóro, tuna 	 'k90
Florão para p.átoral, uni 	 $600
11°mA de IIP_Itâ1 amar311o, uma 	 $900
Flores do inatal branca, uru	 	 8000,
Frei r bridão englatin3 inglez,
Fe( io de aço -e ferro, um 	  ,JS;a0
Freio para eavallo da carro, ir ri 	 I 25000
Freii d: 1/2 laranja, para muares, um 	 28990
Fis eia estanhada liara cabeçada de prkilo, uma 	 •	 51,90
,Crado de metal b . .une), par 	 45100
flmm izo de metal branco, um 	 15930
1 iu;.2,3 . (le cante° Cii com	 10 metros, uru 	 835000
Latos de couro (TO com CO metros, uni 	 I;25000
1.auterna para, carro, uma 	 218000
- 1.alego de caura crá, par 	 15200
'Aro de couro branco para montaria do o(heiaes, par 	 !;:,1U0
1/iro de c.Juro imane) para montaria de praças, par 	 5;4300
1.óro de sola para inoitaria da Oilielae3 , Par 	 45500
1.órd de sola para montaria de praças, par 	 45300
Maneadar rir couro branco para montaria de ofliciacs, par 85000
Mancador-de cairo branco para montaria de praças, par 	 05900
Maneador de sola edvcrnisado, par 	 48'k O
•Mancador c:e sola preta, par 	 25700
Margarida de metal amarelo, urna 	 $390

•	 Ateia argola com 'chapa para descanço de cataplasma, kilo 145800
Meia argola da metal amarello para descanço de retranca,

nina 	 $300
Meia argola: de metal amarello para tirante, uma 	 $000
Meia argola de metal branco para passa guia, kilo 	 10$200
Meia fivela de metal branca para salta riba, kilo 	 108000
Mantas de feltro, uma 	 15500'0
Meio !fruzado do Rio Grande, kilo 	 55000

-doMeio	 sola branca engi•axmla do preto 45000
Meio de sola branca prcparada 'inserta°, kilo 	 	 • • 45000
Meio de sola engraxada d3 amarcao,
oleado de t metro de largura, para .meb,, metro' 	

45600
45000

Oleado de 1!» ,'23 de largura, para m'esa', Metro 	
Oleado de 1 'a,10 de largura, para mesa,'inetco 	 1;5500
Oleado de Pn,13.de largura, .para mesa, Metro 	 G$600

. Picado preto aniericancíde 1%40 de lai •gtira , metro 	 l;$200
Cala de sola etivernizada para cinturão de 'Jamie°, Urna— -
1- ala para armamento Mauser, unia 	 • , 

Papagaio de metal ainarello, par 	
'15200
1g600

•	 Papagaio de inotal'branco, par 	 0000
Passa guia de meta/ amarello;uma 	 • 1$5000
Patrona para : armamento illauser, uma' 	 06000

Peitoral de couro branco para montaria de ()Ilidam um 	
Peitoral de couro branco para montaria de praças, um 	
Peitoral dc soiti envernisada, mu 	
Peitoral de sola preta, um 	
Pe.ity:al para sota do carroça, um 	
Pelle de camurça, uma 	
Pelle de carneiro, nina 	
Pelle par'a, bambo, unia 	
Pelle para caixa de guerra, urna 	
Pellego, tun 	
Pente de chifre, um 	
Pinguelim para clous animaes, um 	
Pinguelim para quatro animaes, um 	 .
Ponta de guias para animae ,,, uma 	
Porta revolver de sola enveroisada, par 	
Porta revolver de sola preta, par 	
Porte para pi:tola Browning, um 	
ildea de conro branco, unia 	

.1tedea de sola envernisada para bridão, uma 	
Rodea de sola envernisada para freio, uma 	
Redea de. sala preta, uma 	
!leiloa de couro branco para, bridão, tuna 	
Selam com chapa de metal para montaria de ofliciaes, um 	
Sanita com chapa de metal para montaria da praças, um 	
Salto ilustra para montaria de olliciaes, lupa 	
Saha ine4tra para ITI911LIPIII	 praça,:, uma . 	
Sola branca garroteada, moio 	
Sola envernisada , meio 	
Ir limo (12 coni .o branco com ferragem para praças, um 	
Xergaes do lã, tuia 	

Rio de Janeiro, 17 de dez3mbro de 1913.— Vascoacellos.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

EXIMES DE PDEPARAT011105

Da ordena do Sr. contra almirante director. faço publico pari.
conhecimento dos interessados que do dia 10 a 26 do corrente moz,
se acha aberta msta escola a inscripção para os examn de prepa-
ratorios, exigidos para a matricula nos cursos do marinha o
machinas.
• Os candidatos deverão apresentar os documentos de que trata gp
art. 20 do r3gulamento em vigor.

Escola Naval, G do dezembro do 1913. —Lcão Am:alak, seweg
lati°.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

CONCOREENCIA PAMA MONTAGEM DO MIAM. DA PONTA DA JOATINGA , ESTADO

DO mo rue JANCino, caNsTaccçÃo rir TitES CASAS PARA PlIAROLEHLOã,
QUAI,TEL PARA	 rairr,:ko E DOES REMADORES, E EM DEPOSITO PARÁ SCPn

BEESALENTES DO MESMO rabunk.
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos 0

Costas, faço publico que, no dia 30 de dezembro, em uma das salas
desta repartição, ao meio dia, serão recebidas e abertas as propostas
que furem apresentadas para a montagem do pilaria de Joatinga-
Estado do Rio de Janeiro, 3 1 ordem, grande modelo, tendo a sua torrei
metallica 12 metros de altura focal montada sobre base do alvenaria;
construcção de tres casas para pharoleiros, uni quartel para uni pa-
trão e donas remadores, e um deposito para sobresalentes do mesmo!
pharól, obedecando ás seguintes clausulas:

O contractante obtica-se a montar o pliaról, construir as casas, 6
quartel e o deposito com toda a perfeição, sob a direcção de una fiscal
do Governo.

Si o local for de rocha os estribos .do pharól serão chumbados
na mesma e, no caso contrario, o pliaról será montado sobro um'
bloco de fundação apoiado em terreno solido, encontrado pela solv,
dagem, devendo o referido bloco ter o diametro igual . ao 'da base .14Ct

pharól accrescido de dou metros. O bloco de fundação da tom s dfia
estribos será composto de urna parte de cimento, duas partes do3,
areia e quatro partes de pedra britada.
" O cimento será de boa qualidade.

• O material do pharól será entregue ao contractarkte na 94 d4'
Rijo—bahia do Rio de Janeiro, no armazem em que'§e acha doõita
na' presença: de mu delegado desta •superintendenóla, que pro
ao et ?te e xprifleação das. differgates peças.

8$2QN
7$30a
75600P
1;$000.1

23$00J9
3$00o
1$30u)

18$80u
b$90o

31$00
1$00o
6$30o

E;$800
20$300
95100
6520
3830
35300
45100
45100
3$00G
3$700

70$00a
0'7,500
'0$10o
98700

21$00a
35$000
'65100
6$10
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• '	 3'
.0 contractante obriga-se a transportar todo o material do pharol

para o legar da soa constracçãO á sua enata, ficando responsava'
palia risco - que Correr, pela que deve aex. segurado contra todos os
riscos.

Ais
As casas sorão construidas de alvenaria, sendo os seus alicerces

da profandidadc arbitrada pelo fiscal do Governo, si não far. •da ro-
cha o tarrenn, e . da largura de o,no atá á altura do vigamento,
cheios som alvenaria grossa de paira assente em araamassa. sai-
bro e cal na propareão d dnas partes de 'saibro para nina de cal
( 2 X i ). O vigamento deve ficar 0, ala0 acima do uivei do
terreno. O porão será concretizado si 'a ca g a não for edificada so-
bre rocha. As casas dos' pharolairoa serão edificadas proximo
ao pharól e o quartel dos patrão eremadores,proxima ao porto; terão
as depandencias constantes das plantas existentes nesta suporia-
tendeucia.

As paradas extarnas •do vigamento 'para cirna serão da RIM, vez
de tijolo com a espassura da 0; Ta30, assente na mesma _argamassa.
( 2 XI), serão embaçadas e rebocalas convenientemente. As sapatas
dos pre,daas serão rciaocadas • a, ciniento. As divisea intánas Serão de
frontal do tijolo. As casas s;srão cobertas com telhas 'franeazas amar-,radas com arame.'

64

Toda a madeira . empregada noa assoalhas, forros, portas, la-
nchas, portaas, cobartuas e,sigamenta.será madeira de lei, de prece-
dencia nacional.

la

As salas e quartos ser:.) assoalhados e forrados, o as demais
peças, cimentadas, tendo .todas as suas paredes Litanias retificadas
de cimento finginda ladrilha at.5, á altura de dons metros. A aba ou
remate do forro terá a largwa de 0, 13 10 Exteriormente será feita o
reboco cio cimento sem pintura, e interiormente será pintado a tinta
(Nina, devendo o mad:Uramento ser pintado a oleo..

8'
• As casasolns . siharoleiáa terão um fogão de alvenaria com c/iapas
de ferro com cinco furos e respectiva - ehamina. • O tanlue do agua
terá a-capacidade de 2.000 litros 'e sara -munido do torneira, encala-
namentos para cozinha e tanque de lavar e esgotos. As calhas e con-
ductores serão de zinco para captação das aguas pluviaes que alimen-
tarão os tanques de agua ; o qu g rtel' do patrão e remadores terá
Lambem uni tanque com capacidade de 1.50a litros, com os mesmos
dispositiva, para captação doa aguas phniaas e dous fa rga?s Mentias
aos .das casas dos pharoleiros, sendo um para o patrão e outro para
remadores.,

9"
As ferragens das portas e janellaa, bem como is parafuses nelas

empregados, serão de metal. As fechaduras o trincos sa p ão de boa
qualidade.- •	 •

10

As jandlas S3PãO de corridiça. As portas, postigos, serão de ta-
lapas macheadas, unidas por chavetas de madeira.

11	 •
0 , depgsito sarà cimentado e dividida em duas peças.

•
As casas e depositos, caso'não sejam construida.s na rocha, leva-

rão uma calçada de um metro de largura assente em palra e tijolo,
rebocada a cimento com a espessura de doas centimetros. Esta cal-
çada circumdará todos os predios.. Sará construido rio porto um gal-
pão com cobertura de aluai para abrigo da embarcação aia serviço do
pha rol..	 .	 .	 .	 •

13
Paio, plantas e mai; .infn• maçtias com os: proponentes deseja-

rem s. rio fornecidos nesta repartkao.
14

O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto dentro do
prazo de sete meus, contados da iniciação dos trabalhos. •

Pelp ,escess.a.do prazo , aciïna, pagará ao contraataute ,a.multa do
5, 5 do vad9rsdo contraatç .. fià, razão de dada 15 dias do excesso da
prazo:	

, ;

)*: Pa&a. m. ento . sera' feito- na'PagadOria da Marinha, ou no Thesouro
Nacional

•-	 ,..nnn••n•nn••
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portancia do contracto'Colllo . catiçãb' que será réstituida depois de ac-
do obriga aatia depOsitar na Directoria de Contabilidade 5 5 da im- •

Como garantia da execução cio contracto o proponente preferi-

ceitos os trabalhos.'

18
O contractante..obriga-sa a pagar mensalmente a quantia do

00$ ao fiscal da Governo, COM remuneração. da seus serviças. •
19

Os concurrentas, para a garantia da assignatnra do seu contra-
, cto,daverão depositar na pagadoria da Marinha a quantia de 1 :000$,

cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das propostaa,
nesta repartição.

Disposições geraes

1, não.serão accaitas as propostas en que os signatarios rag de-
clararem expressamente que se sujeitam ao pap,•ameato das multas.
acima e mais 10 do valor provava' do fornacimanto,si não compara-
coreia na Directoria Geral de Cantabilidade da Almirantado para as-
for signar o contracto no praza de tres dias, contatos da.quella em,
que notificado polo Diaro Officiat,coma deterraiaam varias disposiçaas
do Ministerio da .Mariuha;

.2, couformeo recommandado em, aviso de 11 de maio de 1880,
não serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes.
que não apresanaa.rern documentos dc sua idoneidade;

3, nenhuma proposta ssrá racebala sana que o respectivo pro-
ponente adia-declare, por extenso, sena claro algum, emenda, entre-
linha ou rasara, a premo do trabalho.a executar

as propostas serão escriptas com tinta preta;
5 a , Ião se. receberá proposta alguma depais do dia e hora das-

ignadoa neste edital.;
0, OS .documentos .da que trata a observação 2" serão apresen-

tados juntamente com as. propostas.
Segunda • secção da Superintendem:ia de Portos e Costas 2 de de-

zembro de 1913a —Marciano Gonçalres Martins, capitão de fragata,.
chefe da secção.

•• • SuperintendenJia de Portos e Costas
SECUNDA SECÇ.:V:1

CONEURRENCIA PARA MOST.GEM DO PIIAROL DE ARAEATY, ESTADO•
DO CEARÁ.

De ordem do S.a coatra-almirante superintendente de Portos o
Costas, façopublico, que não bavanda se realizado no dia 18 de novem-
bro ultimca.ein virtude de falta absoluta 'de concurrentos a concor-
rei-leia para a montagem do pbat •ol de Aracaty, Estado de Ceará,fica:
aberta nova concuraencia e mareada o dia 20 de janeiro do 1914, ao:
meio-dia, em.uina das salas. desta repartição para o recebimento
abertura das propostas .que forem apresentadas, obedecendo as.
seguintes cusulas

O contractante obriga-se a montar o pharól com toda a perfeição,
sob a direcção de um fiscal do Governo. .

aja

O saatarial do pharól será entregue ao contractante em Forta-
leza, no armazena em que. se acha depositado, na presença de um
delegado desta superintendencia. que paocederá ao exame e verificação
das differantas peças.

...... .
3a

O contractante obriga-se a transportar todo o material do phaa:
rol, cria se adia. armazenado em • Fortalezrpat.asologar da sua coa-
strucção á sua casta, ficando respansavel pelo risco que corre:, pelo
que deve ser segurado contra todos os riscos.

44
O contracta ute obriga-se a dar todo , o, ' sarftriç a prompto dentro de,

seis 1112ZES contado da data da iniciação das trabalhos..

	

_	 .

	

..	 •	 ..	 .
Pelo excesso de prazo acima pagará o .0 miractarate a multa da

5 5 ilo valor'clO contracto 	 razão, de ¡adi. 15 dias do exbasso'do:
prazo.	 . .	 .	 .

........	 .	 .	 6a 	 '	 . *	 ''
• k

- 0 pagamento. será, leito na. Pagadorll .da Marinha. ou 'no...Ws]
soUrO.Nacional.	 -	 .	 - _;.:

-
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Corno garantia da execução do contracto, o proponente preferido
obriga-se a depositar na Directoria de Contabilidada"b impor-
táncia do contracto como caução, que será. restituida depois de
aeceitos os trabalhos.

8a
O contractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia de

Inatrocentos mil réis (100), alo fiscal do Governo, como remuneração
de seus serviços.

-

• Planos e mais innIrMa0e3 que os proponontes do sejarem 80110
brneIi.los nesta repartição.

IC11

Para o serviço de, cravação dos esteios do rosca do phárol,
!corá fornecida ao proponente preferido uma netellioa apropriada, a
qual deverá, ser restituida a esta repartição na fito da montagem, em
pie ie io c.tatlo.

Disposições gcraes

I a , não serão accellas as propostas em que os signatários não de-
r-lir:tu:In expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
aeinia e mais 10 do valor prova rol do fornecimento: si não cem-
par :.eereni mta Diraetoria Geral da Contabilidade do Almirantadt; p ira
.a-z,igmrm r o contracto no prazo de tros dias; coutado; daqi i elle, (et) fôr
;edificado pelo Diari, Official, como determinam varias diemsiçõoS do
Ministorio da; Marinha ; 	 •

contn irine o rocommandado em aviso de 11 do junlia de 1889,
tele: serão admitti las as propostas dos Dog.,ociant 1; ou lhanas socjaas
etie não alum e:Marc:lu doe:Mi:eitos de sua il embale

ree nenhuma proposta será recebida Sim que o respetivo pre-
Temem.° tuella declare por extenso, sem claro algum, em :uh, entre-
linha ou rasura, o preço do trabalho^ a executar
•,	 4", as . propostas serão escriptas com tinta preta

S' não S3 receberá proposta alguma dep)is de dia e f lora desi-
gnados neste edital

6', os documentos de quo trata a observação segunda serão . apre-
sentados conjunctamente com as propostas.

Segunda seeção da. Superintendencia da Portos; 0 ----Costas, 13 do
dezembro de 1913.—.11aurino Gonçalves iihrtins, capitão de fraga a,
braduado, chefe da secção.

Superiutendencia do Material

• Do ordem do Sr. vice-almirante soperitt tendente do Material e
presidente do Conselho de Compras da Marinha, faro publico que, no
dia C. do e ;Premie, t't. 1 hora da tarde, sorao recebidas e. abertas as
propostas para o fornacimento do grupo 17---eMassamo, imole mine e ve-
lame . por ter sitia a:multada, por °Mout do Sr. vice-almirante minis-
tro dá Marinha, a coneurrencia deste grupo.

Suparintendencia. do Material, 17 do dezembro do 1913,--()
eretario, Upidio Ccsar Borges, capitão-tenente commissario.

Superiutendencia do Material

DEPOSITO NAVAL

SE çÃo DE FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante, director deste deposi-
to, previno ás Sras. costureiras matriculadas na Sem categoria de
unineros 151 a 300, que. no dia 20 110 vigente mez, das 11 horas e
30 minutos da maiihã ás 3 horas e 30 minutos da tarje, se disVibui-
rão costuras para manufacturar,recebendo-se as matriculas até a tuna
hora e 30 minutos.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
48 de dezembro do 1p13.—O enearregadoe Antonio Cabias de Lacer-

o	 do, 1 5 tenente coanuissario.
	e••n••

Ministerio da Guerra
Oitava Região Militar de Inspecção Permanente

1;8° BATALHÃO PROVISOf110 DE CAÇADORES •

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALI3IENTICIOS,.FORRAGENS,

• • VERRAGEN3 E GOMBUSTIrEIS DURANTE O ANNO DE 1914

- _ Da ordem . do se. major commandante interino,' presidente- do
conselho administrativo deste batalho, faço publico :que lie dia 22
ato erorreinte, ás 12-horas, recebem-se propostas para.taforneciinento

• de,-generotaalimenticiosiforragenseferragene,ee conAmstisesituan-.
2 14. 	 o-anno-.Io 12.a, 	-	 -

DP7ombrn de • 1913 •19031 	4
Por kilo : arroz, assucar, bacalliáo, batatas, café, em grei, cor.

ne secca, carne fresca, massas para sopa, manteiga, pão, toucinho,
temperos, e verduras, lenha. , carne de Orco, goiabada, queixo, al-
fafa„gaPim, mi/lio, - carvaõ de forja o sabão.'

Per pau : sapolio.
Por litro : azAte doce, farinha, feijão, sal, vinagre, vinho e

alcool.
Em rações : sobremeza.
Por (luzia : ferraduras para ca,vallos e ditas para Muares.
l'or cento : cravos para ferraduras.
Nenhuma proposta será recebida sem habilitação previa .do pro-

ponente, mediante apresentação, no diada abertura das mesmas pro-
postas dos documentos de haver pago em seu nome, ou da firma so-
'ciai de que fizer parle, o imposto da respectiva casa ou escriptorio
commereial, relativo ao ultimo semestre vencido, e dabi em diante
todos os semestres que for voncando, dentro do praso de 2 mezes
seguintes, e documentos que provo possuir bens da raiz, moveis ou se-
moventes e mercadorias, dinheiro ou titulos de valores que importem
cm somina nunca menor do que o valor do fornecimento pretendido,
salvo se apresentar fiador idonco, que se responsabilise pelo paga-
mento das multas em que possa incorrer, In caso de seus bens não
serem bastantes Para tomai-o effectivo.

Os proponentes devem sujeitar-se a todas disposições do regula-
mento para o fornecimento de goneros aos corpos do Exercito appró-
vado pelo decreto n. 2.213 de O da janeiro de 2890.

Na socrataria ciaste corpo terão os candidatos a proponentes to-
das as informações que precizarem sobre o citado regulamento.

Quartel em Nictheroy, 13 de dezembro de 1913 — 2 . tenente
Phileinon Moreira Lima secretario interidio.

Nona Região

23° GRUPO DE AIITILIIAMA DE NIONTANIIA
CONCURRENCIA

De accôrdo com o edital deste grupa, publicado no fli'nio Olhe lei
de 9 a 12 do corrente, Chama-se concurrencia para fornecimento a
esta unidade, dos artigos s)guintes:

Por litro: a-uardonte. Dor kilo: Lempeiros e veMora ,>. Sobre-
mesa: rações de.fructas (duas bananas ou duas laraujas). Expediente:
par unidade: cesta para papel. Continuam na secretaria do grupo,.
as clausulas do contracto á disposição dos interessados.

Quartel no Camphilio, 16 de dezembro de 1913.	 Aspiranto
Pliaio Freire de Moraes,. secretario.	 i•

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA INIEDICOS, PIIAR3IACEITrICos , DENTISTAS E vETEN fçAR TO;

De ordem do Sr. general do brigada graduado,chef) da o" divisão
do Departamento da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas na ordem do dia de 5 de abril de 1010, faço publico que,
00 dias depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão,
durante 20 dias, a inscripção para o concurso de undicos, pharma-
ceuticos, cientistas e veterinarios para o proetichimento de vagas que
nos respectivos quadros S3 verificarkim mio atino de 1911,.

Cala candidato deverá, para esse fim, apresentar petição
escripta e assignada por si ou procurador, exhibir docinnautos, pro-
vando : que é cidadão brazileira oro pleno pio aos seus direitos civis,
menor de 33 aturas, possuir diploma do respectivo curso por facul-
dade ou escola °Melai ou equiparada o possuir aptidão sa.ude e ro-
bustez necessarias para o steneço militar em tempo ' da paz e da
gmrva, semmdo que este requisito será comprovado na inspecção da
sande nesta capital.

Os interessados, para mais informações, poderão dirigir-se a esta
divisão ou aos chefes do serviço de.saude nos Estados.

Primeira secção da O" Divisão do Departamento da Guerra
di Seeataria da Guerra, 10 de outubro che 1913. Gareael Dr. ava-
elido Atari!~ DJ/A.1.1i0, chefe da ja sução.

Hospital Central do Exercito

SEGuNDA CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS
OUTROS ARTIGOS A ESTE HOSrITAL; DURANTE TODO o ANNO MOMO
.1914
De ordem do Sr. coronel Dr:director do hospital e preSidente

respectivo conselho ecanomico, faço publico que, nesta data (16), fica.
aberta:a inscripção pana a - coneu'rrenea que se effeetuará no dia 21
do,cOrrente„ ao meio dia, para-o fornecimento, 'durante() animo -vin-
douro (9V) de genros alimenticios.é outros artigos:abaiso. enceta;

cados.	 _
. ' • A instripção r seri'i âncerrada" no`dia" .19	 kernda tarda.	 •
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Os generoaserão entregues neste estabaleCiráentO por conta dos
forneCadores, Os qUaes são

Em kilo, peso liquido: alfafa nacional, araruta, banha nacional,
qualquer marca, banha americana de carril, cebola nacional, cava-
dinha •achocolatea farinha (16 nage, figos passadas. geleas.de frutas o
outras, maizena, nume em folha, 'nafta em pe, milho nacional,
passas peixe fresco, peixe salgado, polvilho, phosphoaos marcas nkti-
zeiroa•iltilhanta e Olho, quaije- de Minas, sal, saga, tapioca, toucinho
de Min" velas de cera, verduras, temparos e legumes frescos.

- Elot toneladas: carvão-Sinal Coa! e Cardiff em tijolos.
Em litro: feijão preto, vinagre branco e tinto nacional, vinho

branco e tinto de Lisboa.
Em unidade: bananas prata ou laranja da China, bananas de

S. Thomé, borracho ou pombo, frangos, laranja salecta e• da terra,
lima

'
s limão. azado e doce, tijollo inglez de arcar.
Em garrafa: azeite doca fino e vinho do Porto generosa.

- Em abaula de ordem do Sr. general ministro da Guerra, de
accdrdo com a autorização do Congresso, a caturram-ida e respectivo
contracto terá valor Para tolo o anuo do 1911. 	 .

-Pada concorrer qualquer negociante, cumprindo, porém, que os
pretendentes se habilitem eite hora da tarde do dia 19, na faron dos
arts...27 a 31 • do regulamento approvado polo decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de 189a, e publicado a 21 do mesma mez e armo, devendo
os concorrentes receber até•aqualla dia e hora (19), na secretaria
deste hospital (rua Jockey-Club, S. Francisco Xavier), as relaçtias im-
pressas ds generos e artigos necassarios para as propostas, caia de-
verão ser em -duplicata, sendo uma selada com 600 réis e ambas as-
signadas e apresentadas, perante o conselho, em envolucro fechado,
no dia e hora acima designados (20), pelos praprios ou por prepostos,
devidamerite habilitados.

Do acedrdo com o que dispõe 'o'2° numero do art. 31 dos conse-
lhos, acima especificado, e para attander-se ao que preceitua a letra a
do art. 51 da lei n. 2.22t de 1909, os Srs. concorrentes apresen-
tarão, além dos documentos de impostos pagos (2° semestre e licença
da Prafeitura) os documentos que provem D'iSuirein 1)211S de raiz,
moveis ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou titulas de valores que
importem em somma nunca menor do que o valer do fornecimento
pretendido, fiador idoneo que se responsabilize pelo pagamento das
multas em que possam incorrer e contracto social registrado na Junta
Commercial.

Em virtude do ultimo aviso do Ministerio da Fazenda, as procura-
ções de proprio punho, além da firma do constituinte, devem conter
as da duas testemunhas, todas reconhecidas par notario publico desta
Capital. a -•

. Todas as procurações apresentadas ficam . pertencendo ao archiao
do hospital. •

Os requerimentos assignados por procurador devem vir acompae
nhados deste ireatrtimento. • 	 . 	 .

03 dor-Cimentos de que trata o penedo acima devem ser apresen-
tados pelos concurrentes por occasiaa da se habilitaram (até o dia 19,
ás 2 horas daatarda) em requerimento selado, dirigido ao Se.. Dr.
presidente dó conselho. 	 , •	 .

Para garantia da assinatura dos contractas os coneurrentes
farão no acto da apresentação das propostas

'
 perante o conselho,

uma caução de quinhentos mil réis . •(509S) em dinheiro, perdendo taes
cauções cá -concurrenites preferidos que não comparecerem para
firmar os respectivos coutractos (art. 29 do aegulamento citado).
. As importancias das contas . de fornecimento scrviaão de garantia

pára execução dos contractoa, segundo disp5e o regulamento citado,
além do fiador ichmeo.

0,s forneaadoaes ficarao sujeitos, de ,acceardoacom os arta. 29 e 33
do regulamento citado Q avisos do Ministerie da Cueara, ás' multas de
25, 50, 75 . e 100 noa casos de iufaacçõas estipuladas nas prapastas
Impressas eanos.contractes, obriga.ndo,sa a fornecer, a dinheiro, paloa
praças das contractos. acis elficiaes e 'empregados deste .estabeleci
mento.

Nas secretarias deste 'hospital, nos dias utaia, das 8 horaa da
ma.nhã á 1 hora da tarde, até o dia 19, dar-ao-hão. qUAOSCLUer infor-
MaçõeS de que carecerem os pretendentes á. ceneurrencia.

Secretaria do Hospital Central do. Exercito, 16 de. dezembro de
1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do hascimento, major
lonorario.

Ministerio da Viação e Obras Publica5

Directoria Geral dos Correios

ÍlipliAL DE NOT4AÇÂO AO CARTEIRO DA AGENCIA POSTAL DO MEYER, EUCLYDE3
ruamo, D RE,ITAS, PARA COMPARECER A SERVIÇO

./ De °adamado Sre director geral dos Correios, faço publico, 'para
conlieéimento 'do' interessado Euelyclea- Nabuc0 'de Freitas, carteiro
privativo da agencia. do correio do Meyer, com exercido na do Enge-
nho Novo; queenã.crsendo conhecido, em nenhuma dessas agencias, o

seu paradeiro, fica o mesmo convidado a justificar a sua ausenciaa'a
como incurso, que está, no art. 185, regra 8, de regulainantol,para'
o que lhe é facultado o prazo de 10 dias.•

Sub-diractoria. do Espalienta da Direetpria. Gorai dos Correios, 17'
da dezembro dê 1913.—Saavitido de sub-director da Espadiente,_Frepa--
cisco de entro Soares, chefe d.e secção.

Repartição de Aguas e. Obras Publicas
Do ordam do Sr. director geral, ficam intimados a collocar hydao-

metro 05 propriatarios dos predio.s na. 4 dá rua 15 do novern1),r0, .134.
da rua Evaristo da Veiga, 91 da rua Teixeira Pinto. 106 antigo da
rua Archias Cordeiro, 161 da rua Casaria, 1 antigo da rua Visconde
de Inhaúma, 85 da rtla Fernandes, 221/231 do Caminho dos Pilares,
37 e 387 do Caminho da Freguazia-, •781 da estrada da Penha da.
estrada liras de Pinna, 561 da Estrala de Santa Cruz, 26 da rua;
Vinte e Quatro de Maio, 86 da rua Cwaria, 287 da rua Araujo Leitão,
190 da rua D. Izabal, 1.131 da estrala da Penha; 01 da rua • Alice,
Figueiredo, 807 da estrada da Penha; 85 da • rua Fernandes, sem nu- ,
mero junto ao n. 1 da travessa Aquidaban, 75 da rua Costa Pereira,
1.270 da estrada da Penha, 60 fundos da rua Dr. Padilha., 33 da rtia-
D. Claudina,.132 da estrada Braz Pinna, 51 da rua Souza Barros,e
752 da estrada da Penha e sem numero entre os os. 29 e 10 da tra-
vessa Araujo. Do n. 7 ao 17, do 19 . e 20, predios citados, já SO 'acham
os respectivos propriatarioa multados em 103$, e o -18 e do 21 ao 34;:-•
multados em 200S cada um.

Secretaria da Repudia :to de Aguas e Obras Publicas 17 da
dezembro de 1013.—F. J. da Fonseca Draga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
.coNeuarteNela PARA O FoFLNECIMF.NTO DE SOBRESALENTES PARA.

CARROS E DIVERSAS MIUDEZAS NECESSARIOS AO DEPOSITO DO.
ENGENHO DE DENTRO, PARA FORNECIMENTO ÁS CONSERVAS DE,
BITOLA LARGA, DA 3' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE:

• OE 1914

De ordem da directoria, faço publico que á3 2 horas "dca'
-dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fenecimento de sobresalentes para carros e di-

, versas miudezas, neeessarias ao. Deposito do Engenho de Den-
tro, para fornecimento ás conaeraaa de bitola larga da 3° di-
visão, durante o primeiro semestre de 1914, de accordo.com  asa
relações ns. I e 2 que se acham nesta secretaria á disposição
dos concurrentes, para serem. examinadas. .

Cada • concurrente deverá • apresentar . duas propostas.,
sendo uma para ,o material cia fabricação nacional, que de-
verá ser entregae na tatendencia_desta Estrada até 31 de ia-,
neiro de 191a, e outra para o material a importar, que serj:,
,entregue no Cáeá do Porto até 31 de março de 1914, correndo:
.as despezas do cães e isenção de direitos por conta desta -Es-
trada..

•A Coricurrencia versará apenas Sobre o preço, .em réis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
•da Ptrofeeala miá barata, por naininia que seja a differança•
entre ela e qualquer outra.

As propostas que devem . estar devidamente soltadas; data.'='
das, assignadas, com indicação das respectivas residendias, se-
rão entregues em duas vias, em involutro fechado, com a de-
claracão por feira do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de uni outro, em
separado, contendo todos . os documentos que possam provar a
idoneidade da proponente.

No acto' da entrega da proposta, o proponente deverá.
exbibir o recibo da caução de 500$, préviamente feita na The=
souraria desta Estrada, para garantir a asaignatura do con=

-tracto, caução que reverterá : para oa. cafres... da mesma Estrada,
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivO.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
, examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujoa, autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada- a hroneictade 'dos ' proponentes, -SerãO'
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propoatas,"1
que, antes de qualquer decisão, serão pubVeadas. •

A Estrada reserva-se o direito de anuullar a concurrenciaa.•
caso os preços pedidos' sejam muito altos, declarando, antes de,
abertas ase propostas, quaes os preços .maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

• -As propostas não poderão conte 'rsinão uma fórmula de •
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,

, reeli erc r.éis, por , unidade de material, que .o - proponente Ofrça:

e	 Não se tomarão. em consideração . ,qpaesquer offertas deg
.vantagens não previstas neste edital, - 	as propostas-qual'
cantiVeaehe aPenas 'ai:Perecimento de uma reducção sobre .
proposta mais barata.,
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a.	 No -caso .de :absoluta igualdade . entre' sitias propostas, fica
. Estrada corra o direito Tde decidir a quem cabe a prefe-

renda
i ‘ • Toda' e einalguer proposta que não estiver inteiramente
deaaccôrdo com este edital . será rejeitada, 	 .

• .Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazii, 6 de
dezembro de 1913. — O secretario, José 'Ricardo de Alba-
Quer que.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CVSCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTEs DE LOCOMOTIVAS DE

LiToLA LARGA NECEssARIOS AOS SERVIÇOS DA Tt5.4,4a_ croaziTE
muno S•MEsTRE DE 1914 •
De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 9 do

Proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimanto do sobresalentes de locomotivas de bitola larga,
necessarios aos serviaos da tracção, durante o primeiro semestre de
ile 19l ia de accordo com a relação que se acha nesta Secretaria á
disposição dos coneurrentes .para ser examinada.

A eourarrencia versara apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade de material, cabendo a prefereueia de (tirado ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

. O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Caes
do Porto, coroando as despezas do caes e isenção de direitos por
conta des'a estrada.
, O (;azo para entrega do material será até o dia 31 de março

.de 191a.
As ropostas, que davam estar devidamente saltadas, datadas,

assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
s:mo, em duas ias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra
.do assumido e do nome do proponente.

Essa etoolucro deve ser acompanhado de uni outro. cio separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente,

- No acto da entrega da proposta o proponente dosará exhibir o
recibo da caução de :Ma', previamente feita na thesouraria desta es
irada para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a a sàgnar o respectivo contracto.

•• • A questão -da idoneidade dos proponentes Será julgada e exami-
• nada préviamente a antes de abertas as propostas. As propostas cujos

autores não tiverem sido considerados idoueas, não serão abertas.
Depois do julgada a idotridade dos proponentes, serão annun-

ciadoa, o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer deciaão, serão publicadas.
• .A estrada reserva-se o direito de annullar a concurroncia caso os

preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, qua,es os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão lima fórmula de completa
submissa() a todas as clausulas deste edital e o preço cm réis por uni-
dado de material que o proponente enrame

• Não se tomarão em cansideraeão quaesquer ollartas de vantagens
• não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
• offerec'manto de uma reducção Sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda, e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdo
com esta edital será rejeitada.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de dezembro
43(31913. -0 secretario, José liieardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONEURRENCE5 PAR 5 O FORNEMENTO DE FERRAMENTAS E ACcEssOnios NECN•

SARIOS ÁS OFFICINAs DO ENGENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SE-

MESTRE DE lula
.1le ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 31 do

oriente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necitnemto de ferramentas e accessorios necessarios ás Officinas do
lingenh ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1911, de accUr-

. do com a relação. n. O que se acha nesta secretaria, á disposição dos
ColleurrOntes, para ser examinada..

A concurreucia versará, apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre dia e
qualquer outra,

. O preço devo ser estabelecido para o material entregue no Cães
do Porto, correndo as despezas do cães e insenção de direitos por
tonta desta estrada.	 •	 ,

O prazo para entrega do material será . aW o dia 31 do março
Pe

. As propostas, que, devem estar devidamente- saltadas, datadas,.
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechaste, com a declaração por fdra
assumpto o do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado-de um outro, em-separada,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade da
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500$, préviamento
feita na thesouraria desta Estrada para garantir a assio

e
»natura da

contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sara julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas.cujos,
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão annuns
ciados o dia e hora para abertura o leitura das propostas que, arila-
do qualquer decisão, serão publicadas.

A' Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não accelia
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade de material, que o proponente osfereceo.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de unia reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igual lado entre duas propostas fica a Estra
da com o direito do decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estaver inteiramente de accor,
do com este edital será regeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 3 da dezembro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCL‘ RARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES,

NECESSARIOS ÁS CoNSERVAS (BITOLA DE 1111,00), DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

•

De ordem da directoria, faço publico CRIO ás 3 horas do
dia 3t do corrente mez, nesta secretaria, serrto recebidas pro-
postas para o fornecimento de diversos materiaes necessarios
ás conservas (bitola de 1m,00), durante o primeiro semestre
de 1914, de accOrdo com a relação que se acha nesta secretaria
á disposição dos concorrentes para ser ,,xaminada.

Cada concurrente, deverá apresentar duas propostas,
sondo uma para o material de fabricação nacional ., que de-
verá ser entregue na Intendencia desta Estrada, até 31 de ja-
neiro de 191a, e outra para o material a importar, que será
entregue no Cães do Porto -até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do cães e isenção de direitos 'por conta desta Es-
tiada.

A concurrencia: versará apenas sobre o preço, em réis, por'
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autos:
da proposta mais barata, por 'andina gut seja a differença
entre dia e qualquer, outra.

As propostas que devem estar devidamente saltadas. deda-
das, assignadas, com indicação das respectivas residencias, se-
urão entregues em duas vias, em involucro fechado, com a de-
claração por fóra do assumptc e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanlonlo de um outro, em
.separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposla, o proponente deverã
exhibir o recibo da caução de 500$, préviatnente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os ¡solapa da mesma Estrada'
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
cordoada

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada o
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos- autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada •a idoneidade dos proponentes, serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão poblicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caro os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes do
abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma, fórmula, de
completa submissão a todas as clauaulas deste edital e. o., preto,
em réis, por unidade do material, que o prol-Mirante offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas doi
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas, miá
contiverem .apenas o offerecimento .de unia redueção sobre £1
propoF,ta mais barata.;



Ntl,easo de absoluta Igualdade entre duas propostas, • fica
á Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
temi a . •	 .	 - •

. Toda e . qualquer proposta que não: estiver inteiramente
kle acceirdO com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do llrazil, G de
'dezembro de 1913. e—À O secretario, José Ricardo de'Abu-
querque..

Estrada h Ferro Central do 13razil
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Esse envolucro deve, ser acompanhado da um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, .

CONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MÁTERIAES NECESSARIOS
AO DEPOSITO DA naco-Se DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem- da directoria faço publico que á 1 hora do dia 12 do
proximo mez de janeiro, desta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de diversos materiaes necessarios aos deposites
da Tracção, durante -o primeiro semestre de 1914; de accérdo com
a relação que se acha nesta secretaria á disposição dos concurrentes
pura ser examinada.

- Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material entregue de prompto, isto é, entregue na Intendencia
até 31 de janeiro de 1914 e outra para o material a importar que
será entregue no Caes do Porto até 31 de fnarço de 1914, correndo
as elespezas do caes e isenção de direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço etn reis por unidade
de material cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

•As propostas que devem estar devidamente sellaclas, datadas,
assignaclas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
. contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do

proponente.
No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o

recibo da caução do 500$, previamente feita na . Thesouraria desta
estrada para garantir a- assiguatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos

'autores não tiverem sido considerados idoneoe não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão aimuncia-

dos o dia e hora para abertura e leitura . das propostas que, autos de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrnicia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, •• declarando antes da abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não ecceita
nenhuma.'
• As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade de material que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
'oferecimento de uma reclucç.ão sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de dicidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ae-
cordo com este edital, seva rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, O de .de-
zembro de 1913-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Breei].

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSÁRIO AO CONSUMO
DA	 DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914.

De -ordem da directo- ria faço publico-que á .1 hora do dia 23 do
-corrente me; nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento do material necessario ao • consumo da d a Divisão desta
estrada, durante o 1° semestre de 1914, de accerdo com a relação que
se acha nesta secretaria á disposição dos concurrentes pára ser
examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por •niii-
dade de material, entregue na Intendencia desta estrada, até o dia

•31 dg-janeiro de 1911., cabendo a preferencia de direito ao autor
,de proposta mais barata, pot minima que seja-a diferença -entre ella
e qualquer outra.

4-propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
,assignatias, com indicação das respectivas residencias, 'serão entre-
.gties em duas vias, em envolucro fechado com a dekrasão por l'óra;
'do ássumptà e do nome do proponente.

red :ices
No acto -da entrega da propoeta o proponente deverá exhibir o

recibo da caução de. 500$, previamente feita na thesouraria desta- es-
trada, para garantir a assignatura do contracto, caução que rdver-
terá para os cofres da mesma estrada se o 'proponente preferido re-
Cusar-so a assignar o respectivo contracta.

c
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
ujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão

abertas.

A questão da idoneidade dos. proponentes será julgada e

• • • ••	 seee
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-

dos o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de.
qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia,-caso
os preços pedidos sejam multe altos, declarando, antes de 'abertas as
propostas, quaes os preços maNimos acima dos quaes não acceita.
nenhuma. 	 •

As propostás não poderão conter senão uma formula de completa.
submissão • a todas as clausulas deste edital, e o preço em réis-por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de .vantagens
não previstas neste edital nem. as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do unia reducção sobre a proposta mais ba-
rata. • 	 •

No caso de absoluta igualdade '	
.

. entre duas propostas, fica - a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de aeciir-
do com este edital, será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 9 de dezembro.

de 191j.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 20 de

corrente mez, na estação Maritima desta estrada, serão vendidos erre
leilão publico, na férma do disposto no art. la do decreto n.
de 30 de abril do corrente atino, os volumes incursos no alludidce
artigo e cujas relações se acham á disposição dos interessados na.
referida estação.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Dna, 4 de dezenibro.
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.	 •	 •

• :.

Estrada de Ferro Central do Braz11 	 .
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'DE SOBRESALENTES PAR A LOCOMO-

TIVAS, CARROS E FREIOS, DE BITOLA ESTREITA E DE MACIIINAS E FER-
RAMENTAS, NECESSÁRIOS AO DEPOSITO DE LÁFATETTE, DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1014

De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 10 do
.proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de sobreealentes para locomotivas, carros e
reles, de bitola estreita, e de machinas, ferramentas, necessarios ao

deposito de Lafayette, durante o primeiro semestre do 1914, de
accórdo com as relações que se acham nesta secretaria, á disposição
dos-concurrentes para serem examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade do material, cabendo a preferemcia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minitua quo seja a clifferença entre elta e,
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material , entregue no
Caes do Porto, correndo as despezas do caos e isenção de , direitos
por conta desta estrada.	 •	 ,

O prazo para. entrega do material será até o dia 31 de
março de 1914.	 .•

As propostas, que devem estar devidamente selladas, . datadas,
•assignadas, com indicação das respectivas reesidencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envoluco fechado com a declaração por fera
do aesumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de , um outro, em e se-
parado. contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade de proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá eXhibir o
recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que re-

.yerterá para os cofres da mesma estrada se o proponent-e preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.'

• A questão da idoneidade dos proponentes 'será . julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem . sido considerados idoneos não serão
abertas.	 -
_ Depois do julgada a idoneidade --dos proponentes,' -serão an-
noticiados o dia -e- hora -para abertura e , - leitura das 'pie:Tostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.
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A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrenclas caso
os preces pedidos sejam muito altos, decla,rando, • ante,s de abertas ai
propostas', guies os preços munam acima dos quaes não acceite
nenhuma.

• As propostas não poderão conter. •inão - uma fórmula. de coin
•plata submissão a todas as clausulas deste edital e o praça em réis

• por unidade do material que o proponente offerecer.
••. Não se tomarão em consiüeração quaesquer offertas de vanta
gens não previstas neste edital nem• as propostas que contiverem

• j a • apenas o, offereciruento de uma reaucção sobre, a proposta mais
ia barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.. • •

a..•a Toda e qnalquer proposta que não estiver inteiramente de accar-
de com este-edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil„ 9 de dezein.
:bzo d3 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNcUI1RENi PARA FO, ORNECIMENTO• DE COUROS, CORREIAS, OLEADOS E PELLES,
ETC.: ANIAGEM, CORDOALHA, LONA E CAD.AIIÇOS, ETC.; mATERIAES DE
CONSTRUCOEs E DIVERSAS MIUDEZAS, NECESSARIIS ÁS OFFICINAS DO EN-
GENHO DE DENTRO, DURANTE' O PRIMEIRO SEMESTRE' DE lers

De ordem da directoria, faço publico que, ás a horas da dia 29
do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornacimanta de coares, correias, oleados e palies.. etc.; auiatrem,
cordaallia, lona e cadarcos. etc.: materiaea de coustrucaãa e clivai:-
Sa.3 MBIA	 11DCSS:11•10.s	 atlicinas da Engenho de Dentro, durante
o priiniro semsstra de 1914, de accardo com as relações lu. »,
42. ta e ta, que se acham nesta secretaria á disposição dos coo-
curr aias para sarem examina/ata.

Cala concarrente deverá apresentar duas propostas, s.endo uma
para o material que puder entregar na intendencia desta estrada
até 31 de janeiro d tala, e outra para o material a importar que
será entregue 110 Cace do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as despazas do caes e isenção de direita por conta desta es-
trada.

A entreuna:meia versará apenas sobre o preço em reis por uni-
dade da material, cabanda a paeferencia de direito, ao autor da DPI/-
posta mais barata, por minana que seja a ditTerença entra alta, e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas e
assiamulaa„ com indicação das respactivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em invotucra tachado, com a detearação par Cara
do assnmpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contando todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500e, previamente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assigna.tura
contracto, canção que reverterá. para os cofres da nasala estrada si o
proponenta preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abartaa as propostas. As propostas cujos
autora,: não tiveram sido considerados idoneoa não serão abertas.

Depois da julgada a idonealade dos proponentes, serão annun-
ciaiLs O dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de aluiu/lar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propestas qua.es os preços maximos acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
sninnissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dada do material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que. contiverem apenas o
offereeimento de uma reducção sobre e. proposta mais barata.
"	 No caso de absoluta igualdade entra duas propostas, fica a Es-

• Cada cota o direito de dicidir a quem cabe a preferencia.
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac

cardo coem este edital saaá rejeitada.
Secretaria da Estrada da Ferro Centra) do Brazil, 2 de dezembro

de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Bralzit

çoNcurinr,-Neu. PARA O FORNECIMENTO OS 300.000 LITROS DE OLE0
PARA. FABRICAÇÃO DE CAI PINIISCII, DURANTE O PRIME/LIS SE-
MESTRE DE 1911.

• De ordem da directoria, faço publico que fica transferido
para a 1 hora do dia 19 do proximo mez de dezembro, a con-

- 'currencia para o fornecimento de 300.000 litros de oleo para
fabricação de gaz Pintsch, durante o primeiro semestre de

1914, convocada , por edital de , IS do corrente mez para o
4 de dezembro proximo, prevalecendo, todas as demais condi-..:
ções do mesmo edital.
-• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil,, 27 de,
de novembro da 1913. — O seerctario,, José Ricardo, de: MU...9.
querque • •

. —

Estrada de Ferra Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECI -INTENTO DE. SOBRII-L N.LENTEF.; . PAR-21:
FREIOS WESTINCHOLIEE, NECIVSARIOS Ás OFEICINAS DO EN...!
GE:4HO DE DENTRO', DURANTE O PRIMEIRO . SESI ItiTIIE DE 191k

De ordem da directoria, faço publico que ás a horas clã
dia 27 do proxime. nrez, de dezembros, nesta s.ecretaria, serãO
recebidas propostas . para a fueneciánento de sobreaelentes
para freios Westinghouse. neceesarios ás Officinas do Eraa
ganho, de Dentro,. durante o. primeiro semostre de 1014, de
accórdo cena. a relação n. a, sua se acha nesta secretaria,
disposição dos concurrentea, para ser examinada.

A concurreuein versará apenas sobre e preço em reis; oti
em moeda estrangeira, por . unidade de material, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, poli
ininima que- seja a differença antro alia e qualquer outra.

O- preço deve ser estabelecid& para o material entreguei.
no Cites do Porto, correndo as despezas do caes e isenção de
direitos por couta desta estrada.

O prazo para entrega do material será d.C; 31 de março dm
1014.

As propostas, que devem estar devidamente seladas,
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residenciass

'aarã& entregues em duas vias em envoluero fechada, com a
declaração par fóra do aassuma;to e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em'
separado, contendo todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na- thesouraria desta estrada, .
para garantir a assignatura da contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes, será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos proponentes serão
anrtunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-,
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de =atilar a coneurrena
eia, raso os preços pedidos sejam muito altos, declarando,, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços maxirnos, acima •
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão cantar sinão uma fórmula de
completa submisaão a todas as clausulas deste edital e o preço
em reis, ou em moeda estrangeira, por unidade de material;
que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaeaquer offertas do
vantagens, 1.i10 previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre. a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica'
a estrada com o direito de d2cidir a quem cabe a pada-.
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accõrdo com este edital será, rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen1 cal do Brazil, 20 dd
novembro de .1913. — O secretario, Jose: Ricardo de Allm-
querque..

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxeou:ratara PARA O PUNEM:MENTO DE TINTAS, VERNIZES E °ERETOS PAR À
?INTUA E MATE:1E4ES PARA ELECTRICIDADE, stacassaatos ÁS OFFICINAS DO
ESGUIO DE nasalam. DURANTE O I° SEMESTRE DE 1911

De ordena da directoria, faço publico que, ás 2 horas da, dia 29 do
corrente inez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de tintas, vernizes e objectos para pintura e do mate-
riaes para dectricidad.2, necessarios ás officinas, do Engenho do
Dentro, durante a P semestre. de 1914 ., de accórdo com as relações
ns. - 7 e 17 que sa acham nesta secretaria á. disposição . do* concor-
rentes para rareai examinadas.

Cada coucurrente deverá apresentar duas propostas, senda urna,
para o material que puder entregar na intendencia • desta Estrada
até 3f de janeiro de 1914, e outra .para o material. a importar 4%)



Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazii, 2
zembro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque

. s
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I: 	 4Ctst_ratia reserVa-se o direito dá annallaC á coneurrencia
,
 casa

õs ? :•,,ns pedidos sejam muita altos, declarando antes de abertas' ás
` propostas quaes os preços maximos acima dos quaos não acceita

nenhuma..	 ,	 .
., •	 As propostas não3Poderão contar,Sinão nma forMula de completa
i•submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por

1
 unidade do material que o proponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas do vanta...
• gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem

1
 apenas o olferecituento de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Estra-
da com o direito de decidir a quero cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accUr-
do com este edital será rejeitada.

gera entregue no Caes de Por to.,a té..3 dnarçode 1914 , , correndo.
Wdea[5eias'dettles'o iseri'ção de* direitos-por conta desta Estrada.

A coneurrencia versará apenas sobre o 'preço ele reis por uni-
dade do Material, cabendo a preferencia de direito . ae autor da proa
tosta , mais barata, •pore: minima que- sejaea:ditrerença entre ella
qualquer outra.

As propostas, que derem estar devidamente Miadas, datadas o
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, com a declaração por Kira
do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
Contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 5005, préviamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cotes da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo . contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada o exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de juleada a idoneidade dos proponentes, serão armee-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrenela caso
OS preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não aceeita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preeo em reis por
unidade de material que o proponente orrerecer.
• Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apeiras
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdasla entre duas propostas ar.‘ a Estiea
da com o direito de decidir a quem cab.: a preferencia.
• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ao-

cerdo com este edital será rejeitada.
Secretaria da Estrada da Ferro Central do nrazil, - 2 do de-

zembro de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCEMIENC.1.1 DACA o FOLNECINIENTO DE At:0, senso, COBRE E MET kES; PON-
¡AS pArus, ETC.; muluEhts, 1 , )nc ,v; DivERS03,
areEs3..1110S A q oFFICINA3 D3 ENGENHO DE DENTR0, DURANTE: o parsiEino
sENIEsTilE D1 101rk

• De ordem da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 20 do
Corrente Illez, nesta secretaria, serão recebidas propastas para o for-
encimento de aço, ferro cobre e metes; pontas de Pireis, arestas,
etc.; arrueltas e poecas e parafusos diversos, necessarios ás officinas
do Engenho de Dentro, durante o primeiro semestre 1014. de
accôrdo com as relaçÕes ris. 5, 9, 10 e 11, erre se acham nesta secre-
taria á di sposição dos concorrentes para serem examinadas. -

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material que puder entregar na intendencia desta estrada
ate 31 de janeiro de 191,:, e outra para o material a importar, que
será entrerme no Ciles do POrt0, até 31 de março de lél 1, correndo
as despezas do cáe3 e isenção de direitos por conta desta es-
rada.

A concurreneia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de metera), cabendo a preferencia do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por ¡Melina que seja a differenea entr.) ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente senado, datadas o
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involuero fechado, com a declaração por féra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse involutro deve ser acompanhado de um outro, cru sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada para garantir a assigna-
tera do contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido recusar-se a assinar o respectivo
contracto.

• A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada • ,préviamente, antes de abertas as propostas. As propos-
tas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade da proponentes, serão anima-
ciados o dia t. hora para abertura e leitura dae propostas, que, antes
d2‘ualquer decisão, serab

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENDIA PARA o FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES pArtg
CARII0S. NEEESSARIOS ÁS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO,
litittANTE o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1011

De ordem da director" faço publico que, ás 2 horas dó
dia 27 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes para
carros, necessarios ás Offieinas do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 1914, de ¡recordo com a relação n.
que se acha nesta secretaria, á disposição dos coneurrentes,
para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis,
em moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por,.
ininima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para e material entregue
no Cães do Porto, correndo as despezas do cães e isenção de'
direitos por conta desta Estrada.

(..! preze para entrega do material será alé 31 de março. do
101-1.	 -

As propostas, que devem estar devidamente soltadas, da-:
fadas, assinadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envoluero fechado, com a
declaração por fóra do aesumpto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, ern
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita Ira. theeouraria desta estrada',
para garantir a assignatura tio contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preterido
recusar-se a assignar o respectivo confrade.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada o
examinada Préviamente, antes de abertas as propostas. Aa
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
ne0s, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão
ennundados e dia e hora para abertura e leit l'a das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurren-
eia, caso os preços pedidos Sejam muito alloe, declarando, an- •
tes. de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acime-
dos tomes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino uma fórmula do
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em ÉéiS, ou em moeda estrangeira, por unidade de material, -
que o proponente offerecer. .

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas do
vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fiéa
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-..
rencia.

Toda e qualquer proposta que não esti . ier inteiramentel.,
de accórdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 d4i
rolo%nto de 1913.	 O secretario, J9s.d Ricardo ,de
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Administração dos Correios dia Estalo d.o Rio de Janeiro
• ,

De ordem do Sr. administrador convido os Srs. remettentes
déstinatarios das cartas abaixo mencionadas , a virem. retiral-as no•.	 .prazo da um anuo, a contar desta data. 	 .

As referidas corresponclandas estão á disposição da quem devida-
alente as reclamar na 3° secção desta administração (thosouraria),
das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante um armo.

As correspondencias ordinarias, verificado conterem valor, pa-
garão a Multa do 25 °A, sobre o valor encontrado.

• :Registrados 'com valor

Ntimera de registro, procedencia e destino
' Carta n. 395, procedente de•S. João Marcos, endereçada a .For

nando Jorge, com valor declarado det2S, no Rio de Janeiro.
Carta D. 81, procedente de Sumidouro, endereçada a Alfredo de

Carvalho, com valor declarado de 1$500, no Rio de Janeiro.
Carta n. 48'fr D, proCedente de Campos, com valor de 7$, ande-

roçado., a Antonio Silva, no Estado do Espirito Santo.
• Carta n. 9.509, procedente de Nictlieroy; 'corta valor de 10$,

endareçada a Joanna M. da Conceição, em Rio Bonito.
Carta n. 355, procedente de Pinheiro (Estação), com valor de 5$,

endereça:dia. & Joaquim Demingos d'os laantos, em Nictheroy..
. Encorinnenda n. 35.478, procadencia illegivel, com valor de 30$,

naereçada ao Dr. Ilildebrando Leito, em Nova griburgo.

Ileistrcidos semi valor

.	 Ritmem do registra, procedencia e destino .
: Carta n. 709, procedento do Maricá, endereçada a Antonio , Ber.n

nardino Costa, em Nictlieroy. 	 •
Carta n. 14.085.„ procedente. de Nictheroy, endereçada a- D'. Lu-

clevina . de Souza, em alacahé.	 •	 •	 , .
Carta n. 16.605, procedente de Campos-, enderçada a D Maria

Amalia, em Petropolis.	 • , 1
Carta n. 1.019 A, precedente de Petropolis .„ end'ernada a

P. Sebosa, em Porto Alegre. • .; 	 • •	 •
: Carta n. 710 A, procedente: de Nova Felburgo; - endereçada a

D. FaborinaMiranda, 	 Estadada Pará. •	 • •

:,. Carta n. 18,950, procedente de Nictlieroy, endereçada. a Joaquim
Espindola, ena•Si. Paulo. • .-	 .	 .

•' - Corresponddoen	 ardinctrio •
.,•	 •	 •
Carta ordir.aria, procedante de Barra do Pirally,

D. Tolen tina Maria da Conceição, no Rio de Janeiro.
Carta ordinaria, prectdente. da Barrado Pfrally„

Atai-mel °tinira, no Riadc.• Janeiro.
Carta ordinaria, procedente de Nietheroy, endereçaria a D. Iza.1-

tina Pereira Gomes no Rio de Janeiro.
.. Carta ordinaria, procedente de S Sébastge dos Ferrel6a, ende-

reçada a Berna.rdino Constando, no Rio de Janeiro...
Administração dos Corroios dosEstado do Rio de' Janeiro, 10 de

outubro de 1913.— O contador, Luiz U. Oliveira.	 •	 f•

• ';• ''4 .	 r
Estrada de Ferro Oaste• de Minas •

CONCURRENCIA PUBLICA PARA 0, FORNECIMENTO , DEdG.0.00 . TONELADAS DE
CARVÃO CARDIFF, A GRANEL OU EM BRIQUETES, -DURANTE O AMO! DE

-1914, CONFORME EDITAL DA SECRETARIA DESTA ESTRADA, PUBLICADO NO

fiDIARIO OFFICIAL» N. 291, DE 12 DE DEZEMBRO DE 1913'

••	 •	 .
inglezas do brignetes de ca.rvão Cardiff, marca «Merthyr Locornotivew

.da The Craiogola Merthyr Led, (late Cory, Yea &• Ce),. Swansaa-
glaterra), pelo preço de 20$380 , (vinte e nove mil e eitocantos
oitenta réisa por touela.da ingleza, posto nos vagõos da Estrada da.
Ferro Central do Brazil noCáes do Porto, e pelo preço de 27$SM
(vinte e sete mil oitocentos e oitenta ri) entregues a borde, neste
porto, sando a descarga -NU. por essa eatrada. "

Cada hr:quete 0121X 0i°,14x,0°1 „11 e pesarel approxima-
damente 4 kilos e 500. Essas brilnetes são vantajoaarnante =pra-
gaalas nas estradas de forro eurapeas„ catre a.e; quaes se acham as
Estaiulas da Ferro do Governo Francez,. a Pariz-Lyon-Méditerranea, a
Midland Ry (Inglaterra), etc..

Fica entendido que as estadias e mais despezas derivantes da
falta de vagtias para a descarga dós vapores qua transportarem
fornecimento correrão por conta dessa estrada.

Rio de Janeiro, 17 da dezembro da 1913. •—Comptoir Technique
Brésilien„ A. Cazzani, , presidente. •	 .

Amaral,. Sutherland & Cnmp Limited, n egoci a n tes . ma Watt-
lados. e estabelecidos nesta Capital, á rua-da S. Bento n. 30, sobrado,
propõem-se a fermecar dez mil.- toualadas -(10.009) . de- carvão Cardiff
de primeira, qualidade, das minas cantantes •da Beta. Gle Almirantado
Inglez, tres vezes peneirado, a granel, ou em briquetes, de conformi-
dade com o editaL de 2:1 de outubro	 correutc,..,anno., nas seguintes
condições:	 .
, Dei mil toneladas (10.00-0) de. carWio Cardilr a granel, entregues

em serra nos vagões da Estrada. do Ferro Centeal 	 ao, pene
, de izinte e cinco mil e.quinhentos reis (255.00)„ por tonelada inglesa
de 1.015 , kilos.

Dez mil toneladas (10'._03,0) de . carrile a granel.. CarilifF; fornecida
a bordo,. sie' a estrada durante a vivenda elo con t..!aeto assim preferir,
ao' preço de vinte e cinca' mil. e • oitocentos e• setenta réis- (23270) por
tonelada Maleza da - 1.015 kilos.	 .

Dez mil toneladas de carvão em briepietes . entregues- em terra
nos vag.aes da Estrada da Ferro Central do Brazil, ao preço de vinte
e seis mil e duzentos e cinceenta réis (205250) por tonalada inglaza
de 1.015 kilos.

Des . mil, toneladas. (11k.000) dc carviLo embriipletes fornecido a.
bordo, si a estrada durante •a vigeneiadaenntraato asains. preferie,
ao preço de vinte e seis mil seiscentos. c. vinte réis (293.020) par tone-
fada- ingleza de 1'..ef3 Elos.

Aos preços acima deuen ser .accrescentadas as taxas a o C•aaa do
Porto-, não tendo sido posaivel inclant-as por 11.10- ter a Companhia do
Porta taxa definitivamente prefixa-d. 	 .

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913. 	 Por procurn:o de
Amarai Sutherland& C.° Ltd.; B. t. 'J. ^ Davies,

endereçada a

endereçada a

The2Brazklan çoal Company Litnited peopõe-se a rornecer; dm
conformidade com o edital datado- de 9 de deaembra de• -1 . ,3, á Ea--
Irada. de Ferro Oeste de Minas, durante o anuo de lel.' dez mil
(10.000) toneladas de carvão Cara «Cory's alarthy,' .S„ai Coal»,
tres vezes peneirado, posto nos vagõas da Estrada de Ferro Cen, -al

I do Brazil na Estação Maritima, pala panar de vent ,.e seis mil c qui-
, nhentes..reis,(2•ia5e0). por tonelada inglesa c' - 1.915 -kile3 . Vigorará.
. esta preço emqtrarkto se mantiver a taxa. acttral de cambia a 4 O d .. na.

terio da Viação. O carvão será descarregado como ale.agora, cor-

: de 1013.—Francisco Pinto da Silva ,Valk, secretario&

'.

,	 Secretariada Estrada de Ferre Oeste. de:Minas ., 48 dedezembro

' rendo por conta cL, Estrada as , taxas do Caos do Porto.

The- Brazifian Coal Company Ld . ,, D.. C. Sfezzo . gerente..	 .	 ,

,.	

•

.	 •	 „	 .	 .	 .
Rio. de Taneard, 1t7 da dezembro da 1.9r3 . .—Pete pracurgelie da

.	 .	 .

. Caixa. de Conversão. No caso de baixa) :seixa. e rvortida es.a: fp:asseia
pela taxa que vigorar na espora da expedição do aviso pelo ft:inis-

!	 Ministerio. da Fazenda,
Thesourca •Nacional... •

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA EXTRAEM DO

De ordem do Sr. Dr. director e cumprindo' o•-• estabelecido na
letra C da lei n. 2.221, de •30 de. dezembro de 1009,. faço publicoque
as propostas recebidas á cOncurrencia publica, realizada.em 17 e 18
do vigente, para fornecimento de 10.000 toneladas de carvão' Cardiff,
a granel ou em briquetes, a esta estrada, durante' o- anca de. .1914,
foram as seguintes:	 . - • .•

Comptoir Technique Bresilien, cdn sé ác. á rua General. Camara
ri 13 T.,, Rio de Janeiro, fornecedor de carvão da Marinha de , Guerra
Brazileira, declarando acéeitar as condições do edital de . 9 d'e. .'de-
zembea de 1913, propõe fornecer a essa estersda -10.000 'toneladas

MINISTERIO D. FAZENDA
•

• De ordem. do Sr.. presidente da. commissaa examinadora, fa.ço.
,publico que serao chamados hoje á prova orar de economia:politica,. el»
'sciencia das tina.nças os seguintes candidatos • 	 e	 - • • .	 •	 •

'i	 Antonio Pinto dos Santos; JOsé Ferraira Tavares., Beneclieta'aes
Azevedo. Lopes,. Renato . Barbado. P'ossola„, Lu iz: Adolpho Moreira,
lindo da Araujo Lima :e Erice Campos..

- ThesourdNarimral, sale.Vos concursas; 10'-da dea,isriÁro.,:;de 1913.4
tz -0 secretario, José Eugenio Multei.	 .•



' Será gratuito o transporte das malas do Correio o respectivos
cOnductores, em accommodações especiaes e adequadas e gosarão do
abatimento de 30 % sobre ás tabellas Otransporte de tropa federal
de um para outro Estado da União, suas bagagens e munições de
perra e a condução de presos A respectivas escoltas. Os compradores
terãO; ciii compensação, preferencia para ii . trãtAikirte, .ein seus Va-
pores, ileiLnynigaLantes,:cargas s e. pa,::sageikos do Governo.:Federal.l,..

••••• _... Directoria- do .Paeirminio.-Ngdong,-.p de" dezembro de 1913.—
.dIrector,"Alfeedo 	 •
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VIME° OFFILarki,	 Dezembro•cle

f
Zi,rectoria do Patrimonio Nacional

EDITAL tys coscunnrxciA PUBLICA PARA A VENDA DO ACERVO 1,0 LLOYD ORA-
MURO, INCORPORADO AO PATRIMONIO NACIONAL, DE CONFORMIDADE CONI
O ART. 97 DA LEI N. 2.738, DE 4 DE JANEIRO DE 1913 E DECRETO
av. 10.387, DE 13 DE AGOSTO DO :MESMO ANO

De ordem de S. Ex.. o Sr. ministro da Fazenda, faço publico
fine, tendo o Governo Federal dos Estados Unidos do lirazd, em vir-
tude da autorização conferida paio art. 07 da lei n. 2.738, de . 1 de
janeiro deste anno, incorporado ao Patritnonio Nacional o acervo
da antiga Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, de cooforandade com
O decreto n.10.387, de 13 de acosto do corrente anuo, acha-se aberta
concurrencia publica para a -venda do mesmo acervo, constituido
pelo material fluctuante, diques, olflcivas, boias ()amarrações, moveis
e immoveis, nesta capital e em diversos Estados da Ullia0, constantes
da relação que é publicada em seguimento ao presente edital.

Dentro dó prazo de quatro mezes, contados da data do presente
edital, isto até o dia 11 de abril vindouro, ás 2 horas • da tarde,
serão recebidas propostas em cartas fechadas e lacradas, datadas,
saltadas e assignadas, declarando a importancia da °trata, expressa
em algarismos o por extenso, sem emendas nem rasuras ou qualluer
defeito que LR; logar a duvidas e, hem assim, acompanhadas de co-
nhecimento do deposito feito na thesonraria geral do Thesouro Na-
cional, mediante guia desta directoria, ou na Delegacia tio Thesouro
em Londres, da quantia do I00: 003  (cem contos de réis). para ga-
rantia da assignatura da escriptura de venda pelo proponente que
fõr preferido, deposito esse que reverterá em favor dos cofres publi-
cos, caso deixe o num, proponente de assignar a referida escriptura,
no prazo de um mez, cmslado da data do despacho do Sr. ministro
da Fazenda, approvando a minuta da escriptura de venda. .

As propostas serão abertas na Directoria do Patrimonin Nacional,
e em dia annunciado pelo Diario Ofticial, depois de serem recebidas
as que porventura forcas aprasentadas na Delegacia do Thesouro em
Londres.

A concurrencia versará:

Sobre o maior preço offerecido em dinheiro pago integralmente
no acto da assignaturada escriptura de venda:

a) não serão tomadas em consideração quaesquer outras van-
tagens, não previstas no presente edital, que os proponentes offere-
corem em favor da Fazenda Nacional, nem as que contiverem apenas
o offerecimento de qualquer augmonto sobre a proposta mais van-
tajosa;

II

As propostas apresentadas não deverão ser haforiores em preço
ao da respectiva avaliação de 43.913:630, nem alterar a Ornai de
pagamento estabelecida na clausula primeira.

III

O Governo obriga-se, a entregar ao proponente preferido, logo
após á assignatura da respectiva escriptura publica, todos os bens do
Lloyd Braziloiro, constantes da mencionada relação, livres e desem-
baraçados de todos e quaesquer onus.

1V

A navegação será feita sob a bandeira nacional da Bepublica dos
rstados Unidos do Brazil, ficando em tudo sujeita ás leis brazileiras,
especialmente as que regulam a navegação de cabotagem, nos termos
do regulamento approvado pelo decreto n. 10.521-, de 23 do outubro
do corrente atino.

V

O concurrente preferido ficará obrigado a pagar as mercadorias
existentes nos almoxarifados pelo preço da acquisiçãe, dentro do prazo
deuni mez depois da assignatura da oscriptura de venda.

ACERVO DO LLOYD BRAZILEIRO

(Annexo ao edital do 12 do corrente)

Material flacluante
«Nfara talão», «ílio de Janeiro», «Balda», «Manáos»,

«Sino», «Orion», «Minas Geraes», «Pará» (em obras), «S. Paulo»,
«Olinda», «Ceará», «Jupiter» (em obras), «Acre», «Mayrink», «Victo- •
ria», «Alazôas», «Satellite» (em obras), «S. Salvador», «Pernambuco),
(desarmado), «Industrial», «Saturno», «Oceano» (em obras), uGuajarát,
(em obras), «Pyrineos» (em obras), «Elorianopolis», «Laguna», «Da-
camisa» (em obras), «Ypiranga», «Unitas» (em obras), «Diamantinai,
«Tocantins», «Amazonas», «A yinoré», «Arta», «Bragança», « Dor bo-
rema», «Coxipó», «Caceres», «Cubatão», «Espirito Santo» (em obras),
»Goyaz», «íris», «lbiapaba», «Javary», «Nlarajód (em obras), «Matto
Grosso», «Mercedes», «Miranda» ! «Murtinho», «Mantiqueira», «O'ya-
pock», «Prtideille de Moraes», «Sergipe», t ( X ingt.1» , «Venos o , «Nioac»,
«Porás», «Tapajóz», «Ladario» «Orvallto», «Estreita» o (Alio Verde»,
na importancia total de 21.11d:000000.

Embarcações miadas
No Rio de Janeiro:

• Rebocadores:
«Vulcano», «Eolo» e «Guanabara».

Lanchas:
«Lttoy», «Parabyba», «Feiticeira», «Ondinan, «Cruzeiro» e «Espa.

rança».
Lambas a gazolina:

a. Bulhões», «Conceição», «Mocangui:» o «Gazolina»,
Chata de ferro (barca d'agua) «Menus».
Chatas de ferro cobertas:

t. B. 1, L. B. 2, L. B. 3, L. B. 4, L. B. 6,'L. B. 7, L. B. 8
L. B. 9.	 -

Chatas de ferro descobertas:
«Chuva», «Frio», ',Calor», «Ventania», «Trovoada»	 «Raio»,

Chatas de ferro cobertas:
«Calmaria» e «Gaivota».

Chatas de madeira cobertas:
«Lloyd», «Tainha» e «Gancho».

Saveiro, «Justino».
Barca (ragu, «Gomes de Manos».
Barca de desinfecção, «Osvaldo Cruz». '

Saveiros:
«Baphael», «Tagus», «Vicencia», «Carpineto.» e «Detone».

Catraias:
«Jazida», Alga», «Sande», «Gambóao e «Mortona»,

Chata de ferro, «Colombina».
Catraia de madeira, (cumba».

Chatas de ferro: .
«Alpha», «Beta», «Gama», «Delta», «Sipa»,

«Epsilon» e «Zeta».
Um bate estacas de madeira.
Um batelão com cabrea a vapor.
Um batelão cola eabrozt a mão.
Casco «Blumenau».
Catraia de ferro «Cerração».
Catraia de ferro «Ferna.ndina»..

Botes:
«Itapemirim», «Laguna», «Vietoria», «Pernambuco», «Espirita

Santo», «Lloyd», n. I e n. 2.
Tres saveiros (da Bahia).
Duas catraias do serviço do rancho.
Lancha «Marechal Bittencourt».
Pontão «Brunetti».

Catraias:
«Thercza», «Isabel».

• Lanchas a [lemos:
«Diana>', «Marajó», «Minerva», «Cores» , «Plan eta » e «YPiranga"....

Em Paranaguá:
Chata de ferro coberta	 B. :)»

No Rio Grande:-
•

•«.
-Chatas:	 :":

«cabl»; «Tenipêstade»;
Rebocadóe «Pelotas;)--: 	

.

«Ganga», «Eta»;!



No Estado. do Matto Grosso:
Um pre lio er- CorinniA, t wras na balda, do Tamengo, Pedras

de Anichar e tuarrodo Bom Cons.:lho, tudo no municipio de Corumbá.

. No Esta .) do Pará:
Terreno á travessa Marquez de Pombal, na cidade de Belém:
Soturna total 167:0(100;0;..

feias e amarrações nos.portos

Em Aracajá, um ancoro:.e. 	 ,!

Era MatIri urna boiae amarraçaó.
No Maranhão, uma bola, quatro ancoras, 60 braças de corrente

nova e 60 emlnáo estado.

No Rio Grande, tres bolas e amarração.
Em Montevidéo, nina boia e

;pontão Anieno.
I	 Solina total 6:0005000.

amarra,;ão e uma amarração h

ILITÀ D3 1%IoCANG.:4,- Prnt:40 5:Doi13 DIQUES

Oficinas dc carpinteiros, modeladores e marcencirOs

Edificio: dimensões 202'10" x 48'ú" — Construido, faltando
'assoal:Áo do 1° andar.

4

;23.
i

26.
27.
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144.

Sexta-feira 1.9

Vapores:
«Colombo» e «Juncai»:

Em Jaguarao:
Rebocado • «Pe:.:quito».
Chata Piroga».

Em Santa Violaria;

Chatas:

'«Gaivota» e «Pitta».
Um caliiceie gratule..
Um calque pequeno.

Em Cabo Frio:

Um bote a muar rernls, completo.
Saveiro abrto «S.. Maaoel»..

Em S. alathims:.

rifla lan aia a remos.

Emn Macoid:

Um bot
Eu Par.isr-bu

Onat ..o alvar mga de 'e.rro.:
Cinco alvarengas c'e tu deira.

Um bote.
No al

U.n bote.

Na Pará:

U fl pontão com caldelinha e pertence.
Em l‘Imevi.léo:

Pont':os
«ri,ionnleia e »An'ell'w).
Chata «Gtiaton.

Eu As inibrição:
bifa «Pocon '».

Vapor «li
E o C )1,1.11111)a:
C,Iiatas:

iroriSs», grarialvi, «Rapara», caergaçoa, «Aquidaban» e
tiS dto Guityra,i.

Cli
((Celeste) e «La M dor».

Em Igtv.pe;

Saveiro impretavel «Poma»:

Em FlorianopoIs:

Diversa; embarcações, na importancia de 2.501:8300C10:

lidai; To dos, immoveis

Ila Capital F«13rale

Predios: á rua da Gambãa ns. 223 . o 20, g á, rua. Santo alisto
dos Milagres ns. 1	 a.

N ) Estado do Rio de Janeira:
UM terrena fronteiro aos preCios 11T. , 10 e 12 da rua Barão de

Mami, em Nittnrity.
No Estado do Espirito Santo:

Um t a ich3 na cidade de g . Matliett31
No Mfadu da Balda:

Um trapiche em Caravellas.
o esta lo do Plauhy:

Um terreno na cidade do Amarração
• No Estado de.k'.agõast

Um trapiche na cidade da Penedo.

No Estado de Sergipe:

Um trapiche e 'um terrena em Aracaj,p sitio denorninado Ga-
nadeira, na cidade de S. Chritoíào e um trapiche na mesma cidade.

No Estado do Paraná:.

Um terreno em Paranaguá,

1 roo para modelador ri. 24l, de.12'0"x20'.', não está mon-,
tuia

sorra fita o: 50, para. madeladores, nãO está montada.
sa era circular Universal„ dupla n. 205, não está -imitada.

1 serra titica para recorte, não está montada.
1 ser:a fita n. 155, para-recorte, não está montada.
1 maciii.la d3 aplainar á mão n. el.,. de l' ",. não c-itá montadal.;
1 machinai cylindrica n. 2 I 2, para lixar; não está montada.
1 manitia de Cortar esquadrias n. 99, não . está matutada.
1 torno ri. '79, da 12."„ para marceneiro, não está.montado.
1 torno n. 230, de 5 ,0"x t2", não está m„iitaclo:
1 machina de furar ri. 190, horizontal e vertical, não está moyk•.	 ..

tada.
i machina de cylindro e disco para. lixar, não está montada.;
1 serra fita n. 50,. para mareeneiro r não está. mantáda-
1 serra circular ri. {, da 14", não está. montada.
1 tipia it. 62, Universal, não está moata.:a.
1 serra titico para. marceneiro, não está matutada,.
1 macliitia de perfurar n. 144, horizontal, não, está. montada:
1 rebolo do 48" x 6", não está montada.
1 machina de rospigar o. 70, não está montada.
1 machina cylindrica , para lixar, de 24" x 8", não está montada:,
1 machina da aplainar n-. 61 de 16", não está montada..
1 machina para manietar n. 3 ,, não está montada.
1 machina para esquadrias n. 09, não est.. montada. 	

.

1 machina para esquadria para banco, não es-ei. montada.'
1 rebol, antomatico n. 253, de 36", não está montado.
1 rebolo duplo da esmeril de 14" x 2", não est ). montado,
4 . macliina antonaatica para. amurar serra circular', não. está

montada..
1-macb:na autematica para travar serras, não está montada*
1 apparelho para soldar serra fita, não c:aa, montado. • .
1 forja n. 42, não está montada.
1 bi_;ortia de 10", não está montada.
2 va o.onetes de tres rodas, não estão montados.

1,46. 1 ventilador aspirador, não está montadb. 	 .
147. 1 jogo de encanamentos para a mesmo4:oão está mOntadtat
¡SI. 1 trausinissaa com polias e mancaes, não está montada. '
j ..52. 1 motor electrico para a mesma, não está montado. 	 .. .

1

in 1 transaVrssão com polias e mancaes; não está montada.'
1 „motor- eloctrico para a mesma, não está -nontado. .

55. 1 trn.nsmissão, com polias e mancaes, não está montada,
4,56". 1 motoielectricó para a mesma, não está mentadó.
...,,

--- -
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arachinismcs:

' 4. 4 serra fita n. 57, para desdobrar toras, encommendada.'.
: 2. 1 Dublim Ui.iver;a1, de aplainar ti. 129., montada. 	 •

3. 1 serr .t circular n. 2:, para traçar madeira; montada..
, 4. 1 serra circular ri. V O, autanatica, montada.

5. 1 seria fita ii. 183, para des,k,iatar couçoeiras„ montada.'.	 •	 .
6. 1 serra fita n. 50, para r ;corte, montada.
'7. 1 machitia do eylindro e &iro para l'xar, montada.
8. 1 sc ?ra ri-colar dupla n. 2C1, montada.
9. 1 machina de fazer encaixes 11-.. 1-14, montada..

10. 1 rnadina de cortar meia esquadria n. 03, montada.'
1 rebolo de 48"x6", montada.

12. 1 torno n. 7, do 30", para madeira, montada.
13.1 machina de :'espigar,, montada.
14.

15.
16. 1
t 7.

!IS.
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Oficina de caldeireiros cie ferro

indiAcio : dimensões — 160' 0" X 59' 6". Construido.
Machinismos:

machina, dupla de cortar e puncionar chapa do Demola, mon-
tada:

b3. I machina Unta de cortar e puncionar chapa de sineelt, não
está mon.ada.

bl. 3 machinas de escaldar radiacs, do 12' 0", não c,ião mon-
tadas.

55. 1 mobilia de cortar e puncionar chapa horisonlal, não está
montada.

E1G. 1 mad.ina de furar, radical, de G' 0"; não está mudada .
67. uma machina dupla de cortar o pnocionar chapas, de Ling, não

está montada.
SS. 1 maehina de aplainar, n. 3, de 1"I s, para chapas, não está

montada.
60. 1 prensa para virar chapas até 12' O", não está montada.
GO. 1 maehina para cortar tubos até 6", não está na miada.
61. I machina n. 11. de Long., para cortar cantoneiras, de 6' X G" X 1",

não está montada,
62. 1 forno de Rockwell para chapas de 6' 0" Xis' 0", tia° está

montado.
63. 2 forjas de Rockwell n. 311, não estão montada.
63.A 1 forno aberto para queimar oiro, de 4 1/2" x 17' O", não está

montado.
CL 1 forno para cantoneira e barras, de 21" x 30' 0", não está

montado.
65. I ventilador de Bufalo n. 7, não está montado.
(16. 1 machina Standard para cortar esteies, no está monladà.
67. 1 bomba rotativa para °leo, não está monta la.
68. 1 rolo para virar e endireitar chapas, de 7' 0" x 7,'S", não está

montado.
GS A I rolo para virar chapa, de 24' 0" x 5/8", cs' á sendo montado.
69. 6 guindastes radiaes, de 2 toneladas, não estão modlados.

1 tanque para oleo, não está montado.

Fandiciio

Edificlo : dimensões, 85' 5"x59" G". Construido.
Machinismos:	 •

0. 1 forno basculante n. 1, de Schwarts.
"0..1 1 forno basculante n. 2, de Se:mates.,

71. 1 forno Cubileau para 6 toneladas por hora.'
'M.A 1 parafagulha para este forno.-
72. 1 ventilador Root n. 4, de pressão, cana moto?.
73. I ventilador Root n. 1, de pressão com motor.:
74. 2 peneiras pnenmaticas portateis para aia..
75. 1 forno rotativo de 36" para seccar machos.,

I forno com carro para seccar machos.
76. 1 machina para fazer machos até 7".
'77. I machina de Tabor pneumatica, de 8" x 13", rnn limpar

peças fundidas.
17.A 1 machina de Tabor pneurriatica, de 21"xI0 1/2", para com-

primir.
-lá. 1 rebolo de esmeril, de 18".

i'S,A 1 machina de polir peças fundidas, de 30"
70. 1 balança portatil, de 48"x50.
80. 1 elevador pneumatIco cora capacidade	 )0
82. 3 panellas para ferro do 2 toneladas cada unia.

82.A 1 balança para pezar ferro Wuza.

2 guindastes radiaes, de 13'6" para 2 tone'.das.
Est;.s machinas não estão ainda montadas.

. Ferramentas:
3 jogos de castanhas de 10" para placa de torno:
2 jogos de castanhas de 8" para placa do torno.
3 buchas mecanicas de quatro castanhas, de V..", para torno.'
5 buchas mecanicas de tres castanhas, de 12", pa
9 buchas mecanicas para brocas americanas.

11 jogos de ferramenta para tornos.
G buchas mecanicas de quatro castanhas, de 18", para torno.
G buchas mecanicas de tres castanhas, de 18", eara t• .no.
3 buchas mecanicas de duas castanhas, 413 12", pa..a,

. 3 esperas mecanicas n. O, para torno.
3, jogos do lunetas para torno.

-4 torno para machina de furar.
1 jogo de tarrachas , de Whitwortli.

, 1 jogo de ferramentas para abrir rosca.
A,.	 1 .jogo de chaves para tarracha, de 711itwortli.

L	 1 jogo de machos para tarrachas de Wh' ‘vorth.
11 21 duzfas de serras de 24",para cortar foi ro.

'I bucha Mecanica de tres castanhas, do 5", para torno..
r I jogo 'do mandris e arruellis para Fraises.

4 jogo de farramentas para machina de aplainar.

12 discos do couro, do 12" para polir.
15 pares de cossinetes para tarracha Whitworth.
5 jogos de estampas _ ...ra parafusos de cabeça quadrada
8 jogos de estampas p2 'a rebites de cabeça rede.. la.
1 jogo de inv. :- ain:lecanas cle 1 L'r" a 1".
6 jogos do brocas americanas n. 1 a 80.
2 furadores electriros para brocas até 1",
4 furadores eleetricos 	 ra brocas até 1 1,1".
4 maçaricos	 Wells n. 3.

machinas de pintar, puenmaticas, pequena.;
4 machinas de pintar, pneumaticas, ii. 11.

machinas para tornear rebolos.
4 py romeiros u. 4.

apparelhos para cortar vidros de indicador.
2 api :relhos :ara experimentar installações eloctricas.'
4 juges de cosisioetes de Whitworth.
2 jogos de mandris para broquear de 1 1.1" e 2 1/2".
I bucha mecanica n. 101 Com conico ia.S.
1 to. -10 eincinati n. 4, para machina de furar.
2 apparelhos para atarrachar na machina de furar..
1 ine , n. rotativa.
I apparelho circular antomatico para fraise.
1 appanlho «lefireieat,,.
I a Ima relho compl e to para cortar cremalheiras.

jog,	 ferratnautas Lo Blond para fraisa.
2 mandris 11. 50.
3 atineis d e esmeril para rebolo, de 14'.
3 discos de aeo, de 18",
1 apparelho para cortar ferro na fraisa.
I jogo de frranunta “Slandard» para fraise.
1 mandril II. 18, para fraise.
1 terno base:da-11e para fraise.
1 cen • ro ir -a placa de divisão para fraise.

tuaudiel conico para frais-;.
21 jog...)s de discos de esmeril para ma.chinas de amolar ferra-

meatae,.
ingo de mandris de expansão, de 1/2" a

3 jogos de macacos para machina de aplainar, de 2 111" a
3 jogos de cas ...anhas para machiva de aplainar.
I •ji :O	 gastalhos	 3/4" a 8 1/2".
6 peo-,s de viradores para torno.
2 joga.; do N,ii adores para frvise.
2 bu. as n. 127 para brocas do 1/4" a 2".
3 placas do precisão	 &	 de 12"x12".
3 regeas de precisão «R & So de 18"x 1 1.'2";
3 1'e:':'1 n IS de precisão 011 & Si de 3e"x1 7/8",
3 caixas de tarrachas Whiiworth, de 	 "  a 1/2"..
2 caixas de tarnch as Whilworth,	 3/8" x
2 caixas de tarrachas Whitw e rth, do 3,1"X I 112".;
6 jogos de chaves para machos.
3 caixas de tarrachas n. 0.

10 jogos de tarracha A rin s.--eng, de 1/8" a 3".
IS jogie de cossinetes se He es, de In" a 2".
6 jogos de machos, de 116' a 1/4".

jogos de machos de 1/4" a 1".
2 joges de machos, de 1/8" a 1 1/2".
2 jogos de machos, para estojos de 1,2" a

jr)guA de machos, para bujões.
15 jogos de ferramentas circulares para fraise.
2 jogos de ferramentas para cortar engr; ¡aros.'

de fi-rrainentas angulares para fraise.
ygus de alargadores de mão, de 1/8" a 1/4".

2 jogos de alargadores micos, de I 1'2"x I 1/2".
1'k jogos de alargadores para contrapitios, de mis. O a 11,.'
li jo ..;os de alargadoros novo estylo, de 1/1" a 3
3 ji :is de brocas americanas para catraca, do 	 a 1 1",

jes de brocas comi-nuns para catraca, de 3,8" a 1
9 jogos de brocas americanas. de 1,4" a 2".

10 jogos de man gas de reduccão para brocas.
5 jogos de mandris de aço, de 1/4" a 3".

18 catraeas n. 1, de Ilenshaw.
catracae n. 3, de flenshaw.

6 jogos de escariadores Morse de 3/16" a I". •
I jogo de ferramentas anvolute" para mulata dr,. cortar engre-

nagens.
53 jogos de punções espiraes, de 1/4" a I 3.'4".
14 jog Is de ferramentas de 2 córtes Para fraise.
7 j.,•os :le ferramentas do 4 ,córtes para fra's•;.
1 jogo de mandris para machina de bree ttear horizontal, da

1:1.", 2" e 3".	 •
• 2 discos ferramentas para fraise vertical n. 10.
2 ferramentas cyliudricas para a mesma fraise. •
2 ferra-lentas do 2"x6" para a mesma fraise.
2 ferramentas de 3"x8" para a mesma fraise.
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Officina dc machius

Machinismos:

1. 1 torno de Pond,	 7:2." de centro X 30'5".
2. 1 torno do Pond, da 36" de .centro X .35.r.
3. 1 torno do Pend, de 42" de centro x 25'd". Jupi.,-n.+-
4. 1 torno de Pood, de 30" de centra X 1 .'6". 	 •
4 A. 2 tornos de Leblor 1, dc 14" de entre X 8')*.
5. 2 tornrs	 Loblond, de 21" de c-itro X 12'0''„ ,	o

A. 4 tornos de Leblood, de 20" de centre s< 120".'
6. 3 tornos americanos n. 2, para'bromze.
7. 1 torno do Prata; 2 Whitney, de 1 1"2 - x

	

s.	 1 torno do Pratt Whitney, de 2" x 25".
10. 1 machina, para cortar p. rafusas,	 •
11. 1 machina para cortar parafusd:, de'l 12".
12. 1 machina do atarrachar po:Jas, qu.:drit da.
13. 1 machina da aplainar, de Reinou!, do 2o", dupla-1

	

44.	 1 torno vertical de Nilo,, da 42".
15. 1 torno vertical de Niles, de 8'0". 	 .•
16. 1 inachina de aplainar de Pond, de 72" X 72", 8C 4"
17. 1 machiam, do aplainar de Pond, do 42" X 42" X

	

'18.	 1 machina de broquear, horizontal, de Mie:.

	

19.	 1 apparellio portai' para broquear cyliAdros.
1 macbina de broquear. horinnta i , de lio .? ont. do GO ' X CO",

21. 1 machina do furar, vertical, de Remeta, de 4,, •.....,
22. 1 machina de furar, vertical, hAucorar, de 32".

'	 ;•23. 1 fra;se n. 10, cio Remela. 	 •

	

2i . .	 1 macbina de contornar, de Coment, de 28"„.

	

20.	 1 machina de contornar, de Gement, de 10".

	

20.	 1 maehina dc atarrachar e cortar tubos até 10";
1 sorra fita para cortar metae.
1 prensa hydranEel, de Niles, para 300 tone;4.42:5

	

29,	 1 machina para abrir chavetas, n. O A.

	

30.	 1 prensa para mandris n .

	

31.	 3 rébalos de esmeril, de 20".
32 A. 1 machina de esmerilhar quadrantes.
33. 1 maehina Universal n. 13, de Newark, para

nageus
34. 1 ~bina de furar, ra liai, de Niles, do 0'0".

	

30.	 2 machinas do furar, radiaes, do 3'0".

	

30.	 2 fraises	 Le Blood n. 4.

	

37.	 1 macaco laydraulico para endireitar ek's.

	39.	 1 apparelho portatil para broquoar cyli idros, de 16 5:.12'0".
no A . 2 machinas para atarrachar tubos, de 3'.
39 n. 1 “ Disco grinder», de
39 C. 1 serra de flobertson, oara .cortar ferro.

Estas machinas estão- todas montaclu-,.
39 D. 1 machina do furar. radial, de Ludon Brothers.

Offleinas de ferreiros e cal1c1; .,-:ros de cotint

Edificio -dimensões 111'0"x00'5' 1 . 0m:41.u:do.

Machinismos:	 •

	

83.	 4 martello pneurnatico de Remem, de cot' 1r)ras;

	

81.	 1 martello pneumatic,o do Remoia, d,') 1. 	 lib-a
85.	 1 inart:dlo pneu:natio() do Remela, do 2.:;')o	 • ?3.1

	86.	 1 farj t de Rockevell, n. 32, para -proi . rir
86 A. 1, forjas de ri wkwell, it. 292, a trarlas, para card).J.

	

Si.	 1 forja de Rockwoll, n. 315. para
88. 1 ventilador Borato n. 7.
89. 1 bomba rotativa para °leo.

	

110.	 1 inachina para forjar, “Actue,,, de 1 1/2".
91. 1 sarro «lispen-Lucas ' , n. 3, para cor n.ar ferro.
92. 3 forjas para soldar á solda forte, n. 242.
93. I forja n. 4 i 7, para recoser.

	

4.11,	 1 forno de flockwoll, para galvanizar.

	

00.	 1 forno do llackwell, n. 205, com circulacão de agua.
96. 1 forno do Ilockwell, n. 280, para vergalicões.
97. 1 machina “Cox ,), para curvar tubos.

	

4.18.	 4 serra dlobertsont), n. 4, rara cortar metaes.
	99.	 2 guindastes singelos, dc 2 toneladas.

5 tanques de resfriar.
(Estas machioas ainda 11ãO estão montadas.)

Quarto de ferramenta

enfiei° - DiirPrisks: GO'0"X25'0". Por construir.:
ná.ehittistuos: `	 •

32. 1 rolo U iversal n. 2, de Taylor.
40.	 fraise de Pratt Whitney.
41. 1 fr:.ise n. 2, Universal, de Le
42. 1 torna de Pratt	 ‘N'Ilitney, de 16"x8'0".
42 A. 1 machina portatil de aplainar valvulas.
43. 1 machina de contornar, de 10".

44. 1 torno de, Prata CÇ,; NVItitney, de 7"x32".
45. 1 rebolo Universal, de 12"x30".
46. 1 rebolo Universal, de 8"X17", para alargadores,
47, 1 rebob CTA» para amolar brocas americanas, de 1/e

a 2
47 A. 1 robalo «W11117 " para amolar brocas am;ricanas, de 1/81`

a 3 1/2".
48. 1 machina para polir n. 7.
49. 1 placa de precisão, do 36"x68".
00. 1 na Idna para emendar carreias a té 18".

. 1 machina para cantrar eixo até 6", dupla.
52. 1 macbina de furar ( 'Sensivol,), o. 4, de Larr.
Estas machinas ainda não estão montadas.

Usina da força

Edifieio - Diinemsõos: 92'0"x60'0". Quasi concluido.•

Machinisams:

3 cal 'eiras do Babcox e Willcox, de 401 cavallos cada
estão montadas e prumptas a fenccionarem.

3 motores a vapor da Mae Intos'i, com dyaamos da General
Electric C.°, para 300 kilowatts cada um ; um está mon-
tado, os outros dons	 se Iti011taud O •	 •

3 compressores de ar de, liniersoll,	 C.', do cada tun a
twin uma pressão de 120 lbs. Estão montados.

2 rutores a vapor com (buamos ligados. , de Verity Si C.°, de
20 kilowatts cada um. Estão se montando.

.1 quadro do distribuição para força.
1 quadro de distribuicão para luz.
-2 tumbas a vapor para agua. Montadas.
2 c mdeosadores c as respectivas bombas de ai' e circtilação.

Um esti montado e outro está seus tudo temporariattlecto
Ila usina de força i' rui

2 bombas para a alimentação das caldeiras. Montadas.
2 tanques de ferro, cylindricos e da capacidade de cada. um ,
1 injector KOèrting para alimentarão das caldeiras. Montado.
1 chaminé de cimento armado, do 160 pé4 de altiwa e oito p,s

de diametro, para servir ás tios caldeiras. Está ein con-
strucc,,ão. .

accumulador do aço para ar comprimido.
tanque de aço galvanizado para a circulação dos compressores.

1 bomba centrifuga para o serviço deste tanque.

DiCC1'303

2 guindastes a vapor moveis sobre trilhos, da capacidade
quatro a 15 loneladas,esdasido um mmtado O UM pOr montar.

guindastes electricos volantes, sendo:

Dons para 15 toneladas na ofileina de machinas.
Dons para cinco toneladas na officina de 111:Ichirtzv...

Uni do 10 toneladas na °Moina de caldeireiros do ferro.
Um de 10 toneladas na fundição, todos montados.
1 guindaste vaiado á 11150, para 10 toneladas na 1: Ma.
1 guindaste volante á mão, para 10 toneladas na casa da&

bombas, ambos montados.
1 locomotiva para bitola de GO conihnetros.
Installação completa de encanamentos para ar comprimido.
lestallação completa de encanamentos para as forjas e fornos.
Installação cleetrica completa para distribuição de força e luz,

parte já io,tallada.
installação de trilhos completa para o caminho de ferro indus-

trial na ilha.
Installação ilta trilhos para os guindastes a vapor.
1 motor a vapor (Meato com dynamo conjugado para 100 ki-

lowatts.
2 caldeiras (typo marinha) do 000 cavallos cada unia. Uma,

destas caldeiras está funceionando na usina de força provi-
sumia movendo o motor «Ideal,).

41. vagonetes para o caminho de ferro industrial.
eabrosantes eleetricos para os diques; não eâlão 11191k:t

tados.

Diques

Dique n.	 •
Comprirm • nto, 425 pés (depois de prompto).
Doe.	 GO pés.
Calado, 21 pés (depois de prompto).

L , ique n. 2:
Comprimento, 370 pés.
BJeca, 50 pés.
Calado. 16 pés.
Estes diques já esto funecionando.

;

c ,-re-



Ofticina de electricidade
Machinismos

dyn amo de 300 =Ores X 5 volts,
inachina de pt:lir.
torno duplo de escovas para puir.

4 torno peci :mo « =clinico i.•
i m :chino, de furar do bancada.
2 bancadas.
2 banheiras para galvanização.
1 quadro do distribinçao.
Ferramentas diversas.

Web:a. de macliinat
Machinismos

3 bancadas- para lirnadores, Com tornos.
1 desempeno de 11'-0''x6'-0".
1 machina de aplainar de 12'-8"x5'-10".

inaclibia de aplainar dupla de 12"--0"x204
1 macilina da apllinar sinizela 6'-0" X Lr.

torno de 19'--4"x21 1/2'.
1 torgo do 3'--6"X18".
1 torno dupio do 9'-10"X12 1/2" e 19",. "4 tornos de 10'-4"x:0 3/4". ,
1 torno de 14'-0"x:2 1/2". •
1 torno de 6'-r,"x12 1/2".
4 torno de 5'-0"x11".
1 torno do 9'-2"x 13 1/2".

torno de 6'-8'x{3 1/2".
1 torno de 8'-5"xii.r.
1 torno de 11'-3"x21 1/2":
1 torno de 8e-3"x7 1 '2". •

torne da V-7"x8 1/2".
torno de 8'-rx 10 1W.'

1 torno do 3'-9"x6 12».
I torno de Lonclon 13rOthers.'
.4 tornos de G'-7"x0".
1 torno da 7'-2"x8 1/4".
1 torno de 4'-'.1"x8 1/4".
2 machinas de furar verticaes.-
3 maclibias de atarrachar.
3 maci.inas de furar radiaes.

machina de contornar.
machina da broquear de 12'-4"X6'-0".

1 re,olo dc 48".
collecção completa rle ferramentas.

2 guindastes volantes de 10 toneladas.

Officinas de caldeireiros de ferra
Machinismos :

1 desempeno do 10,-0"x4'-0".
5 forjas fixas.
5 bigornas.
1 r,..bolo de 48".

serra circular para cortar tubos.
2 machinas de juncção de cortar ferro;
2 tnitchinaS Ue furar.radiaes.
1 rolo de vergar chapas de 12'-7",-
g desempenes de 10'-0"x5'-0%
1 forno para aquecer chapas.

Machina do oscular.
1 ventilador centrifugo.
Ferramentas diversas.

Fundiçao
lUachinismos:

1 moinho para ara.
2 fornos «Cubileans», de 5 e 3 tonelada:=

_ 3 fornos para bronze.
1 estufa de 23'-0"x15'-0".
1 Ventilador 'de pressão de «Baku». .
1 guindaste volante de 5 toneladas.
1 jogo completo de caixas pára moldar...
Ferramentas diversas. 	 -

0/ficinci de modeladores
Machinismos :

6 bancos para modeladores.
torno para madeira com dou; cabeçO3

3 tornos pequenos para madeiras -
1 rebolo dupla.
1. motor electrico.

serra fita.	 -•

'

' • ';;•i•,:l

_
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Casa das bombas
Edificio: dimensões 48'0(23'0", construido..	 .

Machinismos:
bombas ántrifugas grandes, com motores electricos, para

o esgoto dos diques.
1 bomba centrifuga pequena, com motor electrico, para o es-

goto final dos digttes.
4 valvulas h'ydraulicas, Sendo. , duas do entrada e! duas de

descarga.
2 rheostatós: para os metores ..3tras bombas grandes.
1 rhuistato para o motor da bomba pequena.
1 bomba pneumatica para a extracção de ar dos encana-

mentos.	 .1
1 accumulador bydraulico. .-
1 compressor hydraulico para ó niovimónto das valvtdas.
Tudo montado.

Officina de electricidade
Edificio: dimehsfin 66'0">t 21'0", por Conttruir.
Este edificio tem dous andares. 	 .
O illachiiiisino para Mta olikina ainda não foi eneoltMetidado.

Escriptorio
Edificio: • dirnmsões 76'0"x68'0", construido.
Neste edificio ficam installados:
No primeiro andar o escripiorio teelmieo.
No andar terreo as cecinas de pintoras, calafate1 e dias.

Casa do ponto
Edificio; dimensões 30'0"x 25'0", em construcçãO.
Escriptorio do ponto no andar terreo.
Sala de refelqtres e cosinha no primeiro andar.

Almoxarifalo
Edificio: dimensões 1sa'o"x07'0", constrtildo.
Soturna total i 5.000:000000.

n12.

mia DA coNCEIÇXo, OfrIciNAs, PONTO E' DEPOSITO DE C4tivA0

Casa de residencia
1 Casa Cõm. duas sálas, quatro quartos, cozinha, banheiro e Ta-

trina .
casa com duas salas, dons quartos, cozinha, despensa e la-

trina.
1 casa com duas salas, dons quartos e cozinha.
2 casas com duas salas, , dons quartos e cozinha.
4 . casas com duas salas, tres quartos e cozinha.
1-casa com uma sala, tres quartos e cozinha.
1 casa com urna sala, doias quartos

' 
cozinha o despensa.

1 casa com um salão, um quarto odespensa.
Offleina de carpinteiros

Barracão coberto de zinco - dimensões - 119' -O" X 61' -O".
Machinismos

-1 serra fita . para desdobrar madeira..
- o o 1 rebola de 48". •

1 machina automatica para amolar serra fita.
1 machina °de aplainar de 16%

' 1 machina de aplainar çc Universal ».
trnachina automatica de amolar serra circulaN
1 machina horizontal de abrir encaixes.
1 serra circuar de 16".
1 rebolo d 3 emeril, automático.
1 motor eletrico.

Officina de caldereiros de cobrc
Macliiiiismos

•
:

'4 bancadas.
2 forjas de soldar.
1 pão de Mandril.

_ 1 .cleseminiio do lo' - O': X 5'
Ferrai5"".	 •0:atas diversas:

• Officinas' de ferreiros
Machinismos

6 forjas grandes.
7 bigornas. - •2. inartelleteá .k vapor. •

deseinneno	 )< '4'
T.erainelitaálli:VersaS:

•

.?°!!!!!!!!!!!!!!..,
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mesa para amolar serra fita.
,	 Collecção completa de modelos para os navios e outras embarca-
Mes do Lloyd Brazileiro..

• Elificios, barracões e pontes

Fscriptorio — dimensões: 00'-0"x33'-0".
Casa para padaria, com forno — dinimsões: 40'-0"x26'-0".2
Casa dos carvoeiros — dimensões: 30'-0"x4V-0•,.
Ponte para descarga do carvão e a.pparellios de descarga.
Oficina. de Oxi Acetyleto — dimensõas: 30'-0"x
Darracão para materiads servidos e sobresalentes dos navios:

lalime.nsõas: 140'-0"x50'-0".
Darracão dos carpinteiros — dimensões: 75'-0"X52'-0".
Darracito dos trabalhadoras — dimensões: 61:-0"x33'--0".
Cztlpão de madeira cabalo e fechado de zinco onde estão instai-

latias as oficinas de machinas, etc.—dhnensões:
Oficinas de marceneiros e piutores—dimensõe,s: 6V-0"X22'-0"„
Casa dos calafates — dimensões: 3T-0"x1T-0".. 	 •

Oflicina de construcção naval

Machinismos
1 serra fita basculante, nova, não está montada..
1 carreira para embarcações até 200 toneladas.
I caldeira e machina para a carreira.
1 telheiro de zinco.

Antigas Oficinas de Mocangué
Abolai:mos que passarão para a ilha da Cone

1 machina de juncção e cortar ferro.
1 inachina de furar radial.
1 machina de, aplainar de 4'-0"x3'-0".
1 macbina do broquear de 9'-0"x3'--6",
2 machinas dc atarrachar.
1 machina de amolar brocas.

machina de amoitar ferramentas..
fraise.
machina de forar vertical.

I torno de 1G'-0"x14",
7 fornos de 14'-0"x7".
2 rebolos. •
4 forjas.
2 bigornas.
1 motor a vapor semi - fixo, Com caldeira de 18 cavallos:
2 desempenes de 12'-0"x 4*-0".

guindaste movei sobra trilhos de 10 toneladas.
2 caldeiras horizontaes.
I motor a vapor com eixo e polias.
2 bombas centrifugas, grandes.	 -
3 motores a vapor com dynamo ligado.
1 pulsometro n. 7.

pulsometro n. 3.
Soturna total, 2.000:000000,
Directoria do Patrimonio Nacional, 12, da dezembro de 1912.

'O director, Alfredo Recita.

Directoria do Patrimonio Nacional
Edital para o arrendamento, pelo prazo de 10 ánnos, do predio situado

á rua da, Alegria n, 134, e de um terreno ao lado com 60,40
metros de frente, pertencentes á Fazenda Nacional

Da ordem do Sr. director e em cumprimento do despacho de 31

de janeiro de 1913, do Sr. ministro da Fazenda, faço publico que,
tendo Frederico Ribeiro Patina, e Jose Alves dos Santos, proposto
:arrendar o proprio nacional situado á, rua da Alegria n. 134., fica
aberta concurrencia publica para :o mesmo arrendamento, sob as
condições que abaixo se seguem, sendo as propostas recebidas nesta
directoria até o dia 19 de janeiro de 1914 . do proxiino anuo,
2 horas da tarde.

Juntamente coai esse predio n. 13t, isto é, o °Meio o o
terreno que lhe fica adjacente - é arrendado um outro terreno
ao lado com 60,40m de frente, um e outro com os caracteristicos
constantes das plantas juntas ao processo e a disposição dos Srs. pre-
tendentes.

As propostas, devidamente seltadas e as.signadas, serão entregues
-41 esta directoria dentro do involucros fechados e lacrados, não
podendo conter razuraS, emendas ou outro qualquer defeito que dè
legar a duvida.

— 	
do Titesouro Nacional, In	 • a iirecto a ia, como gara
tia da assia•natura do contracto, quantia essa que o proponente Pra-
ferido perderá em favor dos cofres do Thesouro, si não o assignac
dentro de 10 dias, a partir da data em que fór publicado no Diario
Official o despacho favoravel.

As propostas deverão tambem acompanhar as provas que os seus
concorrentes devem exhibh • em abono de sua idoneidade, as quaeg
serão apresentadas dentro de euvolucros fechados com as cautelas
°muniu:radas .na condição 1.

1Ãr•
Julgada a idoneidade 'dos concurrentes pela ferina estabelecida.

na circular do Ministerio da Fazenda, n. 14, de 18 de abril de 1911,
as propostas serão abertas nesta directoria, em o dia e hora previa-
mente annunciadas no Diario Official.

O prazo do arrendamento será de 10 annos contados da data da
a3signatura do contracto.

VI
A concurrencia versará sobre o valor do aluguel dos immoveis,

arrendar, aluguel que não poderá ser inferior a 4005 pagos por tri
mestre adeanta.damente.

VII
. O proponente obrigar-se-ha a ter os immoveis em perfeito es-

tado de conservação, executando dentro dos primeiros dons atines do
contracto, todas as obras de que necessita o editicio, de accórdo com
as exigencias da Profeitura do Districto Federal e a Directoria Geral
de Saude Publioa, sob pena de rescisão do contracto administrativa-
mente, independente de interpellaCão judicial, e, bem assim, findo o
arrendamento, a entregar os immoveis em estado do perfeita conser-
vação, sem direito a qualquer indemnização pelas beinfeitorias ouei
houver feito necessarias ou não.

VIII

O arrendatario tambem incorrerá na pena estatoida na condição
anterior caso deixe de satisfazar o pagamento do arrendamento no
prazo determinado na condição VI.

IX
A não ser as obras de asseio e conservação de que precisa o im-

movel, nenhuma outra poderá, executar o arrendatario sem prévia
autorização da Directoria do Patrinionio Nacional.

X

A assignatnra do contracto dependerá da apresentação de conhe-
cimento do deposito, feito em moeda corrente sem render juros ou
apolices da Divida Publica na Thesonraria Gual de TIrwoura Nacio-
nal da quaniia correspondente a um aflito de aluguel a que estiver
obrigado o arrendatario, quantia essa que o mesmo perderá cio favor
dos cofres do Thesouro, caso de log,ar, por qualquer motivo, á rescisão
do contracto.

O arrendatario não poderá transferir o arrendamento á parti-
cular ou empraza sem prévia autorização do Ministerio da Fazenda.

Na Directoria do Patrimonio Nacional, aos Srs. concorrentes, se-
rão ministrados todos os esclarecimentos de que carecerem.,

Primeira Sub-directoria da Directoria do Patrimonio Nrcional, 18
de dezembro de 1913.—João Marciano Oliveira da Silva, sub-di-
rector.	 •

-
Lloyd Brazileiro

EDITAL DE CONCORREM:1A N. ft
Na Directoria -do Patrirnonio Nacional, no Thesouro Nas

cional, acceitam-se propostas para o fornecimento dos ar.,
tigos constantes da relação abaixo, mediante as seguintes
condições:

1.'
O prazo maximo da entrega 'será 90 dias, depois de as-4

signado o contracto com o proponente aceeito pelo Sr. tni.4
nisfro da Fazenda e cuja • resolução será publicada no Diar(d.
Off icial,

•.	 2.4
'As * propostas serão, entregues até o * dia 19 de dezembro

em eirvetoppe devidamente: lacrado, subscriplado: Ao dire-4
ctor do„Patrimonio Nacional Proposta para ventila.
dores, tubos, .etc., e a abertura off ectuar-ser.ha no-, dia •2Q o
mesmo mez; á 1 hora da tarde, na presença dos interessador.

II	 . •	 .

•-	 .No acto da ariresentação...de . .suas. prOpoStas, oa	 côn..
correrdes deve,rão exhibie. conheennento do deposito da , quantia de

QQ(t •m conto . Q. Cluinbentos mil rèi) feito :na tliésõnraria

." DIARIa OFFICIAL
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3.°
.. "Os preços serão CIF Rio . de' Janeiro . a'S facturaà ou

kontaá deverão, com a predsa antecedencia, Ser entregues,
cem ós seguintes . documentos:

Conhecin,ento.
F,.ctura consular.

"	 O pagamento será effectuado GO Cias após a data da fa-
ctura do fornecimento -panial ou total.

4.i
No acto da assignatura do , contracto, o profonente . depo-

Saara na The,souraria Geral do Thcsouro Nacional, para ga-
rantia do fornecimento, a quantia de 1:000$, que Ele será
restituida 60 dias após a entrega do ultimo artigo..

5.°
Os artigos a fornecer serão dos fabricantes indicados e

Segundo a seguinte relação, podendo cada proponente altere-
eer um ou Mais artigos.
-1 4 ventil:dores	 machina Clayton, para a . barca de das-

infecção Oszwit_.:o Cruz.
2 1,10 tubos estaes para duas caldeiras do vapor Maranhao.
3 2 installações portateis para soldar com gazogeno, comple-

tas, com carros de transporte, maçaricos para cortar e
. soldar, tubos.de; borracha .para aeetyleno a alta press.ão,

co fabricante Kuenneth t5z. Knoe,chel, de Magdeburgo,
Allemanha.
12 maçaricos sobresalentes
12 maçarico .; sobresalentes n. 6.
2 maçaricos sobresalentes n. 10.

3.000 tubos de aço dcce para caldeira, de' 6'-3"X2 1h"
externo, com espessura, da parede de 513'r.

1 D. C. rnolcr, 220• volts; closed type C B. H. p., Revs.
800-1.000. Shunt Wcund, complete with pulley; Gene-
ral Electric CP:
1 Starter with ,cno voltage and overloacb releasse.
'1 Shunt reou:ator fc specd. control.... • 	 • ;
1 Knife Switch ,54 FUses, a-li to bc, mounted complete on
iren frarne..

200 Ft.' '1" Square (Cushlow sten/ packing.:'''Deldam
PaKing & Rlibber C° • • •

!i l. 210 Ft. 318" Square ;Serpent». Stearn packing.: Baldam
Paching & ilubber C°. • •

8 100 Ft. 112" Square «Serpent» steam packin.. Baldam
Paékinga.çz, Rdbber, C°.

• 8_160.,.Et.	 Square aSenpenti sten] packing., Bebiam
apacking & Rubber,.C°.

200 Ft: 1" Square «Serpent» steam packing.. Baldam
Packing & Rubber C°.

ai 66 Ft. .318" Scuare cYellow» steam Packing. Baldam
Packing	 Rnbber C°.

100 EL - 112" Square iYellow» Steam Packing., peldam• •	 .

11 50 ps de gaxeta quadrada de 318" 4Yellosso>, , para . bomba',1 •
- idem.	 . .

12 100 pés de gaxeta quadrada de lá" . cYellosr.), para bombX
idem..

13 50 pés de gania quadrada de 518" eYellow», para bomba',2
idem.	 , • •

Os desenhos referentes aos ns: 1, 2 é 3 acham-Sè.na
rectoria do Lloyd I-Hazileiro e no escriptorio das officinas na
ilha do Mo( .. nguê Pequena, em cujos locaes poderão ser •exa.4
minadbs udos Srs . pruponentes.

• Rio de -Janeiro, 25 de novembro de 1913. 	 Servulo D0u4
rodo, director commercial.-	 Carlos de Caslillto . Midosi,
vector techiVco..

• I

Directoria de Estatística CoMMercial
GON. GUISO PARA PpOTIMENTO DE LOGAP.ES DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

Da ordem do Sr. presidente faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no concurso para primelito.cle Jogares de quartos
escripturarios, realizado nesta directoria, foram classEcados os ae,
pintes candidatos:

1. Alvaro 'Apocalypse
2. Luiz Napoleão do Amaral. .
3. Ary dos Santos Silva.	 "
4. Ossvaldo Justo de Aguiar Cavalcantt,
5. Francisco José dos Santos Wert:eck.,:-
6. Jacome 13aggi Berenguer Cesar.
7, Lamartine ()assôo, da Mello.
8. Manoel Calunio Fliera. •	 •
9. Sylvio Correa de 13ritto.

10. Alc.eti da Silva Amaral.
11. Rodolpho Itotschild Nogueira..'
12. João Baptista de Souza Lima.
13. Arnaldo Aché Cordeiro.
11. Francisco Alvares &rata. •
15.. Sylvio Gracindo Fernandes de
16. Agenor de Araujo Ramos.
17. 1.1fredu Coelho da Rocha JunioN
18. Manoel T. Cruz.
19. Luiz Felippe Monteiro Aché.
20. Jnlio Teixeira Pinto de Macedo;
21. Edgar Jalnes Filho.
22. Artlár Lopes da Silveira
23. Julio Esnaty.
24. Mario Gomes.
25. Emiti() Araajo Guimarães.
26: Nelson Buarque de Gusmão.'
27. llormann Luiz de Britto.
28. Octavio CaLiara.
29. Durval Lopes da Silva Lima.'
30. Mario Reis da Cunha.
Directoria de Estatistica Commereial, 10 de dezembro de 1913.-a.

Adolpho agar do Amaral Onzenas, secretario. .

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-

blica, uniformizadas, juro de 5 %, papel, de 1:000$ cada urna, O
ns. 406.039 e 406.01-0, averbadas em nome do Dr. Manuel Antonio
Uno; ns. 406.011 e 405.042, no de Jaymo Eloy Mendes; 405.043 e
406.014, no do Victorina Augusta Furtado; as. 406.045 a 406.047;
na do João Borges Pinheiro; .ns . 406.018 a 406.050, no de José Vieira
de Almeida; 400.051, no de Pedro lloinem de Menezes, todas gra-
vadas com a clausula de usufructo; vão ser expedidos novos titules
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 18 de dezembro da 1913.-e- O inspector,
/1/. C. de Ledo.	 .	 . . (f..?
„	 .	 • Alfandega do Rio de Janeiro

.1	 EDITAL DE PlIAÇA N. 50

• Pela InSpectoria da Alfandega do Rio Janeiro sé faz
publico que, ás portas do arrnazem n: 11 desta repartição, se-,
rão vendidas em hasta publica,. livres de direitos é no estado
em que se acharem, nos dias 23, 24 e 27 de dezembro de 1913
(1° 2' e 3° praç.:.$) ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-
cionadas

ARMAZEM N. 11 -

Lute n.
HD: Uma caixa n, 2, com cinco kilos, peso bruto, clè

logos;

Pac'ffIng & Rubber, C°.
13 50 Ft. 518" Sque tYellow» Steam packing. DeNam

Packing & Rubberl C°.
11 4 Wall work and Welles Paterit n. 3 Lamps completo with

accessories. A. C: Welles & C°, London.,
'15 2 Soare rubber tubas for each lamp.
16 3 Fixed Tachometers, 6 inch Dial as per illustratioq P.

7.0Z5 7.056 pago 41-vol. 1-Verity's Catalogue. 1114111:15Ura
550-maxinium neve:

300 (Elgine Shaft 9 15116 inches ,diameter-Revs. 200
per minute normal) For Macintosh Dynamo engines.

47 2 Hydraulie Jack's for removing coupling bolts out of
steamer shtv ts,-maximum diarneter of boas to be re-
moved 3 lá ;nches, Workmanship and mater1a1 ei tbese
Jacks to be of the very best., •

i;TRADUCÇÃO 
1 motor de corrente continua,' 220 volts,' fechado, de

5 P. H. P. 800 a 1.000 rotações, enrolamento ;IShunt»;
completo, com polia.
1 eStarter» com ,sno voltage» e qoverload releasse».1
1 4Shunt reeulator» para regular a velocidade.

• - 1 Chave de cutello D. P. e fusiveis, tudo;pontada em

rí
uma armação de ferro.

200 pés de gaxcta quadrada de 1" eCushion» para vapor,
• do fabricante Beldam Packing '& Rubber C°.- •

7- 210 pés -de -gaseta quadrada de 318 cSerpent» para vapor,
idem.

43 100 pés de gaxeta quadrada de I/2 ", «Serpenb, para Napor,
idem.

8. 150 pés de gaxeta quadrada de 518" ,eSerpent», para vapor,
idem.

#9 200 'pés' de ,:gaxeta -quadrada dê: J." :tSer -pent*,- . Parà vapor,
• jclera,:	 ,t
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'Quinhentas e cincoenta granunas, pe.0•1iquido,•.de'roupaf
-,teito dê tecido- de lã simples;"
,	 Tresentas grammas, peso liquido, de roupa. feita de filó
;de, algodão bordado, ad-valoeon;

• Quatroeentas grammas, peso liquido, de roupa feita de
..ialgodão enfeitada,ad-va/orcia;

Mil quinhentas grammas, peso liquido, de garrafas de
vidro ordinario, brancos, sem liocaa e sem rolha esmerilhada;
., Um hilo. peso bruto, de obras de borracha, não classifi-

cadas. ad-valarem;
•1 Mil oitocentas grammas, peso bruto, de cartões annuncios,

:em , ferro esmaltado„ ad-valorem, vinda de procedencia igno-
rada no vapor Aragoa, entrado em 29 de abril de 1912, e
de consignação ignorada;

• Lote n. 2

Duas caixas ns. 2.97617, com vinte trilos, peso bruto,
de franjas de algodão;

Idem: Urna caixa n. 2.978, com oitocentas grammas, peso
liquido, de franjas de seda;

Duas mil o seiscentas grammas, peso bruto. de franjas de
:algodão, vindas de procadencia ignorada no vapor Salamanca,
entrddo em 30 de abril de, 1912 e de conaignação ignorada.

Lote n. 3
tina caixa n. 8.020115, com dez kiloa, peso bruto,

no z envollorios de obras de aluminio fo1 valorem;
Qualre mil o fluz,,n(as grammas, paso bruto, nos envol-

lodos de obras da fio da cobro não especificadas; vinda de
procedendo ignorada no vapor Salamanca, entrado em 30 de
dbril de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 4
Dr. Eduardo Dias de Azevedo: Urna caixa sem numero,

-com seis mil a quatrocentas grammas, peso bruto, de lieôr de
(malquer quali•kula em garrafão, vinda de procedenria igno-
rada no vapor Avoa, entrado em 3 de maio de 1912 e de con-
eignação ignorada.

Lote ri. 3
PD(: Tres caixas ns. 9.900, 10.000 c 10.200, com onze mil

duzentas granimos, peso brulo, de crepe de seda, vindas de
I trorPd P ocia igitorad a no vapor Proença-, entrado em 4 de maio
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 6
W. 1. e.: Uma caixa n. 7.035, com mil e oitocentas gratn-

tinis, peso bruto, de estampas não especificadas, vinda de oro-
cedancia ignorada no vapor !Jurou, entrado em 3 de maio de
1012 e de consignação ignorada.

• Lote n. 7
• ce: Uma caixa D. 658, com tres mil e seiscentas gram-

nas-, po n-:0	 dii rotules de mais da unia aôr:
Mil e quinbantas e cincoenta grammas, peso bruto, de ro-

1tdos de uma só dar, vinda de procedencia ignorada no vapor
nChili, entrado em 5 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Loten.S

• Quadrilatero CC1: Seis caixas ris. 18 1. 2, com sessenta e
'duns m i l e tresentas grammas, peso bruto, nos papeis de boi'-
1p, cordões e obras semelhantes de seda, vindas de procedendo
'ignorada no.vapor Bailia, entrado em fi de maio de 1912 e de
consignarAa ignorada.

Lote n. 9
• •TWA: Uma caixa n. 1.025, com nove mil e quatrocentas

:granulais, peso brulo, da brinquedos não especificados, vinda
de procadeneia ignorada no vapor Balda, entrado em 4 de maio
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 10
EL: Uma caixa D. 3.392, com vinte e sete chapéos de fel-

-ti-o, vinda de procedencia ignorada no vapor Tijuco, entrado
ni 8 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

• Lote n. 11

Bazar Canameras: Tres caixas os. 113, com vinte e sete
tilos, peso liquido, de fustão de algodão, pet.sando mais de
100 grammas por metro quadrado, vindas de procedencia igno-
-roda -no vapor Tijuco, entrado•em 8 . 0e,maio de 1912 o . de

onsiggaao .ignorada,

Lote n. 12	 •
KB: Urna caixa n. 3.757, com cinco kilos, peso bruto, dfcr

obras' de' missanga, não classificadas,' vinda de procedenciat
ignorada no vapor Tijuco, entrado em 8 de maio de 1912 e d.
consignação ignorada.

lote n. 13

T. Weylard : Urna caixa, sem numero, com seis mil e oito-a-
centos grammas, peso bruto, de tinta preparada a oleo, para:
pinturas de.casas, vinda de procedencia ignorada no vapor

•Araguaya, entrado em 15 maio de 1912 e de corisignackk
ignorada.

Lote n. 14

VOC: Urna caixa n. 700, com Ires mil e seiscentas grani-,
mas, peso bruto, de brinquedos, não especificados, de borracha
ires mil e duzentas grammas, peso bruto, de obras não clas-a
sificactas, de madeira ordinaria, ad-valorem, vinda de proce--
dencia ignorada no vapor Araguaya, entrado em 15 de maio-
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 45

FSC: Uma caixa, n. 4.576, com seis mil quatrocentas E.
noventa grammaN peso liquido, de tecido de seda, não cspe-.'
cificacla, vinda de procedencia ignorada no vapor Chili, entra
do em 16 de maio de 1912 e de conáignavil to ignorada.

Lote n. 16

George Kem: Uma , caixa, sem numero, com oito lidos,/
peso bruto, de amostras de oleo para lubrificação de machinas,
vinda de proeedencia ignorada, no vapor Beslhim, entrado em
17 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 17
J. L. Costa & Comp.: Dous encapados, ns. 4718, com quinzè'r

rril e quinhentas grammas, peso bruto. de cartão em follizta,
branco e de côr; ires Mios, peso bruto, de papel vegetal, vindo
de procedencia ignorada no vapor A/Mai/ame, entrado . em 1$
de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.

Order: Uma caixa, sem numero, com nove mil e seisoentaa
gram mas, peso liquido, de tecido de seda e algodão, em partcrs
ignaes, vinda de procedencia ignorada no vapor Atlantique;
entrado em 18 de maio de 1912 e de procedencia ignorada,

Lote n. 19

JSMC: Uma caixa n. 1.795, com duas mil novecenfO,
grammas, peso bruto, nos papeis de elastico, coberto de sedai
vinda de procedencia ignorada no vapor Ilabsburg, entrada
em 18 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 20

SA, contramarca FS: Quatro caixas ns. III, com Vintil
e Ires kilos, peso liquido de tecido não especificado de sedí.‘
pura;

Cinco Mios, peso liquido de tecido de sedo. e algodãoa
tendo na parte do algodão mescla, de seda, vindos de proce-a
dencia ignorada no vapor Habsbui.g, entrado cru 18, de maã
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 21

II. Bonlieuer: Uma caixa n. 27, com oito mil e duzeênm
tas grau-unas, peso liquido de tecido não especificado dr*'
seda pura, vinda de procedencia ignorada no vapor Atlanti-!:
que, entrado em 18 de maio de 1912 e de ç_onsi gna,cão incisa
yatla.,

Lote n. 22
ML: Uma caixa n. 2.054, COM quatro mil ê duzentaá

cincoenta grammas, peso liquido de crepe do gaze de seda;
pura;
• Quatrocentos ó quarenta grammas, peso liquido qtei te'-t
'eido de seda, aberto e fios de cobre, tendo na parte dos fi0§?
de cobre fios de seda;

Quatro kilos, peso liquido 'de tecido não especificado ite
seda pura, vinda de procedencia ignorada no vapor Allsonti-w
que, entrado em 18 de maio de 1912 g da Consigna0.9 lagq"
rada.,
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Lote n. 23.	 .
KB: Uma caixa ri. 3.008, com setecentas e quarenta

grammas, peso liquido, de tecido não especificado, de seda
pura;	 •	 ,• •	 .	 .

Oitenta grarnmas, peso liquido-de crepe de seda pura; -
:.s	 lresental grammas, peso liquido de tecido de lã e

teda; . em 'partes iguaes; .	 -
Um kilo, peso liquido de cachemire ds lã, simples;
Seis pares de meia de algodão e fio de escossia, com-

pridas de mais de vinte centimentros de comprimento no pé;
.Setenta grammas, peso liquido de roupa feiL de tecido

....de algodão, bordado, • ai valorem;
.Uni guarda chuva de seda, com cabo dó madeira ordi-

: traria;
Sete-nta grammas, peso liquide, de plumas crespas;
Duzentas grammas, peso liquido, de flores artificiaes,

vinda de procedencia ignorada no vapor Amas"' entrado em
22 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 2J
George :Allaud: Uma 'caixa sem numero, com oito kilos,

teso liquido • de catalogos, vinda de procedencia ignorada no
vapor Byron, entrado cã 22- dá niaio de 1912 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 23	 -"t-N.P.".•

ML: Unia caixa 2.053, oom cinco mil quatrocentas
Êrammas, peso liquido d evelludo de seda e algodão, vinda
de proceclencia ignorada no vapor Orissa, entrado em 24 de

1 'vinda (13 procedencia ignorada,' 'no vciPor Holtenstaufenl.
•trado em 30 de -maio-de . 1912 e, consignação ignorada,..:

• •	 -	 • :Lote. n. 31 	.
Alberto Cezeles: .Um encapado sem 'numero, .COrntle•eis

kilos.-peSo bruto' de estampas annuncios;	 • „:.i,:tr
Mil e seiscentas grammas, peso bruto -de catalogos,:Vindo

.procedencia ignorada, no vapor Hohenstaufen, entrado ena
30 de maio de 1912 R consignação ignorada.,

Loté . n. 31 A.

EL: Uma caixa n. 4.765, com doze chapéos ' de'féltrb
lã, vinda de procedencia ignorada no vapor Macetionip,_en,
irado _em 4 de junho de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 32. .	 •	 • :J2
110: Seis caixas nss. 2.37711, com setenta e nove kilos

cinzentas grammas, peso bruto de molas de aço, para gravatas,
vindas de procedencia ignoradas no vapor Nacedonia, entrada
em 4 de junho de 1912 e consignação ignorada: 	 '

Lote n.

- A. G. Fontes: Uma caixa sem numero, com seis mil •-e-
quatrocentas grammas, Peso liquido, de. roupa feita de brim
de linho;	 •

Um kilo, peso liquido, de coberturas de -lã, de cês;
Onze collarinhos de linho;

pares de punhos. de linhos;
Mil e oitocentas grammas, peso bruto de estampas .de

urna só cor;	 .
Tres kilos, peso bruto de amostras sem valor mercantil',

.vinda de procedencia ignorada no vapor Ortcga, 'entrado em
7 de junho de 1912 e consignação ignorada...

Lote n. 34- • •	 •

013: Uma caixa n. 9. 02,192 com sete mil e oitocentas grani
mas, peso liquido de palha tagal;

'nes. mil e duzentas grammas, peso bruto de cadarçcs
enoitando palha, proprio para enfeitar cha p éos, vinda de pai-.
cedencia ignorada, no vapor Macedonia, entrado em 4 de ju-t
nho de 1912 e consig-nnção ignorada.

Lote n. 35

Losango D — contramarca Rei: Oito caixas sem nuniero,
com noventa e tres kilos e quinhentas grammas,peso bruto,
nos papeis de fitas cio sêda, vindas de procedencia ignorada,
no vapor S. Paulo, entrado em 11 de junho de 1.912 e consi,
gnação ignorada.

Lote n. 36	 •
AW: Urna caixa n. 100,com onze mil e quatrocentas graminaã

peso bruto de amostras de tinta preparada a oleo,para pintar casa
Tres mil seiscentas grammas, peso bruto de amostras de

oleo para lubrificação de machinas, vindo de procedencia igno-.
rada, no vapor S. Paulo, entrado em 11 de junho de 1912 e' con•s
signação ignorada.

Lote, n. 37
JMC: Duas caixas ns. 84011, com quatorze -mil e quatro-

centas grunmas, peso liquido, de frascos de vidro n. 1, de cós,
vindo de procedencia ignorada, no vapor S. Paulo, entrado em
11 de junho de 1912 e consignação ignorada.,

Lote n. 38
RGA&C: Cinco caixas ns. 8.020125,- com quarenta e novd

duziLs e meia de pares de meia de algodão, não especificadas;
compridas, de mais do vinte centimatros de comprimento
no pé.	 •	 -

Dezenove duzias de pares de meias de algodão; não' espe-s
cificadas, compridas, de mais de vinte centimetros de compri-:
mento no pé.

Vinte e duas duzias e meia de pares de meias de algodão;
não especifica-das, curtss, de mais •cle vinte centimetros nopé,
vindo de procedencia ignorada, nó vapor AVOn, -entrado em
de junho de 1911 e consignação ignorada.,

Lote -w 39

Losango FMC, contra marca • ccc,co 281:' Urna "caixa corri
oito b:rometros de casella, vindos de procedencia ignorada, mi
vapor Ason, entrado em 11 de junho de 1911 e consignação
ignorada .1

r.s	 Lote n. 40
Loss.ngo 77, contramarca 111NIs tTm tiix Sem hiimeros

-com quatro kilos, uso bruto, da amostras de whisky cai
garrafas,_ vindo de procedencia ignorada, no vapor Avon, -en-s
irado em ii de junho de 1912 e consignaçãQ

maio de 1912 e de consignação ignorada.,

• Lole n. 26

KB: Uma caixa n. 3.723; com duzentas á trinta gram-
'mas, peso liquida de obras'de lã ponto de malha;

Uma duzia de pares de meia de algodão fio de escossia,
tortas, de mais de sinto centimetros de comprimento no pé;

Cento e trinta gsammas, peso liquido de gravatas de seda;
Setecentas e cincoenta grammas, peso liquido de roupa

feito de tecido de lã, simples;
Cento e quarenta grammas, peso liquido, de roupa feita,-

-de tecido -de lã simples:
Cento e quarenta- grammes, peso liquido de roupa feita.

de tecido de seda não especificado, simples;
• Tres camisas de lã, ponto dó meia, finas;

s. • Oit-ocentas . e setenta. - grammas. ueso liquido • cio roupa
feita de algodão branco da base de 10X10, pesando mais de
149 grammas por metro quadrado;

Cento e sessenta grammas, peso liquido de lenços de linho
otó 48 fios;

Oitenta e cinco gra,:nmas, peso liquido de plumas-crespas;
Mil e oitocentas grammas, peso liquido de cachou-rire de

jã, simples;	 • . -
Quatrocentas e oitenta grammas, peso liquido de flores

tifie ices ;
Tresentas e vinte grammas, peso bruto de bosas de couro

simples;
Dous chapéos de chuva com cobertura de seda e cabo de

inãdeira ordinaria;
Um kilo, peso liquido de tecido de seda não 'especifi-

cado:
•Um-a touca de algodão, enfeitada, od-Valm'ent, vinda de

procetfencia ignorada, no vapor Asturias, entrado em 27 de
Inalo de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 23
• -
L13: Uma -caixa n. 40, com dezoito rhapéos de feltro, sim-

ples, vinda de procedencia ignorada, no vapor asittrias, en-
trado em 27 de maio de -1912 e, consignação ignorada.

Lote n.. 29
- Senador Plereilio Luz: Um pacote sem numero, com mil

diizen:as granunas, peso bruto cie env .71oppes:	 -
Mil e novecentas grammas, peso bruto, de impressos de

&inia Só côr, vindo de procedencia ignorada,- no vapor ti:lttrias,
ontrado em 27 de maio de 1912 e comignação 'ignorada;

Lote n. 30

Companhia City Improvements: Uma caixa com nove-
tentas granunas, peso;hruto de lapis preto para escrever,
sdnda de procedem:is ignorada no vapor Aóturias, entrado ena
C7 de maio de 1912 .3 coàignação ignorada...	 •	 .

Lote n. 27

BRJ: Uma caixa n. 2.655, cOu um kilo, 1.)co bruto, de
estampas o

peso

s ;
-Onze -mil e seiseentaà grmilr-aas, - poso-1)1,1VA 'de ••entalagos:

_bruto de amostras sejas yalor, Ineroantil;



▪ mas, peso bruto, de entremeio de filó de algodão, bordado,
• vindo de procedencia ignorada no vapor Erlangen, entrado

ein 21 de junho de 1912 e de consignação ignorada.
Lote n. 49

• Triangulo D, contramarca FC: Um encapado ti. 101, com
• .doze collarinlios de linho;

Novecentas grammas, peso bruto, de roupa feita, de tecido
de lã simples;

Um par de sapatos de couro de mais de vinte e dons cen-
timetros de comprimento no pé;

Duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, de bicarbo-
nato de sócia;

. Duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, de sal de
'frutas, vindo de procedencia ignorada, no vapor Tibens, en-
trado em 25 de junho de 1912 e de consignação ignorada.

BC: Um pacote n. 298, com dons mil e oitocentas gram-
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Lote n. 41	 1	 Lcte n.
'	 Braz Laurita: Um pacote sem numero 'com trezt kilos,

c'ffy. laeso .bruto, de livros impressos para leitura, com capa de papel
vindo de procedencia ignorada, no vapor Avon, entrado em 11

blinde, junho de 1912 e- consignação ignorada.
:

Lote n. 42
GG: Uma caixa n. 1, com noyecentas e sessenta prammas,'

teso bruto_de vasos de vidros para pilhas.
' Wes 'Mias e duzentas grammas , peso liquido de pilhas'.	 -pára electricidade ad valorem.

Mil e tresentas grammas, peso bruto, de isoladores de
louça, vindo de procedencia ignorada, no vapor Penin, entrado
tem 13 de junho de 1912 e consignação ignorada:,

/1;	 .	 Lote n. 43
Martha V. Niedezberger: Quatro encapados, sem numeros,

om trinta e tres kilos, peso bruto, de pennas de diversos pas-
'soros.

Seis kilos, peso bruto, de tecido de algodrito crú, da base
nii :10X10, pesando mais de 49 grammas por metro quadrado,

vindo de procedendo ignorada, no vapor Cap Verde, entrado
em 17 de junho de 1912 e consignação ignorada.
• Lote n. 44

Losango ME: Um pacote n. 2.789, com mil e cem cha-
rutos, vindo de procedendo i gnorada no vapor Cap Verde,
entrado em 17 de junho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 43

vapor Cap Verde, entrado em 17 de junho de 1912, e de
algodão, em partes iguaes, vinda de procedencia ignorada, no
mil e duzentas grammas, peso liquido, de velludo de seda e

MMC, contramarca TPM: Uma caixa n. 2.961, com onze

consignação ignorada.
Lote n. 46

Triangulo CA, contramarca MM e TPM: Quatro caixas,
ns. 8518. com vinte e tres mil e seiscentas granimos, peso li-
quido, de velludo de seda e algodão. em partes iguaes, vindas
de procedencia ignorada, no vapor Cap Verde, entrada em 17

- de Junho de 1912 e de consignação ignorada.,•,t.: ,	
Lote n. 47

HC: Uma caixa n. 7, com doze kilos, peso bruto, de albuns
com photographias, com capa de papelão, vinda de proce-
dencia ignorada, no vapor Cap Verde, entrado em 17 de junho
de 1012 e de consignação ignorada.

Lote n. 43

Lote n. 50
FBC: Cinco caixas ns. 8317, com vinte e nove kilos, peso

;bruto, de pennas de diversos passaros, vindas de procedencia
l 'igaorada,no vapor Aragon, entrado em 25 de junho de 1912
p de consignação ignorada.

Lote n. 51

MI: Uma caixa ri. 7.467, gom oito mil e quatrocentas
"-gral/unas peso bruto, de obras de estanho prateadas;

Tres mil setecentas .0 vinte grammas, peso liquido, de
pecas para cirna de mesa, de vidro n. 2, branco, vinda de.pro-
cedendo ignorada, no vapor Aragon, entrado em 25 de junho
:de 1912 e consignação ignorada.

• Lote n. 53
• Companhia Drogaria Industrial do Brazil: Um 'pacote sem

umei;o, com dons kilos, peso bruto, de catalogos, vindo de
rocedendia ignarada, no vapor Aragon, entrado em *25 dr..,
untto de_1g2 c consignação ignorada. -

• "Alberto R.- Valente: Um pacote sem numero, corri irei
•sentas e sessenta g,rammas, peso bruto, do productos
•micos, não classificados, ad valorem;

Mil duzentas e cincoeiita grammas, peso bruto, de an,i/i
vindo de procedencia ignorada no vapor Avon, entrado em 27
de junho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 54
• Wertrier Hilpert & Comp.: Um pacote' semnumero, con'i;

setecentas e cincoenta granirias, peso bruto, de accessorios:
para automovel, velas, ad valorem, vindo de- procedendo ig-
norada no vapor Anon, entrado em 27 de junho de 1912
de consignação ignorada. •

Lote n. 55 •
BDG: Urna caixa n. 469, ccw 'dez kilos e oitocentas grani

mas, peso bruto, de perfumaria em envoltorios ordinarios.
Idem: Urna caixa, n. 468, com quatro Mios, peso bruto?:

dos envoltorios de perfumaria em frascos ordinarios, vindas'
de procedeneia ignorada no vapor • Assuncion, entrado em 28..
de junho de 1912 e de consignação ignorada.

•	 I,ote n. 56
L, contramarca W: Duas caixas ns. 194!5, tom dezenovd.

Mios, pesa bruto, de productos chimicos, não classificados,.
ad valorem;

Mil oitocentas gramma.3, peso. bruto, de amostras sem
valor mercantil, vindas de proceriencia i g norada no vapor,
Assuncion, entrado em 28 de junho de 1912 e de consignação
ignorada.

Lote n. 57
RGAC: Seis caixas ns. 14419, com sessenta e nove duzias

e meia de meias de algodão, não especificadas, curtas do'
mais de 20 centimetros de comprimento no pé;

Vinte e duas duzias e dez pares de meias de algodão, não
especificadas, compridas do mais de 20 centirnetros de com-.
Primento no pé, vindas de procedencia ignorada no vapor.
Assuncion, entrado em 28 de junho de 1912 e de consignação
ignorada.

Lote n. 58
Gaz Motor Fabrits Dautz: Duas caixas sem numero, corri

quatro mil duzentas grammas, peso bruto, de obras de cobre,
não especificadas, simples;

Oito mil oil .ocentas gramrnas, peso liquide, de peças para'
machinas, ad valorem, vindas de procedencia ignorada no
vapor licite, entrado em 4 de julho de 1912 e de consignação
ignorada.

Loe n. 59
MW: Uma caixa n. 101, com seis mil duzentas grammaã;

peso bruto, de amostras de tinh_. preparada a oleo para pin-
turas de casas, vinda de procedendo i gnorada no vapor C^.0
Roca, entrado em 5 de julho de 1912 o do consignação, .
ignorada.

Lote it. GO
Triangulo — H. V.: Um encapado n. 5.322133, com tr-e-à'

kilos, peso liquido, de tapetes de linho;
Tres mil e seiscentas grammas, peso bruto, de amostras_ sedi

valor mercantil, vindo de procedencia ignoroda, no vapor Te,
vence, entrado em 6 de julho de 1912 de consignação ignora.clç n".:

Lote n. 6!
Henrique M. Edg.: Um pacote sem numero, corri um kilo?,

peso bruto, de carteiras de couro, sem aro, vindo de prer.1
cedencia ignorada no vapor Aragon, entrado em 11 de julho O.'
1912 e de consignação ignorada.	 _

Lote n. 62 '--
Quadrante — C. N.: Cinco caixas ris. 6110, 'dem 'e-ento VSI

quarenta e oito chapéos de lã, simples, vin&a do' procedendo:4
igenocroantgnçanaovoapogrnoArra/dalaz.	.za, entrado cm 	 de julho dd	 e. 19—ki 

Lote n. 63	 •
- —iTriangulo — P. W. C.: Uma caixa Sem nurife-rdi torn iloir?

kilos, peso bruto, de catalogas;
• Oitocentas grammas, peso liquido, legal, de chlorpdipX
vinda de procedendo ignorada no vapor Ar/anza, entrad,o eiLL.	 _13 de julho de 1912 e de consignação ignorada, ,•-



-WARM) OFFIGLAt	 • • _	 nez-e-inix& der:19-13-,

• Untthre 'mentida sem - numero; COrn tento e oitenta
sí'ãriánas ., peso liquido, de enfeites, de moda de renda de algo-

ad rato-rem, vindo de procedencia ignorada no vapor Urus-
entradO em 16 de julho de 1912 e. de consignação Suo -

Lote n. 65
Cortes, Volte &	 Um pacote n. 6, com mil setecentas‘•

gr'ammas, peso bruto, de canetas de borracha;
Dez grammas, peso liquido, de ouro em obras de ourives

,Vindo de nrace•dencia ignorada no vapor Belgrano, entrado em
..17. de julho de 1912 'e de consignação ignorada.

Lote n.66

Moraes, Costa & Comp.: Deus pacotes ns. 18 e 19, com sete
mil e quinhentas granimos, peso bruto, de canetas de borracha;

Dez grammas, peso liquido, de ouro em obras de ourives
vindos de procedendo ignorada no vapor lidaram), entrado em
17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 67

Doi,s triangulos 2.676: Quatro fardos ns. 114 com cem
duzias de saltos de madeira forrados de celtdoide para boti-
nas adralorein, vindos de procedencia• ignorada no vapor Bei-
grano, entrado em 17 de julho de 1912 e• de consignação igno-
rada.

Lote 21. 63
JDPVC contramarca PTM: Tres caixas ns. 1.555 113 com

I rtnta e oito mil seiscentas grammas, peso bruto de obras de
folhas, de, flandres não classificadas, simples.

Idem: Unia caixa ns. 1.55511 com sete mil e duzentas
grammte, , peso bruto de obra,: dc aluminium não classificadas,
crd eofiieept, vindas de procedendo ignorada no vapor Relgrono
entrado eia 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

.Lote n. 60

1\V: Uma caixa n. 5.088, com dez revolvers de dois canos
vindos de procedendo, ignorada, no vapor Belqrano, entrado
em 17 de julho de 1912 -e de procedencia ignorada.

Lote 22. 70
Zr: Doa ,: caixas rrs 19117211 e 19117212, com nove duzias

de navalhas com cabo de madeira.
Cinco mil iminhentas grammas, peso bruto, de facas de

ponta para viagens com bainha de couro;
Dez kitos., peso bruto, de amostras, sem valor mercantil.

vindas lie procedencia ignorada no vapor Belarono, entrado
em 17 do julho de 1012 e de .consignação ignorada.

Lote n. 71
Tc:angulo cofre: Uma caixa o. 606, com doze mil e sair:-

cantas prtuninas, peso liquido de PéÇaS de maebinas
imem, x-indas de procedendo ignorada no vapor Belgrano, en-
trado em I? de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 72

Lourenço Rocha: Um quadro sem numero, com dous Mios,
peso bruto ia moldura de madeira: ordinaria.

Unia photographia vinda de procedencia, vapor e consi-
Viação i6noradas.

Lote n. 73

S.a] marca: Oito quadros com dezeseis Ritos, peso bruto,
1e i ' k1dea g lã madeira ordivaria dourada.

Sete pbotographias.
Uni ' espelho não 'especificado, com moldura dourada, od

valorem, vindos de procedencia, vapor e consignação ignoradas.

Lote n. 71
Maria Antonia Moedo: Um quadro com uma pholographia.
Duns 'silos, peso bruto, de molduras de madeira ordina-

tria dourada, vindos de procedencia, vapor e consignação igno-
zadas-.

• •• Lote n.

• 'Alfredo .Meyer: Uma caixa n. 978, com um kilo e oitocen-
tAS grammas, peso bruto, do candelabros de cobre nickelados.
- - Setent4- .graminaS; peo liquido. de reflector!.w. de,Ndjou, 1,

.

Cento e quarenta . gtairánaS, "-pe go liquido, de chaminés- dei
vidro n, 1, branco, vindos de .. procedencia,- vapor o consignava%
ignoradas.,
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No dia do leilão as mercadorias que tiverem d3 ser arre-
matadas ou as suas amostras 'estarão á disposiçãb dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem ,examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrando o termo de arrematação, entregará o arrema'-
tante ao escrivão da praça o signa' do 20 °I° em dinheiro, rece-
bendo deste um conhecimento exlrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1913.r--#
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTPÁDANDO)
EDITAL COM o PnAzo DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teôr da decisão
qne abaixo se segue proferida no processo relativo a 11 pistolas ap-
prebendidas a bordo do vapor inglez Alcalã, entrado em agosto ul-
timo, pelo sargento dos guardas J. Garfield de Souza Lotafogo.

Decisão

Consta do presente processo a apprehensão dell pistclas que o
sargento dos guardas J. Carriola de Souza Botafogo effectuou, com o
auxilio do guarda André Henrique dos Santos, em poder de um esti-
vador quando este retirava-se de bordo do vapor inglez Alealá, en-
trado em agosto ultimo.

O facto, cccorrido • ás 1/2 liaras da tarde do dia ts do citado
mcz, está capitulado no n. 3 do § 3°, do art. 630, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, e provado pelo pelos objectos appre-
hendidos, pela circumstancia da occultacão dos mesmos, na occasião
em que se retirava de bordo e pela revelia por que o interessado dei-
xou correr o processo.

Em vista do exposto, julgo procedente a apirebensão em fla-
grante, á revelia do interessado, para todos os atreitos leg,aes, reco- .
nhecendo o direito do apprehensor e seu auxiliar acima citados, ao
producto liqüido dos objectos, logo .que este acto passe eia julgado.
Publique-se. Novembro 27 de 1013.—C. D. Cartalho

Gabinete da Inspeetoria, 15 de dezembro de' 1913. — Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escripturario.

Alfandocia do 1110 cie Janeilo

CONTRABANDO

EurrAL COM PBAZO is 30 PIAS

De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento do
Seraliin Martins ou quem suas Ve7.O5 flzn, O ICUL' do termo de perem-
pção lavrado na 2a secção, relativo a qual:o malas marca SM, appre-
bandidos a bordo do vapor inglez th-iene, entrado em 8 de abril do
correutd anuo, pelo ajudante interino de guarda-nár Alanoel da
Castro Lima.

Te, ?)19dc per,mrção

- Aos tres .?, dias do iwz de dez:unbro do anum de mil novecento4 é•
Vaso nesta terceira sução da Alfandega do 11io de Janeiro, á vistzi
do que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já Cu' de-
corrido o prazo do edital publicado no Diario Official de vinte e um
de outubro ultimo, dando sciencia do despacho da inspectoria dá dez
do mesmo mez, que julgou procedente a apprebensão elreetuada pelo
ajudante interino de guarda . mór Manoel de Castro Lima, e' Como de-
nunciante o guarda Clarindo Corrêa:de Unia, de quatro inalas morda.
SM Santos, rojo desembarque foi impedido pelo referido guarda, de
bordo do vapor inglez ()ricota, entrado em oito de abril dozianio cor-
rente, para o saveiro numero dezeseis A, e condemnou o • passageiro
Serafim Martins á perda da mercadoria e mais á multa de eineocnta
por cento sobre o valor oficial da mesma, sem que tivesse havido re-
curso dentro do prazo legal do referido despacho, foi, par despacho
da inspectoria de onze deste, mandado lavrar o termo de perempção,•ii
como determina o artigo seiscentos e sessmta e dons da Consolidação
das Leis das Alfandegas, passando assim em julgado a decisão para:
todos os atreitos legaes. E para constar eu José Climaco do Espirito
Santo Filho, terceiro escripturario desta Alfandega, lavrei este termo,
— José Ciúme° do Espirito Santo Filho. — O chefe interino, Horaein
11. Atochado JuniOr.

Gabinete da Inspectoria, 16 de dezembro de 1913, --Elitardo.N.i.
zarcno de Souza, 30 escripturario.	 .	 .

›-
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Alra.u.doga, do Rio do Janeiro

4 Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes • abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no pra-
zo. de ,15 dias para providenciarem a res-
peito.	 •

Vapor austriacO Atlanta, entrado em de-
zembro. de 1913:

Armazein n. 10 - CPP: .1 caixa n. 1.031,
avoriada.

ELC: 1 dita n. 215, idem.
Idem: 1 dita n. 248, idem.
Idain: 1 dita n. 351, idem.
CPC: 1 dita ii. 1.028, avariada -e repre-

gada.
Idem: I dita n. 1.02.9, idem. •

Idem: 1 dita ii. 1.030, idem.
,ELC: 1 dita n. 317,, ayariada.
Idem: 1 dita n. n3, repregada.
FIC: 1 dita n. 78, repregatla e avariada.
MF: 1 dita n. 2.051, avariada.
NO-C: 1 dita n. 5.675, idem.
AIMC: 1 dita n. 2.099, idem.
Idem: I dita it. 2.075, repregada.
ESC:. i dita ti. 230, avariada.
Idem: 1 dita it. 11.718, repreg,ada.
SDC: 1 dita n. 1.918, repregada e ava-

riada.
..'CBC-90: 1 dita 11.697, avariada.

-VSC: 1 dita ii. 11741, idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em de-

zembro de 1013:
`Anniznn ii 15-Alvaro Vieira & Comp.'

1 encapado ii. 933, repregado.
Vapor inglez .Orissa, entrado em' dezembro

de 1013.
Armazem n. 9-603: 1 caixa n. 201, repre-

Idem: 1 dita ri. 303, idem:
15: 1 dita n. 43 ., idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
38: 1 fardo n. 321, roto.
VCC: 1 caixa n. 935, repregada.
C: 1 dita ti. 333, ident.
Idem: 1 dita ti. 301, idem.
1dsm : 1 dita it. 332, idem.
GL&BD: 1 dita ti. 771, repregada 	 ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 770, idem, hiena.
Idem: . 1 dita 11. 766; repregada.
CJ: 1 dita n. 4.031, idem.

' Idem: 1 dita-n. 4.058, idetn.
Idem: 1 'dita n. 4.036, reprewda e ava-

ri da.
Costa: 1 dita n. 3.081, repregada.
Casa Sucena: 1 dita o.' 591, represada e

avariada..
CPG: 1 dita ri, 4,581, repregada.
Idem: 1,dita n. 4.582, idem:

;Idem: 1 dita. n.. 2.795, idem.
.CP&CD: 1 dita n. 3.918, idem,
CCM: 1 dita ti. 202, idem.	 .
D: 2 ditas lis. 7.912, 7.910. idem.
Idem: 2 ditas es. 9.420, 9.429,
ED: .1 dita ti. 4.476, idein..
ES&C: 2 ditas ns. 31.156 2 31.185, idem.

idem: 2 ditas ns. 31.157, 21.155, hiena.
.-Vapoe hollandez Zc1andia, entrado em de-

zembro 'de 1013:.
..Armazein.n. --7 A: 4aixa, n.. 218, repre-

gada e avariada.	 .
,FB&C: 1 dita u. 42.921, idem.
. Ideai; .1 dita n..42.931, idem.
...Idem:.1 dita n. 42.028, avariada.
.1Ierren Hasenelares &.(e. 3 pacotes sem nu_

mero, idem:	 ' •	 , ,
Hasenelares & C: 1 dito idem, idem.
RII: 1 caixa n..1.491, idem.

'Idem: 1' dita n. 1:196, idem."
Idem: 1 dita n. 1.478, - avariada e. repae-

gada.

• • S&C-5.729: 5 engradados os. 3, 5, 2, 7
0,4-,	 . ,

'Vãpor - nacional Orioníe-ntrado ern dezem-
bro de 1913:

.Arma.zein da bagagem	 JP Silvas 1 mala,
aberta.

J E Goulart: 11)aliú, idem.
Vapor francez Garona, entrado em dezem-

bro de 1913:
4bAert:tnal .azetti da bagagani-J Ferreira : 1 mala

Sem marca: I . engra.dado n. 255, avariado.
. J51 Rocha :1 mala ri. 231, aberta.

Vapor inglez Orissa,' entrado em dezembro
de 1913:

Armazena n. 9-GP&C: 1 caixa e. 1.397,
repregada.

l'ARC: 1 dita n. 5.919, repregada e ava-
riada.

hiena: 1 dita ii. 5951; repregada.
Idem: 1 dita n. 5.963, idem.
Qe&C: 1 dita n: 107, idem.
PARC: 1 dita n. 5.962, idem.
38: . 1 dita ti. 343, avariada.
Idem: 1 dita n. '330, dignada.
EM&C: 2 ditas na. 1.127 e 1.141, idein.
Idem: 1 dita ii. 1.131, idern.
511,1-1: 1 dita e. 465, ideni.
ND: 1 dita n.
OPtSiC: 2 ditas ris. 1.100 e 1.403, repre-

gadas. -
Idem: 3 ditas es. 1.411, 1.406 e 1.405,

idem.
033.: 4 dita n. 303, idem.
D: 4 dita ri, 9.431, idem. 	 .
1" wc-,ão da Alfandega, 10 de dezembro

'de 1913. - - O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago..

-
Alfandega do Rio de Jawiro

• a
Pela inspactm•la, de.sta alfande_ga se faz pu-

blico. para canlideitnento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de faltas, devendo seus donos

eonsignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem.arespeito.

Vapor inglez Tennyson, entrado em . 18 de
agosto:

Armazena externo B - IIRS-LANIC: 3 tinas
sem numero, repregadas.

1111S-111r: 1 dita, idem, idem,.
LA51-L: 1 dita, idem, idem.
Sem marca: 4 ditas, idem, Rem.
Ideai: 2 ditas, idem, icletn.
Vapor nacional Parus entrado em 18 de

agosto:
Atanazem n. 1-CX.GML:i barrica, numero

134, repregada.
311: 1 dita, n. 14, idem.
Vapor brazileiro Parus, entrado em 18 de

agosto:	 .
Armaietn 3, externo-CIC. 4 tinas, sem

numero, i•epregadas.
Vapor francez Ville de Rouen . entrado em

18 de agosto:
Atanazem n, 2,-A: 1 caixa n. 5.740, re-

pregaga.
Afilie: . 1 dita ri. 2.076, idem.
ACC: '1 dita n. 267, avariada.
BPC-592: 1 dita n. 2, repregada e ava-

riada.
CMC: 2 ditas os. .3.409 o 3.410, idem

hiena.
CLS: 1 dita n. 469, idem idem
CBA: s .2 ditas os. 337313, idem idem.
CF: (engradado u. 266, avariado.
D: 4 caixa n. 8.692, repregada.
BEM 1 dita ri, 90, idem. .
EBA: 1 caixa ti. 217, repregada;
FCC: 1 dita n. 193, hiena_
.CFC: '2 ditaSss. 1970-2002. -nem

• Idein: .2 ditas tis. 2000 e l 1891; idem.
Idem: 2 ditas ias. 4941 e 1001, idem.

Fiem: I ditai]. 1893; idem.
FJOC 1 dita ri. 881, idem.
G--62-1,--,-232: 2 (laia ti:. 218 e 313, idenik
Granado; 2 ditas na. 65 e 327, avariadas.
GPC: 1 dita n. 897, idem.
IINIC: 4 ditas ris. 1, 2, 3, e 4, reprogad2.' I

MIS: 1 dita ti. 493, liem.
Idem: 1 dita ti. 493, i tem.
.111: 1 dita n. 250, avariada..
KM: 3 ditas - tis. 1.723, 3.779 e 4.690, hiena
Litin: 1 ditam. 226, idem.
'AC: 2 ditas lis. 79 e 131,' ide.n.
5113: 2:ditas mis. 433 e 145, idem.
MB: 11.373: 1 dita n. 1, idem.
NGC: 1 dita, n. 70, idem. •
NC.: 1 dita ti. 26, idem.
PS: 1 barrica ti. 197, i
Possas: 1 caixam. 1.735, repregada.
PIA': 1 dita n. 93.932, idem e avariada.
SC: 3 ditas na. 9.887, 158 e 159, idem.
Hem: 2 ditas na. 8.820 e 137, idem.
SAG': 1 dita ti. 43, idem.
TDCMI: 3 caixas, mis. 412, 418 e 417, re-

pregadaS e avariadas. •
TDAAC: 2 ditas, na. 428 e 435, idem.
Tinire: 2 ditas, mis. 30 e 379, idem.
1113113D: 2 ditas, mis. 893 e 004, itLan-
AGC: 2 ditas, tis. 266 e 200, idem.
FCG: 1 dita, n. 191, idem.
\V: 2 ditas, sem ittimaro, idem.
TBC: 1 dita, ti. 523, idem.
Armazern exterep A.. - MCS : 2 ditas, sem

numero, idem.
NT; 2 ditas, idem, Liam.
PereiriSttival: 3 ditas, ideai, idem.
RAC: 3 ditas, ideni, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
S11: 5 ditas, idem, idem.
SC: 2 ditas, idbm, hiena.
TBC: 2 ditas, idem, kieib'
VCC-Juiz de Fóra: 1 dita, idem, idem.
\VAIAS: 2 ditas,- idem, ident.'
LB-L1': 1 dita, ideai, idem.
A: 1 dita, idem, idem.
BR: 1 dita, idem, idem.;
CTC: 2 ditas, liem, ideal.'

CMG: 1 dita, idem, idem.
C: 1 dita, idem, idem.
Casa Sucena: 1 dita, idem. idem.

. Figueira: aditas, idem, id2M. •

Idem: aditas, idem, idem.
RS: 2 caixas sem numero, repregadas.
Navio belga Anverrnise, entrado em 18 de

agosto de de .1913,:
°Atanazem interno ai- C asa Garibaldi:

4 caixas ris. 9.410 a 9.113, avariada..
Dia: 4 ditas lis, 20, 8, 23 e 2, repregadaS

e avariadas.
Idem:m: 2 ditas na. 18 e 5, repregadas e ava-ria

Idem: 6 ditas na. 21, 11, 16, 17, 10 e 9,:
repregad as .

ES: 1 dita n. 2.006, hiena.
FDC: 2 ditas os. 72.585 e 25.482, idem. ,
Idem: 2 ditas ris. 13.131 o 25.489, idem.
Idem: 2 ditas ris. 25.813 e 23.488, idem.,
G. 1 dita. n. 25, idem.
IA': 2 ditas na. 72.914 e 21313, repregadas:
Idem: 2 ditas xis. 23.990 e 73.305, idem.
Idem: 2 ditas ns. 21,446 e 72.891, ava-

riadas.	 .
Idem: 2 ditas es. 25.959 e 26.960, repre,

gadas.
Idem: 2 ditas es. 72.836 e 21.374, ava-i

dadas.
RC: 3 ditas sem numero, idem.
Lino: 1 barrica n. 125, repregada.*	 •
FDC: 2 caixas ns. 25.966 e 25.797, idem
LV: 1 dita ti. 72.011, avariada.
Casa Garibaldi: 1 dita n. 9.439, idem.
Vapor inglez Strathspey, entrado em 18 de

agosto de 1013:
Armazena interior n.,- 16 4-Dia:.i	 '

I1.1 -. 7:750, repregada.. •	 '
FIIIXI.C: 2 .ditas na. 1.759 e 1.76 .1,- 15/Ai

fiadas.	 " "
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Idem: 4 ditas ns. 103, 203, 192 e 191
idem.

Idem: 5 ditas ns. 202, 519, 216, 185 e 221
idem.
•Idem: 2 ditas os, 222 e 240 idem.
A: 1 caixa n. 59 repregada.
Batia: I barrica n. 3 idem.
Casa Sucena: 1 caixa a. 138 idem.
GCA: 3 ditas os. 1.778, • 4.592 e 4.770

idem..
110: 1 dita n. 81 idem.
JSII 1 amarrado de 3 C o. 20 idem.
Lino: 1 caixa n. 5164.
Navio alleinão ilabsbarg, entrado eia IS de

agosto.
Armazetu o. 10--LS&C: 1 caixa ri. 130, re-

pregada.
M- G: 1 dita n. 1.630, idem.
11-21:1 dita 315, idem.
II-5: 1 dita n. 80, idem.
PGC: 1 dita d. 811, idein.
Idem: 1 dita n. 831, idetn.
WG-LC da alTlia : 1 engradado n. 4. idem.
1 4 Sessão da alfandega, 11 da dezembro de

1913.-0 inspetor, Antonio Dias Nobrega.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta Alfandeaa sa, faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
IN dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Orissa, entrado em dezembro
de 1913:

Armazem n. 9-ACC: 1 Caixa n. 1.772, re-
pregada .

A -13-&-C: 1 dita o. 4.319, repregada e
avariada.

Idem: 1 dita a: 4.341, idem, idem.
Idem: I dita n. 4.318, Meio, idem.
Idem: 1 dita n. 4.312. idem, idem.
All: 1 dita n. 1.436, idem, idem.
AV&C: 1 dita n. 981, repregada.
AS: 1 dita n. 4.353; idem.
C-11-M-C: 1 dita n. 4.039, idem.
C-J: 1 dita n. 12, idem.
CLB-B: 1 dita n. 705; idoin.
CC-P-Ingleza: 1 dita n. 365, idain.
Idem: I dita o. 366, ideai.
Idem: 1 dita n. 367, repregada e avariada.
CP&C: 1 dita a. 5, idema idem.
CPC-D: 1 dita n. 49 .13, idem, ideai.
Idem: 1 'dita n. 3.913, rapinada..
CP&C: I dita n. 2.783, iriam.
Idem: 1 dita n. 2.791; repregada e ava-

riada..	 -	 -
ta: 1 dita •n. 6.712, idem, idam.
Idem: 1 dita ti. 8.698, idem, idem.
LM & C: 2 caixões os. 1.550 e 1:125, rara

gados e avariados.
Idem: idem os. 1.133 e 1.110, idem.
Idem: idem tis. 1.088 e 1.123, idem.
Idpin: adem os. 1.123 ó 1.123, idem.
Idain: 1 caixão n. 1.131, repregado o ava-

riado.
Idern: - 2 caixõess ns. 1.133 e 1;117, repre-

gados e avariados.
Mam: idem os. 1.121 e 1.113,.idern
EM & C: idem os. 1.116 e 1.135, idem.
idem: 1 Caixão n. 1.l18, repregado e ava-

riado.
EM &	 idem n. 1.483, avariado.
ES & C: idem n. 6.814. reprega.do .
Menu: 2 caixões as. 31.189 c 31.190, repre-

gados:
Idem: Idem os. 45.632 e 43.-051,- reprega•

dos e avariados.	 - • .	 .
Eli: idem os. 76.833 e 762.837, ideio.
Ideia: Fcaixãou. • 7G2860; ainda. •	 ' -a

•I;'	 ideni (1;109, idaria: • a •	 a_•a
laS &	 crs:_.'1,z-593	 ;,,,w4

, cepregd,doai .	•

FITA: 1 caixão n. 825, repregado. 	 . •
GWC: idem -n. 9.308, ideio e-avariado. -
DE & C-F11: 2 Cilaí30,3 os. 6.016 e 6.617,-

rapinados.
JGF: 1 caixão n. 13, repregado.
JSG aa: C: item n. 2.838, idem.
Idem: ideia n. 2.839, idem e avariado. .
LC: 2 caixões os. 5.251 e 5.236, repaeaa..,

dos e avariados.
Idem: idem vis. 5.257 o 5.217, idem.
L: 1 caixão ii. 1.821, repregado.
MG: idem n. 16, idem,
Malta: 1 caixa n. 5.212, repregada..
Idem: 1 dita n. 5.239, idem.
Idem: I diia ii. 5.210, idem e avariada.
MC,C: 1 dita n. 8.080, avariada.
OPC: 1 dita n. 1.398. idem.
Idem: 1 dita n. 1.309, ideni e avariada
Idem: 2 ditas os. 1.407 e 1.416, . rapra-

1
 gaitas.

PARC: 2 ditas os. 5.917 e 5.030, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.961, idem.
PAC: 1 dita ia- • 79, idem.
P; 2 ditas os. I31 e 135, idain.
PA: 1 dita n. 102, idem.'
OGS.-G: i dita n. 109, idem e avariada.
SM & C-291: dita. os. 2 e 1, re,pregada.
Idem: 1 barrica, idern.
15: I caixa n. 46, idaan.
87; 1 dita n. 703, Main e avarioila.
008: 2 ditas os. 306 e 307, idem.
Idemal dita n. 30-1, idem.
62: 1 dita. il. 14,idani.
A .-59C-C: 2 ditas n. 551- e 533, idem.
Idem r 1 dita n. 536, idem alem.
VCC: 1 dita n. 036, i leia Liem.
Ideia: 1 dita n. 931, idem.	 -
W11 & C: 2 ditas OS.. n.978 6.988, idem
Idem: 2 ditas as. 6.989 o 6.9a0, idem.	 '
WII&C: 2 ditas ns. 6.917 e 6.986, repre-

gadas e avariadas.
Idem: I dita n. 6.983, idoiu.
Arinazem da estiva-Le: 1 barril n. 5.260,

avariado.
1,CC: I dito n. 5.210, idem.
Idem: 2 ditos tis. 5.211 e 5.212, idem.
Idem: 2 ditos as. 3.213e a .211, idem.
Vapor inglcz Dezeado, entrado em dezembro

do 1913:
A rmazern da bagagein-W.Chestou: 1 mala,

aberta.	 -
A. W.: 1 dita idein.
A. Alkaim: 2 ditas; avariadas.
M. do Citrino: 1 dita, aberta.
Sem marca : 1 balai, abei-t9. •
Idem: 1 inala, idem.
Idem : 1 inala idem. •
E. P. Lopas : i dita Menu.
Vapor allemão Siaria& Cortioua, catrado en1

dezembro do 1913:
Armazena da bagagem --a A. %atina: 1

volume, aberto.
C. Munico : 1 dito. idem.
Sem marca : 1 dit.() idem.
Vapor 'tacharia' Pendente de Moraes, en-

trado em dezembro de 1913:
Armazena da bagagem •- Som marca. 3

malas, abertas.
Vapor inglez Amazon,entrado em dezembro

de 1913:
Armazem da bagagem - Ilonorina Cunha

1 caixa seta ntimero, re.pregadaa
13: 1-dita n. 1.131, idem.
João Heynalito da Cunha & Comp.: 1 dita

selo numero, idem.
Murillo Almeida: 2 ditas, idem.

.. Sem marca: 1 mala a. 460, aberta.
GlaSpons :. 1 caixa s/n, aberta.
Armazem n. 11 - Vapor austriaCo Emente

entrado em novembro de - 1912. - •
111) : 3 caixas na. 34, 20 e 30, repregarlai

n avariadas. - a • - -	 ,• . . •	 '	 •	 ,
' idem: 2 ilitaa ds. 24 e 21,,idena.•

a• FPC .: • 1 dita n:: 33.911, idem% •
_ • Afflf. :.,1,-dita: p... 69_4' idem: -. .- • •
- sim 1-2 ilit-asin, %Ulla.' a "''' '

Lloyd Brazileiro: 1 dita n. 23 reprogada.
LB-JV: 1 dita n. 2, idem.
Vaporinglez Tennyson, entrado em 18 de

agosto.
Armazena n. 6-AL: 1 caixa n. 9, repre-

gada.	 •	 •
B: 2 ditas ns. 344 e 315,.idem.
Cirio: 2 ditas os. 340 e 241, idom.
CC: 1 dita n. 7, avariada.
CM: I dita n. 1, repaegada.
Ge: 1 engradado n. 46.368, avariado.
JR.:: 1 caixa n. 45, idem.
.1S11: 1 dita n. 1.18G, repregada.
MC: 2 ditas ns. 52 e 53, idem.
L. F. Braga: 1 dita, idem.
Moreno Borlido & C.-PS: 2 ditas ns. 1 O

ti: 4 dita n. 33, idem.
C-11-P: 1 dita D. 506/11,
fiLC-B. 1 dita n. 413, idem.
TI-8117; 1 dita n. 2, idem.
SSMC: 1 dita n. 3.807, avariada.
Idem: 8 ditas sem numero, idem.
idem: 1 engradado n. 4.712, idem
Idem; 1 dito o. 1.860, idem.
Idem: 8 ditos sem numero, idem.
Vieira: 2 caixas os. 287 e 289, avariadas o

repregadas.
Idem: 2 ditas os. 288 e 351, idem.
WB: 2 ditas sem numero, avariadas.
SSMC: 3 ditas os. 3.313, 3.310 e 3.324,

idem.
Idem: 3 altas ns. 3.390, 3.851 e 3.411,

Ideia.
Navio Ali Illbsburg, entrado em 18 de

agosto.
Armazeni o, 9, interno-ABC: 1 caixa n. 1

repregada.
Al t a' : 1 caixa n. 20/5, repregada.
AC : 2 ditas na. 50-51, idem.
APC : 2 ditas os. 579-381, idom.
A,I : 1 dita n. 336, idem.
Angusto MI Brel : 1 dita san, idem.
C11 : I dita n. 207, idem.
CSC-11 : -1 dita n. 1372, idem.
Cale : 1 dita n. 3866, idem.
CliSC: 1 dita ia. 817/2, idem.
EC-DIV : 1 dita n. 323, idem.
VEM' : 1 dita D. 35, idem.
Faulhaber : 1 dita 5/ti, idem.
CÁC : 4 ditas tis. 6-1-10-8, ideia.
Idem : 2 ditas tis. 3-7, idem.

: 4 ditas ris. 3317-5316-3318-
313. idain.

: 1 dita n. 127, idem.
CVC : 2 ditas os. 5766-5767, idem.
Beim Staltz : 1 dita a. 2426, idem.

: 1 dita n. 1, idem.
11R : 1 dita th 2429, idem.
11SC : 1 dita a. 9025, idem.
.111-eC : 1 dita n. 316, idam.
Luiz Saraiva Pinheiro : 2 ditas n. 1,

•dom.
!muna : 1 dita o. .5117, idem.
LC : I dita n. 100, idem.
Mita : 1 ditou. 100, idem.

' 45 : 2 ditas ti. 1-2, avariadas.
5: I caixa ri. 5, repregada.

44: 4 dita n. 1 idem*
' Pinbairo: 2 ditas ns. 2640;3 e 261918 liem.
Idem: 2 ditas na: 2049a6 2619/7 idem.
.1dein: 1 dita o. 2649/9 idem.

• PliCE: 1 dita n. 137 idem.
PD de G: 1 dita n. 4.713 idom.

". PR: '2 ditas os. 2.100 e 2.102 Mera:
S. Pedro: 1 dita . n. 1.500 idem.
SCC: 1 dita o. 3.525 idem.

,S: 1 dita n. 206 idem.
' i'dita n. 9 ideia.
-	 1 dita-a. 34 idem.
AVerner Halpe.te: 2 ditas os. Dl e Cl idem.t Va•parlaz Ar'ehimedes, entrada; cm 18 do

Liosto:- . -.-	 • • ,	 •	 •	 •	 '
• Atanazam h. 10: - Urna s2ta:'2 caixaa t iasa 24-

25 reanaagadas,..- .	 '	 .
a értiGa barrica ri; 188, avaria- dá. 	''•
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• Arinazem É. 8 - Vapor P.'il,i.Satenstesgues

gada3.	 ••
--111K a'3 ditas. ris. . 632, 641 e .654, repre-

AIK : 2 ditas ns. 653 O 055 • idem. 	 •

- ,	 ....,

enteado em dezembro de 1913.
(DY : 4 caixas ns. 59,38,41 e. 62, rapina-

. das e avariadas.
-Rio Grande do Sul : 4 ditas ns: 40,00,45 o

i 41, idem.
'Idem : 3 ditas ns. 33, 36 e 47, idem, .
SIM : 2 ditas s/n, avariadas.	 •
CCA : 4 ditas s/n, idem.
JAIIC :10 dita s/n, idem.
CCd3A : 6 ditas s)n. idem.
CLIC : 12 ditas s/n, idem.
A1G : 1 dita s/n, idem.
°selado ,Sz Coma'. : 1 dita:ri. 4, Idem. .
101 : 1 dita n: 41, idem.
Da' : 2 ditas ns. 29 e 69, idem.

-- Rio Grande do Sul-13C : 3 barricas sln,
id3I11.	 ..

FA : 3 caixas slii, idem.	 •
CC(10A : 4 ditas na. 71, 32, 21 e 38, repre-

' guias e avariadas.
liem : 4 ditas ris. 57, 83, 91 c71, idam.
Idem : 4 ditas 113; 79. 37, 88 e 73, idem.
CC de A: 1 caixa n. 49, repregada. o ' ava-

riada..
Sem marca: 1 dita n. 21, idem.
DB: 4 ditas ns. 58; 35, 51 e uma sarn nu-

mero, ideau. •	 .
Rio Grande do Sul-DB: 4 ditas ris. 47,

64. IA e 31, idem idem.
idem: 4 ditas ris, 49, 52, 59 e 53, idem.

• DP: 4 ditas ris. 01,.06,'63 e 63, idem.
. Rio Grande do Sul-DP: 4 ditas ris. 48; '50,
,43 634, idem'.

Vapor inglez Thespis, entrado em novembro
de 1913.	 .	 .
* Armai= n. 9-AGC: 2 barricas ris. -4 e 1,...	 •:avariadas.

A-DP--U: 1 dita n. 22, avariada o regre-
•gada.

FGG: 1 dita ri. 22, idem.
JFC: 2 gigas 11S. 360 e 368, avariados. •
MAA-Central M. Geraes 13razil: 3 caixas

:ns. 14, 33 e 24, idem.
; L: 2 ba.rricasms.27 e 28, repregadu e ava-
riadas.
• S-IA: 2 ditas ns. 6 e 0, idem.	 •

30 -Maio: 1 dita n. 181, repregada.
ACC: 1 caixa n. 3H, idem.
LSC: 3 ditas ns. 10, 326 e 320, idem.
13: 1 dita n. 3.220, idem..

. B-USMC-SA: 3 ditas ns. 6, 7 e 19,
id3t11.

J-II-G-&: 4 ditas sem numeres, -ava-
riadas.

IILC: 3 ditas idem, idem.
M. A: 1 dita n. 29, idem.	 • •
LGC: 1 dita n. 32, repregada.
1713C: 1 dita ri. 11, idam.
ARPC: 1 dita n. 5.681, idem. .
I'-C----S-C: 1 dita n. 120, idem. 	 •
CL-•-C-1-1-J: 1 caixa n. 883, repregada.
DIA: 1 dita ri. 930, idem.
VI': 1 dita n. 101, idem..

= AN&C: 1 . dita n. 29, ilem•
Tijuca: -1 dita n. 81, ide al •
Vapor feanees Aquitanie, entrado' eia_ de-..

rembro. (13 1913.
r Arainzarn ri. 3'-PCC:,2 baixas "n's. 18 e 23,...	 •	 •	 ••	 •avariadas.	 "
Lloyd Brazilaird: 1' dita n: 6, idein

- • FYA: 20 saccos sorri 'nurnero, totU.
C-II-C: 30 caixas idemraVariadái.
ldem-1 :4 alltaa idem, rePSegadai: -
Idem-f--3: 1 dita ri. 3, Mein. • '"

5 ditas sem imihaeo, avaffidas.
•Idem,--2: • 3 ditaa idem, idem. ,	• • .•

	

l'dità ideni, rePregada.'	 ••

	

ditas idein,. avariadas? •	 -1-
Idem: 2 ditas ris, .20.813.0 80,.908; - repre-

gadas.• -
Idem: 2 ditas tis. 80:891 e-80.808, ideni:!
Idem; 1 dita n. 86:.91 •6, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega S3 faz publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
foram dascarrogados para e s ta repartição hs
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e ,. de falta; 'devendo seus -donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 (lias para proVideliciarern a respeito.

Vapor francez 17dIe , de- Rouen, entrado
em 15 de agasto de 1913: -

Armazein n. 2J-JAC: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

JOP-L: 1 dita ri. 316, idem.
W: 2 ditas ris. 1 02; idem.
LI: .1 dita n. 68, idem.,
LSC: 1 dita n. 21, idem. •
Lino: 2 ditas ris. 222 e 223, idem.
LCC: 1 dita . n. 110, Liam.
MB: 1 dita ti. 14.373°2, idem.
MC: 1 dita ri. 18, idem.
alalma : 1 dita n. 2, idem.
MC: 1 dita n. 535/1, iderli•
NDSC :4 ditam. 53, ideai.
Noé: 3 ditas ris. 18.707, 19.162 e 18.705,

idem.
CC-59: 1 dita n. 833, idem. -
A13-80-C: -1 dita ri-. 571, idem.
IBM-12:2C: 1 dita sem numero, idem.
BE-121-C: 1 dita Hem,
Noé: 1 dita n. 19.166;idem.
OJ; 2 ditas ris. 6.520 e 6.522, i•epregada,s

avariadas. -
OR)I: 1 dita n. 8, rapregada.
Observatorio Nacio:ial : 1 dita', n. 23.408/1,

avariada.	 ,•
PS: 1 caixa n. 4, repregadaz. • 	 -
PS: 8 ditas ris. 190, •137 e' 13S-, iriam. •

'Pare: 2 -d1tas n$.' 5.510 e 5.515 ., idem. ••
Llain: 1 dita n. 5.526, repregada e ava-•

dada.
PF: 1 dita' ri. 	 repregadá..
PBC: Prlita ri. 9:137, ideal; "-:
PS: 1 dita. n..1.631, dm.

2 dita n. 7, idem'. • •
IIP: 1 dita n: 13, idem.'
Ilsadrigues: ditas • ns.'0:709e•9:768,1deá.
11111K: 4 difa:s-ná: '4, 6, 6 e' 8; idem.. - `-
nedrigues: 4 dita-n; 9:770•,..o'varlada. • -
R11: 3-ditas ns. 13, 214: O • 17, re-pregadaS:

n••n•••••n• •••n•n	

1

	 G.11-:',.J-I,C: 1 dita il. 151, idem.
SAC:' 1 dita n. 43, • idem. • .• ' 4- • •
SM: 1 dita n. 2, idem.
SC: 2 ditas ris. 9.837 e 0:851, repregadas e

avariadas.
SC: 2 ditas na. 5220 e 5228, idem idein.
CD-I1': 2 ditas na. 521 e 522, idem idem.
TD-AAC: 2 dita3 113. 427 e 429, repre-

gadas.	 •
TM: 1 dita n. 5.423, idem. .
TD-AC: i barrica n'. 8.083, avariada.
AMC:. 1 caixa ri. 1.302, repregada: •
AAC: 1 dita n. 431, repregada e avariada..

	

AIIPC: 1 dita ri: '2.535,.repregada. 	 •
AC: 1 dita n. 83, ide.m•
Id3:11: 1 barrica ri. 8.721, avariada.

• MIL: 1 caixa n: 1.531, repregada.
ARPC: 1 caixa ii. 1.859, repregada.
SÃ: 1 dita ri. 4,702, idm.
VP-A: 1 dita n. 103, repregada e a.va-

ria.la .
AM: 4 dita n. 10, idern.	 •	 •
ARPC :1 dita ri. 2.077, repregada.
APF: 1 barrica n. 9,939; avariada.
BNU: 3 caixas ris. 1.088, 1.090 o 1.092,-

idepm
DE.

	:  1 dita n. 13.560, repregada.	
-

BNU: 2 ditas ri. 1.089, avariadas.
BCDF: 2 ditas ris. 31.035 e 31.038, repro.

gadas.
Idem: 1 dita ri. 31.039, idem.' '
Botafogo: 1 dita n. 5.343, idem.
BC-21192: 1 dita n. 3. idem.
Batafogo: 1 dita n. 5.311, avariada.
Conteville: 2 ditas lis. 0.156 o 9.159, reprea

gulas.	 -
CC: 2 ditas ns. 5.681 o 185, idem.

. CIS: 1 dita n. 1.028, repregada o ava-
riada.

Casa Claudino: I dita n. 2.721, iden1.•.'": --
Casa Sacana: 4 ditas tis. 9.380, 0.30-3, 0.301

e 0.39j, idem.
Idem: 3 ditas ris. 9,338, 0.302 o 9.301., re-,,

pregadas e avariadas.
CLC: 4 dita 11..21.019, idem.

, Cortei: 1 dita n. 311, dom.

nadas.
Bois: 2 •ditas lis. 5,026 e 613, 4Nra-

...,
Casa AZ3V010 Alves: 1 dita n. 1.022, repre-,

ga.da. • •
UI,: i dita n. 359, Mim.
CF: 3 ditas És. 154, 155 e 158,
DC: 2 barricas ris. 1 e 2, avariadas.

 idem.-

D: 1 caixa n. 14, repregada o avariada.
DMC: 3 caixas na. 2.620, 2.627 e 2.628,

repregadas.
Rosado Bardai: 2 ' barricas ris. 1.815 e

1.517, avariadas.' 	 ; •••
D-PAC: 2 caixas ris. 8.841 0 8.028, re-

pregadas.
EG: 2 ditas ns. 32 o 33, repregadas e ava-
riadas. 

Idem: 3 barricas na. 27 27 bis o' 28, idem
Euler,: 2 engradados na. 6 e 7, idem. .;""
ERA: i caixa ri. 214, reprega,da.
F-C-C: 2 ditas ris. 1.0630 1.905, idem.'
Idem: 3 ditas ris. '1.060, 1.967 e 1964,

idem.
Idem: 2 ditas ns..1.066 e 2.005...idem. 
GG: 5 engradados ris. '802;8_03, 801-e 803,

avariados.	 • • •	 .
Granado: 2 barricas 'lis. 3.161 e 3:177,

idem.
Idem: 1 caixa n. 9.076/2, repfeg	 "a_da,' ,

	

-	 '...----

GCC: 1 dita ri. 9227. idem.	 "1,,, '-
GPC: 1 dita n. 9.995; idem;	 '
IICB: 1 engradade,n, 1, ai/arado:" ,
IISC: 1 caixa n. 1.047.;'repregada..-
JTC: 1 caixa n. 171, idetn. 	 •	 _
JBO: 1 dita n. 50, idem .: •
JPMP: 2 barricas ns. '1'02; avai.iada9.' .4
,JOLS: -I caixa n'. I, leprogada í3 avarlada.1

, • JN:' 2' barricas ns.. 1 -.782 o 1:785, ataria-

	

'das.-	 '. ----5.
• JII •: • 1 caixa n. :260, rpreg ada. •	 -:
JRC: 2 ditas ns. 656e 659, ia1.00-a• .:	 ' - _	 .......:•

C-11-C: 1 ditas lis. 160 e 161, idem.
CRC: 26 4'01011133 Sem 111111131'03 avari alas.
113: 1 caixa n. 103, ideai.
GS:e: 2 ditas ris. 67 e 52; repregalas.

Sem marca: 1 dita sem numero. ideai. •
I Vivar inalez-Aina:an, entrado , em dez em-

de 1913:
Armazem ri. 14•EPG: 1 caixa n. 6, re-

pd-sgada e avariada.
364: 2 ditas sem numero, idem.
Jata: 3 cestas ris. 137,173 e 76, rotos e asa.

dados.
11: 1 dito sem numero, idem idem.
Vapor austriaco • Atlanta, entrado em de-

zambro de 1913:
Atenazem n. 10 - DM -- AI! - L: 1 caixa

n. 730, repregada e avariada.
C: 1 dita ri. 9, avariada.
Idem: 1 dita n. 7, 'repregacla.
DI.IC: 1 dita ri. 2, idem.	 •
Dl-L-S: 4 ditas ris. 46, 20, 30 e 21, idem.
!dam: 4 ditas ris. 12, 15, 16 e 31, idem.
JFCC: 1 fardo n111, avariado.
IMF: 1 caixa n.• 2.060, rapregada.
aINIC:' 1 dita ri. 3.000, idem.
11SC: 1 dita n. 229, repregada e avariada.
ABC: 1 fardo n. 1.418, avariado.
AA-SI: 2 ditos ris. 5.181 e 5.201, idem.
C-00-B-C: 1 caixa n. 1.568, repregada

e avariada.
IIMC: 1 dita,n..77, repregada..
Primeira S3caãO da Alfandega, 11 do de-

zembro de 4913.'-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. `do Lago.
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JRCC: 2 -ditas ns. 1.004 e' 1.007, idéio -, -
Idem: 2 ditas os. 1.070 e 1.072, idem.
JBA-VNC: 1 engradado n. 20, avariado.
TD-IIC: 1 caixa n. 525, repregada.
VAI: 3 barricas ris. 835, 836 e 837, ava-

riadas.
• - VI': 2 caixas ris. 427 e 428, repregadaa.

VABINIC: 1 dita n. 2, idom.
• W: 1 dita n. 3.333, idem.

Z: 1 dita n. 226, idem.
\V: 1 . dita o. 5.200, idem.
WI1C: 1 fardo n. 6.610, avariado.

• W: 1 caixa n. 3.333, repregada e ava-
riada.

AMS: 1 dita n. 1.302, idem.
AFSC 1.021: 1 dita ti. 5, repregada e ava-

riada,
CCN1: 1 dita n. 9.135, idem.
GM: 3 ditas ris. 1, 11 e 21, ident.
11813: 1 dita 11. 125 bis, idem.
Blitafogo : 2 ditas ris. 1.911 e 9027,

ident.
BC: 2 ditas ri. 3.719 e 3.661, repregadas e

avariadas.
Granado: 1 dita n. 220, idem.
Ideio: 1 dita ti. 212, idem.
Itlain: 1 birrica n. 3.163, avariada.
idem: 2 ditas os. 3.171 e 3.17G,repregadaa

e avariadas.
GCJPS: 1 caixa n. 3 • 5

'
 rapreg.ada.

Casa Sucena 1 dita n. 648, idem.
Noa: 2 dita ris. 18.703 é 10.161, idem.
liodrignes: 1 dita ri. 5.402, idem.
SC: 1 dita n. 9.821, idem.
1'1'18E: 1 dita o. 900, avariada e repre-

git
Idelll: 1 dita n. 893, avariada.
A: 1 dita sem numero, repreg.a.da.
Artnazein externo A-ASC: 10 caixas sana

repregadas.
1 dita idem, avariada.

• Idem : 2 ditas idom repregadas.
CDC: 1 dita idem, idni.

- CPM: 1 dita n. 52, idem.
CR: 1 dita seio numero, idem.
CAC-Barra.Braby: •1 dita idem,
CS: a dita idem, ideai,.
ideal: 1 dita idem, axat•iada.

. -DC:-it: 1 dita idem, rept•egada. .
Fer.talava.eam ; 1 quinto ideio, vasio.
FIA: 1 caixa idem, rapregada.
FC: 1 dita idem, i(1,3111.

115: 1 dita idem, idoin.
LI:: 2 ditas idem, idem.
aloura° iat C: 1 dita o. 50, idem.
.a1P.C: 1 dita sem numaro, idem.
NT: 3 ditas idem, idem.
OLSC: 2 ditas ideio; ideia.
RT: 1 dita idem, ideio. 	 .
RAC: 1 dita idem, : idem.
TB&C: 1 dita idarn, avariada.

- VCC-Juiz do Kira: 3 - ditas idem, repre-
gadas.

NVG-L1: 1 dita :dem, idem.
LB-Idem-LF: 2 ditas idem, idem.
Navio alterna° Ilabsburg, entrado em 15 de

agosto de 1013:
Armazem n. O interno-AF: 1 n. 948, ava-

riada.
BRJ: 1 dita n. 3.086, idem
Casa 'Edison: 1 caixa n. 2.607, avariada.
CJIICVC: 2 ditas tis. 931 e 952, repregadas.
CPC: 1 dita ti. 1-:500. idem.
EVS 213.400-TA: 1 dita ti. 15, idem.
Idem: . 1 dita n. 17, avariada.

.FSC•-K: 1 dita á. 20.118, repregada.
FJDOC: 1 dita 7,724, idem:
30: 2 ditas•its.-.3.:436.-e•3.410,
C-C-110-11-0011902: 1-dita n. '1; idem.
66: 1 'dita til 8 .:008; idem.,
BBV- II: 1 dita u. 2, avariada.
RBY:2 ditas 14.. 21.e 25,- repregadaSo.

_SP:A dita o, 48.039, .avariada. • •'" •
•-S	 1.dita n.218..-990/146.911- 18212,

agada e avariad a .	 •
'em anárca:*1 fardo sena •humero, avariado.

X:\ B: 1 -caixa n, 3.570, repregada.
LAC: 1 dita n. 10.683, idem.
JAOG: 1 dita 3.220/1, idem.
GDC: 1 dita n. 1.864, idom.
Navio inglez Archimedes, entrado em 15 de

a2osto de 1953:
. Atanazem ri. 10--AGC: • 5 louças sem nu-
mero, avariadas.

IIB: 4 tufais 'ris. 2, 10, 20 e 23, repre-
gadas.

11C: 4 Louças sem numero, avariadas.
JF&C: - IICII: 3 engradados os: 1.277,

1.282 e 1,288, idem.
MS-, 1 caixa n. 1, repregada.
al: 1 barrica ti'. 6.317, idem.
Idem: 1 amarrado de louça sem numero,

avariado.- •
Idem; 2 ditos idem, idem.'
M: 2 louças seio numero, avariadas.
ALICC: 5 ditas idem, idém.
S.3111 marca: 5 ditas, idem, idem.
Naviri allefitab Ilermston, entrado em agosto

de 1913:
Aromam externo B-APC--203:3 tinas sem

numero, repregadas.
Lascou': a. caixas os: 15,.. 30, 47 e 48,

Vapor inglez Maresfield, entrado em agosto
de 1913:' •

• Arnmzem n. 1-SEM:" 4 cunhetes sem nu-
mero, quebrados.

CCC: 2 ditos' idem, idem'.. •
Dia: 7. ditoalletn, idem.
FN: 19 -ditos idem, idem.
C 101: 3 ditos idem, idem.
KNS-1813: 38 ditos idam, idarn.
M: 3 ditos ideio, idem.
SM: 4 ditos idem, idem.
T 3513: 11- ditos ideio, idem.

	

'I': 2 ditos idem, idem. -	 -
Vapor inglaz Tenayson. entrado em 15 do

agosto de1913:
Atanazem n. 6--ACC: 1 caixa o. 580, ro-

pregada.	 •
G amarrados-caixas os. 2, 13, 1, 13, 8 o

4-, avariadas..
13: 2 caixas na. 10 e 11, repregadas.
ItD-K: 1 dita n. 29, idem.
Cedro: 1 dita n. 1„
C-A-S-C: 1 dita n. 215, repregada e

avariada.
-F-Casa Edis= 2 ditas ris. 161 e 150,

repregadas.
Idem: 1 dita ri, 119, idetn.
Idem: . 1 dita n. 101, ro;pregada e ava-

riada.
Casa Cuido: 3 ditas ris. 12, 13 e 14, repre-

,gaths.
CR: 1 caixa n. 3, repregada.
CC: 1 dita n. 2.573, idem.
CASC: 1 dita O. 24-6; idem.
Doaria Berenin: 2 ditas tis. 15 o 	 idem.
Iden't: a dita n. 4, idem.-
Idem: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
Julio Picado Cario: 1 dita n. 2.563, repre-

gaita.	 •
LE 1/UP: 1 dita n. 236, idem.
alll: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
MM: 3 ditas os. 1, 2, 3 o 4, idam.
USPA -4.099: 4 ditas ris. 4.787, 4.785,

4.788 o 4.786, idem.
301: 4 ditas os. 1.360 a 1.370, piam.
PJCC: 1 dita n. 22, idam.

'CHI': 1 dita n. 596/2, idem.
SC: 1 dita n. 1.148, reprepageda e avaria-

da.
SC: 2, ditas os. 1.140 e 1.147, repregadas.

" 'SSNIC: 1 dita n. 3.129, idem.
Idem: 2 ditas os. 4.461-'e 4.085, repregadaa

e avariadás.	 • •	 •	 :	 •.•.
Idem: 3 ditas' us. - 4.201 -4.182- -.4.202,

avariadas.	 •	 •
Idem: 1 dita n. 4187;

,SC: . 1 dita n. -3,- repregada, • .
2 ditas os. 907 e' oos,

T: 1 dita o. 904, ropregada e avariada.

WR: 1 . caixa-n. 2, aVariada.:
WR: 1 caixa sem numero, repregada.
WII-CFCA: 1 dita it. 10, idem. •
Vapor' nacional Punis; entrado em 15 do

agosto:
Atanazem n. 1.-EFCB: 2 caixas ns. 92 (t

97, repregadas. 	 .
GS: 7 engradados avariado sem numero.
Idem: 2 desmanchados sem numero.
!dam: 2 amarrados avariado, idem. -
M-Nhl-B-C LJ O engeadados Os: 9, 3, 13,

5, 1, 6, 11, 44e 12, repregados.
Idem: 3 idem, os. 10, 20 e 2, idem

	

Idem: 1 caixa n. 22, idem.	 '
8I-3 ditas sem munem, idem.
0-0T-& C.- -2 ditas os. 0,517 'e 0,528,

a variados.
li\IGO- 3 ditas ris. 23.027 A, 21.193 A

e 23,123 A, repregadas.

• Primaira s2cção, 12 do dezembro da 1913.
- O ajudante do inspector Aidoaio Dias do
Lago.

Alfaudega de Rio tSe Saiu-iro

Pela inspetoria desta alfandega se faz pua
blieo, para conhecimento dos interessados-,
que foram descarregadas para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigo:test
de avarias : e de falta, devendo seus donos out
consignatarios apresentar-se no prazo da 15
dias para providenciaram a respeito:

Vapr inglez Thespis, entrado em novem-
bro de '1912: •

Armazem n. 9- IAS: 2 barricas ris. 10.601
e 10.693, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita ti. 10.710, id un idem.
11-11-'215: 1 dita n. 1, libe idem.
VP: 2 engradados na. 1.075 o 1.07 :1, ava,-

riados.
Idem: 2 ditos ris. 1.676 e 1.072, idem.
Idem: 1 dito n. 1.073, idem. •
MIA: 1 volume n. 28, idam.
Rodrigues: 11 fardos sem numera, idem.
AGC: 1 barrica n. 245, rewegada.
BrazU: .1 dita n. 63, avariada.
11Fal-CF: 1 caixa n. 201; idem.' 	 "
A: 2 barricas os. 1.123 e 1.110, avariadas

e repregadas. •	 •
Idem: 2 ditas na. 1.156 e 1.147, idem idem.
Ideio; -2 ditas os.1,149 e 1.111, idem idem.
Ideia: 2 ditas mis.( •7í e 1 ti92, idem idom.
Idem: 2 ditas ns.1.587 e i idem idem.
Idem: 2 ditas na.!. 380 e 1.580, idem idam.
Idem: 2 ditas ris .1.573 e 1.382, hien] idem.
Idem: 2 ditas mis. 1.111 t 1.138, idein idem;

•Idem: 2 ditas ns.1.134 e 1.133, idem idem.
Ideia: 3 ditas mia. 1.132, 1.130 e 1.131,

idem.
Vapor francaz Volto ire, entrado em de-;

=obro de 1913:
Armazem n. 1	 L: 2 caixas na. 2 e	 re•

pregadas.
LO: 1 dita sem numero, idem.
Idem: .1 dita idem, repragada, o avaa

nada. •
A&V: 1 dita n. 26, repregada.
Atlas: 1 dita n. 9.013, idem.	 •
A-S&C: 1 dita n. 101, avariada.
A&V: 1 amarrado n. 21, idem. •
BD-C: 1 caixa n. 132, repregada.
JBLS&C: 1-dita n. 2, idem.
.10111: . 1 dita n. 210, avariada.
JA&C: .2 amarrados ris. 5 e 31, idem.

2 ditos ris. 2 e 15, idem.
Idem: .2 ditos ris. 1-o 28, repregadas.

• Mein: 1 caixa o. 2-4-;.-avariada;:,,:,:. --
AL: 2 ditas' ná.: 570-e-568,•

• AP&C:. a dita n. 100, i•epragadii.•„,
• A&V: 1 amarrado n. 28, avariado.
- B&C: 1 caixa n. 1.150,	 .	 •	 • t

8D-C:f2. ditas os...127 e 128,•-repregaa•
• •	 .

• Basfos' Dias: 1 -dita sèlu numere, aVa-.
fiada.	 -.4

y
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13D	 1 dita ia. 72, idem.
' liazein & Comp.: 1 amarrado n. 2, repre-
• gado.	 •	 -

Casa Latprre: 1 caixa sem numero, ava-
-- piada.

C-I-C: 3 amarrados ns. 76, 63 o 70, re-
pregados.

Cleveland: 1 caixa n. 1.110, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.112, repregada:

• CFMV: 1 dita n. 2, idem.•
Vapor inglez Deseado, entrado em dezem-

bro de 1913
Arinazem ta. 4-F: 1 caixa n. 2, re,prea'ada.
Witt Robertson: 1 dita som numero, idem.
Maune Rio: 1 dita, idem idem.
P. Gaz: 1 dita idem idem.
Armazena de bagagem-J. Ladeno: 1 balá

• hiena, aberto.
.1. A. Arag: 1 dito idem idem.
3. A. Amazon: 1 caixa, idem.
C: 1 balá idem idam.
F. R. 1 mala n. 3, idem
Reinettido da Escola de Grumetes, em

Angra dos Reis, por intermedie do Almiran-
tado Brasileiro, em 11 de dezembro de 1913:

Arinazem
E G Siernans: 1 caixa n. 931.477, reprega-

•da e avariada.
Vapor francez Voltairc, eetrado em dezem-

bro de 1912:
Armazena ia. 1 - MWC: 4 caLta n. 2, re-

pregada.	 .
Stepheu &Iterar: 2 ditas na. 13 e 16 idem.
idem: 1 dita n. 00.807, avariada.
Idem: 1 . dita ti. 06.R66, • hiena.
Idem: 1 dita n. 90.869, idem.
Idem: 1 dita. o. 90.868, idem.
Idem: 1 dita n. 1, rapregada.
CC.-361 : 1 dita n. 1.44i, idem.
JA&C: 1* .clita ia. 29, 11..ain.
JFC .1 : 2 amarrados as. 33 e- 22, avariados.
Idem: 4 dito il. 11 re,pregado.
Idem: 4 caixa n. 10, idem à avariada..
Idem: 1 dita ii. 17, idem.
JAW: I dita n: 1, idem'.
K. M. /Veiga: 1 encapado, ri. 1, 'roto.
Vapor iuglez Thespds, entrado em . dezem-

bro de 1913:. •
Arinaz,ans ns. O e 11 - Dias: 1 caixa

n. 935, repre!:taila.
.1,11.-11F0 -508: 1 dita ta. Cor,, avariada.

: 1 fardo n. 137, idem.
• MAA:-1 caixa, 11. 32, idem.

A :,10 ditas som numero, idem.
, Atenazem n. O - A: 2 barricas ns. 1.153

0.159 repregadas.•	 .
, • IdeM: 2 ditas ris. 1.122 e 1.121, idem.

Idem: . 2 _ditas ns. 1.131) e 1.570, Liana.
Idem: 2 ditas os. 1.137 e 1.128, idem..
Idein: -2 ditas ns. -1.123 e 1.139, !dem.
(dona: O ditas mis. 1.138 e 1.115, iriam.
Idem: 1 dita il. 1.127, idem.	 .
JAS: 2 ditas ris. 10.696 e 10.702, idem.
Idem: 7 ditas sem 11111113N, avariadas.
Idem : 2 ditas lis. 10.695 e 10.703,• repre-

gadas-e avariadas.
1I-138 : 1 caixa n. 5, avariada.
Vapor fraiirez Formosa, entrado em de-

zembro de 1013:
Armazein da bagagem - Sena marca

1 inala sem numero, avariada.
Vapor austriaco Joking, entrado ein dezem-

bro de 1913:
Despacho selara • agua GAF : 3 'caixas

sena numero; repregadas. e avariadas. -
Vapor inglez Baseado, entrado em dezem-

bro de 1913:
Arinazen1 n.	 : 1 caixa n. 189, re-

pregada.
Idem : 2 ditas na. 180 e 181; idem.'
SAC: • 1 dita n:107, avariada-.

r OSG e-J 1 dita n. 27,-idem.
t CG-RJ'	 ditai,: 2.481, rapinada.
: Manoel PereiraM&II: 1 dita se,u-numer,),

aVaria.da•

DIA RIO 'MICTAI;
,

VaPor francez Voltaire; entrado ein ddzei-
bre de 1913

Armazena n. 1-C-561-C : 1 caixa n.
1445, repregada.

Stephen Schaefer : 1 dita o. 2, idem.
Vapor francez Gama', entrado em dezenl-

bro de 1913
Armazena ti. 10-110 : 1 engradado 11.

97, avariado. •
Idem : 1 caixa n. 97, avariada.
Idem :4 dita ia. 97, ideia.
JL : 1 barrica ia. 10, avariada e reprep

gada.
TR-CC : 1 caixa n. 708, idem.
Idem : 1 dita ia. 706, idem.
Idem : 1 dita ia. 707, idem.

- Idem : 1 dita n. 696, reprepda.
JCVII : 1 dita ia. 12, avariada.

• Loubet : 1 dita n. 5.331, idem.
LT : 1 dita ti. 05.919, icia,m.
I&Comp. ; 1 dita n. 781, idem. •

CP Comp. 1 dita ia. 3.420, avariada e
repregada.

Casa Sueena : 1 dita ti. 9.49-3,idem.'
Idem : 1 dita n. 9.191, ideia.
Idem : 1 dita ti. 9.490, idem.
Idem : 2 ditas ias. 377-379, idem.
Castro & Santos : 2 ditas na. 33-e53, ava-

riada.
[dona : 4 dita n. 56; repregada.
DC : 3 ditas ns. 3-9-23, idem.
[dona : 2 ditas lis. 12-22. idem.
11GG : 1 dita n. 530, avariada. •
al&C : 1 dita ia. 778, avariada e repre-

gada.
.1111V&C : 1 dita it. 4.632, idem.
Vapor francez • Voltaire, entrada em de-

zembro de 4913. • - • • .
•

Arm
-
azena 1 -CPC: I caixa S/n, reprega-

.
Fit\VC: 4 dita ai. 13 arivada.
FC: 1-dita n... 05.747 repregacia,
GB: 1 dita 11. 4 ideni.
11WS i dha n. 51'repregada e avariada.
Mein: 1 dita il. 53 Kipregada.
LAW: I dita ia, 2 idem.
Brazil: 2 ditas ris. .1.034 e 1034 avariada.
JOP: 4 dita ii. 1,111 rápregada.
1.11(3: 1 dita ia. 1.051 idem.
11111/1: 4 dita ii. 78 idem.
OP Mac' WS 1 engradado n. 2 avariado.
1'2.000TAC I Caixa n. 1 reprega e ava-

riada.
Steplien Schaefer: 1 dita n. 03.577 repre-

gada..
Ide,n: 1 dita ii. 91 .502'idem.
AISIllt: 1 dita n. 20.700 repregada e ava-

riada.
WC: 1 dita n. 1.127 idem idem.
4: 5 ditas mis. 5 e 6 idem ideia.
PT2018AC: 1 dita ia. 2 idem.
PT193AC: ,dita Sena numero avariada.
P952TCA: (dita- á, 31 repregada.
SM: tdita ri. G hiena.
&malacia Seliaefer:,1 dita ri. 18 idem.
Ideini (dita n. 96.921 avariada.
TI,: 1 ditr ti. 59 idem:
T: 2 ditas ris. 1.108 e 1.482 ideal.
Idem: 2 ditas ias. 1.468 e 1.470 npre-

gada.
Vapor francez Garonna, entrado em de-

zembro de 1913:
Armazena n. 10 - i11.11C: 1 caixa n. 4.031,

ara miada.
Ideia: 1 dita n. 1.011, idem.
NOE: 1 dita ti. 19.246, repregada e ava-

riada.
Ideia: 1 dita n. 19.248, idem, idem. .
Idem: 1 dita n. 19.242, 'idem, idein.•
Idena: -2 ditas n.19.249,„idein,
Idem: 1 ditaen. 19.211,eideni.
SCNI: 1410 :o: 15,7,

• AJT: 1 dita som nurnero, idenv
-•

Ifezeilairii-do Off- 19053-:

Idem: 1 dita sem numero, repregaada. •
1351: 1 dita n. 49, reprega.da o avariada.;
CD: 2 ditas os. 361 e 356, avariadas., 	 .
Idem: 2 ditas na. 359 e 354, idem. ".
Idem: 2 ditas na. 362 e 360, idem. •

repregada, e avari-adiati.otn; 1 dita n. 357,

Idem: 1 dita n. 331, reprepda,
CPC: 1 dita ti. 3.417 avariada.

. 'ciem: 1 dita ti. 3.418; idem. •
SCM: I dita n. 157, repregada o avariada.:
WEFI Sz C: 1 dita ta 4.629,, idem, idem.
Idem: 1 dita ia, 4.629, idem, idem.
A13 & C: 5 ditas sem numeros, avariadag.

iGZ & C: 8 ditas sem numeros, dem.
FA & C: 2 ditas ias . . 2.985 e 2.080, idem.
Idem: 1 dita n. 2.987, idem.
GZC: 10 ditas sem numeres, roprogada

avariada.
Idem: 8 ditas sena numeres, idem, idem.
ABC: 8 caixas sem numero,' repregadziá

avariadas.
i m .seceão da Alfandega, cru 12, do .dezeni-

bro de 1913.- O inspector, Antonio Dias S:
do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta alfandega se faz pai;
blieo, para conhecimento 'dos interessadoS;
ene foram denearregados para esta repartição
os vel limes abaixa mencionados com signaes
de avarias e de falta, devorado seus donos 031
conSignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez Villa Rouca, descarregado
em 19 de agosto!	 •

Armazena ia. 2-AFSG-1.091: I caixa n. 1,
reprexada.

APF: 2 barricas os. 9,960 e 9.901, ava-
riada.

Adilado: 2 ditas fls. 7.712 e 7.741, idem.
AF: 2 ditas ias. 1.271 e 1.274, ideria: '
Adindo: 1 dita ri. 7.770; idem.
AC: 1 caixa n. 78, repregada.
13. Dupi: 1.clita n. 926, idem;

-DD: 1 dita n. 44, idem:.
Bazar Arne,rica: 1 barrica ia. 1.203, rege- ,

ceada e avariada. .	 .
CF: 3 ditas ias. 260„201 o 2e-1, idem idem.
CE: 1 caixa ti. 15a r repregada.,
CF: 1 barrica n. 257, repregada e ava-

riaria.
CP: 4. caixas ns:. 11, ia, 10 o 17,idein
CC: 1 dita ta. 0.152, repreaada.
CNIM: 2 ditas na. 3.693 e 3.691, idem:
Contcnelle: 1 dita sern tiumero, avariada:
D-PAC: 1 dita n..8.817, repregada.
EB: 1 dita n: 237, repragada e avariaci,x..
B-E-M: 2 ditas ris. 89'e 91; ropregad7....
ECA: 1 dita ti. 212, idem.
Idem; 1 dita n. -216, ident.
Armazem n. 2 - CFC: 1 caixa n. 4.978,'

+4
repregada.	

•

F Garcia: 1 dita ir. 219, Wein..
FJOC: 1 dita o. 837, idem o avariada.
FNS: dita ia. 215.602, idem,
Granado: 5 ditas ias. 201, 217, 808; è.Q.G

8.52, idem e avariada. 	 . .	 . •

Idem: 2 ditas ri. 8, 9 e 10, idem idem.
GPG-93: 1 dita n. 898, idet-n:
Granado: 2 ditas ias. 2020 1.281, idem.'
GL: 1 dita n. 250, idem idem.
GG: 1 engradadon. -801, avariado.,

• ((MC: 1 caixa ri: 431/5, repreg, ada. e MI*
riada.	 •	 •	 ,	 .„.• •

IISC: 1 dita n. 357, idem idem.
MC: 2 ditas ias. 1068 o 1.069, idea

hiena.
JT: 1 dita n..810, idem," idem. 	 '•

• JON: 1 dita n. 3.412,-	 e:avariada:
JAC: 2 ditas tis. 201'e 205;itteio,1dot:-
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Ja-Hi: 2 ditas ns. 9.911 e 9.0¢5, idem
Idem.

JNIO: 1 dita ri. 3.412, idem idem.
LGC: 1 dita ri. 107, idem.	 •
Lno: 2 ditas ns. 221 e 223. idem.
LR: 2 ditas ns. 527 e 530, idem.
MB: 3 ditas ns. 138,147 e 153, idem e ava-

riada.
MCN1C-B: 1 fardo n. 5, avariado.
MCS: 1 barrica ri. 165, idem.
MCC: 2 caixas ris. 9.279 e 9.780, repre-

gada e avariuda.
MC: 2 ditaa nt. 2.535 e 2.536, idem.

.	 Alatino: 1 dita ri. 207, idem.;
• 101: 1 dita n. 2.673, idem.

Armazern ri. 2-DM 130 o 58: 1 caixa sem
numero, repregada.

CL: 1 dita n. 820, idern. 4
Noel: 3 ditas ris. 19.078, 19.101 18.700,

idem.
Idem: 4 ditas ris. 19.072, 10081, 19.082

e 19.080, idam.
2.463: 1 dita n. 6.653, idem.
Orgel: 4 ditas ris. 323, 4.778, 4.377 e 322,

Idem.
Obsarvatorio Nacional: 2 ditas ns. 23.406/2

e 23.40G/3, idem e avariadas.
0J: 2 ditas ns. 6.521 e 5.523, repregadas.
PARC: 1 dita ri. 5.550, idem.
PS: 5 barricas ns. 101, 192, 191, 195 e

996, avariadas.
POC: 2 caixas ris. 5.212 e 5.214, repre-

gadas.	 •
• PBC: 2 ditas ris. ris. 2.881 e 2.896, idem

e avariadas.
GRJAILC: 2 ditas ris. 133 e 153, repregadas.
SC: 6 ditas ris. 157, 161, 136, 150, 151 e

9.913, idem.
`SNC: 1 dita n. 9.242, idein.
SÃO: 1 dita ri. 503. idem.
S'1: 1 dita ti, 630; idem.
SS: 1 dita ri. 93, idem.
TD011: Idita ri. 413, idem.
UP1BD: 1 dita n. 896, idem e avariada.
Viarina: 3 barricas ris. 7.736, 7.735 e

7.'736, avalia i 's.
VM: 4 caixa n. 810, repregada.
NarFes 1 dita n. 1.271, .reprogada.
WPC: 1 dita n. 215, repregada.
LRWCBL: 1 dita ri. 300,1repregada e ava-

riada.
SWP: 1 dita n. 3.334, idem idem.
Noa: 1 dita n. 19.079, repregada.'
Armazem externo A-A: 2 caixas sem nu-

meros, repregadas.
ASC: 1 dita iriam, idem.
.AVF-Juiz de Rira: 1 dita idem, idem.
AIO-Rio: 2 ditas idem, idem.
C: 3 ditas idem, idem. 'b
.CS: 1 dita idem, Idem.
FIC: 1 dita idem, idem.
FM-Campos: 1 dita idem, idem.
GAC-Rio: 1 dita idem, idem.
IINIC: 1 dita idem, idem.
NT: 1 barriguinha sem numero, cem

alta.
- Pereira; Sinal: 2 caixas sem numeras, re-

pregadas.
P: 3 ditas idem, idem..,
TBC: 1 dita idam, idem.
VSC: 1 barriguinha sem numero; com

falta:
WG-L9: 4 caixas sem numeras, reprega-

.. das e• avariadas.
Vapor hungaro Duna, entrado em 19 de

agosto.
Armazem p. 2-ARPC: 3 caixas ris. 1:149,

4.150 e 557, repregadás.
AR: 3 ditas ris, 581, 583 e 585, 3 ditas re-.

. • pregadis e avarládás.
,	 ASAI: 1 dita n. 9.246,11dern.

1 dita • n 1 -":455; ident.
B: 1 lita4 n: 1.498, idem.
BIS: 1 1;114 n.	 ---

CP: 6 ditas ris. 8.114 a 8.110, idem.
Damasco: 1 encapado ri. 30, roto.
DF: 2 caixas ris. 23,0 24, repregadas e ava-

riadas.
EMB: 1 caixa sem numero, idem.
EP-9.603: 3 ditas ris. 541, 512 e 573,

idem. •	 .
Armazem 2 - F .1: 2 caixas n; 27, 28, re-:

pregadas_e avariada.
Fiat: 1 dita n. 2.860, idem idem.
Gomes de Castro: 1 dita is. 16.563; repre-

gada.
L C T:" 1 dita n. 415, repregada e ava-

riada.
O V C: 3 ditas ris. 2.710, 2.741, 2.393,

idem idem.
B II R: 2 ditas ris. 3.783/1, 3.783/2, ava-

riadas.
F P 9.6Q3: * 3 ditas ris. 571, 572, 573, idem.
C C: 4 ditas ris. 1.556/8, 1.561, idem,
Vapor allémão Cordoba, entrado cm 19 de

agosto:	 *
Armavam 3 interno - Id :F •P: 1 caixa

sln repregada e avariada. • .
13 O C: 1 dita idem Mem.
Armazem externo.B-A A C Q: 1 dita idem

idem
C R C: 1 dita n. 82, idem.
C C: 2 ditas .s/n idam.•
F C: O amarrados de caixas, s/n idem.
G A Rio: 1 caixa siri idem.
Vilon P. Aliem: 1 dita, iiem idem.
Vapor belga Antersoise, entrado em 19 de

agosto:
Armrzem ii. 4 - A V AI S: 1 caixa n. 23,

avariada.
A 66: 1 barrica n. 1.110, repregada.
B F: 2 caixas ns. 132.039, 132.107, idem.
C K: 1 barrica n. 35.097, idem.
D P: 2 ditas ris. 812, 811, idem.
.J V 1.242:, 3 ditas ris. 3, 12,1, idem.
Idem: 3 ditas ris. 10, 8,	 idem.
J M C: 1 caixas ri. 2 idem.
J F P 5.430: 2 ditas ns. 127, 12, idain.
K: 1 sacco s/n com falta.
Liner: 1 barrica n. 131, avariada.
Idem: 2 caixas (lá. 66 e 67, ropreg,adas.
Idem: 1 barrica n. 93, idem.
0A1-4.42¢: 2 ditas ris. 126 e 130, idem.
Idem: 2 ditas ris. 132 0. 138, idem.
RBC: 2 ditas ris. .36.383 e 36.382, ava,

nadas.	 ,
Idem: 1 dita n: 36.381, rapinada.
CBC: 1 dita n. 42, idem.
2.431-7.288: 1 dita n. 2, idem. 	 .
Engenio Borgas: 1 dita n. 1.835, avariada.
R: ¢ saccos sem numero, idem.	 .
CII: 5 ditos, idem.
Os: 1 caixa ti. 9,811, ropreg,ada,.
0a1-4.424, 1 dita n. 132, idem.
2.431-7.288: 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Tennyson,' entrado ern

agosto do 1013:
Armazena n. 6--Cirio : 2 caixas

31, reprega,das.
C: 1 dita n. 2.537, avariada:
CC: 1 dita n. 12, idem."

"GC: 2 ditas ris. 2.580 e 25.809, repregadaa
e avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 6.811 e 25.826, repre,
gada.	 .	 -

GIM: 2 ditas ns. 1.103 e 1.119, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.116 0 . 1.123, repregadas

e avariadas.	 .	 .•
JLC: 4 ditas ris. 1.837, 1.83G, 1.810 o-	 .1.832, idem.	 • •	 '
RL: 1 dita n. 552, Idem: 	 -
L. F. Braga: 1 - dita n. 6, reprega,da.
.A-20-S: 1 dita n 610, idem. ..,
B-C-N-186-C: . 1 dita ri. 16,1dem."..

Armazena ri. 6-PAIR: 2 caixas ris. 133 e
153, repregadas. • .

R-8.511: 2 ditas fls. 80 1, repregadas•
avariadas.	 „.

R-8.522: 1 dita sem numero, idem. -
R-8.51 .1: 1 dita ri. 3, repregada. 	 • .
SSMC: 35 ditas sem numeres, avariadas.
liem: 11 engradados sem uumeros,- idem.'
Vieira: 1 caixa il. 255, repregada. •
Idem: 1 dita n. 286, repregada e avariada.
Vapor ailemão Hasbsburg, entrado em 10

de agosto: , ,
.Arrnazem n.- 9, • interno-JMCC: 1 • caixa

n. 21.412, repregada. 	 .
FAIC: 3 fardos ris. 132, 120, 127 e 127; ava.

143.11(117V: "3 caixas ris. 27, 30 o 32, repregadas:
VBC: 1 fardo n. 10;avariado. 	 •	 •
Arrnazem ri. 3 externo-P&C: caixas- sena

numeros e 7, repragadas.
CMC: 1 caixa sem numero, •ide-ai.
Vapor inglez Archimedes, entrado em

19 de agosto:
Atanazem ti. 10-. ASI&C: 2 . caixas is. 80 0

82, repregadas.
AB&C.: -I dita n. 208, idsm.
Brazil: 1 dita ri. 10, idam.
Idem: 3 barricas ris. 93, 3.681 e 109, idem.
E11-38: 1 caixa ri. 38, idem. 	 -
F: 2 ditas ris. 364 e 360, idem.
CF-C1: 1 dita n. 2-3,- idem.
Fontes: 1 dita n. 370. idem.

2 ditas ris. 398 e 399, idem.
'Filie: 2 ditas ris. 4.0001192 e 4.000/187,

avariadas.	 .
M: 1 barrica ri. 6.319, repregada.
L-2.491-11: 1 caixa n.	 avariada.

Armazem ti. 10 - L-11-2.401: 1 caixa
n. 21, rapinada.

BaC: 2 ditas ns. 827 e-828,
Idem: 1 dita ri. 812. Mam.	 .
11W-C : 1 dita ti. 2.231, idem;
FIBM: 1 dita 11. 7.750, Hem ,.	 • •
IIG&C: 1 dita n. 820, idem. • •
N-Schill-C: 100 tijolos S3111 numero, eme-

brados. ,
Vapor inglaz Strathspey, entrado em 10 de

agosto:
Armazam 'intarno n. 16 A - BM: 6 caixas

ris. 38, 08, 22, 33, 50 e 00, repregadas o ava-

riaiCileniri: .7 ditas os. 58, 13, 18, 8, 10, 69 e
21, iriam idem.

Idem: 5 ditas »s. .39, 19, 78, 29 e 10; idem

i"FITICC." : 7 ditas ris. 50, 46, 2, 42, 57, i e t4
,

idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 33, ,31 e 49, idern
Idem: 1 amarrado do caixas n.	 idern

idem.	 -
caixa ri. 1.738, idem idem.

Barca portugueza Porto Pará, entrada em
agosto:

AC: 1 fardo sem numero, avariado.'
Sabroza: 3 saccas sem numero; ide-m.

• Japoneza: 10 ditos idem, idem.
AIR: 5 ditos idem, idem. * -XX: 3 caixas ns. 2, 3 e-1, repregadaa.. f•

secção,  13 de dezembro de 4013.-aju4
dante do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

Atfandega do . Rio de J'aneire

Pela inspeétoria • desta alfandaga se faz pu-
blico, para conhecimento dos Interessados, que
foram descarregados para 'esta repartição os
volumes. abaixo -drepcionadoa,-eom signaes de
avarias ,e dá falar devendo seus donos ou
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-. pousignatarios apresentarem-se no prazo de

15 dias para providenciar a respeito.
r Varier iti1ez Theàpii, entrado em novembro
de 1913:

ARM: 1 caixa n. 4.992, repregada.
Bal: 1 dita ti. 1.901, idem.
CPC,: 1 dita ii. 2.20S. idem.
Calt7 : 1 dita n. 151, idem.
DIA: 1 dita a. 149, avariada.
FAC: 1 dita a. 5.035, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.999, idem.
Idem: 2 ditas tis. 4.998 e 4.996, idem.
Idem: 1 dita n. 5.003, idem.
IIGE: 1 dita ti. 1.601, repregada e ava-

-fiada.
EB: 1 dita, idem.

..11.C: 1 dita n. 224, repregada.
BE' . 3 ditas as. 4.716, 4.714 e 4.713, ava-

liadas.
. G1'C-11C11: 5 barricas sem numero, idem.

IIII-SPA: 3 caixas tis. 82, 83 e 81, revo-
gadas e avariadas.
• . JAS-T: 2 barricas ris. 10.697 e 10.706,
avariadas.

Idem: 2 ditas n5.10.711 e 10.692, idem.
Idem: 2 ditas ns.10.700 e 10.699, idem.
Idem: 2 ditas ns.10.707 e 10.691, idem.
Luiz: I caixa ii. 402

'
 riaregada.

INIP-VLIC: 1 dita a. 2.885, idem.

• BA: 1 caixa n. 1, repregada.
PARC: 2 ditas ns. 5.892 e 5.889, idem.

• Ideia: 1 dita n. 5.891, idem.
Idem: 1 dita n. 5.875, avariada.
5: 1 dita. n. 3.498, repregada e avariada.

.•• C-ARPC: 1 dita n. 4.511, repregada.
M: 2 ditas ns. 3.985 e 4.026, repregadas e

ávariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4.068 e 4.039, Idem,

Idom: 1 dita n. 4.037, adem, dem.
MAA-E. Central: 5 volumes ns. 2, 4, 5,

if e 12, avariados.
PSNC: 1 caixa n. 368, idem.
Silveira: 2 ditas ns. 1.021 e 1.025, idem.
Vapor sueco K. Vietoria, entrado em de-

zembro de 1912:
Arinazem n. 11-C&S: 2 caixas ns. 9 e 11,

- •:-e,pregadas e avariadas.
Vapor allemão Anehen, entrado em dezem-

bro da 1912
•-• Armazena n. 11 	 A. Joaquim: 1 inala
sem numero, aberta.

J. J. Pinto: 1 balá sem numero, aberto.
Vapor nacional Itapura, entrado em dezem-

bro de 1912:
Artnazem n. 4 - KLC: 1 caixa n. 1.018,

'rapinada e avariada.
Vapor ingira Terence, entrado em dezembro

-de 1913:
Armazena da bagagem - M. J. C. Gomes:
mala sem numaro, aberta.
M. Moreira: 1 caixa sem numero, idem.
Sena marca: 1 bailia sem numero, avariado.
Vapor a ustriaco 'okay, entrado em dezem-

bro de 1912:
Atanazem a. 16 - CT: 1 caixa a. 23.386,

repregada.
1.:SC.: 1 dita ti. 6.981, idem.
Mate: 1 dita a. 2•S0, idem.
11:3F: 1 caixa a. 2 repragada.

• IXIC: • 1 dita ti. 20.552, idem.'
MV: rk ditas as. 66, 51, 11 e 25, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 41, 90 e 57, idem.
fah C: 1 dita a. 24, ideia.
DC,: 1 dita soai numero, idem.

• LSC: 1 dita n. 24, idem.
AB: 2 ditas ais. 31 e 45,idein.
Primeira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro. 13 de dezembro de 1913. - O aju-
dante do- inspector, Antonio Dias S. ,do Lago.d.-

Alfandega do Rio de Janeiro

Pala inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, - para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
ga-18es de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor austriaco Enna, entrado eia 20 de
agosto de 1913;

Caos do Porto- Atanazem n. 2: GC: 3 cai-
xas ais. 16.570, 16.571 e 16.572,repregadas e
avariadas.

(ICC • 2 ditas as. 1 e 2, Lle,m.
GL: 1 dita a. 50, idem.
G: 4 ditas as: 331, 332, 330 e 329, idem.
Idem: 3 ditas as. 328, 327 e 333, idem.
IIS: 4 ditas as. 1.080, 1.081, 1.083 e 1.081

idem.
IPC: 3 'ditas ris. 6.391, 6.903 e 6.897,

ideia

' Idem: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
J11: 1 dita a. 3.101, idem,
38-VG: 2 ditas as. 5.782 e 5.780, idem.
jM da M: 1 dita n. 3 3.100, idem.
JPO: 2 ditas as. 6.957 e 6.901, idem.
LS: 1 dita a. 2.090, idem.
MFM: 2 ditas as. 473 e 474, idem.
ISIBW: 1 dita a. 10.110, ideia.
-06-11: 2 ditas as. 5.205 e 5.266, idem.
11: 1 dita n. 339, ideia.
53: 1 dita n. 13, idem.
ARPC: 3 ditas as. 1.583, 1.582 e 1.585,

idem.
Idem: 3 ditas tas. 1.582, 1.574 e 1.539.
ARPC: 4 caixas as 1.572, 1.567, 1.579 e

1.587, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas as. 1.581, 1.590,1.595 e 1.561

idem.
Idem: 4 ditas ris, 1.591, 1.568, 1.578, 1.588,

idem.
AGC: 2 ditas ns. 401 o 402, idem.
ACC: 1 dita n. 1, idem.
AG: 1 dita ti. 6, Idem.
AP: 1 dita a. 17, idem.
AC: 4 ditas ns. 6.509 a 0.512, idem.
AWSJ -BC: 1 dita ii. 3.102,idein.
E: 1 dita b, 10.392, idem.
Barcello3: 2 ditas as. 1.500 e 1.506, idem.
BC: 1 dita ti. 1.729, idem.
DG: 1 dita a. 10'J, idein.
DA: 1 dita a. 131, iden.
EPC: 1 dita n. 109, ideia.
113: 1 dita n. 1.612, idem.
G: 4 ditas ris. 1.759, 1.761, 1.762 e 1.758,

idem.
OPC: 1 dita It. 11.099,
PS: 3 ditas as. 1.731 a 1.731, idem.
111:C: 4 ditas as. 1.587, 1.590, 17.167 e

17.173, idem.
11S',': 1 dita it. 1, i
1.G: 1 dita ii. 1.522, ideia.
SAC: 1 dita a. 39, iriam.
SU: 1 dita il. 1.678, idem.
Al1PC: 1 dita n. 1.511, lidam.
A : 3 ditas as. 62, 07 e 09, idem.
AP: 1 Cesto n. 4, ide:n.
Artnazdam externo B-Bal: 1 caixa n.10.132,

reprega da e a vo ria da .
KG: O ditas as. 82, 83, 190, 379, 465 e

385, ideia, idern.
FBG: 1 dita n. 658, idem, idem.
IVS: 2 ditas as. 7 e 8, idem, idetn.
SS: 1 barrica n. 1.032, idem, idem.
Idem: 4 caixas as. 1.038, 4.007, 1.010 e

1.015, idem, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.034, idem, ideia.
WC-LII: 3 ditas ns. 3, 4 o 5, idem, idem.
Vapor altemão Cordoba, entrado em 20 de

agosto:

	

Arinazoin a. 3 interno	 AMC: , 1 caixa
a, 2.477, avariada. 	 . •

AJEPB-EM: 2 ditas ns. 42.497 e 42.493',.
ideia.

G1 : 1 dita a. 22. repregada.
Casa Guarany: 1 dita ta. 316, idem.
MS: 1 dita sem mimara, idem.
430: 1 dita ri. 572,703, repregada o ava-

riada.
31-GL: 1 engradado a. 201, avariado.
3-FG: 1 caixa ri. 1.170, idem.
C-100-C-B: 4 engradados (garraffiesa

ns. 215, 210, 212 e 219, quebrados.
OL&C: 1 caixa n. 585, avariada.
Pinheiro: 1 dita a. 2.012'5, idem.
WC: 2 barricas as. 810 a 822, idem.
Afinazem externo 11	 ABC: 8 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
CSG-A: 1 dita, idem, idem.
CM: 1 dita, idem, idem.
FCC: 4 ditas, idem, idem.
Cunha Pinto: 1 dita, idem,
GA: 1 dita, idem, idem.
IIS-A: 2 ditas, idem, idem.
JFC	 2 ditas, idem, idotu.
Adriano - Juiz de Fiara: 2 ditas, idem,

ideia.
Z1- A-C: 2 ditas, Hem, idem.

TBC: 1 dita, idem, idem.
PM: 6 ditas, 11am, ideal.
GZC: 1 dita, Nom, idem.

d'Allem: 3 ditas, idem, ideia.
PSC-A: 1 dita, idem, ideia.
TBC-Adriano: 1 dita, idem, idam. •
BalS: 1 barril de decimo seta numero,

avariado.

CR-O--C: 1 dito, idem, idem.
Farinadas Minarão: 1 dito, Hem, ideia.
Mourão (Sr Comp.: 1 barril do quinto, idem-,

idem.
TBC: 1 barril de decimo, idem, idem.
Idem: 4 barril de quinto, idem, idem.
Mourao dz Comp.: 1 dito, ideia, idem.
Vapor belga Aneergon, entrado em 20 de

agosto:
Armazena n.	 1 bar-

rica n. 1.521, avariada.
CR -1.253-Bello Horizonte: 1 dita a. 9.607

rapinada.
CK: 1 dita n. 30.091, ideia.
MRSG: 4 caixas tis. 9323 a 9.325 e 9.032,'

avariadas.
P-1.256: 3 barricas as. 4.680, 4.0590

4.671, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 4.680 e 4.677, idem.
MRSC: 4 caixas ais. 9.028 a 0.031, asa-

fiadas.
Vapor itigloz Dunelin, ent 'adi em 20 dei

agosto:
Armazena n. 5 -ARPC: 1 caixa a. 9.743,

repregado.
Ana': 1 engradado n. 2, avariado.
AC-405-Bis: 1 gigo n. 4, idem.

Armazem n. 5 - DA: 3 caixas as.
455 e 450, avariadas.

Bal: 1 barrica a. 140, repregada.
DXC: 1 caixa n. 3.823, avariada.
FEB: 1 ditu a. 451, repregada.
Idem: 3 ditas as. 450, 462 e 453, avaÁ,

fiadas.
FB: 3 engradados ris. 100, 101 e 102, re,

pregados.
Babar S: Comp.-21 : 2 pacotes SOM na:n

mero, rotos.
LB : 1 caixa n. 26, repregada.
L: 1 dita a. 849, idem.
hICC-Mendes Campos ik Comp.:.1,pacM

n. 151.148; roto
RGC: 1 caixa n. 80, repregadk

riada.	 •••
SA&C: 2 ditas as. 5 e 3, repreeda-s:
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••• Vapor ingrez Tennyson, entrado em 20 de•
agosto de 1913: 	 •	 •

Armazem n. 6 - AR: 1 caixa n. 2, repre-
gada e avariada.

Idem: 1 dita n. 1, avariada.
IR-C: 1 dita n. 15, repregada e ava-

riada.
DC-EMC: 1 dita n. 850, repregada.
Campos: 3 dita tu. 7.402 a l 4.701, idem.
ELL: 2 ditas tu. 4 e 5, idem:
GC: 3 ditas ns. 25.807, 23.828 e 8.553,

ipem.	 U•
GBC: 4 ditas ns. 1.102, 1.101. 1.105 e

1.106, idem.	 1;
Idem: 2 ditas ns. 1.109 e 1:110, reprega-

das o avariadas.
IIS: 1 dita n. 3.000, idem. •
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Isnard & Comp.: 5 ditas tis. 1, 2, 3, 4 e 5,

repregadas e avariadas.
JLC: 3 ditas tu. 1.831, 1.835 o 1.838, re-

pregadas.
JFPC: 1 dita n. 32, idem.
KC : 1 dita n. 915, idem.
L .. Braga: 1 dita sem numero, avariada.
L: 1 caixa n. 2.008, repregada.
MB-0: 2 ditas ri. 4 e sem numero, repre-

gadas e avariadas.
Marcello & C: 1 dita sem numero, repre-

ga.da.
MC: 1 dita idem, avariada.
B-M-186-C: 1 dita n. 21, Hem.
Idem: 3 ditas ns. 10, 22 e 21, reprega.das.
B-M-180-C: 1 dita n. 17, idem.
A-S-20-C: 5 ditas tu. 615, 602, 012, 609

e 601, idem.
PMR: 1 ditas na. 153, 151, 141 e 143, idem.
R-8.571: 4 fardos tis. 98.418, 98.370,

98.342 e 98.360, avariados.
Idem: 1 caixa n. 79.'718, ropregada.
SSMC: 28 ditas sem numero, avariada.
Vieira: 2 ditas mis. 250 e 220, repregadas.
Vapor inglez Archintedes, entrado em 20 de

agosto.
•

Armazom n. 10-ARPC: 1 caixa ri. 1'3.009,
repregada.

Cofre: 1 dita n. 101, idem.
, IISC: 1 dita ti. 201

'
 idem.

IIWG: 1 dita n. 1.131, idem.'
A-S-JS: 1 dita n. 2.331, idem.'
L-H-2.404: 2 ditas na. 25 o 33, idem.
L -11-2.357: 1 dita n. 12, idem.
M--P-P1: 1 dita n. 350, idem.
W-C: 1 dita n. 2.238, idem.

Vapor allemão llabsburg, entrado em 20
de agosto:

Arinazern ri. 3, externo- C.AC-Rio: 3 cai-
xas sem numero, repregadas.

NT: 2 ditas idem, idem.
FC&C: 1 dita idem, idem.
Cavado: 12 ditas idem, idem.
Armazena n. 3, externo-P&C: 3 caixas

sem numero, repregadas.
CDC: 2 ditas ns. 7 e 8, idem,
Vapor francez Villa de Rouen, entrado em

20 de agosto:
Armazem externo A-AIC-Rio: 1 caixa

tem numero, reprega.da.
AVF-Juiz de Fóra: 3 ditas, idem.
BR: 1 dita idem, idem.
CS: 1 dita idem, idem.
GAC-Bio: 2 ditas idem, idem.
Pereira Saud: 1 dita idem, idem4
RGC: 1 dita idem, idem.

,NT-VCO: 1 dita idem, idem,
Juiz de Rira: •1 dita idem, idem:
'SAC: 1 dita idem, idem. •
WA-LB-LF: • 2 ditas idem, ideie;

OPF-I-diAL

Barca portugueza Porto Pará, entrada em
20 do agosto:

Armazem n. 3, externo - CD-Adriano:
10 caixas sem numero, repregado.

ASC-Adriano; 7 ditas idem, idam.
PC: 3 ditas idem, idem.
TC-Q: 1 dita idem. idem.
CCCa-Q: 4 ditas idem, idem. • •
LSF-Q: 3 ditas idem, idem.
Cf1C-Q: 1 dita idein, idem.
AC-Q: 1 dita idem, idem.
CAC-Q: 4 dita idem, idem.
C-0: 3 ditas idem, idem.
Primeira Seceã'o, da Alfandoga do Rio de

Janeiro, 13 de dezombro de 1913-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectora dosta alfandeiga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram desearrosados- para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gimes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consiguatarios apresontar-so no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor hungaro, Duna, entrado em 21 d
agosto:	 •

Armazem n. 2-A ri PC: 4 caixas na. 1.503,
1.589, 1.586 e L569, idem.

Idem: 4 ditas na. 1.473, 1.581, 1.580 e
1.594, idem'.

Idem: 4 ditas ris. 1.570, 1.571, 1.36G e
1.565, idem.	 .

Idem: 3 ditas ris. 1.570, 1.577, 1.575,
idem.

BG: 1 dita n. 0.100, idem.
DC: 5 ditas ris. 169, 161, 165, 101 e 153,

idem.
Idem: 3 ditas na. 158, 32, 200, 1180 131,

idem.
Idem: 3 ditas na. 130, 03, 9.727, 23 e 15,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 11, 9, 10, 10.973 e 189,

idem.
Idem: t; ditas ris. 43, 188, 159, 09 o 06,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 88, 109, 131 e 170,

idem.
Idem: 1 engradado ri. 201, idem.
FF: 1 caixa n. 25, repregada.
F-F13: 2 ditas mis. 16.810 e 10.858, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 10.852 o 16.814, idem.
GR: 2 dltas ris. 1.656 o 1.705, repre-

gada.s.
G: 1 dita n. 320, idem.
GS: 1 dita n. 5.513, idem.
G-G-T: 4 ditas ris. 760 a 763, rapinadas

o avariadas.
RS: 4 ditas na. 01077 a 70 e 0182, idom.
IIS&C-318: 1 dita n. 12.488, idem.
Armazena ri. 2 - JPC: 3 caixas na. 6.880,

6.801 o 6.893, repregadas o avariadas.
J-R-C-C: 2 ditas mis. 7.003 o 7.088,

repregadas.
D1FM: 1 dita n. 472, repregada e avariada.
11: 1 dita n. 398, idem Wein.
A-C-59-C: 1 dita n. 331, idem idem.
RSV: 1 dita ri. 2, idem idem.
SU: 1 dita ri. 167 A, idun idem.
SG: 1 dita n. 1.529, reprogada.
SC: 3 ditas ris. 10.881, 10,857 e 10.800,

I

repregadas e avariadas.
Ide, : 3 ditas ris. 10.861, 10.862 e 16.836,

idem idem.
Idem: 1 dita ri. 16.858, idem idem.
Idem: 3 ditas. -ns. 16.861, 16.879 e 16.880,

idem idem. 7"
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Idem: 3 ditas ns. 16.867, 16.855 e 16.81£
idem idem.

Idem: 2 dita na. 16.877 e 16.876, Idem
idem.

UZ ou Fagliani: 1 dita ri. 11•, idem idem,
ZR: 1 dita n. 23, idem•idem.
DC: 1 dita n. 109, idem idem.
ACC: 1 dita ri. 2, repregada.
GR: 2 ditas ns. 1.762 e 1.761, idem.
Armazena externo B-BM: 3 ditas ris. 10.031;

10.130 e 10.119, idem.
Idem: 3 ditas na. 10.130, 10.083 e 10.121i

idem.
FCC: 2 ditas ris. 257 e 303, idem.
Armazem externo B - FOB: 1 caixa sem

numero, repregada..
JB: 1 barrica n. 223, idem.
NZ: 5 ditas na. 21.200/2, 21.190 e 21.102,

idem.
• Idem: 2 ditas na. 24.100 e2.180, idem.

NU: 1 dita ri. 64, idem.
Vapor belga Anversoise, entrado em 21 de

agosto de 1913:
Armazem ri. 4-ACZOL: 4 barris, sem nu-

mero, vazios.
CK: 1 barrica n. 30.105, reprega.cla o ava-

riada.
Vapor ingle,z Alcalá, entrado em 21 de

agosto de 1913:
Armazem ri. 5-Affonso Alencar FonsOCa::

1 pacote sem numero, roto.
ATO: 1 caixa idem, reprogada.
ASC: 2 ditas na. 199 e 202

'
 idem.

BM: 3 ditas ris. 7.913 a 7.915, idem.•
C-M-C: 1 dita ri. 314, idem.
OTC: 4 dita ri. 11.585, idem.
OP: 1 dita n. 1.888, idem.
DC: 1 dita ri. 250, idem.
F. II. Walter: 1 dita ri. 207, idem.
J. G. Caton: 1 pacote sem numero, rot.'
JP: 1 caixa ri. 2.659; repregula..
Da? : 1 dita n. 524, idem.
JRS: 1 dita n, 270, idem,
JB: 3 ditas na. 71, 72 e 74, idem.
LP: 2 ditas ris. 3.911 e 3.913, idem.
LI1C: 4 dita n. 89, idem.
Idem: 4 ditas mis. 83, 86, 87 o 88, ideM.'
LC11: 1 dita n. 48.185, idem.
Werno Holpes: 2 ditas ris. A e B, idem.
Armazem ri. 5-51.51C: 1 Caixa rd 4.692, re-

pregada.
MF: 2 ditas na. 4.413 e 4.446, repregadas.•
Idem 2.897: 1 dita n. 1 idem.
Rocha Miranda: 1 dita sem numero, ideria.
10: 2 ditas na. 3.390 e 3.394, repregadas. •
11C: 3 ditas mis. 2.310, 2.311 e 2.322, idem.'
R-W: 2 ditas ris. 2.075 e 2.079, idem.
Sloper Irmão: 1 dita n. 5, idem.
SA&C: 2 ditas ns. 1.531 e 1.33U, rcpre-

(Padaso	 •
Vapor inglez Duncan?, entrado em 21 do

agosto do 1913:
Armazena ri. 5-BM-AC81 C: 1 barrica

n. 3, repregada e avariada.
W-BMC-E-0 4.317 13: 1 caixa n. 521;

idem.
CFC: 1 dita ri. tio, reprogacla.
Dia: 1 dita ri. 959, idem.
IISC: 1 dita n. 1.233, idem e avariada.;
JFC: 1 dita sem numero, idem.
V&JV-BC: 1 dita n. 1, repregada.,
FM: 1 dita ri. 3, idem.
Lino: 1 barrica n. 346, idem.
OT. C: 1 caixa ri. 2, idem e avariada.:
Rogers: [dita ri. 8.172, avariada.
R 21: 1 dita n. 515, repregada.
UM C: 1 dita ri. 922, idem.
SSMC: 1 dita n. 402, idem o avariada.' j
Idem: 1 dita n. 407, idem.
TCC: 8 ditas sem numero, repregadas.:
Idem: 1 dita idem, represada,

-	 -
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'Pereira' Almeida: 5 ditas - sem numere, re-
pregadas.	 • •

Vapor inglez Tcnnyson, entrada em 21 de
agosto da 1913:

Armazeno n. 6 - CBEE: 1 caixa ri. 100,
repregada.

CC: 2 barricas ns. 215 e 210, idem.
DC: 1 caixa n. 615, idem.

1 dita n. 8110, id-m. 	 .
JLC: 3 ditas os. 1.830, 1.831 e. 1.833,

idem.	 •
L. F. Braga: 2 ditas ris. 1 e 9, idem.
Idem: 2 ditas ns.8 e 5, repregadas e ava-

riadas.
A-20-E-C: 1 dita n. 601, repregada.•
IR-3.152: 1 dita n. 78.417, idem.
R-7.860: 1 dita n. 1, idem.
11-8.574: 2 barricas .os. 8 e 4, idem.
dem:. 1 dita n. 5, idem.

'11-8.511: 1 caixa n. 18, avariada.
SSMC: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 engradados idem, idem.
Vieira: 2 caixas ris. 400 e 251, idem.
Idem: 1 dita n. 277, idem.
klom: 1 dita ri. 290, repregacla o ava-

riada.
Vapor inglez Archianedes, entrado em 21 de

' agosto de 1913:
Armazeno n. 10	 Amaral Guimarães

&Comp: 4 caixa n. 2, repragada,.
XX: 1 dita n. 21, idem.
CMF 1 dita n. 421, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n 420, repregada.
Idem. 2 ditas ris. 8.891 e 8.893, falta.
C: 1 dita n. 793, repregada..
Dia: 1 dita n. 927, idem.
FJOSzC: 1 dita n. 901, idem.

Armazem ri. 10 IISC: 2 caixas os. 202 e
276, repregada.

EFCEIC: 1 engradado ri. 1.280, avariado.
JPNI: 1 caixa ri. 13, repregada.
Somari: 4 dita n. 107, idem.
LSC: 3 ditas ns. 57, 138 e 110, idem.
CLB: 1 dita n. 135, idem.
61B: 1 dita ri. 287, idem.
222: 1 dita n. 1.239, idem.
Pare: 1 dita n. 5.516 idem.
idem: 3 ditas ris. 5.513 o 5.518, idem.
Idem: 1 dita n. 5.511, avariada.
1121: 1 dita n. 353, repregada.
CSchelICSIC: 1 dita n. 130, avariada.
SD: 1 dita n. 47, repreg•ada.
Vapor feancez Mont Plevaux entrado em

21 do agosto.
ABC: 5 caixas na 145, 4, 110 e 30 sem na-

mero avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 122, 103 e 3, repregadas

idem.
• IICE: 35 barricas sem numero, quebradas.

HL: 5 ditas idem idem.
Vapor Ali Cap Roca entrado em 21 de

ngosto.
Armazem Externo 1- IfferreiraB: 1 caixa

repregmla.
Vapor Ali Cordo5a, entrado em 21 de

agosto
Armazem n. 3 interno ASComp: 1 caixa

1 n. 5.215 repregada.
Idem: 1 dita n. 5.211, idem.
APMC: 1 dita n. 3.563, idem.
ACC: 1 dita n. 1 idem o avariada.'
Cysne: 1 dita n. 1.969, idem.

• ESI: 1 dita n. 14.153, repregada.

r	 Armazeno n. 3, interno - FJO&C : 1 caixa
jri. 1513, repregada.

II-11-K: 1 dita n. 330, idem.'
MM: 1 dila n. 5.261, idem.
Novaes: 1 dita ri. •163, idem.
F • 0.140 -11 : 1 barril n. 8.615, com

falta.
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CCB--,100': 2 caixas ris; 21 023, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 30, 33 o 19, idem. 	 •

SC-W-B11: . 1 dita ri. 537, repregada.
ARPC: 1 dita ri. 2.562, avariada. •
ACEC: 1 dita n. 2.205, idem.
BC-.Casa Palmeira-Rio: 2 barricas na. 550

e 553, avariadas.
BUI: 1 caixa n. 3.885, repregada.
BI: 1 dita n. 963 ., idem.
B11: 1 dita n. 3.887, reprogada e avariada.
BMG: I dita n. 8.201, idem.
CCJW: (dita n. 2.331, avariada.
ESJ: 1 dita n. 36.754, repregada o ava-

ri ad
11K: 1 dita n. 8.876, avariada.
II-21-K: 2 • ditas na. 2.571 e 2.571/1, re-

pregadas e avariadas.
LGC: 2 amarrados de caixas na. 180 e 181,

avariados.
MM: 1 caixa n. 5.22, repregacla.
Idem: 1 dita ri. 5.275, avariada.
G -91-L-GZC: 1 dita n. 251, idam.
Armazem externo B-Adriano-GZC: 6 ditas,

sem moinar°, repregadas e avariadas.
O: 2 ditas idem, idem.
GA: 2 ditas idem, idem.
11S-0: 3 di t as idem, idem.
11C-0: 1 ditas idem, idem.
Armazem exterior B - JFC - Adriano:

2 caixas sem numero, repregadas e ava-
riadas.

LSF: 6 ditas idem, idem idem.
AI: 5 ditas idem, idem idem.
PCC: 4 ditas idem, idem idem.
PSC-A: 4 ditas idem, idem idem.
TI3C: 9 ditas idem, idem idem.
VMC: 3 ditas idem, idem idem.
Velho d'Alem: I dita idem, Hem idem.
ABC: 4 ditas idem, idem idem.
ASC: 1 dita idem, idem idem.
A AC: 1 dita idem, idem idem.
CCC: I dita idem, idem idem.
CS: 1 dita idem, idem idem.
CM: O ditas idem, idem idem.
CSC-A: O ditas idem, idem hiena.
CC: .1 ditas idem, idem idem.
Cunha Pinho- CCC: O ditas idem, idem

idem.
Adriano: 2 ditas idem, idem idem.
FCC-A: 3 ditas idem, idem idem.
H: 2 amarrados de caixas idem, idem

idem.
GZC: 1 caixa ideni, idem idem.
GAC: 1 dita idem, ide,m idem.
Vapor francez Villa de Ronca, entrado em

21 de agosto.
Armazeno n. 2 - CF: 2 barricas na. 256

202, avariadas.
D-CIM: 4 caixas na, 1.522, 1.521, 1.521

e 1.523, idem.
MCS: 1 dita n. 161, idem.
Vapor nacional Partis, entrado em 21 de

agosto.
Armazena n. 1 - CIMC: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
Primeira secção, 15 de dezembro de 1913.

- O ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

-
AM-Indaga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Garonna, entrado em de-
zembro de 1913:

Armazena ri. 10.-MI: 2 caixas sem nume-
ro, repregadas o .avariadas.
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Castro & Santos: 3 ditas ns. 29, 550 391
avariadas e repregadas.

Idem: 3 ditas ris. 36, 58 e 12, idem, idom.
Idem: 3 ditas na. 52, 27 o 67, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 74, 57 e 60, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 51, idem, idem.
Armazem estiva.-CBL: 15 ditas sem nol-

mero, avariadas.
Armazeno ri. 10.-CF&C: 1 dita ri. 3,937f

ideIdmem: 1 dita ri. 3.938, idem.
Idem: 1 dita n. 3.935, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.930 e 3.931, kletal.
DVF: 1 dita n. 1.691, idem.
Frua José: 9 fardos na. 41 a 49, idem.
FPML-21.414: 1 caixa ri. 1, avariada ra

rendi
/6,2P

d a.D: 4 ditas na. 9, 2, 3 e 8, idem,
idem.

1111:4 caixas na. 1, '7, O e 5, repregadas q.
avariadas.

PD-TMG: 1 dita n. 153, avariada.
LBT-58.335, 5 ditas ns. 2, 4, 3, G o

ideLLno
li-58

tT	
.620: 1 dita n. 21, repregadaw

ide.

 1 dita n. 5.330, avariada.
31,1C: 2 ditas 3 e 10, idem.
MWC: 1 dita n. 1.641, repregada.
Noé: 1 dita ti. 19.215, avariada.
Idem: 1 dita n. 19.241, avariada 0 repre-4'

gada.
IIP&F: 1 ditari. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Sem marca: 20 fardos na. 21/10, idem.
Armazena da Estiva-BF&C: 1 caixa n.031-,

idem.
ECL: 2 ditas sem numeres, idem.
Vapor inglez Portuguesa Prince, entrad%

em novembro de 1913:
Armazem da Estiva-FAFi 14 volumes nua

meros 2.800/2.813, avariados.
Idem: 1 caixa n. 2.813, idem.
Vapor sueco R. Victoria, entrado em de,'

zembro de 1912:
Armazena n. 11-ASEA-IIPT-ASM: 1 catoi

xa, n. 57.228, avariada.
Vapor allemão Konig P. August, entradci'

em dezembro do 1913:
Armazeno da Bagagem - Carloe Ferrau:

mala sem numero. aberta.
A. A. Martins: 1 dita idem, idem.
J. P: 1 dita idem, idem.
Angusto Brandão: 1 volume idem, ido111:
KR: 1 dito n. 19, vasio.
II. Neubert: 1 mala sem numero, abcrt4
J. C. Matte: 1 caixa sem numero, repren

gada.
aos do Porto - Armazem n. 4: ACM : t

caixa n. 4 repregada.
DA da Costa: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em danai;

bro de 1913:
Cães do Porto - Armazem n. 1: Alberto

Carlos dos Santos: 2 caixas os. 1 e 2, reprq'
gadas.

Casa Ratta: 1 dita n. 82, idem.
CRI: 1 dita ri. 1.000, idem.
GAZ-1.150: 1 dita n. 3, idem.
Gaz: 1 dita n. 1, avariada.
LR-D,MC: 1 dita sem numero, ideni.;
OP Maddoz: 1 engradado n.1, idem.;
Idem: 1 barrica n. 10, idem.
Idem: 1 caixa n. 12, repregada.
PA-705-TC: 1 dita n. 1, idemi,

Idem: 2 ditas, ideai, idem,
Idem: 1 dita, idem, idem; idem.
Idem: 10 ditas, idem, avriadas.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, hiena. idem.
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TC-B: 1 dita n. 053, idem.
HM: 1 dita a. 67.819, avariada.
Hernardo Diederick: 1 dita n. 1.453, re-

pregada.	 -
CSC: 2 ditas as. 830 e 850, idem.
FC: 1 dita n. 64:388, avariada..
Idem: 1 dita a. 65.842, idem.
PA-2.012-TC: 1 dita ti. 1, repregada.
Steplien Scboefer: 1 dita n. 95.495, ava-

riada e repregada.
USIIIC: 1 dita a. 35.113G, repregada.
N&C: 1 dita n. 1.125, idem.
B-8.797: 1 dita a. 050, idem.
USIIIC: 1 dita n. 36.70313, idem.
Idem: 1 dita n. 26.707B, idem.
Idem: 1 dita a. 26.707C, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em dezem-

bro de 1913:
Armazem a. 1-X--1.141: 1 volume numero

9.930, repregada.
Idem: 1 caixa n. 9.030, idem.
Vapor francez Aquitaine, entrado em de-

zembro•de 1913:
Armazem n. 3 - JR&C-10.260: 1 caixa

n. 3, avariada.
S&B: 3 ditas as. 3, 1 e 5, ideia.
SOB: 4 ditas as. 139; 191, 135 e 108, re-

pregadas.	 -
Idem: 4 ditas ns. 178, 158, 109 e 105,

itíem.
Idem: 2 ditas as. 121 o 188, idem.
AV: 1 dita n. 1.745;47, avariada.
Idem: 2 barricas as. 1.748 e 1.749. avaria-

das e repregadas.
jrAC: 1 caixa n. 11.768, idem.
CCII: 1 dita a. 3.018. idem.
IIMC-467: 1 dita n. 20, idem.
IA: 2 ditas as. 298 e 300, repregadas.
Wird: 1 dita n. 493. avariada.
MC: 1 dita n. 362, idem.
TPS: 3 ditas ds. 528, 526 e 520, avariadas e

Tepregadas.
Idem: 2 ditas ns. 521 514, idem.
ALV: 2 ditas as. 497 e 405, repregadas.

: 2 ditas as. 101 e 100, repregadas e
aVariadas.

CIC: 1 dita a. 174, avariada.
GL-K: 2 ditas as. 71 e 78, repregadas.
IM: 1 dita n. 424, avariada e repregada.
5&13-10.833: 1 dita n. 2, avariada.
M: 1 dita n. 413, idem.
NBK: 1 dita ii.4, idem.
OP&C: 1 dita a. 14.042, idem.
PQ: 1 encapado a. 4, roto.
,P4IC-5.535: 1 caixa n. 303, repregada e

CR&P: 2 ditas ns. 2.197 e 2.196, repre-
gadas.

Ileirt: 1 dita n. 2.195, repregada e ava-
riama.
• 'CIC: 2 ditas as. 189 e 25, repregadas.

CNL: 1 dita n. 33, idem.
DAT: 2 ditas as. 881 e 882, repregadas o

'avariadas.
Idem: 1 dita n. 883, repregada.
ETC-J.250: 2 ditas as. 7 o 1, repregadas

•C avariadas.
Idetn: 1 dita a. 5; repregada.
Idem: 1 dita n. 4, avariada.
LM: 2 ditas as. 1.501 e 1.500, repregadas.
RJ: 1 dita a. 1, ident.
8111:.1 dita n. 982

'
 repregada e avariada.

45LB: / dita n. 135, repregada.
005: 1 dita n. 2.263, repregada e avariada.
AL&V: 1 dita a. 504, avariada.
AM: 3 ditas as. 93, 91 e 94, idem.
BD-VPI: 2 ditas as. 203 e 264, idem.
BI: 4 ditas as. 805, 801, 800 e 802, idem.
Cia.: 3 ditas as. 18, 4 e 42, repregadas.
DAT: 3 ditas ns. 886, 878 e 879, reprega-

das e avariadas.	 •
Idem: 2 ditas as. 880 e 881, idem.
Idem; 3 ditas as; 878, 879 .0 880, ava-

riadás.-•

HM&C-489: 2 ditas ns. 9 e10, repregadas
e avariadas.

MB: 1 dita n. 105 avariada.
3C: 4 ditas es. 243, 226, 176 e sem numero,

repregadas e avariadas.
Vapor inglez Voltaire, entrado em dezem-

bro de 1913:
Armazem n. 1 . -Alberto Carlos dos Santos:

2 caixas, reprogadas.
Primeira sacão da Altandega, 15 de de-

zembro de 1913.- O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Altandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rei adição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo SalS donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Anversoise, descarregado em
22 de agosto de 1913:

Arma.zein a. 4-BF: 1 barrica a. 1.222,
avariada.

Idem: 1 dita a. 1.782, repregada.
FGC: 1 caixa a. 996, ideal.
N. 2.477: 3 barricas .as. 7.762, 7.767 e

7.768, ideia.
2.478: 1 dita n. 7.779, idem..
OJ 4.614-Jockey: 3 caixas as. 69,72 e 73,

idem.
SCM-AC: 4 ditas as. 4.765, 4.760, 4.769

e 4.773, ideia.
Idem: 4 ditas as. 4.770, 4.703, 4.704 e

4.768, idem.
FGC: 1 dita n. 905, repregada e ava-

riada.
MECANO: 1 dita n. 721.
MCZOL-AB: 1 barril sem numero, vasio.
Vapor ingslez Alcalá, entrada eia 22 de

agosto de 1913:
Armazern a. 5-R-W: 2 caixas as. 341 e

342, repregadas.
S01: 2 ditas as. 302 e 305, idem.
TCC: 2 saccos as. 12 e 16, rtkos.
VUC: 1 caixa n. 5.033, repreg,ada.
VfIC: 3 ditas as. 5.255, 5.231 e 5.235,

idem.
COC-S: 1 dita n. 226, idem.
Dl 1 dita n. 3 '738, idem.
120: 1 dita n. 105, idem.
Ideia: 1 dita n. 106, idem.
AE: 1 engradado n. 112, avariado.
C:4 dito n. 3.988, repregado.
Cal ingleza: 1 caixa a. 4.081, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.125 e 4.031, idem.
ESC: 1 diLa a. 0.580, id:an.
ETB - 6.053: 1 dita n. 11, idem e ava-

riada.
GF: 2 ditas as. 1.8210 1.823, idem.
G-C-11: 1 dita n. 16, idem e avariada.
Granado: 1 dita n. 530, idem, idem.
JFCC: 1 dita a. 7.166, idem.
MIC-C: 2 ditas as. 137 e 138, idem.
120-1 dita'n. 101, idem.
10-1 dita n. 3. 400, idem.
16-1 dita n. 706, idem.
OPC: 2 . ditas as. 1.0880 6.226, idem.
PFC-C: 1 dita a. 211, idem.
RW: 2 ditas as. 1 463 e 2.073, idem.
Vapor anstriaco Drina, descarregado em 22

do agosto de 1913:	 :JÁ,:
Armazem n. 2-ABC: 3 caixas as. 25.924,

25.920 e 25.918, repregadas e avariadas.
Idem: 3 caixas as. 25.916, 25.920 e 25.917,

idem.	 ••
Idem: 2 ditas as. 25.923 e 25.915, idem.
AR: 3 ditas as. -580, 577 e . 581, idem.	 .

,. AC: 2 ditas as.. 1.631/32/30, idem; ,••

AE-Escola Nacional de Bellas-Artes: 1 cai-
xa n. 5.345, idem.
• AR: 2 ditas as. 582 e 580,

ATC: 1 dita n. 2,497, idem.
APDC: 1 dita n, 2.489, idem.
ANIL: 1 dita n. 1.503, idem.
AR: 2 caixas, as. 578 e 579, repregada:

avariada.
A: 1 dita, n. 2.460, ideia idem.
Barcellos: 5 ditas, n. 1.499, 1.517, 1.494

4.484 e 1.513:idem ideia.
Idem 4 ditas, n. 1.510, 1.507, 1.52 O O

1.488, idem idem.
RC: 1 dita

'
 n. 2.352, idem idem.

BC: 3 ditas, n. 1.726, 1.727, e 1728,
idem idem.

CCV: 1 dita, n. 1.128, idem idem.
CJC: 1 dita, n. 825, Ideia idem
CCV: 1 dita, n. 35.609, idem idem.
DC: 2 ditas, as. 10 e 105, ideia idem.
DCC1M: 2 ditas, as. 1.485, e 1187, idem

idem.
FB: 4 ditas, as. 1.615, 1.616, 1.618 "-

1613, idem ideia.
FGC: 1 dita, n. 1646, idem idem.
FMC: 2 ditas, as. 167.968 e 16.770, idem

idem.
GV: 1 dita, a. 121, idem idem,
G: 1 dita, n. 325, idem idem.
GC: 1 dita, a. 16.568 a 69, idem idem.
GS: 1 dita, n. 131, idem idear
ICF: 1 dita, n. 768, idem ideia
IPC: 4 ditas, ns. 6.900/2 e 6.004 ideni

idem.
Idem: 3 ditas, as. 6.898, 6.890 e 6.88v'

ideia idem.
Idem idem.
IN: 1 dita n. 2.000 idem idem.
JIICC: 5 ditas, ds. 7.089, a 7.093, idem

ideia.
JPO: 4 ditis, as. 6.953, 6.915, 6.055 e

6.957, idem idem.
JSVC: 3 ditas, as. 5.785, 5.783, e 6.779,

ide:n idem.
Idem: 3 ditas, ns. 5.781, 5.778 o 5.784,

ideia idem.
Idem: 1 dita, ti. 5.780, ideia idem.
Armazem a. 2 - JNIDM: 1 caixa a. 2.502k.

repregada e avariada.
I.CPNIBC: 1 dita, a. 1.660, idem.
LF: 1 dita, n. 98, idem.
LCT: 1 dita, n. 421, idein.
LI1C: 1 dita, n. 1.220, idem.
LS: 1 dita, n. 2.689, idem.
MPB: 4 ditas, as. 681, 6.842, 6.839 e 6.844,

MF: 2 ditas, as. 1 e 2, idem.
41. 2 ditas: as. 989 e 990, ideia.
PS: 1 dita, n. 1.730, ideia.
PZ: 1 dita, ti. 62.512, idem.

•PF: 1 dita, n. 526, idem.
1111C: 4 ditas as. 1.582, 1.577, 1.600 e

1.591, idem.
Ideia: 5 ditas, na. 1.607, 1.769, 1.605,

1.588 e 1.594, ideia.
RW: 3 ditas, as. 1.623, 1.634 e 1.631,

idem.
RHF: 1 dita, n. 1, ideia.
SG: 5 ditas, as. 1.528, 1.521, 1.534, 1.524.

e 1.523, idem.
SBC: 1 dita, n. 1.142, idem.
SM: 2 ditas, as. 4.000 e 4.002, idem.
SAT: 1 dita, n. 35.562, idem.
VB: 1 dita, n. 2.499, idem.
Vapor allemilo Cordoba, descarregado eia

22 de agosto.

Armazem n. 3 - ARPC: 2 caixas, • es..
2.598.0 2.136, repregada.

AMC: 1 dita, n. 5.687, avariada.
CCC: 2 ditas, as. 18.641 e 18.278, repre-

gadas.
EL: 1 dita, a. 9.877, idem.
EUNF: 1 dita, n. 620, avariada.
GCLGW: 1 dita, a. 1:248, repregada‘,.
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-2Çrmazem u.	 2 caixas ns. 21.503
e- 24 ;93/1 . repregada,s.

Idem: ! dita. ti. 593/258/1, idem.
aacc: (e:1 Ra n. 201/3, idem.
Idem, 1 dita, h. 203/2, avariada.
LCC: 1 dita ri. L030, repregada.

1 dita n. 226, idem:	 •
1 dita n. 217, avariada.

MS: 1 dita n. 2.469, idem.
• Pinho: 2 ditas us. 2.651/9 e 2.651/12,

=repregadas.
. Idem: 2 ditas ns. 3.075/6 e 3.075/7, repre-
'•gadas e avariadas.

HW: 1 dita e. 1.26 .1, ra,preeda.
aa. -,, CRC: 3 ditas es, 20, 22 e 23,1 leni.
• SC-QR: 1 dita e. 3.913, idem.

SAC: 1 dita n. 43, idem.
VII:: 1 dita n. 91, avariada.
AGFA: 1 dita n..5.298, repragada.
PGW: 1 dita n. 583, avariada.
Arrimam n. 3, interno - ARPC: 1 dita

n. 2.601, repragada.
Auguào - Li! Brill: 1 dita sem numero,

idem.
RS: 1 dita ri. 2.600, idam.
Bal: 1 dita n. 200, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 9.370, iam.
Ca.rlos Fuchs: i dita ri. 153, idem.
DMC: 1 dita ri. 76, avariada.
EL: 1 dita 0.873, repregada.
F&C: 1 dita n. 1.35.4aavariada.

,

	

	 14K: 1 dita, n. 380, reprogada e ava-
riada

I.C.Ct.1 dita n. 5.031, repregada.
Armazém na 3, interno -alFB: 1 caixa n.

6.722, avariada,.
dita molhada n. 2.

•F: 1 dita idem, ri. 12.513. •
• SI-GL: 1 caixa n. 825, avariada.
r.; Armazern externo 13 -•TB&C: 4 caixas sem

numero, reoregadas.
- a, • •VISIC: 5 ditas sem numero, idem.

ACC-Q: 1 dita sem numero, idem.
• Ganha Pinho & Comp :	 SOM numero,
idem.

CCC-Adriano : 1:dita semaiumero, idem.
GZC-Adriano: 2 ditas sem ninnerasaidern.
Silaa Nunes & C - 1 quinto vasio, sem nu-

mero. idem.	 .•
Marques Silva & C: 1 ' dito vasio, sem nu-

mero, idem.	 - •
Aramem 'catar-no : A a- ATO a 1 cixa, sem

.. num ii-a, rapregada.
' •• • -AAC: 1 dita sem número, idem.

ABC: 3 ditas sem numero. idem.
Cunha Pinha aiC: 10 ditas sem numero,

idem. --- •	 •
CCC-Adriande .6 ditas sem numero, idem.
CS: 4 diais sem numero, idem.

, GZ.C-Adriano: 8 ditas sem numero, idem.
:• 3FC-Q: 2 (fitas sem numero, idem.

I.SF: 1 dita sam numero, idem:
M: O ditas sem numero, idem.
PCC: 1 dita sem numero, idem.

.- . PS-Q:• 1 dita sem mimar°, idem.
SEI: i dita sena numero, idam.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.

-2 •••'• GZEaa . I'dita aarn animar(); idadr•
C-M--C: 1 dita n. 165, idem. 	 .

-Vapor inales • A rehimecles, descarregado em
22 de agosto de 1013:.

Arrnazem n'. 10	 ARP&G: 1 caixa n.
fla9439, • repreg,acia.

A: 3 barricas ns. 1.030, 1.032 01.035,
Idem..

a Ta!"

	

	 2 ditasms. 5674 o 2172; idem.
AB-Casayalineii-a-520 : 1 dita•n. • 3.455,

idem.	 •	 t'' •

-Bazar Fonseca-2521:1 dita n 3.568, idom.
C.C: 1 caixa n., 458, idem.
Jate: 1 barrica in. 81, idem: ' a •• . •

.	 . 2.467 idcm.•
a. 488: • 1' 'caixa É. 9, idem.

OTC: 1 dita e. 8, idem.
ST :1 dita It. 7.121, idem.
Vapor francez llont Pevour, descarregado a

22 'da nego da 1913
Armazem e. 3-Extorno-NTF: 2 quartol-

Ias sem numero, vasias e dasmanchadas.
Idem: 1 barrica, idem, idem,
Idem: 1 dita, ide •n qiiehrada.
Idem : 3 quartollas, idem idem.
LS: a barricas, idem idem,
Vapor inglez Dunedin, descarregado em 22

de novembro de 1913:
Armazem n. 5-Ceylão: 1 caixa n. 114, re-

pragada.
Dia: i peça de ferro ri. 30, quebrada.
11F0M-AGF: 1 caixa n. 2, rept-nada.
JFAC: 2 ditas ris. 1 e 8, idem o avariada.
LI-292: 1 barril ri. 15, idem. idem.
SBC: 1 caixa n..4.462. liem idem.
Mero : 1 dita n. 1.332, idem idem.
SC.0 : 1 barrica n. 381, avariada.
SCR: 1 caixa n. 1333, repregada.
CRra 1 caixa sem numero, repregada:
CMC: 1 dita idem, idem.
Azevedo To ares: 1 dita idem, idem.
JBS: 1 decima vasio, idem.
M Costa: 1 caixa sim numero, repregada.
TCC: 1 dita idem, idem.
PSC: 1 dita idem, idem.
Fernana-s M aireino: 1 dita ilern, idem.

Vapor &Limão llohenstaufen, descarregado
em 22 da agosto:

Armazern e. 9, interno -IIG-ET: 3 caixas
na. 4.981, 4.082 e 4.979, rem-nadas.

afale-21: 7 ditas ris. 1.217 a 21 o 1.223
a 21-, idem.

111: 1 dita n. 31.02a, alam.
NII1: 1 dita ri. 34,053, hiena.
165: 1 dita n. 104

'
 idem.

Radrialais-EM: 3 ditas na. 43.615/16 e
43.02a, idem !

idem ; 2 ditas na. 43.408 e 43.410, idem,

ilaTIYIV.C: 1 dita ri. 23, idem.
Idem : 1 dita e. 10, avariada.
TJ: 1 dita n. 21.608/12, repro,gacla.
CM!: 1 dita • ri. 619, idem.
ARPC: 2 ditas ris. 2.133 e 2.056, idem.
A-Elf: 1 dita n. 42.421, idem.
A IIM : 2 dita.ans. 20.940 e 20.04G, idem.
CR31:' 1 dita n. 620, rapregada e ava-

riaI ritaa'in : 2 ditas ris. 615 e 618, rarretrada..
Ui: 2 ditas na. 1.246 e 1.218, idem.
CU,: 1 dita e. 611, iriam.
FAC: 5 ditas ns. 717, 719, .71a, 731 e 732,

idem.
Atanazem ri. O interna - FBC: 2 caixas

ris, 36.439 e 36.282. repragadas.
FI: 1 dita n.' 3a.421, idem. -
GP: 1 n. 43.173. alam.
GC Elselsior IIL: 1 dita n. 21.400,

idem.
Vapor alletnão Itamburg, descarregado em

22 de gosto de' 1913:
•Barcellos: . 1' caia n. 6.736, reprega-

da.
Vapor nacional Silo Paulo, deacaregado

em 22 de agosto de 1913:
Armazom interao ri. 16-PS Nicolsony:

malas ns. 1 e 2, avariadas.
Idem: 1 caixa ri-. 3, idem. ' •
JIIC:-1 dita sem numero, idem.
Vapor inglaz Tennyson doscaregado em

22 de arosto de 1013:	 .
Arrnaze,m e.xterno B - GGG: 5 caixas sem

numero repèegadas, 	 •
Vapor belga Ativensoise, descarregado em

23 de agosto de 1913:•
Armazem n.	 MECA,NO: 1 caixa, n. 516,

reprega da.
NVO:2 ditaans. 2 . 118 e 2.111, idem,

•'secçoda Alfandaga; em 17 de
dezena brd •Iall-:-0; ajudante, /IV inallector,
.Antonia Dias S.-- •cke Lága.- a • •

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pri.
blie,o, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes ahairo mencionados comsignaos
de avarias o da falta ; &sendo seus donos
ou consignatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Aachen, entrado om dazein
levo do 1913 :

Armazem n. 10 - Fordinam	 i
cote sem numero, rato.

Vapor allemao Sant' /bina, entrado em
zembro de 1913:

Casa Garibaldi: 1 caixa sem numero, ma
nada.

Vapor francez Samara, entrado orn dezen1-;
bro de 1913:

RC:: 3 caixas na. 2, 1 e '3, repregadas
avariadas.

Duprat: 1 dita n. 19, idem, idem.
GG: 11 saccos sem nurneros, rotos e avaria-

dos.
Bagagem - Vapor inglez Vasari, entrado

cria dezembro do 1913:
Rubinõsa: 1 volume sem numero, abera

to.
Vapor italiano Brazit, entrado 'em dezem-i,

bro de 1913:	 -
Sem marear 3 Afalas sem Mimar°, abertaa.i,
Idem: 1 volume s a ^' "1 mero, abertas e aNtlt-$

rindo.
Idem: - 1 mala ri. 2 _ idem, idem!.
Vapor inglez Abala, entradd em dezetnbrci

do 1913:
Sem marca: 1 mala sem numero, aberta.t

• Vapor italiano illafakfcs, efitrado em dezema
bro de 1913.

O. Paparino: 1 inala sem numero, abertaa
E. Loca: 1 caixa sem numero, Ident.-
Pretro Cara: 1 mala sem número., idaina
A. Barulli: 1 dita sem numero, idem.
Saiu marca: 2 ditas na. 217 e 213, idem.
Sem marca: 1 baila n. 1.660, avariada.'

•Idem: 1 inala n. 651, aberta.
Armazetu h. • 4-Agencia de Navegazionl

General Italiano: 2 volumes sem numera,con1
o contendo a granel.

lidam: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idani.
Idem: 2 ditos idem, idem.	 •
Vapor inglez Vesti-es, entrado em de;zambrO

de 1913:	 .
Armazem ti. 4 -TJCutus: 1 caixa sem nu-

méro, repregada. 	 • . .
Dr. Frederico Fontes: 1 dita sem numero

idem.
TJCortns: I dita idem, aberta.
Idem: 1 d'ta idem, idem.
PD: I. mala idem, idem.
A.M.Silva: 1 engradado Idem, avariado.-

. F,G.Cortin: 1 dito idem, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio dciJa-

neiro, 17 de dezembro de 1913.- Pelo inspe-
orr, o ajudante, Antonio Dias S. do Lago.

itlfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria destaaalfanclega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessadoa,
que foram, descarregados para esta reparti-
ção' os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou' consignatar1os apresentar-sa
prazo ' de 15 dias, para providenciaram a
respeito.

Vapor francez Garonna, entrado em Mein.
bro de 1013:

.-Armazem ex4erno---CMC-1888: 	 .eaixat.
sem numero, repregadas e avariadas:N

Idenr-1890: 3 ditas•,, idem. ic1etu
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Idem-1891: 3 ditas, idem idem.
Idem-1889: 3 ditas, idem-idem.
CF-2.819:.3 ditas, ideal idern.
Idem-e2.850:, 1 dita, idem idem.
1dom-2.851: duas ditas, idem. idem.
Idem-2.852:1 dita, idem idem.
LC: 2 ditas as. 471 e 170, avariadas.
ML: 1 dita n..940, idem.
Idem: 2 ditas ris, 16 e 18, idem.
NC&C: 2 ditas ns. 937 e 038, repregadas e

avariadas.
• Idem: 1 dita ri. 939, avariada.

O Imparcial: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
Til&C: 1 amarrado n. 3, avariado e repre-

-gado.
DC: 2 caixas as. 24 e 13, ideia.
Idem: 4 ditas iis. 18, 21, 9e 1, idem e ava-

riad as.
1111-PD: 1 dita a. 1, idem idem.
JM&C: 1 dita n. 1.295, idem idem.
Idem: 1 dita n. . 3 0 1 , idem idem. -
Idem: 1 dita a. 1.302, idem.
Vapor inglez Gogorali, entrado em dezain-

bro de 4912:
Armazena a. 3 - 1.500-RBC : 1 caixa

.n. 1.235, re,pre,gada. •
OB: 1 barrica n. 20, idem.
Vapor francez &rena, entrado em dezem-

bro de 1913:
Arrnazern	 4-Seal marca: 2 caixas sem

numeras, reprega,das.
, Vapor hollandez Zclandia, entrado em de-
eZembro de 1013:

Armazena a. -- SS In W on AT: 1 caixa
n. 9.472, repregada e avariada., •

Vapor sueco	 Vistoria, entrado em de-
iembro de 1913:

-Armazena a. 11 - MAL CAM: .3 caixas as. 2,
40 o 14, ropregadas.

Vapor inglez Titcápis, entrado em novem-
bro de 1913

Armazena n. 11-DIA1 1 caixa n. 936, re-
pregada.

30-Maia: 1 dita n. 188, idem.
MAA: 2 ditas as. 34 e 35, avariadas.
FB31: 1 fardo a. 2, idem. ..
5.138: 1 caixa ti. 'J, idem.
RFAI: 1 dita it. 202. idem.
Vapor fancez Gania, entrado em dezembro

de 1013:
Armazena a. 4-Bagagem-M. Dublienace:

1 caixa sem numero, repregada.
PP-332-11B: 1 dita n. 6.708, idem.
Jacintlia Villela: 1 dita sem numero, idem.
C. Jouset: 1 pacata idem, aberto.

. Juan M.: 1 inala idem, idem.
rSC: 8 ditas idem, avariadas.
Sem marca: 1 dita idem, aberta.
M. F. Fontes: 1 dita idem, idem.
G. J. Borges: 1 engradado idem, avariado.
A. Machado: 1 dito-mie pidem.
C. Jouset:	 cesta idem, aberta.
Vapor francez Garonna, entrado em de-

zembro de 1912:
Armazena a. 10-J31&C: 3 caixas as. 1.303,

1 .206 e 1.292, avariadas.
AS: 1 dita a. 455, repregada.
CF&C: 2 ditas ns. 941 e 933, avariadas.
CV: 1 dita n. 23,. idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.'
CMC: 1 dita n. 3, reprega.da e avariada.
Castro & Santos: 1 dita n. , 28, repregada.

• Casa Carvalho : 2 ditas as. 120 e 123, ava-
nadas.

CC: 4 ditas sem namoros, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.

: 1 dita a. 9.293, avariada.
AV: 4 ditas as. 31, 33, 42 e 2, idem.
Idem: 4 ditas as. 32, 31, 35 e 26, idem.
Idem: 2 ditas as. 25 e 60, idem.
Idem: 3- ditas ns. 47, 57, 58 e 37, repre-

gadÁs e avariadas.
• Idem: 5 ditas as. 44, 46, 49, • 59 e 48, repre-

• -	 -	 •
' Ideai: 4 cestas lis: 52 a 55, avariadas.

AS: 2 caixas	 469 e 408, idem. "-

Vapor inglez , Voltaire, entrado em dezembro
de 1913:

Armazein n.	 CBEE : 1 caixa n. 5.060,
repregada.

Caso Lucas: 1:dita n. 255, idem.
P-A-2.007-T-C: 1 dita n. 1, idem.
R-8.797: 1 dita a. 949, idem.
0 .-T-C: 1-dita n. 852, idem.
USI1IC: . 1 dita a. 35.113 II, idem.
Viam-ta-11B: 1 dita a. 221, idem.
Vapor francez Gania, entrado em dezembro

de 3913:
Armavam da bagagem - A. Tavares

1 caixa, avariada.
M. F. Fontes: 1 sacco, idem.
J. F. Pinha: 1 mala. aberta.
Vapor austriaco Jo Kay, entrado em dezem-

bro do 1913:
Atanazem n. 16-All&C: 1 caixa n. 30.509,

revenda.
BFC-21.378: 1 dita n. 20, idem.
BW: 1. dita a, 28.4.09, ident.
CR: 1 dita n. 272, Liem.
CF-6.011: 2 ditas, BC, repregadas a ava-

riadas.
DG: 2 &ias as. 34 e 36, repree„-adas.
ER: 1 dila	 7, idem.
F11: 1 volume sem numero, roto.
GR: 1 dito n. 3.139, repregedo.
ML: 2 ditos 115. 4.381 e 4,387, idem.
Mario: 2 ditos tis. 150 e 151, idem.
PMC: 2 cai'-:as as. 25 e 11, idem. .
SCIC: 1 dita a. 3.067, idem.
11: 1 dita n. 067; idem.	 -
WW: 1 dita a.. 12, idem.	 -
Primeira sacão da AU:indaga, 16 de de-

zembro da 1013.- O ajudante da inspector,
Antonio Dias ,S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeir
Pela inspecloria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que Taram descarregados para esta reparti-
ção Os volumes abaixo mencionados -com sig-
naes de avarias o da falta; . devendo seus
donos ou ci.nsignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor ingle,z Alcalá, descarregado . em 23
agosto de 1013:

Arma.zem u. 5-AL-255: 1 caixa n. 7, re-
pregada.	 -

CRPC: 1 - dita n. 477, idem. •
CC Maleza: 1 dita a. 4.113, idem..
DC: 1 dita n. 252. idem.
LSF: 2 datas as. 15 e 1, idem.
Nascimento: 1 dita n. 1.935, idem.
10-SC: 1 dita n. 3.403, ideia.
DJ: 2 dita n: 1.416, idem..
$e: 1 dita a. 1.31,2. ideia.

n. 9.128, idem'.
TB: 1 dita n. 0.288, idem.
Vapor ademão llokortaufc, descarregado

em 23 de agosto da 1913:
Armazarn a. 9-MFB: 1 caixa a. 6.740,

repregada.
CC-458: 1 dita n. 8.116, idem.
eC-19-C: 2 ditas as. 2.921 e 2.990,

idem.
NC: 1 dita n. 908, idem.
OPC: 1 dita n. 13.985, ideia.
QGC: 3 ditas as. 013, 515 e 510, idem.
Rodrigues-EM: 2 ditas as. 43.012 e 43.013,

idem.	 .	 •
FM 1 dita n. 36.280, idem.
GP: 1 dita a. 43-.170, idem.	 ._
Armazem a. 9 interno - CC P F: 4 caixa

n. 3.519, repregada. -
ABC: 1 dita n. 30.947, ideia.
AGC: 1 dita 30.010, idem.
ARPC: 2 ditas as. 3.749 e 2.690, ideDit'
A.W: 24tas ns.- 37 e 270/01.idem.
BC: 4 dita n. á .143,- idem.	 •

FBC: 3 ditas ris. 10.914., 10.919 e 10.913,
repregaclas e avariadas.

11F13: 5 ditas as. 854, 891, 1.098, .011
1.107, ideia.

113D: 2 caixas as. 52 e 53, reprega.das.•
BBC': 2 ditas as. 59.596 e 4.937, idem.
JEJJ11: 2 ditas as. 11 e 13, idem.
Ideia: 1 engradado n. 14. , idem.
MC-OB: 2 caixas as. 1.500 e 1.600, idem.
C - 100 - C: 2 ditas as. 2.966 e 2.946,

idem.
R-08:	 2	 amarrados as.	 8.923 e 8.902,

idem.
Idem: 1 dito n. 8.924, idem.
oPEL: 2 caixas as. 41.041 e 11.015, idem
RJ:	 4	 ditas	 as.	 3.663,	 4.582,	 4.581. e

4.180, idem.
Ideia:	 4	 ditas	 as.	 3.021, 3.524, 4.359,

3.873, idom.
Ideia: 4 -ditas • as. 3.872, 4.146, 4.588

4.451,	 idetn.•
Ideia: 4	 ditas	 as. 1.450, 1.450, 3.093

4.667, idem.
Idem: 3 ditas as. 8.752, 8.210 e 3.211-,

idem.
TC: 3 ditas as* 2.382, 2.383 e 2.381, idem:
Vapor 'magana Duna, entrado em 23 de

agosto de 1913:

Armazern a. 2-,AVC: 1 caixa n. 10.401,
repregada.

ACC: 5 ditas as. 1, 2, 3, 4 e 10, repre-
gadas e avariadas.

AC: 2 ditas tis. 01.633 e 01.620, repregadas.
APDC: 1 dita n. 2.4.90, repregada e ava-

riada.
ASAI: 2-ditas as.. 9.287 e 9.288, repregadas.
ACC: 2 ditas as. 6.323 e 6.322, repregadas

e avariadas.
AC: 3 ditas xis. 18.486, 18.487 e 18.188,

idem idem.
ABC: 1 dita n. 25.921, repregada.
Barcodes: 3 ditas ns. 1.515, 1.502, O

1.487,•idem.
CJC: 5 ditas- lis 822, 823, 821, 820 e 827,

idem.
Cl: 4 ditas ns. 12.219/22, repregada e ava.4,

liada. •	 -
DIA: 3 ditas ns. 2, 3 e 5, idem idem.

-	 -	 •	 .
•-•	 "W0/4intsizb
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" BR .1: 1 dita a. 3.611, avariada.
CM31: 2 ditas, ris. 1.289 o 1.200, repre-

gadas.	 ''
Casa Suc•ana: 1 dita n. 575, idem.
CC P: 1 'dita a. 3.518, idem.
Mem: 1 dita a. 3.253, represada e ava-

riada. .	 .
•

	

CBC: 1 dita n. 220, dem.	 •	 •
EB: 5 ditas as. 10, 14, 19, 20 e 33 idem.
Vapor belga Republica. Argentina, entrado

eia 23 de agosto 1913:
Atanazem n. 1-ABC CM: 2 caixas ns.857 O

858, repregaclas.
AB: 1 barri n. 16.701, idem.
AMT: -1 caixa n. 84, idem.
BC,C, P: 1 dita sem numero, idem.
FF Casa Edison: 4 ditas ns. 3.830, 3.822,

3.818 e 2.820, idem. 	 •
Ideia: 5 ditá,s as. 3.811, 3.812, 3.828,

3.837, 2.910, idem.
CBI3 OC: 2 ditas as. 208 1, idem.
Dia: 4. ditas as.	 2.193,

2.360, idem.
Ideia: 4 ditas as. 2.191,

2.193, idem.
Idem: 3 ditas ns. 2.199,

ideia.
ESA: 1 dita n. 21, ideia.

2.108, 2.197 (1

2.190, 2.190 e

2.102 2.101,



:Sexta:Nb), W

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS,

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento de
quem interessar, o teor do terno de perempção lavrado na 3° secção
relativo a quarenta chapéos Panamá, apprehendidos, a bordo do vapor
..francez Garonna, entrado em 25 de setembro deste anuo, pelo aju-
Adatite de guarda-mór Manoel de Castro Lima.

Termo de perempção

Aos treze dias do moz de dezembro do anuo de mil novecentos e
'treze, nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, á vista
-do que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobe já ter de-
corrido o prazo do edital publicado no Dia rio Ofticial de 7 de novem-
bro ultimo, dando sciencia do despacho da inspecoria, de 1 de no-
vembro deste anno, quo julgou procedente a appreeeesão effectuada
'e bordo do vapor francez Garonna, entrado em 25 de setembro do
'anuo corrente, de duas duzias d chapéos do Panamá, pelo ajudante
Interino de guarda-mór Manoel de Castro Li:na, auxiliado pelo sar-
gento Lucas Moreira dos Santos e guardas Francisco 'de Paula Mar-
tins e Alfredo Gaivão, sem que houvesse recurso do referido despacho
dentro do prazo legal, fai por despacho de in spec'eria, de 10 de de-
zembro deste armo, mandado lavrar o termo de perempção, como
determina o art. 602 da Consolidação das Leis das Alfaudegas, pas-
sando assim em julgado a decisão para todos os effeitos legaes. E
para constar eu, José Climaco do Espirito Santo Filho, 3° escriptura-
rio desta alfandega., lavrei este termo.— José Climaco do Espirito
Santo Filho.— O chefe interino, Iloracio li. Machado Junior.

Gabinete de Inspetoria, 16 de dezembro de 1913.— Eduardo
4\rlilaVC/I0 de Souza, 30 escripturario.

Alfanclega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector alço publico, para conhecimento de
quem interessar, o teor do termo de perempção lavrado na 3 a secção,
relativo a (25) vinte e cinco resvelvers e (22) vinte e dons relogios
Apprehendidos de um estivador, vindos de bordo do vapor Provence,
entrado em fevereiro deste anno, pelo sargento dos guardas Luiz
Gonzaga de Brito.

mo de perempção

Aos 22 dias do mez de novembro de 1913, nesta .3° secção
da Alfandega. do Rio de Janeiro, á vista do que informou o.escriptu-
rario Eduardo Nazareno sobre já ter decorrido o prazo legal, sem
il ue houvesse recurso do despacho da inspectoria de 9 de outubro
ultimo, que julgou procedente a apprehensão effectuada pelo sar-

i4eento interino dos guardas Gonzaga do Brito, de vinte, e cinco resvol-
vers e vinte e dons relogios de cobre para algibeira, que une dos
éstivadores conduzia de bordo do vapor francaz Provence, entrado
em 22 de fevereiro deste anuo, foi, por despacho da mesma inspe-
etoria de 20 deste, mandado lavrar o termo de perempção, como
ilketermina o art. 662 da Consolidação das Leis das Alfandegas, pas-
sando assim em julgado a decisão para todos os effeitos legaes. E,
para constar, eu, José Climaco do Espirito Santo Filho, 3° escriptu-
Éario desta alfandega, lavrei • oste terino.—José Clintaco do Espirito
Santo Filho.-0 chefe interino, Iloracio R. Machado Junior."

Gabinete da Inspectoria, 17 de dezembro de 1913.—Eduardo Na-
zareno de Souza, 30 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de
' quem interessar, o teor do termo do perempção lavrado na 3' secção
relativo a vinte e oito relogios de prata, apprehendidos de uns traba-
lhador, vindos de bordo do vapor Espane, entrado em 23 de abril
'cl .dste anno, pelo sargento dos guardas Luiz Gonzaga. de Brito.

,	 Termo de perempçlto 	 ... .	 ,
,	 ,	 .	 .	 ,

Aos qous dias do mez de dezembro do armo de mil novecentOs e
trese, nesta terceira secção da Alfaudega do Rio de Janeiro, á visLado.

que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter decor-
rido o prazo do edital publicado no Diario Official do dezesete de
agosto ultimo, sem que houvesse interposição de recurso do despacho
da inspectoria, de dezesete de outubro do atino corrente, que julgou
procedente a apprehensão, effectuada pelo guarda Luiz Gonzaga de
Brito, do viate e oito relogio3 de metal branco, para algibeira, que so
'achavam occultos nas vestes de um trabalhador que vinha de bordo
do vapor francoz Espagne, entrado em vinte e tres de abril desto
anuo, foi, por despacho da mesma inspectoria de vinte e oito do racz
passado, mandado lavrar termo de perempção, como determina o ar-
tigo seiscentos e sessenta e dons da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, passando assim em julgado a decisão para todos os effeites le-
gaes. E, para constar, eu José Clima, do Espirito Santo Filho, 3° es-
cripturario desta abandeea, lavrei este termo. — José Climaco do
Espirito Santo Filho.— O chefe interino, lIoracio 11. Machado Junior.

Gabinete da Inspectoria, 17 de dezembro de 1913.—Eduardo Na-
zareno dc Souza, 30 escripturario.

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, pelo prazo de 30 dias, contados desta
data, serão recebidas nesta secção propostas para o fornecimento de
machinas em branco, machinas de duas evoluções, rotativas de tres
córes, e machinas em branco, duas cens, dos seguintes fa-
bricantes:

Goebel, Albert, Typograp, Perfection Wharfedale Otley, C. B.
Cottrel, Voiniu, Marinoni, Linotype Machinory, Walter Scott, Gois
Press, Derrey, Ilal, Alauzet e Favorita Augusta.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em réis, de cada
uma das alludidas machinas entregue no almoxarifado da Imprensa
Nacional, e, pois, no referido preço devem estar incluidas todas ás
despezas, tacs como frete, embalagem, seguro, etc.

As propostas deverão ser apresentadas fechadas, em duas vias,
uma das quaes com o sello devidamente inutilizado, com os preços
por extenso e cm algarismo, sem rasuras, entrelinhas ou emendas'.

Secção Central, 15 de dezembro de 1913.-0 chefe, J.S.	 .Pillar

nnnn

rilinisterio da Agricultura, Industria e commercio.,

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 307

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Oure'
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de fevereiro futuro
de accôrdo com o art.69 do Codigo de Ensino, estará aberta nesta
cretaria, a inscripção dos candidatos ao concurso para o provimento
effectivo do logar de substituto da 7° secção desta escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de novembro, q,0
1913.-0 amanuense, Jayine Geleira,	 ,

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATOR/0 NACIONAL

tle ordem do Sr. Dr. director, faço publico que no dia 17 dienIM:
neiro proximo vindouro, até á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria, propostas em carta fechada e lacrada, em tres vias, sondei:
uma devidamente estampilhada, para o fornecimento á mesma repa- /
tição, no atino do 1914, de cadernetas e inappas de observações, dO
accôrdo com a relação e modelos que se acham na secção de Meteord,,
logia e Physica do Globo á disposição dos interessados para sereni.
examinados e dadas as explicações necessarias,devendo as propostas,
além dos preços por unidade, indicar os prazos para a entrega do
material.

As propostas serão abertas a hora acima citada em prçsença dos
interessados, ou de seu representantes legalmente constituidos, e em
seguida subinettidas á deliberação do Sr. ministro.

SoCretaria da Directoria de Meteorologia a Astrononúa, em,I6
dezembro de 1013.	 O seeretgio interino, Bulidos Varias . B -
tempo.

ÉtÃil-TÕ- -CiFFMTÃrT
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DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1913	 •

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia nrazileira de Seguros Terres-

tres e Maritimos «Anglo-Sul-Americana»

Estatutos

CAPITULO

• DA ORGAIIZAÇXO DA COMPANIIIA

Art. I.° Sob a denominação «Anglo-Sul-Americana» é macia no
!Rio a Janeiro uma sociedade anonyina, a qual se regerá por estes
astatutos e pelas leis em vigor.

art. 2.° A companhia terá por objecto realizar seguros terrestres
e tu aitimos no Brazil e outros paizes por intarmaillo dos nus I .opre-
senta,ntes devidamente habilitados, podendo resegura.r os fiscos asso-
miaos por out-as companhias nacionaes ou estrangeiras, hein como
resegurar parte dos seguros por alias realizados. 	 •

art. 3.° Será de 30 anules, a contar da data de sua constituição
legai, o praza de daração da companhia, padendo ser está prorogado

' por deliberação da assembla geral dos accionistas.
Art. a.° A séde o fóro•juridico da companhia serão na cidado. do

•Rio da Janeiro.
Net. S.° O capital da companhia será de 2.000:000$, dividido

etri 10.000 acções do valor de 200$ cada uma.
Nrt. 6.° as entradas do caoital serão feitas por prestações, sendo

; a Primeira do 20 aí realizada no acto da subscripção, a sumula de
20 ne trintá dias depois de installada a companhia, e as' restantes,
alta serão sempre ^de 10%. quando entender conveniente a
eectoria, 'Mediante o espaço de 60 dias pelo menos entre tuna e_outra

'prestação.
-Art. 7.° Deixando o accionista de realizar o paeamento de qual-

quer prestação nos 'nulas fixados no artigo anterior e constante dos
annuncios publica-los pela directoria, perderá todo o direito ás presta-
4 ;es pagas, inCorceodo em commisso as suas acções.

Parag •apho unia°. Verificado o commisso das acções, as'entra-
las realizadas passarão ao fundo de reserva, podendo a companhia.
reemittil-as quando julgar conveniente a directoria, devendo, nesta

^' •-aaei o . stibseriptor realizar o pagamento de todas as prestações ante-
rio as. .	 —

Art. 8,0 No caso de. aug,mento do capital da companhia por de-
liberarão da asseinbléa geral, os accionistas inscriptos nos livros •da
companhia terão direito kdistribuição proporcional das novas acções,
entencletido,se haver renunciado a esta preferencia o accionista qua
nenhuma declaração houver_e3ito^por escripto no . prazo fixado nos
anntinriaS incertos nos jornaes de maior circulação da Capital da
Republica.

Art. 0.° O capital da cornoanhia, bain como as suas reservas,
serão empregados em titulos da divida publica, ernprestimos sobre

epeimeiraehy:potheca até 50 Ga do valor .dos immovels, acções e titulos
prefaranciaes de companhias nacionaes e estrangeiras, emprestimog
s•ehee caução de tiodos de real valor, bens immoveis situados no
fl-azil ou no estrangeiro e em outras operações de absoluta garantia,

-que não contrariem os fine da Companhia.

. CAPITULO .II .

b) conferir poderes a terceiro para a pratica de todos os actoi.
convenientes aos interesses da companhia, de accardo com a resolu-
ção da directoria;

c) presidir as sessões da directoria;
d) presidir a assembléa geral' dos accionistas. • 	 -
Paragranho unico. Na ausencia do presidente serão as suas tua.

CÇõOS exercidas por outro director.	 . 7 •

Art. 15. Compete á directoria:
a) nomear o demittir os funccionarios da companhia, marcando

os respectivos vencimentos; nomear o dispensar os banqueiros e
agentes financeiros e escolher estabelecimentos bancarios para depo-
sito dos dinheiros da companhia;

delibarar sobre a applicação dos . dinheiros da companhia,
autorizando as transacções que julgar convenientea,bem como sobre a
venda de quaesquer bens sociaes;

c) organizar o orçamento da administração e autorizar as dosa
pezas neressarias;

d) elaborar o relatorio annual das operações da companhia 'O
fixar o divi lendo para os accionistas

e) convocar ordinaria e extraordinariama,nte a msernbléa geral;
fl. deliberar sobre a creação de agencias nos Estados da Repu-

blica ou nos palzes estran geiros. autorizando o presidente a executar
as suas resoluções e conferir poderes aos referidas agentes ou repre-
sentantes

g) deliberar sobre o pagamento dos seguros
h) transigir, renunciar direitos, hypotheear ou empenhar bens

sociaaa, coetrahir obrizaçõas e alienar bans e direitos
. i) praticar, em geral, todos os actos de intesesse da com-

panhia. -
'4 rt. G. No-caso de vaga do locar de director, assumirá este

cargo, interinamente, qualquer pessoa desi gnada nela directoria até
que a asaemble‘a geral ordinaria, ou extranalin si fôr convocada,
delibare sobro o proenchimanto definitivo da carro.

Para erapho unico. Cosidera-sa vazo o cargo de director no caso
de renuncia, morte, interdicção ou falloncia.

.	 •	 • -

	

- CAPITULO III	
,

VA ASSEMBLI:A GERAL,
• .	 .

- -Art. 17. -A assembléa geral ordinaria con.stituida pelos a ccio-
nistas da companhia se reunirá anruialmente ant as da 31 . do março,
sob • a"presidencia. do presidenta da companhia, e, na sua falta, sob a
presidencia do director que possuir maior flutuara dreacçõe.s.

No caso -da poSsuirem drius . accionistas -o manha numero do
acções, será a assembléa presidida pelo director nais valho.

O presidente da assembléa convidará, dentre os accionistas,
dons secretarios para constituirem a mesa distribuindo o s:..viço
entre &leg.

Art. 18. A assembléa• extraordinaria da companhia se reunirá
seenprõ que para isto forem convocados os accioni,taa.
• ...Art.-10. A convocação da assembléa, ordinaria ou marno...infla-
ria, será feita por annuncios nos jornaes, corn antecadenaia da 15
dias, declarando-se o dia, logar o hora da rattuião e o objecto da
-convocação.
-	 Este prazo será reduzido a cinco dias, quando, doixanio d3 reali-
zar-se a primeira reunião, fôr mister convocar outra., -

A transferencia das acções será suspaasa por 30 dias antes' da-
-quelle que fôr designado para a assembléa gorai ordinaria, dando-se
-aviso aos accionistas por annuncios no&jornans.

Art. 20. Não poderá funecionar a a gsembléa geral, ordinaria•on
,extraordiaaria, em sua primeira convocação, nem a presença de
accionistas que representem mais de metade do cap i tal da compa-
nhia.

Realizada nova convocação dos. accionistas, por não ter compare.
cicio o nitraer0 indispensavel para que possa a assembléa funccionar,
observar-W-11a, o disposto no decreto n. 434, de 4 de julho de 1801.

Paragrapho unico. No caso de reforma dos estatutos ., é sempre
=assaria em qualquer assernbléa extraardinaria a presença ^do
accionistas que representem dous terços do capital da companhia.

Art. 21. Cada accionista terá tantos votos na assembléa geral
quantos os grupos de cinco acções que possuir. 	 ,

Embora possuidor de menos de cinco acções
'
 poderá o .aeciortista

fazer numero para^a reunião da asSembléa a discutir todos os as-
stimptos sujeitos á deliberação dos accionistas... 	 .

Art. 22. As deliberações da assembléa geral serão somprelea
madas por maioria de votos. 	 .

Art. 23. Compete á assenabléagMal:
a) deliberar sobre o relatoria .annual da directoria, -e . púeen dG

conselho fiscal;
b) eleger a directoria, o can galho fiscal . e séus supplentes e re-

solver sobre todas os assurnptos snjeito& I sua apreciação; além das
demais attribuições definidas

AIMIDUSTIIAÇZO

Art. 10, ,A companhia será •-administrada por uma directoria
aomposta no maximo de quatro membros eleitos pela assernbléa geral
denti •a os accionistas.	 ,

Os dieectoees eleitos escolherão dentre si o presidente.
A et. 11. Os directores da companhia exercerão õ seu cargo por

seis anhos, podendo ser reeleitos.
• • Piikagi-apho unico..Cada membro da directoria é obrigado á

. prestar uma caução de 50 acções dá companhia antes de assumir o
- axercickedo. soa carpe não podendo ser levantada esta caução em-

-, :filante durar 'a responsabilidade de sua gestão.
•-- -Art.' /2: Cada director recabera o lionorario annual do 12:000$ e
_. mais uma ineatificação equivalente a 10 %. do dividendo pago aos
- 'Accionistaa da:companhia :
- ^Arta - acto poderá ser praticado em nome da com.
e"--oanhia sem annuencia e aásignatura de dons directores, peto. Menos,
- m de um director e qualquer funceionario da companhia; que-para.
•::Sto tiverpoderealegatmente conferidos pelo presidente; em cumpri-
•: mantixda delitaeração:da.adirectorm. • ^` 	 - •	 •

Art.	 PrEsideriláda companhia compete espocialmente:
-^a):rapregentat-á perante og Poderes publicos-Ma qualquer ajitori-

.Cadorn j.gr.z2 ou fóra dello (3.- outorgar poderes ao advogado da
jernpantra para ardefeaa -da -.mesma; .	 , •
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A Sul America Illo de Janeiro, por procuração, J. Wallerstein
e J. Augusto de Freitas, directores 	

3. Wallerstein 	
s ' J. Atiettsto (1;3 Freitas. 	  . . 	

• .Por procuração de Ernesto Wallerstein, J. Wallerstein 	
Conrad Sasso 	
James Coke, '78 New Oxford Street, London W. C 	
A. Sanchez 	
Dr. J. M. de Magalhães 	
W. A. Beeves 	
S. de Barros Pin-fonte) 	
Julius NVeil..	 . 	
Charles Ilue 	
Por procuração do Dr. Francisco Marques de CióJS

Alvaro da Silva Lima Pereira 	  Mee
Alfredo L. Ferreira Chaves 	
Joaquim Machado de Mello. . 	

. Pedro Hansen•	
Alvaro da Silva Lima Pereira 	
Eugenio de Almeida 	
Por procuração do Dr. Ary de Almeida e Silva, Eugenio

de Almeida.. 	
Alfredo Pinto Vieira de Mello

• José Itodrigues de, Oliveira 	
• M. Rutowitsch 	
•.Por procuração de Domingos Rodrigues Barros, Dr. J. A.

de Freitas 	
Por procuração do- Henrique Guilherme de Barros, Dr. J.

A. de 'Freitas 	  • • •
Por procuração de Magalhães & Comp., Dr. J. A. de Freitas.
José Pacheco . do Aguiar 	

A 'Sul America . Companhia de Segnr95 'de vida,. raiare:
-

Calmon,
" • • •

r,

• e •

DARTO OPPICIAL	 Dezernbró. 101J

DO CONSELHO FISCAL

Art. 2,k. O conselho fiscal da companhia será composto de tres
membros effectivos e tres supplentes, eleitos annualmente pela as-
sembléa ordinaria dentre os accionistas que possuirein pelo menos.
vinte acções.

Art. 23. Os membros do conselho fiscal perceberão uma mode-
rada gratificação animal, que lhes será mareada pela assembléa em
Sua reunião ordinaria.

Art. 26. Além das attribuições que competem ao conselho fiscal
pela legislação vigente, incumbe-lhe rounir-so na sede da companhia
sempre que a directoria julgar conveniente consultal-o sobre qual-
quer assunto de interesse social.

CAPITULO V •
DOS LUCROS E SUA APPLICAÇXO

Art. 27. Do lucro liquido verificado semestralmente serão &Au-
. 2idas as seguintes quotas:

a) quota de 20 O/ 	 a constituição do fundo de reserva, de
• accôrdo com o disposto no art. 2°, n. 11 do regulamento n. 5.072, de

' 22 de dezembro de 1903;
0) quota para o pagamento de dividendo aos accionistas ;
c) quota equivalente a 10 V. do dividendo dietribuido para a re-

muneração de cada membro da directoria.
O saldo será levado á conta de lucro suspenso.
Paragrapho nnico. O dividendo não reclamado no prazo de tres

annos, a contar do aviso de pagamento publicado pelos jornaes, con-
sidera-se renunciado em proveito da companhia e deverá ser levado
AO fundo de reserva.

2.500
250
250
230

50
2.500

250
30
50
no
50

100

100
100
123

50
10

50

250
10

10

10
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tentada pelõSSrà. Dr. J. Augusto de- Freitas e Dr; 7; Mo-reira de Magalhã,es, como procuradora:
•

Do Banco Commercial Franco Brazileiro 	 - 4.300
De Manoel Py 	 	 500
Do Dr. Possidonio M. da Cunha Junior 	 	 200
De Antonio Manoel de Araujo 	 	 102
Da Companhia Predial Agricola 	 	 251
De René Ilachfeld 	

Dr. José Augusto de Freitas, corno procurador:
Do De. Thomaz Guerreiro de Castro 	
De Bernardo Martins Catliarino 	 	 100
Do Dr. Lino Moirelles da Silva 	 	 50
De Alberto Moraes Martins Catharino 	 	 25
João Barreto Picanço da Costa 	 10
José Fernandes Pereira 	 . 10
Aroldo Mentaschi 	 	 10

ACTA DA ASSEMBUA GERAL CONSTITUIDA DA COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E MARITIMOS «ANGLO-SUL-AMERICANA»

Aos quinze dias do 'noz de dezembro de mil e novecentos e trezo,
á rua Primeiro de Março numero quarenta e tres,priotairo andar, ás
duashoras da tarde,presentes subscriptoros de acções da companhia do
seguros maritimos e terrestres Ana:do-Sul-Americana reprosentando
9.565 acções, equivalentes a mais de dons terços do capital da com-
panhia, segundo certifica o livro de presença dos accionistas, disse O
Dr. José Augusto do Freitas, corno director da Companhia do seguros
sobre a vida Sul-America, que esta, juntamente cum o Banco Com-
morei ml Franco-Brazileiro e James Coke dos quaes é olhe procurador
bastante, na qualidade de socio g fundadores. havia convocado esta
reunião dos subscriptoros da acções para deliberarem sobro a cons-
tituição definitiva da referida companhia, e propunha para presidir
os trabalhos dessa. assembléa o accionista Dr. Alfeedo Pinto • Vieira
do Mello, proposta que foi unanimemente acceita.

Assumind )a pre3idenii t o referi lo accionista, depois de agra-
decer a confiança com que fieot honrado, convidou para primeiro se-
cretario o Sr. João Picanço da Costa, e para segundo o Sr. &tinis
Wel!, os contos °ocupam os respectivos lugares na mesa.

Em seguida declara o Sr. presidente que, tendo-lhe sido entre-
gues pelos socios fundadores o projecto d,) Estatutos assignado 'por
todos os subsc, •iptores e o conhecimento de deposito feito no Thesouro
Nacional da decima parto do capital da companhia, passava-os ao
primeiro s:icretariu para serem lidos, sendo o conhecimento conce-
bido nos seguintes to:onos:

«Thesouro Nacional tt. 4.474—N. 5.084-1913.
A lis. 22 do livro Caixa Geral fica debitado o thesoureiro gual

major Francisco Fonseca por 200:000000.
Recebidos da Sul America, Companhia de Seguros do Vida fun-

dadora da Anglo Sul-Americana, companhia de seguros terrestres e
marithnos, correspondentes a 10% do capital de 2.000:000 com que
será constituida a dita companhia, 200:003S003.

E para constar, se deu este, assignado pelo thesoureiro goraltom-
migo escrivão.

Ri9 de Janeiro, ti de dezImbro do 1913. — Pelo thesourdito
geral, Raul de Almeida.—Pelo escrivão, E. H. Araujo».

Terminada a leitura, tanto dos estatutos como do certificado da
deposito, perguntou o Sr. presidente si algum accionista tinha cr iai-
quer consideração a oppiir, e nenhum o fazendo declarou o presid.onte,
approvados os estetutos e definitivamente constitttida, a Companh'I A da
Seguros Terrestres e 111aritimos Anglo Sul-Americana.

Proclamada a constituição da companhia, disse o Sr. pre'Áidentei
que, de acoimai° com o preceito do art. 31 dos estatutos ora appro-
vados, cabia aos Srs. accionistas nesta reunião elegerem os roembros
da directoria e do cons2lho fiscal da companhia, pelo que convidatea-os
a entregarem as suas cedidas para a eleição da directoria.

Neste acto, pedindo a palavra, o accionista Alfredo L. Fcr,Qeira,
Chaves disse (pia, sondo esta a primeira directoria a ser r,doita,

sfo, ug ã1 ti: t 7s., 
wa.propunha nha que fossem acclaados directores

de Araujo,	
Srs.:

Dr. José A iteusto de Freitas, Antonio Manoe
lerstein e Jantas Coke, o que, sendo acceito pela assenaloWa dos ac-
cionistas, unanimemente foram pelo Sr. presidente pMe,kaniados di-
rectores os accionistas acima designados.

Passando-se á eleição do conselho fiscal e seus suplItontes, propoz
o mesmo accionista Alfredo L. Ferroira Chaves que fossem accla-
tilados membros do conselho fiscal os Srs. Dr. Joaquim Machado de
Mello, Charles Ilue e Pedro Ilanszan, supplentes o Dr. Ary de Almeida
e Silva, Domingos Rodrigues 0..c Barros e Julius Weil. Neste acto, 0
accionista Dr. João Moreira, de Magalhães disse que a lista dos stip-
plentes conselho fiscal devia ser completada com o nome do ac-
cionista Alfredo L. Ferr tra. Chaves em logar do Sr. Julius Woll, polo
que pedia preferancia na i‘uliberaçao da assombléa para a sua pro-.
posta.

Submottida esta. proposta á deliberação da mesma assembléa;
orarn acch gliV.104 ''membros do o-onselho fiscal os Sr, Dr 	  havia.t

CAPITULO VI
DISPOSICOES DEP,AES

Art. 28. A companhia poderá ser representante de companhias
"estrangeiras congeneres, autorizadas a funccionar no paiz e em
nome delias practicar todos os actos.

Art. 29. Nenhum desvio de capital será permittido a titulo de
bonificação, proventos de incorporação ou* beneficio de qualquer es-
pede em favor dos incorporadores da companhia.

Art. 30. O anuo social terminará no dia 31 de dezembro de
cada anuo.

Art. 31. 03 accionistas reconhecem e acceitain os pr psentes es-
tatmos, que approvam como lei organica da companhia, obrigandc--se
a eleger os membros cia directoria e do conselho fiscal na assembléa
de ith tallação da companhia.

Relaçao dos accionistas
Nu mero

_Nomes	 de
acções

Sua-feira. 19
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tachado de Mello, Charles nue e Pedro 'Jansen, e supplentes os
Srs. Alfredo L. Ferreira Chaves, Dr. Ary de Almeida e Silva e Do-
mingos de Barros, pelo que o Sr. presidente os proclamou membros
e supplentes do referido coreielho.

Em seguida disse o Sr. presidente que, de accôrdo com o art. 25
dos estatutos, a gratificação dos membros do conselho fiscal deve ser
mareada annualmente pela assembléa geral dos accionistas, pelo que
convidava os Srs. accionistas . a se manifestarem sobre o assumpto.

Pedindo a palavra, o accionista Dr. João Moreira de Magalhães
apresentou a seguinte proposta

Proponho que este anuo em que a companhia inicia 03 SetI3 tra-
balhos, a gratificação annueIde cada um dos membros do conselho
fiscal seja de 1:2003, (um conto e duzentos mil réis).

Submettida á discussão esta proposta pelo Sr. presidente e pin-
guem pedindo a palavra, foiella sujeita á votação e unanimemente
approvada.

Pedindo a palavra, o accionista Dr. José Augusto de Freitas
agradece em nome da assembléa ao Sr. presidente o serviço que'
acaba de prestar, presidindo os trabalhos cia reunião.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente, depois de a gra-
decer á assembléa as attonções que lhe foram dispensadas, declara
encerrada a secção fazendo os melhores votos pela prosperidade .da
companhia, fundada sob os melhores auspicies, mandando lavrar a
presente acta, a qual é escripta e assignada par mim, primeiro se-
cretario João Picanço da Costa, e mais membros da mesa, e por todos
os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, El de dezembro de 1913. —Alfredo Pinto Vieira
do Mello ', presidente—,Toão Picanço da Costa, 1. 0 secretario. — Mias
Weit, 20 secretario. —Companhia Sul America, Augusto de Freitas e
J. AI. de Magalhães, directores.

P. p. de James Coke, Domingos Rodrigues de Barros, IIonrique
Guilherme de Barros, Magalhães e Comp., Dr. 'Mornas Guerreito do
Castro, Bernardo Martins Catharino, De Luiz Meirelles da Silva,
Alberto Moraes Martins Cathariao, Justus Wallerstein, Ernesto \Vai-
lerstein e Antonio Sanchez, Dr. José Augusto dc Freitas.

P. p. do Banco Cemmercial Franco Brazileiro, Antonio Manoel de
Araujo, Manoel Py, Dr. Possidonio M. da Cunha Junior, Com-
panhia Predial Agricola e René Flaclifel—A Sul America, Dr. Au-
gusto de Freitas e Dr. J. AI. de illagalhães, directores.—Tosó Augusto
de Freitas. — J. Moreira de Alagalhães.-11. autowiselt.

P. p. de \V. A. Reuves, Mias Weit.—Carlos nac.—Pedro
Alentasch.— Alfredo L. Ferreira Chives.—F. 111. do

Goes Calmon.—Alvaro da Silva Lima Pereira. — Josê IIoLlrifjucS de
Oliveira.

Directores eleitos
Dr. José Augusto de Freitas, advogado, director da companhia

de seguros de Vida Sul Ame.ricae resideete nesta Capital.
Antonio Manoel de Araujo, director do Banco Comnsercial Fran-

eo-Brazileiro, residente em Porto Alegre.
Justes Wallerstein, director da companhia de seguros de V da

Sul America, representante do Banco Commercial Vranco-Ilrazilel-
ro em Paris, residente em Paris.

James Coke, secretario da British Legal & United Providente As-
sumiu Company, residente em Londres.

—
Certifico que, por despacho da Junta Commercialde hoje, archi-

varam-se nesta repartição sob o n. 3.050 os seguintes documentos
referentes á companhia de seguros terrestres e maritinios Anglo-
Sul-Americana, a saber : os seus estatutos ; a acta da as-
sambleis geral constitutiva realizada em IS de dezembro vigente
a lista nomitava dos subscriptores com o numero de accões da cada
um ; uma publica-fórma do deposito da decima parte do seu capi-
tal em dinheiro e a guia do pagamento do sello devido, feitos no
Thesouro Nacional.—Eu,. !foram Pestana de Aguiar, 30 enleia'. da
Secutaria desta junta, passei a presente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 1913.— Isidoro Campos, di-
rector.	 .r

«A. leio de janeiro»

Sociedade de Auxilies e Passeios por Mutualidade

FUNDADA EM 1 DE FEVEREIRO DE 1913
dedllISADA reto DECRETO N. 10.202 pe 30 DE ABRIL DE 1013 E FISCALIZADA

PELA INSPECTORIA DE SEGUROS

Funcciona no Brazil e no estrangeiro

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SEUS FINS E DURAÇÃO

Art. 1 .. A sociedade «A Rio de Janeiro» submette-se inteira-
mente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gadas :sobre o objecto de suas operações, bem assim á permannte
PealiZaÇãO do Governo, por intermedio da Inspectoria cio Seguros.

Art. 2°. Nesta cidade do Rio che janeiro, onde tem a sua séde
fiem ,juridico, fica constituida uma. Sociedade de Auxilies e Peculioe
por Mutualidade, sob a denominação de «A Rio do • Janeiro», a qual
poderá operar em qualquer parte do territorio nacional e estrangeiro.
G prazo da duração será de 00 annos.

Art. 3°. «A Rio de Janeiro» tem por fim operar em peculios mor
miem lidado, segundo as séries constantes dos presentes estatutos, e
das que por ventura venha a adoptar com appravação do Governo.

Além das impertancies dos peculios respectivos, que serão pagos
pela sociedade aos herdeiros ou beneficiarios dos mutualistas, serão
distribuidos em ecos e MENSALMENTE premies em dinheiro, por meio-
de sorteios, nos termos estabelecidos por estes estatutos e sem que o
segurado tenha a pagar quantia alguma, para ter o direito de con-
correr a esses sorteios.

Art. 4s . O mutuario remido, uma vez completa a série, poderá
sob canção da rose tctiva nenen ou diploma, a juizo da directoria,
obter da snciadade a antecipacão de parte do psculio, a qual será
descontada do respectivo peculio, por occasião do pagamento deste
aos seus beneficiarios.

Esta antecipação só podesá ser feita quando 03 fundo; sociaes
a comportem e nunca será superior á metade da importancia
respectivo seguro.

Art. 5°. O mutuaria, que obtiver da sociedade a antecipação do
parte do muno, conforme consta do art. V', pagará á mesma socie-
dade o juro minai. de '7 04.

Art. 6°. «A Rio de Janeiro» poderá conceder Sambem aos socios
não remidos a antecipação da parte do pee,ulio, a titulo de empres-
timn,.sob garantia hypothecaria, dada pelo associado e acceita pela
directoria, sempre que os fundos sociaes comportem esta antecipação.

§ I°. Sempre que os predios acceitos em garantia se destinem á.
habilseeto do associado, os juros serão mais medico; que os juros mé-
dios da praça.

§ 2°. Os prazos serão prorogados, desde que o mutuado se man-
tenha quitemom a sociedade, quanto ao pagamento dos respectivos
juros, quotas e mais contribuições.

§ 3°. Esta hypotheca extingue-se por fenecimento do associado,
recebendo o beneficiario, com o saldo do peculio, o predio livre e de
sembaraçado de quaesquer responsabilidades para com a sociedade,'
si o fon:ciclo estiver quite com a mesma.

CAPITULO /I

DA ADMISSÃO DOS SOCIOS

Art. 7°. Para ser admtitido socio, é nece.ssarief
a) estar no goso de boa saude;
b) ter de 18 a 65 annos de idade, podendo ser aceeitOS m	 dàenor

de 21 sendo emancipados;
c) assienar uma proposta para a sua admissão, que será torne.,

cicia em impresso pela sociedade, e sujeitar-se a um exame medico,
Art. 8°. Podem fazer parte da ((A Rio de Janeiro» pessoas do

qualquer sexo, estado ou nacionalidade.

CAPITULO III

DOS SOCI03: CONTRIBUINTES, FUNDADORES E REMIDOS

Art. -0'. Contribuintes : a) os que instituirem o enceno dO
10:0003 pagarão a joia de 100$ e 71;' todas as vezes que fallecer als:s
guria socitedos que tenham instituido peculio dessa valor, até que fi-
quem remidos;

O) 'os - que inStituirem o pecnlio de 20:0003 pagarão de Sola
200$ e 14$ todas as Vezes que fenecer algum socio dos que; tenham
instituide peculio desse valor, até que fiquem remidos;

c). sendo o peculio reciproco, pagarão para o pau% de 10:0003
a joie cle . 1503 contribuição 'por -flerte, 73; para 20:0003 a joie
de 300$; contribuição por morte; lí$, nas condições do exposto neste
artigo;

d) os que instituirem o peculio de 30:0003 pagarão de joia. 3003
o 20$ todas as vezes que fallecer algum socio dos que tenham insti-
tuido pecullo desse valor, até que fiquem remidos;

c) Os que intituirem peculio de 50:0003 pagarão de joie 5003
e 30$ todas as vezes que fenecer algum socio dos que tenham instituido
peculio desse valor, até que fiquem remidos.

Paragrapho uniu—Sendo o .peculio reciproco pagarão para o
incubo de 30:0003 a joie de 4005, contribuição por morte, 203000s
para • a peeulio reciproco de 50:0003 pagarão de ,joia 6253 e 303
todas as vezes . que fallecer algum socio dos que tenham instituide,
peculio desse valor, até que fiquem remidos.

DOS SOCIOS FUNDADORES

Art. 10. Fundadores e remidos—São socios fundadores os pri-
meiros 700 socios incriptes em cada série de 3.000.

Estes 700 socios fundadores só ficarãb remidos quando a série -d5
3.000 ficar completa. •



fe‘mee.~.~31~~

.~~11111~~11.

T/2 8o, O
"R.

.0.)•••ncn 2

o

50‘)

	1
dl g

.2.,

T:::.:S~Etir 10- DIARIG OFFICTIT,	 Dezembro 'de 1913 19065
. /lavando qualquer vagameates 700 segurados remidos, esta Será.

pneenchida do numero dos contribuintes, dando assim to rrai. a" que
todo o segurado seja remido, com o decorrer do tempo.

Art. 11. «A Rio de Janeiro» considera peculio reciproco o que
instituido por duas pessoas para ser pago por fallecimento da

primeira á. sobrevivente.
Art. 12. «A Rio de Janeiro» pagará 03 peeulios do 10:000$,

,20:0Q00, 30:000$ o 50:000$ logo que as respectiva § séries tenham
2.060 socios.

Art. 13. Os 2.000 soclos a que se refere o art. 12 são 03 que
estão contribuindo e no goso dos seus direitos.

Art. 14. Fallocendo algum mutuario dos que tiverem instituido
ti peculio do 10:0000, antes de completo o numero citado no art. 12,
a.eceberá o beneficiado do fallecido tantas parcellas de 75 quantos
forem os socios quites, menos 5 0/0 sobro o total das parcellas de
7$ para occorrer ás despezas de arrecadação.

Art. 15. Fallecendo algum mutuado da sério dos 20:0005,
Fero que esta tenha os 2.000 socios, o beneficiado receberá 11$
fainas vezes como no artigo anterior, e do igual modo se procederá
para os peculios do 30 e 50 contos.

Art. 10. Os socios contribuintes pagarão pelos ()Mios dos contri-
buintes fundadores o remidos, que tenham instituido peculio de
igual valor.

Art. 17. Depois de completo o numero de 3.030 em cada série
abrir-se-ha nova série.

Art. 18. O socio inscripto, como contribuinte, depois de remido
só será chamado ao pagamento do contribuição por fallecimanto,
si asna sério docrescor a menos de 2.500 socios contribuintes:

CAPITULO IV

SORTEIOS

Art. 10. 03 sedes, quer fundadores, contribuintes ou remidos,
gne instituirem o peculio do -10:000$, 20:0005, 30:000$ e 50:030S,
conforme a tabella abaixo, concorrerão mensalmente a um sorteio
do valor indicado para cada uma das caixas.
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• Art. 21. 03 sorteios serão procedidos um ,anno depois de complete
o numero dd 3.000 scicios na 'caixa e • só quando a porcentagem do-
obitos do armo anterior exceder a oito por mil.

Art. 22. Estes sorteios etrectuar-se-hão no dia 20 do cada mez
no dia util posterior, si aquilo fôr feriado.

Paragrapho unico. Cada mutuaria receberá uma apolica corn
dons nurneros, sendo uni numero de matricula e o outro para os °al-
tos do sorteio.

Art. 23. Esto sorteio será publicado nos jornaes e, bani assim, o
numero a que coube o premio.

Paragrapho urdeo. Qualquer omissão sobre sorteios será suem
prida pela directoria de accórdo com a legislação em vigor,

CAPITULO V
DIREITOS E DEVERES DOS SOCIOS.

Art. 21
a) pagar, de conformidade com o disposto nestes estatutos, a sua

joia
b) pagar as contribuições por fallecimento, dentro de 20 dias, 01

contar da data da prazo ou da publicação pela imprensa, dando a di-
rectoria conhecimento aos mutuados cio numero do matricula, nome
e morada do falleeido

c) o prazo de 20 dias terá um supplemento de mais 15 dias para
aquelles que não tiverem pago dentro dos primeiros 20 dias

d) durante o prazo supplementar o mutuario ficará suspenso cle,
todos 03 direitos, que só se estabelecerão depois de feito o pagamentO
cio contribuição.

Paragrapho unico. Para os diversos Estados será concedido 4.
prazo de 20 dias, a mais, além dos 20 primeiros.

Art. 25. Communiear á sede social o seu novo domicilio, sompg
que mudar de residencia, declarando a quem deve ser dirigido o avNa
de pagamento.	 ,í

Assignar na proposta qual a pessoa a quem lega e seu seguirei
instituido.

CAPITULO VI
Art. 25. Incorrem nas penas seguintes
Eliminação deequadro social, verificada qualquer fraude na sua

admissão.
Eliminação da sociedade si deixar de pagar as joias ou contribui-

çõos por falleeimentos dentro do prazo estipulado.
Art. 27. O soei» eliminado, na fórma da lei: :a b do art.

derá inscrever-se de novo si se sujeitar ás novas formdidades e ni;.1,
como si nunca tivesse pertencido á sociedade.

No caso da lettra a do art. 21 não pode ser readmitcidOein
cumstancia alguma.

Art. 28. A eliminação do soei° importa a Re ala 415, vaaea
tagens e regalias conferidas aos socios, sem direito a reembolse ou
indemnização de especie alguma.

CAPITULO VII
FUNDO semi,

Art. 20. A Rio de Ja..ndro t á o s e u fundo eonsilteelo
joia.s cie inscripeão de soeios, pilas conti Ibuieões destes, SJIDTI PO C, .4.0 se
der uni falleeimento, o pelos rendi .entos

Paragrapho unico. O fundo social de cada série será Xvilido
quatro

FUNDO DE GARANTIÀ

Formado por 50 % das joias.
Formado por 50 % dos bens SOCLOS:

FUNDO DE PECULIOS

Formado pelas contribuições por fallecimento dos inuJaarldS:
FUNDO DE SORTEIOS

Formado por 50 ia do saldo arrecadadolcoeree contribuição ror
fallecimento e o peculio pago.

FUNDO DISPONIFEL

Formado por 50 % das joias.
Formado por 50 % dos bens sociaea.
Formado por 50 % do saldo que apresentar a importancia arre,

cadada como contribuição por fallecimento e o peculi8 pago.
Art. 30. Do saldo, que annualmente, no balapço ge9.1 do 31

dezembro, apresentar o fundo disponivel, será feita a'seguinte pr-
tilha :

50 % para o fundo do garantia.
30 yo para o fundo de sorteios.
20 % para o fundo do gratificação aos membros da directoria.'

DESTINO DOS FUNDOS SOMES

• Art. 31. a) Fundo de garantia. 	 -
A saipprir as deficienclas, que por ventara . ,aseamni q9g,doaj

funclOS somes, na proporção al,d • estrietamente necessarliotbodondciz, r.	 -	 •-

ei
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empregado no Deposito de Garantia, a ser effectuado no Thesouro Na-
cional, nos termos do decreto do autorização, na acquisição de bens
immoveis e apolice3 da Divida Publica Nacional.

b) Fundo de peculio:
Ao pagamento dos peculios por falecimento dos mutua-

c) Fundo da sorteios:
Ao pagamento dos premios em dinheiro aos mutualistas, conforme

estipulam est 3S estatutos.
d) Fundo disponivel:
Ao pagamento das despezas da sociedade, como honrarás, or-

denados a empregados, alugueis, propaganda, etc.

CAPITULO VIII
DA DIRECTORIA E CONSELUO FISCAL

Art. 32. A sociedade será administrada por uma directoria com-
posta de: residente, theeoureiro,secretario,um director, uni gerente,
e conselho fiscal, constituido de tres membros effectivos e tios sup-
plentes.

Ar. 33. A eleição da directoria será feita em assemblea geral,
por escrutinlo secreto e por maioria de votos, decidindo a sorte em
caso de empato.

Art. 34. Os directores exercerão o mandato pelo tempo de seis
annos, podendo s er reeleitos.

Art. 35. O mandato da directoria eleita carnaça no dia 1 de fe-
vereiro de 1013 e termina no dia I de fevereiro d3 1919.

Ar. 30. Não poderão ser directores conjuntamente sucies ligados
por parentescos em linha collateral dentro do quarto gráo civil.

§ 1 0 . No caso de eleição de parentes nas condições na mcionadas,
considerar-se-ha eleito o mais votado ou sorteado eni caso de em-
pate.

§ 2°, Os directores são obrigados a residir nesta cidade do Rio
Janeiro.

Art. 37. No caso de impedimento ou ausencia, da sáde social,
por mais de quatro mezes, renuncia ou falecimento de qualquer mem-
bro da directoria, os outros directores deliberarão e preenchimento
da vaga, convidando um dos membros do conselho fiscal a oceupar
o cargo ate a primeira assemblea geral que se veriam, mia qual se
procederá á eleição, sendo que o mandato do membro eleito findare.
com o da directoria conjuntamente.

Paragraphp unico. Ao membro do conselho fical, que interina-
mente substituir o director ausente ou licenciado, caberá a metade
dos honorarios e da percentagem determinada pelos estatutos.

Art. 38. A directoria fica investida dos mais amplos Releres para
praticar todos os actos de gestão relativos aos fins da sociedade, re-
pre:;entando-a tambeen em juizo, activa e passivamente, mão lhes
sendo, unicamente. permittido hypotheear e alienar le s immoveis
que a sociedade possua, sem autorização da assembl(ie gerai.

Art. 33. a) Resolver todos os assumptos enciaes, em conselho, fa-
zendo registrar em livro especial, em acto continuo, as suas delibe-
rações, que serão tomadas por maioria de votos;

e) nomear os empregados que julgar necessarios, fixando-/hes os
ordenados e geatifica.cões•,

c) ad noestar, suspender e demiter os empregados;
d) acceitar e recusar as propostas c admissão de senios;
e) convocir as asse.ebleas geraes, ordinarias o extraordinaleas e

o congele° fiscal;
fi zelar os fundos da sociedade, dando-lios as applicações deter-

minadas nestes estatutos;
g) promover a verificação dos obitos dos socios, ilentidale dos fal-

Iecimentos, bem como a dos seus herdeiros ou beaofIciarios;
h) organizar o relatorio anistiai da sociedade para ser apresentado

ts assembléas geraes;
i) organizar semestralmente um balancete da sociedade, com a

precisa clareza, indicando o numero de socios;
j) preencher o togar de director, vago nos termos do respectivo

artigo;
10 escolher os estabelecimentos de creditos, onde se deverá re-

colher o dinheiro da sociedade;
1) realizar uma sessão ordinaria em cada mez e as extraor-

dinarms que o presidente convocar, por iniciativa sua ou de qual-
quer outro dkector, considerando-se constituida a directoria com a
maioria dos seus membros;

m) observar fielmente estes estatutos e providenciar, em caso de
omissões, de conformidade com as leis e direitos.

Art. 40. Ao director presidente compete:
a) presidir as reuniões da directoria;
1)) assignar com o director, secretario e thesoureiro, os diplomas

dos socios; com o thesoureiro os balancetes, balanços e cheques para
retirada de dinheiro doa bancos e de quaesquer valores, da sociedade,
depositados; e, como orgão da directoria dando cumprimento ás deli-
berações dela;

c) representar a sociedade para todos os effeitos juridicos e
sociaes;

d) apresentar á assembléa , geral o relatorio da administra-.
ção;

e) convocar-a directoria, o conselho fiscal e as as sembléas gemes
ordinarias e extraordinarias;

assignar escripturas, procurações, termos de aberturas e eu-
cerramentos de livros.

g) manter a ordem e praticar tolos os actos do expediente.
Art. 41. Ao director-secretario compete:
Substituir o presidente em seus impedimentos, devendo constar

das actas a substitue:ao o causas della;
Redacção das actas da directme a, organização da secretaria, aia<

xiliar o gerente, sempre que fer necessarw.
Art. 42. Ao director-thesoureiro compete:

extrahir e assignar recibos, assignar cheques com o presi-
dente;

b) fornecer á directoria todas as informações que lhe forem
solicitadas, refeeentes ao dinheiro da sociedade;

c) respondei par dinheiros que lhe forem entregues;
d) ter sob Sul guarda as respectivas cadernetas e titules das

mesmas, qu e representam valores;
c) fazer entrega, mediante recibos, dos veados sorteados aos

herdeiros ou beneficiados dos SOOlOS fenecidos, do pectilio a que os
mesmos tiverem direito, depois de approvação em eessão de dire-

	

ctoria.	 •
n prestar contas á directoria do fundo social e ter a seu cargo a

caixa de depositos, ou pessoa par ele indicada e nomeada pela dire-
ctoria;

g) fornecer ao director-gerente, contra recibo, es quantias que..
furem sul:ideada-e para pagamento a empregados e mais de,spezes dai
sociedade;

h) fornecer á directoria o balancete mensal com a demonstraçãe
do estado da caixa.

Art. 43. Ao director, compete:
a) fiscalizar todo o expediente da sociedade;
b) fazer a propaganda necessaria, sempre de accôrdo com o j3W.

rente;
c) auxiliar e substituir o gerente, no impedimento deste.
Art. 44. Ao director-gerente, compete:
a) snbstituir, para todos 03 effeitos, os demais directores;
0) a gerencia elo geral da sede social;	 •
c) proptir os empregados de , escriptorio, que julgar ':cessarlos,

marcando-lhes as horas de trabalho e a sua commissão;
d) Onmecee todas as informações que lhe forem solicitadas pelos

mutuados e membros da directoria;
e) ter sob a sna hntnedieta (lirecçlo a escripta, trazei-a em dia

e conservar o archivo uru ordem;
f reAligir Os avises e circulares aos sacios, fazendo-os publicar ena

avulsos (1 jornaes de maior circulação;
g) pubhear os amumcios reclam.:3 que julgar neCOssarios ao pro'.‘

grosso da sociedade, fiealmente dirigir toda a parte interna da SO1
ciedade e exercer todos os actos da administraçao;

h) an2:ariar, po: si e por seus prepostos agentes,	 maior nu-
mero de se:les que fõe possivel;

i) receber as ,joias e fazer entrega destas ao theseureiro, depois
de retirar a porcentagem do agente.

Art. 45. Ao conselho fiscal compete:
a) ((Cl parecer sobre os neeocios sociaes, tomando por base o bai-

lanço, inventario o contas da administração;
0) convocar a asseenblea geral extraordinaria, desde que oc-

corra uns motivo grave, que fôr communicado á directoria e esta se
recusar a fazer a convocação.

Paragrapho utile°. Esta acta será lavrada por um dos fiseaes,
indicado pelos demais.

CAPITULO

Art. 45. II ',verá, annualmtente uma assemblea geral ordin ara,
que será realizeda ate o dia 31 de janeiro de cada anuo, a qual po-.
derá tratar do seguinte:

a) tomar conhecimento do exercido ad:ninistrativo anterior, por
meio de rela.todo, que o director-presidente deverá apresentar;

b) leitura e appravaçeo do parecer do couselli) fiscal;
c) eleição do conselho fiscal e preenchimento de vagas na cUre-

chada.
Art. 47. A couvoeação das a.ssembleas ordinarias será feita

desde 15 dias antes da sua realização, por meio de emitindo, inserto
nos principa.ee Primes desta capital.

Varagrapho 'mico. Para que passam funccionar, é necessario o
comparecimento da quarta parte, pelo menos, de associados quites,
na data da Ia reunião e qualquer numero na 2 1, que será 8 dias de-
pois.

Art. 48. 03 membros da directoria e do conselho fiscal não
poderão votar pela approvação de suas cantas, relaterios e pare-

	

ç.	 •	 ._	 .



a.
..• Art. --49.• Haverá assembléas gemes extraordinarias, devendo
c'star na l a e 2a reunião 2/3 de socos quites o na 3 4 qualquer nu-
3,nero:	 . • :,	 •	 •	 •	 ,	 .	 •

a quando convocadas pela directoria ou pelo conselho fiscal;
b sempre que, sob justos motivos, o requererem a directoria 100

socios, pelo menos; •
Art. 50. As assembléas extraordinarias sara° convdcadas' para:

a. a) , resolver toda e qualaner aasumpto de interesse social fóra dos
CaSiis com mettidos áa assembléas ordinarias;

b) alterar on reformar os estatutos;
c) dissolver a sociedade. •
Art. 51. NAS assambléas•extraordinarias é expressamente prohi-

bido tratar-so de assumptos estranhos aquelle que as motivar.
Paragrapho unico. Si a desacato dessa prollibiaão algum anelo

inaistir em or.cupar-se de assatopto estranho, o presidente da assem-
bléa suspendera a sessão pelo tampo que julgar conveniente.

Havendo a mesma itisisteucia depois do reabarta a sessão, o pre-
sidente a levantará immarliatarnente o cominonicará, por officio á
directoria, o facto que houver mativado o levantamento da sessão..
. • a Art. 52. Os associados poderão fazer-se ropaesentar por procura-
ção,- camtanto que esta seja pa ssada a um associado.
aa• :Art..53. •1Iaverá um livro de presença, no qual serão inscriptas,
por ordem numerica, os nomes dos associados que tiverem de formar

assembléa.	 .

"' • 'Art.' '51.. Todas .as dolibaraaões das assembléás geraes serão to-
madaspor maioria absoluta de votos.

•aas CAPITULO X
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.,'Art. 55.- A directoria areará uma caix3 de deposites facultativa
aos sacias que quizerein entrar, previaincate, com qualrotor quantia
destnada a garantir-lhe a permanencia na socie.lade, evita n-lo a Sua
eliminarão por falta de pagamento das quotas, dentro dos prazos es-
.tabalecidos nestes estatutos.

Art..56. Os, associados que pagarem adeantailamente de dons an-
nos a tros de contribuição, contada á , razão de um por mez, gosarão
de um desconto de 5 % ao armo. .	 .

Art. 57. No caso de suicidas, a aociedada só pagará o pecnlioa si
',4a morto foi soei° pôr tempo superior a um anuo e estiver na plenita-
"de de seus direitos sociaes.
:";•-•'(; Paragrapho tinico-. Dando-se suicidio antes do prazo acima esti-
pulado, o miltua,rio, além do perder o direito ao iveulio, perderá
tatnbem todos as regalias que a sociedade lhe conf.:eia.

.Art..5a,. A sociedade não se responsabliza pela falta da cump ri-
Mento de deveres dosallutuarioa, pira todos os effeitos destes esta-
tutos.,
Laa" Art. 50. OS mutuarias não respondam subsidiariamente pelas

'Obrigações riria a directoria contrabir, expressa ou intancionalmante,
em notna desta.

Art. '60. Dada adissolução da seciadade, os bana existentes se-
rão„ depois do solvido o passivo da mesma, pasailbadsa proporcional-
monto entre todos os socios, salvo qualquer outra resolução da assem-
bléa geral..

Paragrapho unico, Os successores ou beneficiarios do sacio falha'
eldo-terão direito ao respectivo peanlio.

..•,a, Art. 61. Mediante a respectiva certidão de .obito e depois i de
competente syndicancia, caso saia esta neceaaaria, ssrá para impor-
tancia dupla áqualla com que entrou para a raspactiva série qualquer
socio, 'aos seus herdeiros ou baneficiarios, a titulo de abono, para dos-
pesas com enterro e luto, sendo esta quantia deduzida do pe,ctilió a
entregar.

Paragrapho unico. Si o !mauari° eativer seguro em mais de uma
caixa, receberá importancia igual ao dobro do total das joias com que

- Art. 02. A syndicancia será feita humediatamenta após a apre-
sentação da certidão da obito.

• Art. 63. OS casos omissos ricis Presentes estatutos serão resolvi-
dos, erri questão administrativa, pela directoria, ad referendum .da
assembléa geral.

Art. 64.. Aos membros da directoria sara; abonada a gratificaaão
, mensal de 500$000.

Paragrapho unico. Esta gratificação só começará depois da soa
* cieda.de cantar 500 mutualistas, nao importando que estes estejam
inscriptos em caixas diversas; tendo 1.000 socios receberão 1:000$
'Mansa imante.

-	 Art. 65: O director-gerente vencerá. a • gratificação- mensalido
'Mn conte do réis logo que haja -500 socios o 700$ apenas, desde a
insta ilação da sociedade.	 . .

'Art. 60 .. Os membros do tonsalho''fizcala aeffectivos terão-a graa

	

.	 .
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Companhia de Estraylag ile Ferro Noroeste
do 13ra,zil

ACTA Di ASSEMBLtA GERAL MXTRAORD1NAILIA REALIZADA NO DIA 10 DE
NOVEMBRO DE 19 13

Aos dezenove dias do mez de novembro de mil novecentos
trase, rennidoa no escriptorio da com panhia, á rua Sachet numera
viloa e sete, ás duas horas da tardo, doze accionistas da Companhia
de Estradas de Ferro ,Noroesta do Brazil, representando oitenta 'a
duas mil e cem acções, o Sr. G. Hamelin, presidente da companhia,
declara que, havendo numaro.legal. dá par aberta a sessão, 'man-
mindo a presidencia da asselnbléa, de accórdo eoin o artigo nono doS
estatutos.

Em seguida o Sr. presidente da assambléa convida para SOCrE-
tarlos os Srs. Drs. Alberto de Sampaio e Achilles de Moura.

Constituida .a mesa, o Sr. presidente declara auo os fina da
reunião são, segundo os annuncios de convocação, 'dar conhecimento
aos Srs. accionistas das ultimas occurrencias- que haat-assam á Vida
social da companhia e a eleição de directores para' os preenchlinentbs
de legares vagos. 

I(
O Sr. presidente declara que infelizmente não , melhorou a sana-

ção difficil em que se encontra a companhia pelos motivos ,jà conhe-
cidos doa Srs. accionistas; esta situação se tem ainda aggrayado polo*
actos' posteriores do Exma. Sr. Ministro da Viação, o Obraa,Publicass
cuja attitude não se modificou em relação á. comPanbia..0,Sr. pra,

I

sidenie declara .mais que .por varias, vezes procur4,- •0 Sr. ministros
a quem teve'a honra de submetter diversas combhaoções toodentea
restituirá companhia os meios de levar a hbin termo a conArucçáo tia
linha.: - ,,	 .	 . ... :	 -,:

-	 ...	 ..,..,

. DISPOSIÇÕES TaANSITOItIAS .

Art. 67. No caso de serem adoptados outros planos, além -doi
constantes destes eatatutos, a formação dos • respectivos fundos será
determinada nos mesmos com approvaçãn do Governo.

Srt. 6a. A Rio de Janeiro recolherá ao Thesouro Nacional,
mediante guia da Inspectoria de Seguros, até o mu de março de cada
anno, as impertancias creditadas ao fundo de garantia, aaé attingir
200:09)3, em aplicas federaes, como garantia de suas operaçAos 8
nos termos do decreto 5.072, de 12 de dezembro de 1913. • •

Art. 69. Tendo 03 presentes estatutos sido approvados unanime-
manta pela assambléa geral em sassão de constituição realizala nssta
Capital, em 1 de flviareiro de.1913, foi pola rsterida asaamblaa acala-
mada. a ,primaira directoria, com plenos isolaras, não só para a inatal-
laçava como ainda para proa-lavar o registro dos p resentes estatutos,
sua publicação no DiaM Ornejai e sua approvação pelo Governo
Federal.

DIRECTORIA

A directoria da A Rio de Janni ao ficou assim constituida
Presidente, Manara José da Guia Ferr oara .
Thasoureiro, Coronel Benedicto Antonio Baano.
Secretario, Heacides
Director, Dr. Carlos Fran aisco Xavisr da Veiga.
Gerente, Antonio Carneiro de Vasconcellos.

Conselho fiscal
Domingos Daptista da Gama.
Antonio Leitão.
Francisco José Matulas.

Supplantes
Carlos Pinto Coelho.
João Duarte de Albuquarquo.
Thomaz Coelho.

• Nota. — O coronel Bennelicto Antonio Dueno foi o presidente da
primaiaa assambléa geral daSaci 	 dadada o auxilias e Peculios por
Mutualidade A Rio de Janeiro ; 1 0 ncntario, lierculeá Giannini
e 20 sacretario, Domingos Baptista da Gama.

N. 01, .41.2 — BecebN-loria do District° Federal 	 Sello por verba
—Exercido do 1913. , lis. 16a$000.

No livro da receita á folha, fica debitado o thesoureiro pela-quan-
tia de cento e sessenta e cinco mil réis, recebida da Saciedade por
alutuali.lade A Ria da Janeiro de salto sobre autariza aão paias fana
acionar na Republica e approvação do estatutos, conforma a verba
n. 31.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1913. — O fiel do thesoureiro,
Carvalho Junior. — O escripturario, Maranhão.
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._Nriojo.grando.a companhia, obter do Sr. ministro solução a essa

i	
s,

íi'") /5 o ít a e corri o intuilo :de Salvaguardar os seus direitos, ella'apre-
tentoe 'em 23 de 'agosto ' . ifitlino 'ate jiliz da Primeira Vara, um pro-•
ksto, do qual os Srs.' 'accionista:, tem" Conhecimento pela publicação
Rita pelkimprensa.	 •„	 , . . •

.	 •-Ein 26" de -agosto p'roxiine "'Passado, a companhia 'requereu ao
ininistronma_prorogação do prazo . para a conclusão da linha até

trinta,e'tim de'degembro de mil novecentos e quatorze. Essa reque-
rimento não •obteve solução e a companhia apresentou em 29 de
setenibro ultimo o requerimento seguinte, pedindo a rescisão do con-
tracto de vinte de abril de mil novecentos e oito

«Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas. — A Compa-
nhia Noroeste do Brazil, pela sua directoria, concessionaria da con-
strueção o arrendamento da Estrada 'de Ferro Rapara a Corumbá,
'tendo em vista somente os factos que determinam um estado menos
Conveniente nas relações que tanto convem sejam mantidas ná pá de
não interrompida confiança, no elevado designio da execução de
nina via ferroa do maior alcance economia°, estrategico e politieo da
Republica, vem declarar a V. Ex. que está prompta a rescindir O
kontracto,'de accôrdo 'com as bases seguintes:

I'— A Companhia Noroeste do Brazil renuncia, não somente a
seu direito de concluir a construceão da estrada de Rapura a Corinn-
bá e dali á fronteira da Bolivia, como ainda o de explorar por 60
aniles ki *arrendamento da Mesma linha, tudo nos termos das dlaustt-
Ias II, III, XXIV e XXV que acompanham o decreto n. 6.899, de
24 de março do 1908.

II — A companhia aguarda a liquidação de Suas contas cem o
Governo da Republica refwentes á construcção desta m ima linha
Itapura a Coremb:1, ou de quasquer obras, contas ele com a mesma
se relacionem - eu que della decorram, ficando a cargo do lieverno o
pagamento dos debitos da companhia para com 03 empreiteiras e for-
nededores.	 .

III — A companhia fará ao representante de V. Ex. a entrega
da estrada, assim como dos almoxarifados, de todas as plantas e
perfls. e qua esquer outros • titules, contractos e document°s. que
digam respeito a consirucção, com nota especificada do estado te-
Onico da bulia e das . suas relações com terceiros, inclusive com o
pessoal technico, administrativo, auxiliar e operario, ficando cila
obrigada semente pala veedade das suas declarações, e exonerada de
quaesquer respensabilidades.

Pede a V. Ex. deferimento. 03 diroctores. — 1. Ilachido de- -
UM° — Gastou Hainelin„•.	 ,

•Bio de Janeiro, 20 •de setembro' de 1913.»
Esse requerimento como os .demais nenhuma solarão 11131.0C2I1 do

Exmo. Sr. ministro, que em data da 25 de outubro ultimo, pelo de-
creto n. 10.523, declarou a caducidade do contracto de 20 de abra
de 1908.

O estudo juridico desse acto,e de suas censequonclas está en-
tregue ao advogado da companhia, e de accordo com os seus cense-
/hos, a directoria procura a solução mais conveniente aos interesses
sociaes.

•Eimrelação á administração da companhia, louva as seguintes
modificações; em virtude das renuncias dos Srs. João Paulo de
Mello Barreto, Dr. João Teixeira. Soares e Jorge Moreau, foram con-
vidados os Srs, Drs. Joaquim Machado de Mello, Gastou lamina e
Alvaro Mendes de Oliveira Castro para exercerem os cargos de.
directores.
. Os Srs. accionistas devem de accordo com os estatutos prover
definitivamente aquellès cargos por 'meio 'de • eleição na presente as-
sembléa, que deverá ratificar Os actos da gestão daquellás directores.
" O Sr. ̀Francisco Weirimann • apresenta á Mesa • a seguinte pro-

posta, que depois de lida e justificada pelo signatario, foi imannue-
mente approvada, • abstendo-se de • Votal-a Os" membros 'da directoria.

PropoSta—Não tendo sido ainda ratificada pela assembléa geral
as nomeações dos Sr. Drs: • Joaquim Machado de Mello, que deveria
ter sido feita na lltima assembléa e Gaston Ilamelin e Alvaro Mendes
de Oliveira Castro, em substituição dos Srs. João Paulo de Aleito
Barreto;Dr. João Teixeira Soares e Jorge Moreau, a presente assem-
,bléa approva as nomeações e ratifica todos os actos da gestão daqttelles
directeres com o_Governo.. 	 •- - •

Companhia, de Seguros G-eraes aA.

ACTA DA A35EMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA CONVOCADA PÉLA COMNIISSÃO

. • LIQUIDANTE -DA COMPANHIA . DE SEGUROS GERAES gA GERAL», REALIZADA

EM 3 DE DEZEMBRO DE 1913

Aos tres dias do mez de dezembro deniil novecentos' trese,
centro horas da tarde, reunidos na sala da Associação Protectora do3
Empregados no CommerCip, á teia de •Uruguayana antineeó setenta e
sete, os accionistas abaixo assigriados, por. convocação da"commissão
liquidante, ' em publicação feita no • Diario Official de 23 de iroVembro
proximo findo, foi acciamado pai. lu'esidi9,s, trabalhos o accionista
José Pires Domingues, que convidou paea secretaeles os • Srs. Dr.
José Pires Demingues Junior e JoaquimMotitinló da Clinha...,	 .	 •

Dada a palavra ao general Dr. Augusto Ximeno Villeroy, fez
este a leitura do relatorio da commissão liquidante acompanhado de
quatro annexos.	 .

Em seguida usou da palavra o Sr. Dr. Almeida Godinho, ex-the-
soureiro, que combateu o relatorio a que classificou de um acervo de
inverdades, que só se recusoua fazer entrega dos documentos, livros e
valores.ein seu poder porque amommissão se oppez ante dar as ne-
cessarias resálvas e para que as conSeguiSse• fez deposito judiciai da-
quilhi que 'lhe cumpria entregar.	 • •
_ Falia em seguida o Dr. Vicente Piragibee que por sua vez

combate ó relatorio, e que usa da palavra com constrangimento por
ter a ciou-imissão liquidante nelle envolvido o seu nome. •
- Refere-se em seguida'ao occorridOcom 'a cone missão e o director

thesoureire e refere-se á sua gestão comOdirector- - que foi da com-
panhia.	 .•

O Dr. Pires Dominemos usa da palavra e por sua vez combate
a relatorio. Posto a votos o relatorio foi approvado contra os votos
dos Drs. P. d'Almeida Godinho, Vicente Piragibe e Pires Domin,gues
Junior representando tresentas e . sessenta. acc0es, tendo-se retirado
antes da votaeão o De .. Lauro .Sodrás .que. assigtion á lista de pre-
sença.

Usou da palavra o Dr. • Almeida .Godinho, que apresentou a
seguinte proposta • «Proponho que a commissão liquidante, recebidos
os documentos entregues em Juizó õ cotejados com a escripturação
da .companhia e estabeleça o balanço final, ficando a dita ,commissão
autorizada a intentar acção contra o director-thesoureiro, caso as
contas não estejam completamente de accordo com os lançamentos e
documentos apresentados. Proponho ainda, na fórma do artigo 160
dó decreto 434 de 1891 que a commisSão Ilquidante seja .autórizada
a vender em publico leilão oS Movei e utensilios •de' propriedade da;
companhia: Proponho mais que, na fórmado art. 162 do mesmo
decreto, a commissão liquidante, sinrada a quantia necessaria para
solver o pequeno passivo da companhia, proceda desde já ao paga-
Mento do primeiro rateio que couber aos accionistas. Rio, 3 de de-
zembro de 1913—P. de Almeida Godinho».
,.• Pedia a palavra o Sr eg,aneral Villeroy e apresentou addendo
proposta do Dr. Almeida Godinho para que a commissão.liquidante
ficasse com plenos poderes para intentar em juizo as acções que
forem necessarias vara salvaguardar os interesses dos accionistas e
para reliam toda e qualquer quantia indevidamente despendida.
- A assembléa approvou unanimemente não só a proposta do Dr.
Almeida Godinho como tambein o addendo do Sr. general Villeroy.
O Sr. general Villeroy indicou gue.a assembléa geral declarasse que
a approvação pela assembléa antedor dos actos da extincta directo-
ria se referia aos aelos puramente, administrativos e não á approva-
ção de contas, o que, submettido a votos', foi approvado.

Nada mais havendo a . tratar foi suspensa a sessão para ser la-
vrada a presente acta, que ou, José 'Pires Domingnes Junior, servindo
de secretario, a - escrevi e que foi lida e approvada e vae assignadá,
por todos os presentes. José Pires Domingues, presidente. — José
Pires- Domingues •Junior, 1°-secreta rio.— Joaquim Bloutinho da Cunha.
—P. de Almeida Godinho.—Vicente Piragibc.—Benjam:n : Machado.—
Conrado Müller dc Campos, por si e como procurador' do Si'. D .r. Nd-
mero Baptista.—José Blariano de Castro Araujo,— A. Ximeno de Vil-
lérog.— Por, proctiração de Joaquim Mariano üd CaStrO Araujo; Ben-
jamin Machado. Por procueação de Americo MaetinS -& Bassila; de
Antonio Marcos' Ferreira; de Guilherme Santos; de Benedicto Er-.
nesto-Guimarães;'de -Jose'André de Mala Filho; de Vicente Pires. Do-
mingues; de Ignacio -Ribeiro da Costa-

'
 de J. B. Gaspar •de Sá e de •3•::.

B. Pimentel Filho, Joaquim Moutinhoda Cunha.—Aiíredà Rocha.

• .
Outrosim, tendo tomado conbechnento dos actos praticados pela

directoria relativamente aos factos occorridos ultimamente e que per-
turbaram a vida da companhia, a presente assembl'Ja ratifica o
apprca,a sem.reserva todos os actos da directoria. ,
, Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1913.—Francisco Weinmann,

..frocedeu-se:em seguida á eleição' de: tres • directores é, feita a
,p.puração das cedulas em numero de 12, foi verificado o seguinte
resultado: Gaston Hamelin, Joaquim Machado de Mello e Alvaro

___-,
OFFICIWI.U. ,_., __	 -nezembre de 1913 ,

.	 -	 .	 .
Mendes de Oliveira Castro oitenta e dons_ mil . e cem votos cada uni.
sendo proclamados eleitos. .	 ..

Nada mais havendo a tratar, o . Sr. presidente deu por finda
sessão e mandeu . lavrar a presente -acta que 'vae assignada pela
Mesa.'	 . 	 • • "	 "".

fio de Janeiro, 19 de novembro de 1913.—G. Hanzdin.—Alberto
Sampaio .—Achilles Moura._ - ... •• ...,. 	 - -
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Annexo n. 2
EAtano CETIÁL DE 8 DE SETEMBRO DE 1912 A 7 DE SETEMBRO'DE 1913

, ,Dezerobro _O lõl.j. .. - • sáilã .i ' • ,
t....~Nr l'

I„Compaithi a, S. Christovão _...
mConvidam-se os Srs. accionistas a se reunirem e asseinbla

geral ordinaria no dia lu de dezembro corrente, á 1 hora da tarde,
no eseriptorio da Companhia á rua Marechal Floriano Peixoto n. 468,

i

afim do tomarem conhecimento do relatorio da directoria, do pa-
roeu do conselho fiscal, das contas o balanços encerrados em 31 do
dezembro de 1912, e procederem outrosiin á e1ei0o do conselho fiscal
na ró: . m a dos estat. ti I os soei a os •.

Illo do Janeiro, 2 de dezembro de .1913.—A directoria.'

_OFFICIAL

Activo
Apo1iees--97 da 1:0005 da, divida miblica	 , 97:G888210
Inlovcis e idensilios—Saldo dasta conta 	

	
65$300

'fitados em deposito—Da 28 aeçaas do flanco C. e II 	
• de Camps, fiara do fiel do thosoureiro 	 	 • 2:0008000

Adeantamentos—linporie desta conta 	
	

9008000
Denelicencia por invalidez—Idem Wein 	

	
8108000

Caixa—Saldo Cm poder do thosoureiro 	
	

1078810
l à,)rceiltagein da cobrança—linportc desta conta 	

	
1:270525U

iia(co ( e 11, de Campos, c/c—Saldo em conta cor-.
reide  •	 6 '1..7188330

Banco C. e P. de Campos, c/especial—Depwitad para
;amiga de um predio 	

	
11:09'.18000

178:6r(25,a00

PaSSLCO
PaIrimaslio—Sal-do desta conta 	 	 '

•ldciu da conta do receita c despcza

	

	 	 rs•ofm8190	 103:961;5900
-

:Donativos—importo desta conta para Oomp aa de uni.-/
Garantia de flaina—Importe desta conta 	 	 2:0008000

predio 	 '	 11:693$000
Peculios—Os 170, 2)2, 218, 221 e 223 a pagl r 	

	
131: 00980)0

n i tribuleacs—naeebido	 eMta de pcmilios	 	 1:180500`.)
Fiscalização de seguro.s—impoi . to desta conta 	 	 4188000

1̂78:6:i2P0j
------- .

Campo, 7 de setembro do 1913.— José An!unes Moreira, thcson-
José Francisco Muylacrt, guarda-livros.

•-•
SÉRIE ANICNES MO1tE111.1. »

Annexo n. 4
•IDAL1Nç 4)	 NI. DE R DE J.1:EIRO i. i9 l3 -k 7 DE SETEMBRO DE 1913

Adiro
Apo1ices-20 de 1:0008 da divida publica nacional....
caixa—Saldo em poder do thesoureiro 	
Lancl C. o Ilypothecario da Campos, c'e--Saldo em

couta correnta 	

20:62';$180

Passivo
r:41: n tribuicg52—ne'dc!biLlo por conta de pecitlios 	

	
78'4090

•Patritzionio—Saldo da conta de receita o despeza 	
	

198108180

20:62:i$180
--------

Campos, 7 de setembro do 1913.— Josl : i cicios Moreira, ¡lesou-
.reiro.-- José Francisco Mitylmrt, guarda-livros.

ANNUNCIOS 
lianeo de Credito Movel

E UNTO

São convidados os Srs. accionistas deste banco, em liquidarão
nmigavel, a se reunirem em assemblea geral extraordinat . ia, no aia
19 do cori'ente, a 1 hora da tarde, á Vila Saeltet n. 27, andar tea-
ret.,. afim do ratificaram a nomeação feita patos liquidantes. cm 3 do

anaio de 1009, do-accionista Sr. consellieá .o Manoel .. Pedro Villabolin
Fara exercer.° cargo de liquidanto deste banco, na vaga do Sr. Dr.
.-JoãO Fraticl,,eo Barcellos e procederem á Olt;i0) do liquidante etre-.
etivo..	 .	 .•.	 .	 .
..As aci:iies ao portador deverão sor depositaciaa neste banco, pelos

'sous:possuíam:à; 11'05 dias.,antes- da assembléa.' 	 • - • .•	 • r•
'Ibo í1 J,áucíroi . 43:,de , dczembro-d0 . 191.3.:Augusto	 Ferreir-i,

tieítiíáiute	 '	 -- •	 • •	 •• .

	

.	 .	 .
- • •	 • .1	 •	 -	 : 	 -	 •

Compi-taltia Villa Isabel

Convichm-so os Srs. accionistas a se reunirem em assembléi.!
geral °Minaria no dia 19 de dezembro corrente, as . 2 horas da tardo
no escriptoria da companhia á rua Marechal Floriam( Peixoto n..168,
afim dc.,, tomarem conhecimento do.rolatorio da directoria, do pare--;
cor do conselho fiscal, das contas ,e balanços encerrados em 31 iht
dezembro de 1912, e procederem . outrosim á eleição do conselheri
fiscal, na jórma dos estatutos sociaes.

[lio de Janeiro, 2 de dezembro de 193—A Directoria.
••••••n••••••n••••n•~.......mme=1.0.~. n••=11

Com]italiiti, Carris Urbanos

Convidam-se os 'Srs. accionistas a se reunirem em assembla
geral ordinaria no dia 19 de dezembrd corrente, ás 3 horas da tarde,

oscriptorin da CompanKa á rica' Mareehal Floriam) Peixoto n. 16w,
afim de tomarem conlweimento do ralatorio da directoria, do parecei
do conselho fiscal, das contas e balanços encerrados em 31 de dezents:
bre de 1912, e procederem outrosint á eleição do conselho fiscal, tia;
tinam dos estatutos saci aos.

filo de Janeiro, 2 de dezembro d(11913,—A directoria;

C4152 TM M\fos
da Casa Mozart

1T. 127 AVENIDA CENTI!AL, N. 121

Club :Extra
Condierto A —11N0 prestações de 10S000 paga.

antecipadamente dão direito-a -tini piano novo, á escolha do
soemo, mure os•seguintes: - SPOSNACEL (modelo 8), PLEYEN

(9), MOAR T (1), e KO1lLE11	 CAMP1ÉLI4 (R), no valor d.41'•' 1:503$000: •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •;- •	 •, .
Contlit)ii4) 13 — 110 prestações de i.v.s000 pagas

antecipadamente dão direito at, um piano novo, á escolha da
socio, entre Os seguintes: SPWNAGEL (modelo 0), FLUIU,
(G), ou STEINWEG NARIF. (11), cio valor de 1:6508000.

Condiçãe C-120 prestações de 1N$000 pagal
antecipadamente dao direito a • um piano à.avo, á escolha (1(1

- sacio, entre os Seguintes: SPONNAGEL-(tnotlelo ii. B), 11E11.
(5), ou STEINWEG NACI1F. (III), no valor de' 1:804)00.

Com-lit .:10 EP —10. 0 prestações de :205000 pagas
antecipadamente dãb,direito a um piano novo, á escolha do
soei°, entre Os seguintes, que são grandes modelos dos respe..
ouros fabricantes o todos com 7 1/4 oitavas, proprios para cori
certo, e que satisfaz o mais exigente pianisia: SPONNAGEn
(imporio), !UM, (4), ou SHINWEG NACIIP. (IV), no valor
de 2:000:5000.

ESTES CLUBS funccionam de aCcórdo com o regulamento ait:
nexo ao decreto u.S.808, de 8 de março de 1911, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados -por um fiscal,

nomeado pelo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, 4 Casa,. sIozart:

18:600809
93)80

1:8718100



thiPogr4PItarios:

Lanz . de Almeida Pinh31 	
Josino do Nascimento 	
Alexat Ire da Silva Rocha 	
Alves la.intães ‘4.-Coinp 	
Ar th_ur P liva & Cdomp. 	
Cas "1111i,r0 Pereira Cotta 	
CompaIlli,y3la-tielras"Naelodas 	 •
Córnpati:da Casa yivaldi . 	
Dal c stt CoMp 	
Domingos Joaquim da Silva
E.	 lveira ,SE Comi) 	
Ilenriqu & Fretletico 	
Ignacio	 ttu.	 .. • .-•	 • ••, •.!•$João . Fernande Thomaz, 	 .	 s.	 . ... : .. .
JoSe Francisco dos Santos 	
José Nunes flodriguos & Cem') 	
José Pefetei •0 	 _ 

Julio M: -sa.tel . de Freitas & 'Comp..
J. V 'doso & Comp 	
Luckans .&
Manoel da l'ottz-ma C.nnp 	
'Manoel da Silva Pinft •?i-'o 	 -
Mario Figueiral .) & Comp.. 	
Mello S.:mpai..1&.enmp 	

Dias 	
Aliranla i'viz	 Comp 	
Sidra. & Mendes 	
Valerió Gerzklotiviei 	
\Teflon Nlorellt Comp 	
Vetor I - daeo-ler & Comp 	
CeSario Lourenço 	

a..h.**

• •

578$,Ví0
15e1:10ü

43;5000
7368700
96;g6S0
.107$tt

•12:69sTing
1:574000
1; Lt$98/1

V2t
1021

2r,S0b:)
823001)

. p5750tEle
31151:1A
45RSOim

1:077,57A
19 -,04710:' 1C)

';',4511
3;

2e 00(
)1 .1 000

-a:1 -:$:170
ZI

. 3 :;$940
l$001)

1:59190
554511

1:1075704
'74WOO

n••n•	 7~•••n•.•••nn • jaz., •••n••••n•

043-=
•• NOVO •PIANO
	 	 311 - 7a	 •

e
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PalleilePt de	 G-on r-tive

1. t I	 •	 •
Quadro geral dos' credora*

O Juizo, pelas custas 	 	 	 .. .
Dr. curador geral do massas talifias
O syndico; pelas Custas ê salarios 	
A Fazenda Nacional, p3lo que houver  "	

Privilegiados:
Antonio lioqii-. 	 _.-	 .

	

***** ....i.	 2225000
•Cesario Loureno 	  	  ,	 '• • •	 80i/00
Ignacio Ribeiro 	 	 • 1li7S1-50
,Joté de s Almeida 	 "' " '• ." - '	 1300
José Illb 3iro 	  i 	 ,	 i i .1, yo

*João Monteiro., 	  , . • • .	 I 6:,.;780
João da Silva 	 	 . 03 .ttnll
José Lo-elço. 	. ., 	 	 873.1
Francisco ciciSoit'z'a Viflas Ildi.s. .q.... ,-	 	"22.0-;,)(0
Alexandre. Pinto 	 . . 	 	 4203,)01

' 111aCheits Martins Aguiar 	 •	 ' *	  .	 2i'.2s..pg
Samuel Anacleto dos 'EUS 	 	 2	 It	 II too

Rio do Janeiro, 1 de daznibro do 1913. Valos) Si Comp.
Rio de 'Janeiro, 6 de- dezembro de 1913. — O liquidatario, Come
_73or;ies da Coso.

•
Voa/e/leia do joiio

• n 	 •
syndicos da faltencia acima' , commnniCarn aos SN, cru:lova-3

fIajnesma que se acham klisposiOndos mesmos' . em-seu estabeleci-
311WAto commercial, á rua. p..itnoiro de Mço ri. e bem asiitn que-
recebem as contas até o dia 27•• do cOrrente, sendo a Pssomb'.)a
(Rafe9 de janeiro futuro, como r,consta do edital já'publicado.-áirt-
elendo Meio & Comp.

-:,,.•:...- 	 Palie:neta de F..SorÉêntino & Companhia• -;,,'	 ....
- , Syndieos desta .fallencia 'coarmuticam

..
 aos nteressados qno são.., ,,,:. ' 	 .	 a	 ' • i

e ceykrados das 3 ás 5 liorast . :tarde - no ármazem dos failidos,.a,
rifa '. yisconde do Itaima - n. 79, aflm.. de prestarem informaçOes aos
R.i01i,kos.,
-1.'..Declaram ' . 'inaiS que 'todas as ptiblicaçõeS;I:efefinles. á, .faiienCia.

. se.rão felta$,Ilo Diono 0(ficut.	 • -. *-- — ---.-•!	 ..-	 ,

Rio, 12 de dezcxiiro da 1913. — Oa'syndicas, Pereira Neves isz:
.	 (.

LOTERIAS.
t.1

DCAPITAL FEDERAL
Companhia de ILoterias Nacionaes

Extracções publicas, sob a lis.calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.

Por 800 réis
:

GRÂNDEIE 	 LOTEM 00.1011'
AMANHÃ

'AS 3 HORAS Do k TARDE
NOVO PLANO- il3 - 1'

e
Este importantp piam além d,) ptwnio maior distribue mais: 2 de

1.09.:.0q0 4,' :g 5oecioa3, 1 !e. 20:000.0';' 2. de 10:000.% ; de
3:0300, 12-de 12:000$; 20 de. 1.:000 e 10.1 de 5~00.

ctilt4;•easi mo:4 (10_800' réiS

Sabbado, 14 de fevereiro --
.A'S 3 HORAS DA TARDE

260 -

O 000 8 000
Esta lõtbria it composta de 6.0J0 bilhetes, divididos em inteiros; .a

crip;'..á a 2..7,000 o quadragásimos	 2%800, inelilsire..o
saio de consumo ç será: ex"rahida pelo systeina (13 ornas e espberas.

Pera'essa lutaria rece,ba desde já a agoncia„, geral dos Srs. Na.za-
retb.	 Cmnp. pedidos t!e cumlquer numero eirto até 31 cio corrente,

aceeltanCO, porém, eneormneadas para bilhetes inteiros.

N..R.Oiprernios -3'rperio. rel a 2)05 03tão sujeit.).s.a);.des—c-onto.derk' n;,:k
13(fidai ito MIllete3 do .:Iterfor ‘12V ..1t11 ser ;leoa/naná:idos de

r•tils para. a portado corroia dirigidos aos•;:tgebte3
rraes N.k7.A111:: 	 S/	 rua ch Ouvilior ' ii. 0. daixa u.. 817. - En-
d.xrqo l'set;e4pinen, T.usvnl•

A.' Praç a.t-r-	 .;
• - -

A Livraria Magalhães, gstabolec.kla á rua Julio Casar n. 5,9tic13:tg.
prar,a, tendo de liquidar o saia estabelec.thlOntO, 	 'toda.>ass
soas que tivarorn -ne..caloria a ella -coAsignala, o fivor do a mandar
retirar. até á cLa 30 do corrento,s betn,assim quem-se jalgar.se'd
credor apresentar suas notas rio referido 	 '	 . ' ••

Rio de Janeiro, i5 da d3ZOmb..J.de.19,1.3,

• ,a---	 .	 -
Sociedade A.n.onyica . 1..:nlivan4.132.-la çonfianra;

ASSESITIL3it-1..GZEIAL RXT114011D.I.NARI3,	 -;

. . ^S.à.:9 Canvididot . os Srs.. accipnist ts w reuni:fon:1,Se cm assnijojéa„
geral extr, aordwarla., no.dit.;`23 d3 corrente, as 14 horas, na sétia,Aa..;,,

	

.	 ..	 .	 ..
soeledado,. á,.. iu.: Sete sde S-of..embeb, il.-13',.1',- afim:do'ratificarein -a: .;.	 ,,	 .	 .	 •

1 segun(14 acta de constituição desta socieslade.
..t.	 Ilio de Janelro 17 da dezembro de 1913.- A directoria.	 (•;

1.

s

r,o	
_
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
ÁllfantlegaS (11elatorio apresentado ao

A-linistorio da Fazenda; sobre fiscalização
(lis), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

A.	 rono•in i	 (Tralté d'), de E.
Li • i's	 •	 ' •	 •	 -	 •	 55000

ÀS-lista mento de eleitores na Republica
(Instrucçõeá para o): Doer. ri. 5.301, de 10
de dezembro de 100i  -	 SUO

A4.-vrieul tura (Crèa o Ministerio da).
D,Tr. ti: 1:606, de :29 de dezembro de
1000 	 . • •	 S500

.".eção Ponal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 'de outubro e Decr. o. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1809 	  .. . 	 •	 $3C0

.15_ ,.. tut (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo (1'). Dee p . ri. 5.1410
de 27 . de 'fevereiro de 1004. 	 	 $300„	 ..	 .....

/intorno-reis (Ta,bellas para 'os preços
dos) • • •	 •	 •	 Scoo

Yr-nolo-ti tni de Coneess.ões o Pri-
vilegios. (M) 	  33000

313anco Contrai i.rieoia. Decr.
. 1.782, • de 20 • -de	 noveMbro do

10o7 	 $500

13 o 1 s do Corretores (Merca-
't.lorias e navios). Jecr. n. 8.249, de 22 de
'setembro de 1910 (Criia a), Deer. n. 9.264,
,de 28 de dezembro-de 1911 (Dá. uovo regu-
lamento) c Regimento tutano—. 15000

c
ening°	 :

Projecte (Trabalho da Commissão da Camara
. dos'DeplitadoS •—• 8 volumes) (M). 203000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-

35000gues 	
Projecto (Commissão 'Especial do Senado),

630001° .volitine (M)... 	
'Projecto.  (Commissão Especial do Senado),

23000• 3° t ‘1111111e (M) 	 .
lièpliea do Senador Ruy garbosa sobre as

'def&as da redaccão do projecto da Ca-
ra'n'tios: Deputados  (M) 	  73000

Codit.xo Penal . da Republica
11-Stadós Unidõs .-dõ• Iara=

zii, por uni tnagi	 *11-1 i nen.°	 30090'

dodigO..das IZOlaNões

Codig*0 do Proce.sso Crimi-
nal do DLtrie to Federal,
brochado 	  38000

Codi .o *do Processo Crimi-
nal do flistric to . Federal,
cartonado •	 	 43000

Cltoróg•ratohla da Provinha
Cea rã :	 ........	 13000

Coutrabalidó o seu processo,
por. A. 1'. de • Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabotica, por M. André
da Rocha  • 	 25000

ei f•L'ES • -(1 .43 orphlios (Floaulamento
para a escripti.ração do). Doer. n. 5.113,
de 13 do março de 1807  • 	 13000

Carta. .Geral da liepubli•a,
pelo Dr. Crodatt de Sá- (M) 	  103000

Conselho de,Ustado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2" volume 	  23000

Coslig'o, -, 	rvocesso Civil e
Conuitereial do Distrie t o.	 .	 .	 .

45900

Codigo" Criminai Etra zileiro.
Ante-projecto  •	 3,000

Consolidação das leis sobre
organização 111 un i ipal do
1.1istrie.to Federal.-- 3500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalizarão dos impostos de).
Decr. n., 5.890, de 10 de Ievereiro de
1900 	 	 13000

Corretores. Doer. ri. 1.359, de 20 de
abril do 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicus 	

3Cheques (Regulamento sobre emiss5(10:
de). Doer. n. 2.591, de 7 do agosto de
1012 	 	 $300

Colou ia Correecional de Dois
.Fios (Regulamento da). Deer. n. 6.094, de
19 dejunho de 1001 	 ...	 13000

Casas de Correcção (Regulamento
da). Doer. ti. 3.647, de • 23 de abril de
1900 	 	 13500

Carros	 Tabollas • para os preços
dos) 	 •	 3200

Colleetorias Iredéraos (Instru-
ccões 'para o serviço das). Doer. n. 9.283, de

• 30 de deieMbro de 1911 	 • -	  ,	 $500
.	 •

..	 .	 ,•5
..	 •	 '	 •

Diceionarlo
Uraiileiro,-pelo Dr. Augusto V,,,1 •

.	 	

Diceionario dos verbos i•re.
.,-uittres	 liu;.t.tut portu-
gticza, por C. (1.	 23000

rão,s, Portos ma,ritimos, etc.
(ReportOriO da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 123000

1)eeretos do Governo Provi-
sono:

de novembro a dezembro de 1889.	 35000
de fe.vcretro de 1890. 	 	 1300(P
de março de 1890 	 	 23000
de abril de 1890.. 	 	 23C )0
de maio de 1890. 	 	 45000de julho de 1890 	 	 25009
de agosto de 1890 	 	 33000
de setembro de 1800 	 	 23001)
de novembro de 1890 	 	 48000
de dezembro de 1890 	 	 35009
de janeiro de 1891 	 	 2000
de fevereiro de 1891 	 	 23000

Decisões do Governo Provi.
sorrio

1° e 2 0 fasciculos 	 	 35000
3, e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15300

Doci.ões do G OVOr110 (Colle-
ce,Oe de):

de 1832 	 	 MOO
de 1833 	 	 3300o

Decisões do Governo (Collecçrns
do) — (Continuação):

de 1850.. . 	 	 3$00u
de 1891 	 	 4,5500
de 1892. 	 	 43000
de 180'3  •	 23500
de 1894 	 	 4$009
de 189'1	  	 35000
de 1890 	 	 33000
de 1897 	 	 35009
de 1898 	 	 25000
de 1899 	 	 3$:500
de 1900 	 	 3$000
de 1901.. ,;  "	 33000
do 1902... ,. 	 	 3$0J0

-- de . 1903  .	 43000
•de- 1905, 	 ,.. 45:;00
, de 1905  '.-•	 4:5560
• de,..1900 , 	 43500-- • —de 1007.. - - . . 	  ,,• 63600.s.,-
--è 42tl..'s'eí e 4"•',V;1" -t r 1 :'."•• • -: ..7i .0011 ----.	 ,......	 .

.;	 .....	 .. .............. ..

I 
Diceionario Geog •aphieo das

-	 31Eitnitts t lo lrazii, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 63000

Dieciama rio Geog:raphieo do
13razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfre,do Moreira Pinto	 3 volu-
mes 	  203000

•



• • • .....

Leis de orçamento:, ..
,

de 1889 	 ',' 	 5500
de 1892 	 	 Sua
de 1393 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	 	 15000
de 1898 	 ql.," 	 	 18209
de 1899 	 	 15000
de 1901 	 	 15500•
de 1902 	  lsooa

, de 1903. . 	 .,	 18000. ,, •
de 1905 	  ' 1 sooa
de1906  '	 18000
de 1907... 	 '	 13500
de 1902 	 . 	 18000
de 1910 5 	 ..	 48000
de 1912 	 	 1$800.
de 1013 	  2$000-

• .
negislaçãopenal Comparadn.
.	 (O Arazil . nO) 	 '	 ‘'	 •	 .3$000

	

......	 •.•	 -
Leis .LTsuaes da Ft 6publica dos

Ie. -L.7. d.o 13raz il.:pelos Drs. Tarqultdo
.. de Souza e Caetano Montenegro... , 103000.,	 •	 •

4,;

19titA	 Sexta-Ieirá. 19w.	 DIARIO OFFICIAL	 uezembro de 191n
-	 .
nele.„“-aciris ViA6a,eá. (Créa -o , l'og-a.t ' -
. de-contador nas).' , Dedt 'fi. 1.178; de 16 de

'($000	 .
''	 •	 ..	 .	 1	 .	 i

	

do 'atino de 1893 	 • •- 
• »
• P	 .1qC77	 '.ewo 	 6?	 %,•,0jUnICS n • • .....
))	 À	 À	 SOS . , • • •, 	 • . • •	 8SCn00 do
» »	 n. 1800-	 • • • •	 .•	 'O00	 'de 1865	 2 volumes 	

	

» . 1000 	 	 Ç U;8000	

1,0),
-	 '

de 1866- 2 -votnies.. 	 •

	

n 1001 	  • 105000	 , . • de 1867	 2 'volumes	 	 	

1,L30

,

	

de -1 .86S - volumes 	  65000

do 18' 

J , ,.-. de 1,8V.12.:',-;•-;::....-. -;,..f.'2.	 . '23300
-	 . date 1•88-1•.. ..•."1.,»,.':".• .... •
	t

• i', '.' • ... •.. ..-	 '23600 r' - '-,-..
• - -	 25600 •( - ••••-

' • de ,118.- •	 t“., 	
, ..

" de 1849 . '
de 1850. 	 	
	 '-'" 3 tia 11-

.., • ...•	 	 '78000 	 '
de 1852 - 2 volumes  •	 58200
de 1853 -2 volumes ..... .. , 	 	 18600

f• N 1§5 ";-.)	 N • 'X	 0.-:- ri--,(•............6560
",, d 4 18r)6 	•,	 3., -	  

de 1857 -=. í). volumes. ".'• .. 	 - ' ' 5$600....	 ...,..	 ,
de 1858- 2 volumes  • 	 '	 68600.
de 1859 - 2. volumes. 	
de 1800-- 3 volumes 	  .. . .. -AP0(0:111;
de 1861 - .Vvolumec 	  58500
de 18f ---'2"veliiines.... 	 	 5

• de 1801-- 2 volumes.. 	 •	
,	 . :30. i9?5; 600 g

É
-

	

	 tú.nes parcelladoS' (idstrucções
para os).. Doer. n. 4.227, de 23 de hoveinbro,
de-1901. 	 	 18000

3E.leições Feder;aes nstrucções para
as'	 li. 5..453, de 6 de fevereiro .de
i.ons 	 	 $500

3314, ições Federa.es. Lei n 	  35, de
de agosto de 1802 	 -	 8500

t	 I
t	 •

Fclaré 11mm-cila (Instrucções para o
• serviço ,depropbyla.xia especifica da)	 1$000

Fallenc ias:
(Lei sobre). Lei n. 839, de 16 de tigosto de
1.9.P 	 • (8000

Facturas Congulares. 'Regula-
mento approvado pelo .Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de. 1903 	  - 1$000

1-Iistoriã • ilóS '-frCs randes
tiles da, azifignulade (Annibal

Cesar 'e 'Alexandre), pelo Dr. .1Cesar
Zama  " • 	 38000

historia Financeira És' Orça-
.. ..mentaa.:ia . do . Imperio ....,(1.(-,

313razil, ,pelo; , Pr. . ;Illád.rato do. Castrd
Carreira 	 '	 53000

' I-Iug-onianas --•• Poesias de Victor,.litigo '..	 • , ' ' , ::. 1 .n

' traduzidas por poetas brazileiros:. • 28000
...	 .	 . ., • ..	 .v::	 i	 it,	 1,

,	 ..	 .	 .	 .
nydrograpliie • da Haut Sat. »fan4

-• ... ei,sco, por. Enim. Liais  • 	 : i 000,

. -•
!ilts

rkl•
I.	 .

Institntos. .1nEilits_tiros de En-
sino. (Reg,ulanaentos para . os). Decreto
n. 5.698 de 2 de outubro. de 1905. 2$000

•.	 .......	 .....	 .
Industrio, siderurgica (Relatorio

do-General Souza -Aguiar) 	  6$000
•

nrormaçõeg • e fragme tos
historicoS, 0 1 Padre • José- ; de ,%An-
ahieti 	 • 	 	 0000

Justiça • Sanitaria ( Regulamento
processtral da): • Decr: n. -5.221, de 10 de-
maio de 1901.- 	 	 8500

'Junta Commercial (Regulamento.
da). Decr. n. 5.122, de 23 de fevereiro do`

- 1901 	 •	 18000,

L

• •	 .	 •	 -

Lista Cl e:eleitore-s nistrietõ
• :

Do 1° districto 	 	 38400
Do 2 districto 	 	 15000.

Égeis (Collecções de):
,,

de ' 180 . a 409 .. .....: ....... '.' 2S:500
(JQ 1810,a 1811 	 	 28500
de 1812 a 1815 	 	 2$000

-	 ... do. 1816 a-1817 	  	 	 23609
:	 dp 1818:a, 1819 	 	 2.8909

de .1. 82Q., 	 	 	 .2804
de 1821 	  28009
da,. 1-822 	 .. .	 .. . ; . •	 25(400

. .,de. 182.3 	 	 28000
, a	 . de 1821 	  , 	 ,.. 	 	 2,8000

'	 de 1825 	  28000
de -1826 	 .. 1$00
de.,1827..,,, ..... .. • : 	 	 2sóoq
de 1829. ..'„... ', , 	 	 38000
de 1830 	 	  2$200
de 1831-2 volumest.1 ..... 	' .41SM
de -I 832 ....... . -.....

▪

 .. ........... -. .-. . .. , • '15000
de 1833  e  ,3 , _ '$600
de'l 83'-i:'...•:•*:
de 1835 - 2 ,vblu

•

 mes 	 • • 4$0001de 4836 	 . n i #.	 ,.. S , '.,.., ...., 	, 35600.
de 1897 	  33000
de 1838 	 	 23300r
de 1839 	 ,,. 	 13400
de 180 	  '2.$00d
de 181 	  ", int)°,
de 1.84..-...•. .... O. ...... 	 	 33-00,
de-1843 .  ' " 	 	  ''' 2350G,
de 1814.-.	  23800,•.	 _

- 4 volumes ..... .....	 98500-
.- 3 volumes 	  9000-
- 3' volumes: ... ,,....,,Olp.	 98500
:-=. 1 -volumes 	  108000

de 1877 -3 voluines .... 	  78500
de 1878.-2 volumes 	  8$000
de 1870 - 2 volumes 	  65000
.de 1S0- .2 Voláíriás 	 	 78000
de -1$8l3 volumes 	  108000
de 1882 -,- 3 volumes. , 	  128000 '
de 1883-3 íiOliimes 	  108000-
de 18à4 -= 2 Vellifnes 	 	 05000.
de 1886 - 2 volumes 	  , 68000
.de 1887- 2 volumes 	  65000

	

. de 183- 3 volumes. 	  98000
dé'1889 - 3 veluines  •	  - 85000
de 1892..4 	 - •	 -	  128000.
de 1891. - 2 voluaies ..	  128000
de '18W; • : . . • . .. : • .. . , , . 88000.
de 1896 	  . 8$500-
de 1808- 2 volumes 	  •168000.
de 1899 - 2 velmnes 	  118000.
de 1900 - 2 volumes 	  123000.
de 1901 - 2, volumes...-. f..- -148000.
de 1002- 2, volumes  . , 	 •	 t 128000-
aé . 1905	 2' Velames  . 	 ' ' . 158200-	 •

- ,de 1908- 2 voliumls.,......,, 	 , .105200
'de 1009- ‘, volumes,... .138000

jocelyn- (Poema ), de AT. ,Lamar-
• tine 	 	  35000

Justiça Federal (Ctinpleta. a). Lei
13. 22t, de 20 de novembro de 189•4	 3:3(10

L• _
aturispruciene ia, tio Supremo

. rrt:ibitua,1 1.+eftera1 (Coi1eccfm3J 111)3

accordzios)

, 45020
2S500

uaia 1 .̀70- íiturna, (Instrucçõe 's re- • Legislação eleitoral.
	• Sulamentares.'para o serviço da).. 	 mo	 do 15 de novembro de 1904 	  's5qo

vninarála -Nacional ,(Condições•de • Liçõcs de Physica, por Franci.4)
	admissão•lio). • Deu. n. 3.911, de :26 de	 Xavier de Oliveira Meneze.s 	 	 15000

janeiro de. 1901 	  ' 1500
 ts.	 t	

.

-

• -	 .. ede .1873
Justiça do rdstricto• Federal	 de.-187,1

(Ileorganizaç.iin da). Doer. u. 9.20 f de , 28 de.	 de 1875
dezembro de 1911 	 	 15800 '	 'de •1g-M

.1...iiçAe ..dc.,Coure.as,•--cle, N. A. Caly
C. ,k1/1 5 .Yff§JP,)••e adaPtiM9:iPQ10	 -.Bua --

• Barbosa 	  	  4$00-


